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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

-
Na Pulado do Cattete realizou-se hontena sob a presi-

dem ia do Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Comua, Presidente, da
Republica, o despacho semanal collectivo do ministerio, com
a proa nea de todos os Srs. ministros de Estado. tendo à i do as-
signados' os seguintes ^ decretos;	 *

Ministerio dá Justiça e Negoçios Interiores

Exonerando, a pedido, ' o bacharel Aprigio Carlos de'
'Arnorim Garcia do togar de 1° supplente do substituto do

juiz federal da	 Vara na secção do District° Federal, e n9-
meando, para o mesmo togar, o bacharel Benjamin Antunes
de Olveira Filho, "actual 2° suppiente da 2° Vara.

Ministerio da Fazenda:••
Decreto n. 3 ^.279, sanceionando a resolução • legislativa

• mu6 1,1ujoriza A abertura dos credites especiaes de 38:73”44,2,

ouro, e 3.529:5259253, papel, para oceorrer ao pagamento de
dividas de esHereicios findos de diversos ministerios; -

Decreto n. 3.280, sanecionando a resolução legilativa,
que autoriza a abertura do credito especial de 2 :5079050,
para , incorrer ao pagamento devido dos Drs. Miguel da Silva
PereiPa- e Augusto de Souza Brandão, Çln virtude de sentença
;judiciaria;	 •

Deeketol n. 3481, saneeionando a resolução- leínislativa,
que autoriza a abertura do credito especial de 1,510:2219741,
afira de ser legitimada a- despeza feita com o pagamento do
porcentagens a empregados de alfandegas, relativas ao exer-
cicio de 1913;

Decreto n. 12.513,. abrindo os ereditos especiaes de que
(rata i; decreto legislativo n. 3.279, desta data;

• Decreta n. 12.511, abrindo o credito especial de que
trata *n decreto legislativo n. 3.280, desta data;

Decreto n. 12.515, abrindo ^ o credito especial do que
trata o decreto legislativo n. 3.281. desta data;

•Decreto ri, 12.516, abrindo, pelo Ministerio da Fazenda,
para cumprimento dosasenteneas judiciarias, os seguintes cre-
ditou; de 22:5559068, para pagamento a D„ Enailiana Guima-
rães. Pindabyba de Maltes; do 11:1519158, a D. Elisa Caro-
lina Larbosa; do 5:8639950, a José Gonçalves Ferraz, o de
1 ;570,7060, ao capitão de fragata Joaquim de Albuquerquo
Serejo;

Decreto is. 12.517, cassando o decreto n. 10.906, de 20
de julho de 1911, que autorizou sociedade anonyina Caixa
Dotal de S. Paulo, com séde em S; Paulo, funecionar na

'Republica,

• Ministerio da Guerra:

;Promovendo:

Na . rrma de eavallaria: a 1° tenente por Antiguidade,r tenente Joaquim José de Sant'Anna Bardos,: ^

Na arma de infantaria: a tenente-coronel, pot antigur-n

dade, o graduado Arthur Eduardo • Pereira, para o quadri)

;si.Ipplementar; a major, por antiguidadeit graduado
mino Barreto, para. o 35' batallitib do 12° regimento; a ca..,
pifão, por 'estudos, o 1° tenente Boanerges de Castro ^ o Silva,
para a 1' companhi a * do 40° batalhão do 14 0 regimeáto;: a
1° tenente, por *antiguidade, o 2° tenente Flavio Corrêa Dan-
lus.: , Cem* antignidada de 23 de mai° findo; - data em *tine devia
ter sido; graduádo; a g. tenente,' 45Ritalltq A,belarda .TOrre$
da Silya 5,jasteo14,	 • . .

,
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• . Graduando,•na arma de infantaria; no posto de tenente-.
toronel, o majd' Tácito de Moraes Wernes,'e no de major, o
tapiião Epamitiondas•'Benedicto da Cunha. 	 -	 •

Transferind.O.:
.Na arma, da irifanfâria: os cat'oneis CustaVO doa Santos

arahy/ítt do quadro ordinario pura o , supplementar; José
kaquim Firmino, do 80 para o 03 ..regimento;• -Olavo Manoel
Conea, deste para aqueile regimento, .o Domingos Jeanine. da
'Albuquerque Junior, do quadro supplernentar .para o ordina-
rio, sendo classificado no 12 . r egimento./ • .

O major - Eduino Carlos Carpenter, cio quadro ordinaria
para o supplementar;

Os capitães João Paulo de miranda -Nunes, de ajudanto
do 55' de- caçadores para a 9' companhia de metralhadoras;
Anionio Luiz ' Cavalcante de Albuquerque desta companhia
g .,11ra ajudante dó 6 3 regimento, e Octa. Britto deste re.,
gigicnto para lijudante do 55°- de caçadores.

Na arma de cavallaria: " os capitães José Ricardo de
!Abreu Salgado ' do l asesquadrão do 12° regimento para o le
do 150 ; Alonso 'cie Oliveira, do quadro Minuto para o sup-
plementar; Demetrio do Rego Lemos, deste para aquelle qua-.
drol, sendo classifieado no. 10 esquadrão do 12° aegimento, e
Ilaymuhdo da giiva, do 1° esquadrfia•'do 42" corpo do trem„
para o 3° do- 5° ' regia/anis:4,,

- Reformando; o capitão da arma de cavallaria Carlos ¡Al-
berto de Oliveira Braga; o capitão intendente de 3* classe
•Galdino . Jaca-Alio, Fernandes, visto terem attingido a idade
para a reforma compulsoria, o o cano da arma da infaa..
tarja Fernando da Silveira . e Silva, visto contari mais de 25.
annos.de serviço.,	 ••

Revertendo á 1' classe do Exercito o 1° ténentd pliarina-•
ceutico do Exercito Orestes Marrei, aggregado ao Corpo de
Sande, Visto haver sido,.-em ,nova-inspemão a' que se. aulunet-
teu, julgado pre¡nritc,- para o weryien..—

- Reformando o I.' sargento Arthur Coelho de Escobar, do
Er regimento de I•cavallaria, 'cabo de esquadra Manoel Ferreira
da Silva, do 8° bata/hão-do 3° regimento de infantaria e o
'eoldada Saturno Alves, do 3° batalhão de engenharia.

Mandando considerar graduado no posto inamediato
14 tenente veterinario wformado do Exercito Jorge Luff, do
aceôrdo com a resolução de 27 de dezennbro de (9-16, azarada
oln consulta do Supremo Tribunal Militar de 18 do dito /nazi)

lainisterio da Viação e Obras Publicas:

Decreto n. 3.282, Sanccionando a resolução Iekislativa
'que autoriza a concessão de 180 dias de licença a João Paes:-
ananobretro de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
mi!, em prorogação, eéín dous terços da diaria que lhe Cop.,

.1 •	 .,
'Decreto' n.- 3.283, sancclonando ti resoluçãO tegisIatiVa

que autoriza a concessão de um armo de licença a Manoel Mo.!
reira de Souza; trabalhador de . 2' classe da 4' Divisão 'da
Estrada de Ferro: Central do Brasil, em prorogação. com dons
terços da Olaria que lhe compete.. • •

Decreto n.. 3.284, sanccionando a resoluçãb legislativa
; alia autorio a epeess#0 jlo tres piezea de licença a too

Mipisterio da Agricultura, Industria e Commergq)
Concedendo patentes de invenção"!.

- Ao Sr. Ismael Libanio, da invenção de tum preparado
composto de aristoquina e anhydrido arsenioso, denominado

'«Gtogpsan$, para ser applicado na cura de . Calas as manifesa
taça.es . da diPhteria aviaria); "' ' •

-	 • Xo•	Itoland Carlos ' Esteves,'tde uru apparelho de signac's.
Para veticulos na Via publica);

A' firma Andrade Btandão .4e Clinnp., brasileira:, inddat
trial, com sede nesta cidade do Rio. de Janeiro, por seu pra,
eurador •Oscar :Coe/ho Ferreira, «de um .predunto chimico
denominado IVetactor para tirar manchas para limpeza geral;

A' firma Magnelli Comp., brasileira, industrial,•*estabe.
tecida nesta cláda do Rio de Janeiro, de . um preparada
desinfectante. em Mana se/ida, destina4o, al(5n de outroN
fina,.á desinfecção gradual das latrinas e -rnieterios, por
terinedio das caixas de descarga,

„
„::.5.o Sr. Presidente 'da Republica foram apresentadas, pelo

Sr ministro da Agricultura, Industria Cernmercto, as se,
guintes informações relativamente ho estado da praça doi

. Elo de Janeiro, no periodo de 4 a 9 de junho de 1917, e 'daa
differentea praças da Republica no ma corrente.,

MERCADO DO RIO DE JANEIRO

Mgcclão 'em rama

O mercado funccionou muito firme em consequencia
grandes vendas que, segundo cotika; foram effeetUadas pari
a Aingrlea

Cardoso, foguista de	 classe da Estrada de Ferro Cairo) dO
..„Brasil, com a metade da diaria.,

Decreto n. 3.285, sanceio0ando a re-solueãci
que autoriza a concessão de seis meus de licença a Arthud
Serzedello Machado, escrevente de 2`" classe' da 6' Divisão da .
Estrada de ' 'erro Central do Brasil, em prorogação, com dotka
terços da diaria. !	. 	 .

Deereço n. 3.286, sanccionando à resolução legislativa•..
que autoriza a concessão de - um anno de licença a Franklitz
Nictorino . de Souza, bagageiro de. 1° alasse. da Estrada, dri.
Ferro Central do Brasil, em .prorogação, com o orden.ado
que tiyer

Decreto n. 3.287. sanccionando. A esolução legislatWaj
que autoriza a ab,ertura de um credito especial até a impor-1
tuteia de 16:2163658, para pagamento de reneimentps
agente aposentada do Correio, D..Anna. Canditla -de erit19.1

Decreto n. 1-2.518, concedendo. á, Escola de Agricultura;
Pratica do Quixada: Estado do Ceará. o usufructo do terra9I
pertencentes á União e dá outras .providencias.

Decreto n. 12..519; abrindo o credit 0 . especial de quei
trata o decreto legislativo n. 3,287, desta data..

Aposrpatando; Quirino de Oliveira, no togar de machinistal
de 21 classe da 4' Divisão da Estrada de Ferro Central .do
Brasil e João Gabriel . dos Santos!, no.logar de guarda-fio do.

14- classe da Repartição Geral des.Telegraphoso	 .	 I
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O nioviniento do negocios foi bastante desenvolvido e
ienlizado em bases que, conforme a época de entregas, Va-
riaram entre 26$ o 28$500 pelos 10 kilos de Primeiras sortes.

Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilosi
Comparados com os de. igual periodo do anuo passado:

191'Z	 .	 1910
Pernambuco, II • -sorte, tio

sertão. •	 0.1. VII,* • • .•
	 278500 a 288500 Nominaf

Pernambuco, 1' sorte
	 278000 a.28$000 Nominal

¡Pernambuco, mediano • • era,

Assil, 1 sorte 	 74-rre .278000 a 23$00.0
Nominal

- Nominal
iominal

Nominal278000 a 28$900Natal, 1 4 sorte	 •0 •
	Nominal

	
Nominalnatal, regular. ai t•:• *1 s .• ,..ea

Nominalf.,)7$000 a 28$000.ASSO, na sorte •••--e•-•:....-.,•-na	
: Nominal'078000 a 288000Mossoró, 1' sorte	 ej

-Nominal

	

Nominal	 .Mossoró, regular... •	 w_:• • *:•-
Nominal288000Ce ará, 1* sorte 	 	 278000 a

Ceará, regular	 ...s. si•••••;13
	 Nominal
	

Nominal
NominalParahyba, 1' sorte	 ,27$000 a 288000
'NominaliParahyba, regular

	 Nominal
NominalMaceió, ia sorte	 •	

	 27$000 a 288000
NominalMaceió, regular. se 	 . Nominal
NominalPenedo, .i• sorte., ore

	 -a Nominal
Nominaleergipts Dores .	 -.fiacre 74 -0 Nominal	
NominalSergipe, Itabaiana.	 •	 Nominal

Maranhão, regular 3]

	

	 • o'f.d 120500 a 278500 Nominal -
Nominal23 iauby, iregular..	 1•••1•.-r....ae 208500 a 27$500

As entradas da sen1ana con ganirá de 1.867 fardos, assim

Pelas estradas de ferro:

Os preços oscillainno entre os seguintos extremos, pot'
kilo, em confronto com os de igual pujado . do anuo pas-
Oado;

'1917 •	 1110

§3raneo usiun.ir..--4741VIN;CW.1--Ct£1322.1n no ha -	 jdo tiouvs

tranco crystalt	 .4.

Superion	 $660 tx $680 $060 a $68Ct

Bom i•-•15-4,:bc s...4:.:120r.-•,..-4,-.:03•3-47.-.$650 a $600 $650 a $660
Regular	 •Ii......2_•:••cre $610 a $615 $040 a $050
Branco se-gundo jacto wri:£3...i• 33 $500 a $630	 Não houve
Branco terceira sorte	 $620 a 0010 $670 a $680
Maseavinho 	 	 $120 a $540 $500 a $620
Crystal amarello	 	 •	 $520 a $510 157.Q a 46t9
• Mascavo	 -

Bom •  ----33.. •47.7	 • • .	 $350 a $360
Superior	 ieái:eie $370 a $380

$170 a $180
$180 a $190

Regular	 ...V.!, $340 a $315 $460 a $105
Baixo	 cr.43:1-N-..E.- .1*	 $320 a $330* $150 'a $155

O assuem' refinado foi 'vendido nos seguintes preços, por
kilo :

De segunda.: ;••••! nitf !Cd! Epo as‘ 	5:Ç Tl. Mc s-v

De primeira.- . 	 {de az 31 &R Wi`.. se 33; vb..	 $780
$760

De terceira,: Irs :kr te Te	 2,	 :em	 •
	 $680

As entradas da semana constaram de 12.691 saccoi, das
seguintes procedenclas a

'PerlánrabUCO,i ff! ár	 1.4-4,4- • Tr. 	 _	 •	 '3.610
Sergipe	 It	 tre3.. .**:•	 d ***** 	 ,	 3 . 857
Campos	 e•f Trif • •-•-rverr.• • •ft 	  e'• • 3.4475
Maceió._ cal ai	 	 .1-Vi•TT 	 	 500

S. Paulo	 Ersr. •- • ri- •••-•.• i•-•;•

Minas Geraes fiyerld eRxr *. V. Ti):1:7*-4:•:. "dr* véo:•-•

▪ 	

eilr;••ffil

Rio de Janeiro	 	 a.' • •• •	 • "j•j.:41.3...•_•!1}

Por cabotagemf:

Bahia	 s 'o a	 ms- 	 • • •,•Trif evr.kkii•k,

• lÉarahyba	 e.: e.. •	 • *te	 r.s..r.• •

f•.• 	 Minas .1.	 .Wle•	 rit-XY-4•4.0.-££4~.~~1n••••• • & • S.:
Espirito Santo x. _o,	 • • • .-t
santa Ca t riria.] •••	 ?a., • 	

819-
•—
--
bm.

n••••

Pernambuco	 WrT•:-••T•i• ••42 d•". & ... n • Ç. 	  • 3 4...311
	 100	 ; !	 IabtaNi121.44di tt.E114	 .-----

ASSÚ • • t ,*:51 011 s'ffl.. 'ré vo! C*7:: 	 i'•53 •3,..jr.	

• 

• ,:or.:•711	 ¡Pe.•	 	
Natal ... .	 ewly ••n 	 •3•11, 4•	 311..

•	 12.091

Mossor6......-..e.PM49.•.• 	 9.3 . * . ig ** *I 614 •!•.; tir..w.-vm	 •TA

Parahyba 	 • 3. -".:.x.	 e •••i...•-•••••••••••-•••••••-•-:_a
CeArá ••••••••••• RN -. • ›••••n:•"..•,..:•! ge-e,;•„ . ,e3e:e......:•.• 	 • • : •	 1.200

• 258

Maceió -•.•:.	 ****	 trio'ir• 31	 -é

Penedo	 t.a.;•' • '.:!:4•74i-c 	 •	 • •'• •tme,

Sergipe Criare• •.ege • -e •-.4•	 fiee•ree& 	 "	 ic 	 1•••1

Maranhão	 • .3 • :ame Ea. • •:. • .••••••••••• •	 ttor:. •	 ~I
nIMI111.111•••••n••••••

Piatilly	 0......9.4.09,•7,11:•:Cln mel áro 3.9•3 • e, •	 "" '	  .."p • • oi;

ara	 ti • *JAU. atitá-irag 	 k•••• & •	 *	 	 7 	 Gmaa •

111•.••n•n••••••

Contra 9.130 'Éatees na : semana antáior.
Saturam das trapiches 14.503 saccos e ficaram em stock

201.591, contra e01.517 na semana passada:
• stack em nossa praça está assim dividido;

Trapiches.- VÁ orn	 -an	 ;kW	 ..jrz 171.053
Arniazens.. 3M 3-X -"E;	 • •	 :7m ..13;	 33.541

• 204.591

1.861

Na semana anterior as entradas foram êle tí65 fardos.,
As sahida,s dos trapiches attingirana a 3.28W fardos, ff.

léando em «stock» 10.074 fardos, contra -11.492, ;ia semana
tlassada.?

Assuem!

-	 Avezar do movimenta de,negocios ter sido restrieio,
,indo-se Cena" as necessidades do consumo local, o mercado
alianten-se firmo O en peropeetea.fayogavel4,

—Pilé •

O registro do movimento diario oeste -mercado foi o Se-
ellinte •

Dia 4 — O mercado 'abriu frouxo, com pracura diminuta
e quantidade reduzida de café á venda, tendo eido effectuadas
de iranhã . operaçõeS de 553 sacou, ao preço do 9$ ó. arroba
pelo typo 7. "A' tarde foram realizadas vendas de mais 009
sacras ao mesmo preço da abertura • fechando O mercado em

AÇO* CablUkc
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Dia 5 - O mercado abriú fraco, com regular procura e

re-ular quantidade de café á Nenda,' tendo sido .effectuadas
de manhã transacções de 1.385 sacras, aos preços de 88900.

I40 9$ Dor arroba do typo 7, Durante o dia foram conhecidas
Peírclas -de mais 1.241 sanem, ao preço de 88900, fechando 0:
mercado cru posição frouxa,:

Dia 6 4- O mercado abriu frouxo, com procura escassa
g pouco café á venda, tendo sido effectuadas de 'manha trans-
z; •ções de 481 sacras, na base de 8$800•pOr-arroba.do typo 7.
TA' tarde foram registrados ,negacios cle- mais de 3.915 sac-
ou, aos preços de B$700 e .88800.,. fechando o mercado .em

15_osiço frouía.
Dia 7 ..- O mercado abriu frouxo, com pouco café á venda

• procura desprovida Ao Interesse, tendo sido effectuadas
de manhã transacções de 2.190 saccas, nas bases de 8$600. e
88700 . por arroba do typo 7. A' tarde . foram . realizadas ven-
das de mais 1.130 sacras aos . mesmos preços da abertura, fe-
chando o Mercado em posição . frouxa: ..

Dia 8 - O mercado abriu em baixa, com p guca procurei
regular quantidade de café á venda, tendo sido" effectuadas

de manhã transacOes de 2.629 sacras, ao preço de 88500
pcla arroba cio typo 7.

A' tarde, foram negociadas mais 1.342 sacras, ao mesmo
preço da abertura, fechando . o.fmercado em posição frouxa.

Dia 9 O mercado .abriu sustentado; oom regular pro-
cura e regular ' quantidade do café á' Venda, tendo sido effe-
atuadas de manhã transacções do 3.086 sacras, na base dg
8850C1 por arroba do typo 7	 •	 •

A' tarde não foram -conhecidos outros negoeios.

• Os elementos eStatistiros 'da semana foram os seguintes

Entraram 29.106 sacras de café, sendo: . •
Sac,cas

Pelas ;estradas cie ferro.

r entrai o, 4 4. •,T	 .1*,7-!* • -41- • *. 7 • *1-77 • Wo:11-11 ,a—or•oc.-Cr2",	 9.025
LeOP O ldiriq. e - - trywi, 	 e.	 .39

	 19.282

28.307,
Por via rnaritima:

Cabotagem .	 	  —
Barra dcntro 1	 o,* 2 o.* *: • •	 ... 2.; •	 •

	Total. -Re.,	 • -ó- .. 	

-

	
"TB pF.:.

	 28.307

_	 Foram fllbarcadas 45.85'6 saccas, para os seguintes dcs-
Xino's	 "	 "

Estados Unidos er T:trEiLT-A: • : B -1-3E .	 . 	— —	 -

Europa	 --	 e .	 • 7e •	 IP:

Saccas

11.211
29:025

Cabo 3,),ric*,1.•,....a.	 c."	 .... .. .. . • I	 1:
Rio da Prata 619
Parifie0 . .. .	 ...
leabotagena •	 • •:::-.-.#:•_._.••Y•r? 	 4.101_

_	 -
—

*45.850

Desde o dia 1 entraram em nossa praça 43.505 sacras do
café e foram embarcadas, por cabotagem e para o . c%tcriorg
.5 .1. 455.

Desde o dia 1 de julho a entradas sommaram 2.237.701
sanas o os embarques 2.368.898."

Os preços extremos da ' semaná comparados com os de
igual época do armo passado foram .os seguintes por ara

...-
roba:

1917
	

'191G

Typo I	 4J$100 a 98600
	

Nominal
Typo 5 •	 .. ..... . • 88000 . a 98400

	
Nominal

Typo . 6	 88700 a 98200 11$200 a 118400,
Typo 7	 „	 	 88500 a 98000 108800 a 118000,
Typo 8	 .....	 88100 a 88606 108400 a 108600

1) o 9	 	 .0_93 7$700a8$200 105000 a 10820),

Xar que

• Conforme provimos .em • nossa ultima noticia, jü,
'semana os supprimentos foram mais :importantes, pelo que,.
as existencias augmentaram para .6.500 fardos. Quanto
sabidas nesta quinzena, pensamos que não terão grande im-
portancia por estarem bem .s•uppridos .os maiores -compra-.
dores, o por isso, embora consideremos firme o mercado, não.
nos parece que os preços sejam _suseeptiveis de melhorar,.
por eniquanto..'

.Os preços escalaram catre os • seguintes extremos, por.
kilo, em confronto com os de igual periodo do anno de 1916a

1917	 . 191G
Fronteiras

EM patos e mantas.......a-a
Em puras mantas ... . .. . .

- Do Rio Grande. do Sul: .
Em patos • e mantas- -
Em puras mantas..„.....„,..a.:

De Matto Grosso;
Em patos e mantas 	
Em puras mantas... 	

Dê Minas Gemes:
Em patos. e mantas 	
Em puras mantas  •

De S. Paulo:
Em patos e mantas 	
Genero especial	 „ 	 •
• Durante a semana -entraram em nossa praça 4.671 fardos

de carne das seguintes procedenc,ias: 	 •	 -
Fardos

Rio Grande do Sul e fronteiras 	 	 -3.887
Minas, Rio o, S. Paulo 	 	 . . 4. •	 590
Matto Grosso	 .	 	 1 . • .;	 188

".-•••n••n••

.4. 07k:

18200 a 1$360
	

Não houve'
• 8210 a 16420 18100 a 18240,

1$120.a 1$300 4 $000a 1800.
18120 a 18320 18000 a 18020.

$800 a 1$260 , $860 a 1$040,, •
.. Nominal	 Nominal

op.

- $800	 $260 -$900 a "$960,
•- Nominal	 Nominal

18000 a 18350	 $900 a 18200'

	

.	 ,

	

NOminal • •	 Nominal

Nenderam-se 18.564 sacras, bontra 18.530 na semana pas.	 -Nesse mesmo "periodo sahiram dos trapiches 3.671 Lar,
130a, ficando em stock, no mercado. 85.62.1.	 •• 2.- dos, para -consumo e reexportação, -ficando era 4stoc/u• 8.500

aornan,as passada e stock era, de 92.437. 'sacras, j	 fardos do carnes.predontga çlo,;11,io Grande do	 fronteir•
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ras!D interior :- (S. Paulo, Minas: o Rio de Janeiro) equiva"
sentes a 585,000 lálõs,

(ILÇOS COMENTES ( port ATACADO) QUE ViàonARAM K. PEAÇA DD)

mo DE JANDinO, DE 4 A. 9 DE JuNII0 DE 1911

'Aguas mineraes, com casco:
Nacionaes, caixa do •48 garrafas::

Caxambtl, 28$000.
Lambary, 238000.
Cambuquira, 26.'8000:
S. Lourenço, 24$000.
Salutaris, 27$ a 2$80004

Estrangeiras
Vichy, caixa do 50 garrafas, 58$000.;
Perrier, idem, 588000.
Perrier, caixa de 100 quartos
Pedras Salgadas, caixa do 48 garrafas, 48$000..
Castello Moura, idem, 438000
Selters, Caixa de 21 . garrafas 21$000,
Vidago, não lia.
Appolinaris, não lia.!

Aguardente, pipa 'do 480 litros2
- Do Paraty, 180$ a 1858000.7
De Angra, 1708 a 1758000.
.Do Campos 160$ a 105$000,
De Maceió,- 160$ , a 165$000.,
Da Bahia, não lia..
De Pernambuco, 160$ a 165$000.1
De Sergipe não
Do sul, não ha.

Atoo], caldo, pipa de 480 litroãll•
De 40 gráos 210$ a 250000..
Do 38 gráos,"220$ a 2308000.
Do 30 grãos, 200$ á 205$000

Alfafa, por kilof
Nacional, $340 à $300.J
Estrangeira, não ha.

'Alhos, por cento't'
Nacionaes, 18500 a 28000.1:
Estrangeiros não ha.;

Alpiste, por kilo:'•
Nacional, $780 á $800.
Estrangeiro, não ha.

rAinendo i rn, por 25

"	 Nacional em casca, 78500 a 8$000%

Araruta'?
Por kilo, $800 a $900.1

'Arroz?,	s
Nacional, sacco do GO kiips:

Brilhado, do primeira, 45$ a 40$000.n
Brilhado, 'de segunda, 39$ a 42$000,t

a
ESPccial, 30$ a 38$000..
$1.11;erior, 33$ a 35$00.0„/

Bom, 30$ a 32$000.
Regular, 27$ a 298000
Branco do no/'te, - 30$ a 328000.
Ilajado, do norte, 26$ a 28$000,;
Meio arroz, 21$ a 26$000,2
Sanga, 20$ a 238000., •

Estrangeiro:.	•
'Agulha, de primeira', 55$ a 56$000.,
Idem, do segunda, não lia.'
Inglez, Rangoon, não ha.;

Azeite do oliveira:::
• Tortuguez:

Parola, lata de 630 grammas, 2$400.1
Salomãp, idem, 28400.
Seixo, idem, 2$400.	 ,	 •
Brandão Gomes, lata de 700 graimnas, 2$600 a 2$700.4.,

D. Carlos, lata do 800 grammas, 2$800.
Prista, lata de litro, 28000 •••
O. O., lata de' 12 kilos., 31$000.;
Rio Branco, idem, 308000.; •
N. V. idem, 348000.
D. Carlos,. idem, não ha, •

Ilespanhol:1
Fidalgo, lata de 700 grammad, não ha. 	 .
'Commum Fernalvares, lata do litro, 2$90M
Fino Sultana, lata de litro, 38000.,	 •
Fidalgo, lata do 12 . kilos, 35$000.,.

Francez?
.Plagniol, não .ha

1)a Noruega:
Em caixa de 58 kilos, 110I a 120$000,3

Em tinas do 58 kilos;
G̀aspe, 80$ a 858000.
:Americano, 75$ a 80$000.7
peixelim 75$ a 8080060

Banha, caixa do GO'
De Porto Alegre

Em latas do kilo, 101$ a 1058000.
Em latas de dous. Mios, 1018400 a 1.05$00.0.0_
Em latas de 20 kilos, 105$600. a 108$0000,

De Minas o S. Paulo: •
. Em' latas de dous kiloS .. não lia;

Em latas 'do 20 - 	Ia a 00$00d,,,

Banha''

s' • De Santa CatliaPina-:: • •
Em latas do • dous kilos, Itajahy, • 106820.0. a 10.080(f4

I
Em latas de 10 kilos ItajaliY% 1048400 a 1.05$600 d •
Em latas cio 20 kilos, Itajaby, não ha.:
Em latas de 2Q kilos, Laguna, 908 a 105809*

Batatas
Nacionaes, por

Do Rio Grande do SUL 128.0_ a k30.0,42



P:	Cognae, caixa do '12 litros::
Nacional, C0/11 casco, 215000.;

,Couros nacionaes, Dor kild,e'r

Do matadouro dd Santa Cruz:
. Salgados verdes:,

a).èi boi, $900.,
! De vacca, $850„,

De Minas, "Seccosi
, „De primeira qualidade, j$450.(
,lào segunda, $850.1
'4jcf,pgoS,

Do Moinho Santa Cruz:
Perola, 26$500.,
Santa Cruz, 268000.
Paulicaa, 25$500.,

Farinha lactea, caixa de 24 latasr
/ngesta,
/nfantina, nominal.,

Sulssa
Nestlé, nominais.,

Favas, por 55 kilos:
Do Porto Alegro, 8 g -9$000,,,

isan -Quinta-feira 44, 

fattlista, $260 a $250.
rateira, $300 a $360..

Ripeira. caixa . do 30 kilos, 7$500 a 8$500..

Estrangeira'
antugueza, não

L.Pranceza, não ha.,
j! Americana, não /ia.:

Bespanhola," não lia.
hilena, não ha.,

- sova Zclandia, ntio

X Breu, por 280. libras]
.! 'Americano:

1 Claro, 528 a 56$000_,;
Escuro, nomian1.).

'DIA/110 -OFFICIAL	 Junho do 1917	,/~~~11.1.1~.1.11111F~
. Do Paraná e Santa Catharina, saem:

De :primeira qualidade, 18659.
Do segunda, 18150.

Do Ceará, seccos:
De primeira qualidade, 1$700.
De segunda,, 1$200.
Salgados senos, '18300.

Chá, por kilo:
Da /ndia, especial, preto ou verde, 14$ a 10000.1
ftegu/ar, idem, 123 a 1.1$000.

Ervilhas, per kilo:.
Nacionaes, $700 a 1$000.;
Estrangeiras, não ha.

• Farello de trigo, saímo
Nacional, 38600 a .3$700.,
Farehinlio, 38300 a 3$900.;
Remido, 48100 a 4$300„,
,Trigullho, 4$ a 4$500..

• Farinha de mandioca, por sacco de 43 k ilos: -
De Porto Alegre:

Especial, 17$800 a 188400.3
Fina, 168500 a 17$000.
Entrefina, 155200 a 168000.,
Peneirada, 13$ a 13$500.,
.Grossa, não lia.-

De Santa Catharfilaf
Pa Laguna, peneirada, 12$ a 11)3000.,

rossa, 0$500 a 10$000.,

Outras procedencias:
Fina, 14$ a 15$000..
Peneirada, 12$500 a 138000.:

fossa, 08500 'a 108000.

'Farinha, de trigo, suco de 44 kilosf.
Cara, por kil0	 Do Moinho Fluminense;;

Bruta ou virgem, amarella„. 38500 a.'4$T1(1.,\	 Bspecial, 20500 a 27$000e

;.,•:-..7.7-.--e-•.Cirnento, por, barrica d&150. kilOS 	 H. Leopoldo, 26$ . a 268500.:
suks

Marca Deva, 27$000	 O 0.. 258500 a 26$000_,J •
pyramide, 26$000., 4	 Farinha de trigo:

26$000.,	 Do Moinho Inglezf
Lehigh, 26$000.)	 Boda nacional, 20500 a 20800.
lAalborg Damtark, não ha., 	 Nacional, 26$ a 268300.
Lcs Lutteurs.. brame', 508000.] 	 Rrasileira, 258500 a 25$800...)

Cangica, por GO kilosj
Nacional:	

•

Nacional, 13$ a 15$000•

Carne do porcos pop ki10
Do Rio Grande do Sul, $550 a $000
Do Paraná, $550 a $600.,
Do Santa Catharina, $850 a g000.„
De Minas, -$900 a 1$00%, -

Carvão - -de pedra, Dor ton-elada'ã
Inglez:

120$000...
Escossez, não
Para forja, 1108000.7

•-•	 Para fundição, coke, não
Americano, 108$000.,

Cebolas':
no Rio Grande cio Sul, Por cento, 2$400 a 2$600.jf
De S. Paulo, P or k i l o,' $200 á $300.;

.'Portuguezas, (por 60 kilos, não liam

de 33 hilosl
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-..	 Fidiú, saco° de 50 kilos: 	 Loura, lata de 25 kilos; 8$ a 88500..	 -

Branca, lata de 25 kilos, 10$ a 05500.
	Grosso, 7$ a 85000.- . 	 pranca, lata de um, dous e quatro kt,tos; 10500 a 1$1303.4;

Feijão. sacro de 60 kilos:'	 (iomma liquida, por litro:
Nacioutii:	 ..	 Nacional marca Sardinha, noinín.aL '

Preto de Porto Alegre, 29$ a 25$000-es.	 Kerozene, caixa de dua,,g latas:
, Preto de Santa, Catharina, 20 a 23$000...	 Ameiricano:	 ; o. ' * * .

• Idem, de Minas e 11h), 20$ a 235000..	 .	 Brindilla, 118200.: 1	
...._

ke cores, de Porto Alegre, 2:2$ a 30000. 	 :	 Estrella, 118200f
Ideia. de. outras pracedeucias,.20$ á 288000.;.	 Serra, 14$200,: -

Nacional, fino. 105500 a.15$000...

n

Mautc,iga, 35$ a 38000..
Enxofre, 33$ a 35$000.
Branco. 3 .1$ a 30000.
:A.Mendoim, 32$ a 31.8000..
Fradinho, 35$. a 38$000.,
Mulatinhu, 20$ a 28$000.

Estrangeiro, por 62 kilog:
Branco, não ha.

. Amendoim, não ha.
Fradinho, não 'lia:

Fumo por
Em corda:
DO Rio Nuvn:

E,special, 1$700 a 15900.
Superior, 1$200 a 18300.
Regular, $860 a $900.

De Pomba:
De primeira, 2$ a . 2$200..
Dt: segunda, 1$500 a 18000,.
Baixo, 1$ a 1$100.

Do Sul de Minas;
Espacial, 15,i800 a 1$900..
De primeira, 1$:s(10 a 1$50.0£

se,gunda, 1$ * a 15100.,

De Com:.
ltspecial, 1$700 a 15800..
De primeira, 15100 a 1$500.•
De segunda, 1$100 a 1$200.

De Carangola, $800 a 15000..
• Em folha':

A, De Porto Alegre: •
'Amarello de primeira, 15450 	 1$500„;

Amarello de segunda, 15250 . a 1$300.
.Commum de primeira, 15300 à 1$150.:
Cumula do _segunda, 15200 a 1$250..;
la Bahia, nominal.

• Clazolina, caixa de duas latas-
Arrierleana;

NoLano 21$100
Estrella, 21$100..

21$100.

plyceriori. por Z.,./10.:.
Nacional:

./11 lata cie 25 1.44.9§k10.§...0%'

Sdl, iik'o lia.,

-
gon m c Sr	

LixaateriC,

Nacional,

 kariioa;

Em pães,10mina1.
Fin basteies, nominal.. •

• Lentilhas, por kilia •
Nacionaes, não ha.t.
Estrangeira, não luto' '

Leite condonáado, bulia de 48 unasi,1
..	 Nacional:	 •	 ..,
Marca Vacea, 50$ a.65$000,1

•Estrangeiro:	 _

Suisso,.inarca Moça, 65$ a 70$000,'
Americano, marca Agn ial nau lia..

Ladrilhos, por metro quadrado:
Nacionaes hydraulicos, 5$ a 101$000; .

Estrangeiro:

De cerarniea, por metro quadrado, 25$ a
De Marselha, por ' milheiro, _350$000,..j

Linguiça, por. kilo:

Do Minas, de fumeiro, 1$500.:
De. conserva, 25500 a 25800..

Linguas, por linicrade; •
Salgadas, do Rio Grande do Sol. não
De Minas, $600 a $300.. -1

.	 Lombo, por kilo:
Do Minas, especial, 18100 a 15200.:

i Madeiras:
Nacionaes:

• anilho do Paraná, por duz. ia de 16.8 Os':
De primeira qualidade, 70$ a 755000, -
De segunda. , 60$ a 658000. 	 •
Em taboas, per pé quadrado, $150 a $1:20.:

•-- Taboado canella por {luzia,' •-•
De Santa Catharina:

Largo, de primeira qualidade, 55$000,1
Idem, de segunda, 305000.	 .
Estreito, de primeira, 35$000..
Idem, de segunda, 228000.

Em tdras, bor metro .ctipic.o.1
Cedro, 1004 a 110$000.-.
Cioba, 100.$ á 110000A

3,:g$000,1
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Ninh4lico, 80$ a 908000.
Sladeiras de. lei, 70$ a :5800Ge

Estrangeiras:,
• Pinho:

Ainericaáo, • em, taboas, Por pé quadrado,
Idem, especial, pé quadrado, 1$2004
Resina', Riga, por duzia, •15880004
Spruce, não- ha.	 •	 •
Sueco branco, por IÁ linear, 0000;
Idem, vermelho, p or pé linear. 1$000.4

• Manteiga, por kilo:
De Minas, especial, 4$ a 48200 4 •
Meti), regular, 3$80tra .4$9130. -
De Minas; em lata delibra, 18700 a 1$900.
De S. aiita • Catharina, ' Dor kilo, -MOO . a $830n-

1!	 Estrangeira, por libra:7

Demagny, 3$ a 3$200.
Lepelletier, 38300 a 3$5004.

• Oulras marcas, não Iia ,,•

oMatte, por .kilo.1

•Do Paraná, em folha, $480 á $5504

•'Milho, suco de 62 kilos:
'Amarelo, 8$400 a 8$600.) •
•Branco, 7,8500' a S$000.-
Mesclado, 78500 a 88000e

• Graxa, por kilo:
.Lubrificante, VOO a $950..
Do Rio Grande do Sul, 1$050.:

•

De lifiliaça', Dor kilo: 	 -
Inglez, por barril, 28300 a 2$500.4

•Argentino, idem,. 2$000,0
•Argentino, em lata, não

-;	 De Caroço de algodão, pot litro:
•Nacional, 1$200 a i$300..4
'Americano, nominalq

De coco do cochim, por kilas-
Nacional, 28000.•
Estrangeiro, 28200.4.

:'-` De Palma, por kilo:
Estrangeiro, 2$ a 28300.

. Lublificantes para irachinismos:
;ni barril do '200 litros, por litro, $650.:

; Em caiXa do 36 litros, por caixa, 2580004

r- Lubrificantes Para cylindrosf,
Em barril de 200 litros, Por litro; $050.-

•Em °kin de 36 litros, por caixa, 30$000e

&, Lubrificantes finos para afitomoveis:
barril , de 200 litros, por litro $ãO.,.

Em caixa de 36 litros, por caixa, 2200004

.	 Phosphoros, lata de 1200. 	 caixaSt
' De madeira: •

sfai.cà dihd 028 .6.00 ',

Brilhante, 618000.
Bandeirinha, 6080004
A. Be, C., 61$000,3

Frade, 600300.
Ypiranga, 62$0000
Independencia, 63$000.-
Idem, typo pequeno, 6580004
Pereira, 62$000.

• Orion, 60$000.;
Pinheiro, 60$000:.
Raios X, 658000.
Beija-flôr, 618000;
Domesticos, não bac.

De cara:
Olhos 7580004
Orion, 72$ (brancos)'.
Orion coloridos, 71$0004

, Raios X. 748000.
YPiranga, 758000.

Polvilho, por kilo:
De ninas, S. Paulo e Ri?, $460 a $000.

, De Porto Alegre, $460 a $500.
De Santa Catbarina, $440 a 8160.:

Paios, por kilo:
De fumeiro, 3$ a 31200.

Presuntos, por kilo::
De Minas, 3$ a 3$800.
Do Paraná, 38200 a 38800.

Queijos,. por unidade:
De Minas Geraes:

Grandes, 2$300 a 28800..
Médios, 1,8400 a 18800;
Pequenos, $600 a 1$000;
Imitado do Reino, 4$500 a 5$000..
Typo Parmeson, por kilo, 5$ a 5%00.:
Typo Prato, por kilo , 4$ a 4$5000

Sabão, por kilo;
Virgem, $660.
Branco, $800.
Especial, $840.-

Sal, Dor saco 4Ie 60 kilos:
Do norte: -

Grosso, 9$500 a 108000.
Medd°, 10$ a 10$000.9

•• De Cabo Frio:
• Grosso, 9$000.

Moldo, 98500 a 408000;
Grosso especial, 108000:
Moldo especial, 10$ a 108500.:

Inglez:

Grosso, 20$000.
• Moido, 47$ a 23$000.

Sébo, por kilo: -
• Do Matadouro de. Santa Cruz,. j_1250 a 0.3004

85004

•
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Do Rio Grande do Sul, 19280 a 195.20,.;
De xarquctulas do interior,' 1$250.
Do Ido da Prata, nOrninal.

Soda caustica:
Por kil o, 9930 a $9.0.

Tapioca, por kilo: . -
Nacional, $100 a $500,.:

Telhas, por milheiro:
Nacionaes

'Systema. francez, Roux. 210$000..;
Cumieira, 3009000.-
Cimalha, cabeça recta, 3009000,.
Ranhura, para florões, 849000.
¡Ventiladores, por unidade, 2$500:j

Estrangeiras:
Erancezas, 350$ a 380$000,:

Tijollos, por milheiro:
,	 Perfurados nacionacs:
De tres ou seis furos, 509000.;
De nove furos, 759000.

,	 Tintas iudustriaes para tecidos, por kilo:::

Extracto de madeira campeche, 79000..
Cochonillia, 15:9000,
jinligo, não ha„.

Tintas para escrever, por, ,U2'Iitros
Nacional, marca Sardinha, nominal.

1	 Tintas para copiar, por . 12 litros:'
1 Naci onal, marca SarCinha, nominal.

Tintas para carimbos de borracha, pof'.litro
1 Nacional, marca Sardinha, nominal,

Toucinho, por kilo:

De Minas, superior, 9000 a 1$000,
De Minas, regular, $750 a $850.,
De fumeiro, 19600 a 19750.:

Trêmocoa, por GO kilos:
Nacional, 159 a 16$000.)

Vinag're, por quinto:
.-	 Nacional: •
Branco, de primeira, 199000. •.
'Branco, de segunda, 159000..

;	 Estrangeiro:
.j).0 'Lisboa, 60$ ft 709000•

,rn 	 ¡Velas, por kilo:
De cera pura ou virgem, 4$500 a 0•000A

- •	 . De cera composta —

tMarca; Victoria„ 49500.,
rstreha, de primeira, 3600.,

• 'dem, tio scgunda, 3$000,-
.Aurora, 39000.:

• ;Vigas de. aço:"
I Por kilo,

Vinho, por, pipa r
Naéional, do. fli Grande do Sul, 159- ft 1909000„.1

• Estrangeiro:',
;Vil:8'cm, •809 a .4909000.
Verde, 420$ a 4309000.
Cofiares, 6009 a ' 6269000.:

Xaropes de, findas, 'Caixa de 12 litros:: T.t)
'Nacional, de priMeira qualidade, ' 201,0110.;
Idem, de segunda, 12900.0.,

'VIFFERENTES tnRAY,;As	 LEPUELICÁ DE

'Alfafa

Pelotas --, preço por ;Arroba', 29100.,

natio

Maranhão , 	Mercado firme. ctociu,
Preço por kilo, 2i00.-

Fortaleza — Preços. por .ki101 primeira,: sorte,: ;j9800,,
egunda 1$710

21rOz '

Maranhão — ggoelo, 23. ..000 saeco.. Preço. Dor. 60 kiloTt.
2 1$000.

.Curitybri	 Preço por 60 kilos, 22$500.:-T
Bello horizonte 4— Preço por kilo, $700.:

' 'Fortaleza	 entraram 1.00 s,accos. Salfiram, 87, Prego.•

por- CO kilos, 25$009.:

Itel-SSltutr,

Labia	 «Stocb, '121.187 sacras. Preçó por kilo, t9;&0.:.
Curityba	 Pree'os por sacca, 28$; mascrinlio, :gmoo,

, Dello horizonte	 Preço por kilo, 9700.;	 •	 .
Fértaleza	 Entraram poo sacos. Fter pOL GO kiIo,'

• t'AG9000, •

" DalalaS

Pelotas	 Preço 'fiõr 30 kilos, 59000.
•Curityba	 Preço por .10 litros, 39500.-
Bello horizonte ni;r: Preço por kilo, MO.

! :ronha

Curityba —. Preço por kilo, 1$100..
Fortaleza	 Entraram 80 caixas; preço

Dehni	

110oPitche

— Entraram 110.896 kilos de borrãe'lla e 90,1195
de caucho. Cotações: sertão, fina, 49000 a ' 49750; sernambyti
29800 a 39000; caucho, 29800 a 39000. Ilhas: fina, 39600
:;$700;' sernamby, 1$600 a 19700; de Cametá, 19700 'a 1$900;,:
fle Anapd	 Cajary, 39500 a 39800; caucli k Tocautinfi,;
29600; Alto Xingd, fiia, 49200; • 13aixo, 4$300 , a 49500;
ataMby, ..129500 a 29600; caucho,: 295,60- .29600. Mercado fr4
co.

• 	 Int:Imas Waçõe§	 Liverp21:: u22,22 jue

J1410. DJ 191t.

o-

J 1.800	 Reça3-.;--

por caixci„.
1,..02000„
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M.e goson, 't urityba	 rim -,por 35 kilios, 0300,3
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telõm	 tottarare 327...474 kileS.3 Preçb yoï kilb g
P40 5 $860,
'f	 Bahia	 Stock', :15.423 Saècos., PreçoS por arrobai.
8$800 a 9$0044

' 4"soà.	 1..d4	 "raM 7ret

riafifti	 tStOcli,, 21,660 ãaceag..n Precis: pgg A rrobai
0$80.0.1

Curit.yliã	 Preço Dor "tiís-roba, 12$000::
Santos	 Entraram , 4ip.455 saccas. ! • Sahlrãrri 100'..265,4

- xStoclo, 1.141,674, Preços por 10 ki/os, 5%00 a 5$800, Mor<
Dado calmed • •	 — •

Fortaleza 	 E.nirarki J.000 Saecgs. preço por GO. Mios*
: 50$000., .	 -	 •

Cebolal-:F

CurityM 4.•;, pre0 Dor -arrojiã, 7$001.0.1

"Centeio,

C.urityba — Preço por. arro„bç 0$000.0.

• Vèr'O . ' !Is

Curityba	 Preço 'por kilo, 2:3200-1'
Fortaleza	 Preço 13-0g arroba t. de; olho, 354 'do paltifi

308000,3

FeVão

•Pelotas ,- Preet Dor -00 íkiloa, i5V590.•
C.nrityba, .preço por .120 litros, 18$000,
Bello Horizonte — Preço por kilo, $400,d

• Fomo

Bahid — Stock 155.013 fard os. Preces. hoz' arroba'. .7$ I*
9$000.	 •	 .

Cürityba - Preço Por -arroba, IMO%

Atonteio

-Curityba •-•. Preço jo. or kilo,. .3000,1

Pelotas — Nevo por GO kila, i$000., •
Maranhão — ' Stock 8,000 saccos. Preço eor ca kiloei

118600 a 12000. / 	-
Curityba	 -Preço 'Dor 120 litros, 1208'000.A
Helio Horitente	 Preço por litro, $100.,

Pelica

Sinfonia°	 De vendo, por kilo, 3$00B.,
Fortaleza — Preços .: de cabra, 48500: refugos, 2$200; dct

cabrito, 1$;' de carneiro, MOO; refugos, 08004
COco 6,atiaisi3

t	 •
Maranhão	 .PrO.00 por kilo, $50.14 1.

."'• Belém — Entáilin":" de boi, f.9743, '62(I Pi‘e
tos: secos, 1$300; verdes, $950 Dor kii0; paDiebglo. toe
unidade, 20$;• de veado, por kilo, 3$100A

Pyotas	 Preço Dor kilo, -courcr sUcO, 3$500.1""
•' Maranhao	 Preços por kilo salgados; 0800;

2$10(1 4 „	 ,	 .
.• Portaleza Á,. Preço for klIO":: espicliado, • 270ff.4

-	 Farinha de mandioca
llaranhgo tos; Stocg 18 .,500 sacços. Preço Dof •00

3B$000.:	 •	 • '
Curityba	 Prèço . Dor 40 1itro 12$000.2m.
Belle Horizonte L. Preço por litro, $20001"
Zortalega	 Preço por £10 kilos, 1400g.ai''

Farinha de marta

Curity/ia	 Preço D.or 4(1, litros, MOI, 7

Èar -ailid Re. tri .?

Curilylia (.4. Preço Dor. seco, 30$000,1Y.,

Kerozene.

turity1ri	 Pgeço ¡MI; caixa, 16$50Q',

.	 ;
relotaa .- . Prsiço Dor bil,oba; 70$00N,4

Phosphorog

; ,Çurilyba.,- Preço Dor lata, 61$0004

Toucinlia

Pelotãs J..: Preço por kilo, .1$050.-
eOrityba	 Preço por arrobo, 14$000,4'\
33ello Horizonte 	 Por kilo, 1$200.8

2Lorqug

`Pelotas	 Preços Dor arroba, 17$ a 17$500'd
•Curityba	 Preço por *kilo, MOO.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações áteriores:.	 .

Por decretos dó 13 do corrente foram removidos:
O enviado extraordinario e ministro pienipotenciario Sr. Luit

!: Atedias de Souza Dantas, da 4egação do Brasil na Argentina para ).
• a legaçãd na Relia;	 •

O enviado extraordinario o Ministro pionipotonciírio Sr. Peard
do Toledo, da lega0o do Brasil na 'Uni!, para a legação na
Hespanba;	 ,

O enviado extraordlnario o ministro plenipotenciario Sr. Alam
,.biades Poçanba, da legação do Brasil na lIespatala para a legação na
Argentina.	 -	 J



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
. Negooios Interiores

• Expediente de 12 de junho de 191'?
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

tbrain providos na serventia vitalícia
Rubem Angusto do Mollo do officio de qs-

g erivão do Civel, Provedoria e Reisiduos, ac-
umulando as ottribuiçOni do official do re-

gistrei geral de hypotheca, no termo de Ai-
. huna da comarca do Rio Branco, no Territo-
rio do Acro •
• O bacharel' José Figueira de Almeida do
officio do escrivão do casamento, accumulan-
tio as funcçaos do contador, partidor, oficial
de protooto de lettra na séde da comarca de
Senna Madureira, no dito Territorio, e en-
carregado dooegistro publico instituido pelo
Codigo Civil.

—Autorizou-se o director geral da Assis-
(enoja a Alienados a providenciar sobre a tu-
ternaçao no Hospital Nacional de Alienados,
solicitada polo Ministerio da Marinha, preen-
chidas as formalidades legaes do ex-foguista

.extranumorario da Armada, 'Sebastião Anto-
nio Ramos.—Den-se conhecimento ao Minis-

,	 tro da Marinha.
— Declarou-se ao representante do serviço

tolophonico que ficam approvadas as altera-
cales solicitadas pelo presidente da Cario de
Appellaçao nos telephones installados no mes-
mo tribunal.

Requerimento despachado
Jolio Elias da Silva.—Deforido.
— Expediente do director geral :
Communicou-so ao commandante da Bri-

gada Policial, para os fins convenientes, que
fol dolbrido o requerimento- em que o soldado
João Faias da Silva pede averbação, nos respe-
ctivos assontamontos, dos serviços que pres-
tou no Exorcito.

lemmoma

Expediente de 8 de junho de 1917
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SÂicitarain-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional:
De 800$, da folha, relativa ao niez do maio

findo, dos empregados da Directoria Geral de
Saude Publica, destacados no Serviço de Pro-
phylaxia na Ilha do Governador (aviso mime-
•ro ,a.37i);

Do 7805, da folha, do mesmo mez, dos em-
pregados da citada alirectoria, destacado3 no
sorviço do prophylaxia em Jacarépaetui (aviso
si. 2.372);

Do 171$, do objectos do expediente forneci-
dos ao Tribunal do Jury, em maio findo (aviso
n. 2.3731:

De 1:009%, a cada um. de ajude de custo
que, na 3' sosaão da 9° logistabira, compete a
diversos membros do Congresso Nacional (avi-
so n. 2.370);

De 350$, do trabalhos feitos, em junho 'cor-
rente, no edificio em que funcciona o com-
suando superior da Guarda Nacional desta

,Capital (aviso n. 2.379);
Do 300$, da folha, relativa a maio findo, do

auxilio da aluguel do casa quo compete ao di-
rector interino da Bibliotheca Nacional (aviso

; n. 2.378:
. Do 18$80a, do forneciam itos feitos ao es-

1
 eriptorio das Obras deste ministerio, em maio
findo (aviso n. 2.379); 	 .

" A-entrega. ne Thesouro Nadóisal, aO the-
sout•eiro da Repartieão dePtilioia desta Capi-
tal,- Ignaeio Manos! 'de Paula Antunes, da
quantia de 1:6245122, para pagamento da
folha,. relativa ao inez de abril ultimo, do
pessoal subalterno da Colónia Correcciónal de
Dons Rios (aviso n. 2.377);

somacromo eram. DE WIDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 12 de junho de 1917
José Pores, 3° districto (n. 1.871) -o Certi-

fique-se.
J. Teixeira, 8° districto (n. (.810) — Certi-

fique-se.
Luiz Soares, 8* districto (n. 1.863) — Certi-

fique-se,
Senão de expediente •
Antonio Alves da Costa .Filho (o. 1.707) —i

Certifique-se.
Magnorio Lima (n. (.887)—Certifirytio-se.
Manoel Titore da Silva (d. 1.914) — Certi-

fique-se.

,Alinisterio da Fazenda
Por titulo de 12 do corrente, foi. nomoado

J066 Arnobio Brandão para o logar do escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Santo Antonio do Moa, Estado do Rio de
Janeiro, sendo declarado sem &feito o do G
de novembro de 1910 que nomeou Joaquim
Rodrigues da Silva para o referido legar, por
não haver o mesmo prestado fiança no pra-
zo legal.

Por outro da mesma data, foi reintegra-
do Pompen Pires Martins no togar de collo-
ctor dag rondas federaes em Piuma, Estado
do Espirito Santo, k vista do processo aúnem,
ao seu requerimento de 2 do maio proximo
findo e attendendo á jurisprudencia do Supre-
mo Tribunal Fedoral firmada em diversos ac-
odedãos, entro elle3 o do n. 2.132, do 23 do
abril de 1913, sendo exonerado dó referido
logar Elyseu Xavier Nunes, á vista do proces-
so annexo ao requerimento acima citado o
attendendo á jurispradencia' do Supremo Tri-
bunal Federal firmada em diversos accérdãos,
entre os quaes os de mi. 2.132, de 23. de abril
do 191.3, c 2.529, do 23 de setembro do i011.

-- Por portaria de 13 do corrente, foram
concedidos seis mozes de licença, em proro-
gação, sem vencimentos, ao guarda da Mesa
de Rendas de Salina, em Tutoya, Estado do'
Maranhao, atagonio Carvalho de Oliveira Fi-
lho, para tratar do sua saudo toado lhe: con-
vier.

Junho de 1.017: - 4341

Offerecer aos soldados portuguems em campa•
ilha na Europa.--Dxiforido.

D. Francisca Manoel Guedes de Miranda..
Pedindo expedição do titules do pensão dos
sau.s netos menores. filhos do finado. capitão-
Wein° Alberto Miranda Roirigues.— Apeei
sente certidão do casamento dos paca dos ha._
bifitandos.

EXPEMEI TE Do ett.

Dia 13 de junho de 1917

• 'Sr. ministro da Marinha:
N. 69 — Em satisfação ao pedido constante

do VOESO aviso n. 1.624, de 30 de abril ultimo,
tenho a honra de declarar-vos que A Dolegacia
Fisdal do Theaouro no Estado do Ceara foi
renaottida com a ordem da Directoria da Das-
peai, Publica n. 08, daquelia data, a tabolla
referente ao pagamento dos vencimentos do
pessoal da Capitania do Porto no mesnià
Estado.

Reitero-vos os meus proteatos do elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu4
blicaa:

N. 210 — De posse do vosso aviso n. 33i,
de 7 do fevereiro ultimo, tenho a honra de
declarar-voa que o Tribunal de Contas, tenda
presente o processo relativo ao pagamento da
da quantia ele 2:500$ pela comPra do térrea+,
desmembrado do terreno do predio rua Dr.
Domingos do Almeida n. 27, na cidade do Vas.
muras, Estado do Rb do Janeiro, cujo ajusto
foi colobratio entre a Estrada de Ferro Cen-
tral dó Brasil o o propriotarló Dr. Antouit
José Fornandes Junior, resolvon recusar re-
gistro despoza, porque, pertencendo a mesma
ao- modelo do 4917, em face da data da
eseriptora de fia. 31, é indevida a -sua classi-
ficação no credito aborto pelo decreto nu.
mero-1{.402, de 30 de dezembro do 190 u14a, nqiloó
vigorou : sbinento até 31 do maio d
passado:	 `

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 211 Transinittindo o incluso processo,
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
no Amazauas n. 573, do 23 de setembro ulti-
mo, refoacute ao aforamento pretendido par
João José do Medeiros, do um terreno sito 4
margem 'direita do igarapé da Cachoeira
Grande, eia capital datmelle Estado, peço vos
digneis emittir parecer a respeito.

liciteroovos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 212 -À Transaiittaido o incluso processo
encaminhado ao Thenouro com o oficio da Dó.
legacia Fiacal no Amazonas n. 498, de 27 do
novembro do anuo passado, reforpnto ao afo-
ramento perpetuo pretendido por Antonio
IlayninndeCamelto do um terreno reservado
aí margem do igarapó da Cachoeira Grande,
no anuro' capital daquelle Estado, poço sp-
digne esse miniVerio emittir parecer a reis

sPeietliteReitero-vas os meus protestos do elevada
estima o consideração.

-N. 243 -À Restituindo o inciusjprocesao,
transinittidó com o aviso	 89, do O do -ja-
noivo referente ao pagamento, por
exercicios findos, da quantia do 448$ a Luiz
de Mendonça, & Comp., peço vos digneis infor-
mar como podia ter sido cumpri +a a circular
deste miniatorlo n. 20,de 22 dojunho do 4008,
si a sub-consiguação a que pertencia a despem,
quando corrente o exerce:1o, não doixou sal- -
do, como consta da informaçaio prestada a
fia. 6 v. pela 1' secção da Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios. •

Reikero-vos 1 os Mus prOtoatqs, do olovadg.

nte,-foira
	 „	

-JÁ.-To anuam,

_
Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional *

-Requerimentos despachados
Polo Sr. ministro:
José Pinto Junior, pedindo retenção de

multa por infracçãO do regulamento dos im-
postos de consumo.— Venha em guio do re-
curso.

Octaviano de Paula, criador cm Cruz Alta,
pedindo isenção do direitos para o arame que
pretendo importar-do Urugaay, bem como o
transporto dessa merca/lona nas estradas do
forro até Santa Barbava.— indeferido.

Amalia Carolina Ferreira o outra, pedindo
pagamento do pensione; deixadas pela sua finada
mãe D. Anna Coalho do Figueiredo.—Pi•overn
que sio filhas e unicas hordeiras dá pensio-
nista.

Abano Vianna 8i Comp.  fabricantes de fu-
mos o cigarros, pedindo isenção do imposto
de consumo. para os cigarros qua preteudem . estima oetapaideenãO.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Mditamento ao,do dia á de junho de 1917

Sr. inapector deSeguros:
N. 211-Tendo sido cassada, por decreto

ta. 12.499, de 31 de maio rindo, a concessão
dacia á sociedade do peculios A Mutualidade
Gehl, com sedo em S. Paulo, para funccio-
Dar na Republica, restituo-vos o incluso pro-
eas.so, encaminhado com o vosso officio n. 260,
de 12 do mesmo mne,z, e que dou causa á dita
Cassação.

N. 212 - Afim do ser cumprido o despacho
do Sr. miniatro de 7 do corrente, restituo-vos
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 267, de 11 de maio findo, e relativo ao pe-
dido de levantamento de caução feito pela so-
ei,edade anonyina de poculios A Mutualidado
do Sul, com séde na cidade do Passos.

- Dia 13 de junho de 1917

.Sr. inspector .da Alfandoga do Rio de Jen
noivo:

N. 513-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio
ai. 603, de 4 do corrente, resolveu, por acto.
de 7, autorizar o despacho, livro de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras, de 203.000
kilos de carvão de pedra americano retirados
das carvoeiras de reserva do vapor nacional
Tocantins, vindo de Nova York.
•N. 51.4 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Casando° Osorio & Filhos em
petição do 5 alo corrente, resolveu, por acto
de 7, autorizar o despacho, livre do direitos
aduaneiros, nos termos do art. 2°, § 36, das
Preliminares da Tarifa, dos machinisinos in-
dicados na inclusa relação, .consignados á So-
ciété Financiem et Commuciale Franco-Brési-
Benne, destinados á Usina Campsstre, de pro-
priedade dos requerentes, e de conformidade
,com a factura e conhecimonto juntos.

N. 1.13-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 666, de 28
de abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por Carlos Wigg, proprietario da Usina \Vigas,
situada em Burnier, Estado do Minas Ge-
racs, da decisão dessa alfandega negando-lhe
isenção de , direitos para 70 tambores con-
tendo tinta . anti-corrosiva o 120 chapas de
ferro, matoriacs esses subinettidos a despacho
pelas notas do importação na. 1.085 e 1.086,
de março deste anno, resolveu, por depa.cho
de 8 do vigente, dar provimento ao alludido
recurso, por equidade.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
'73 Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 8
do corrente, resolveu approvar o acto que
lhe foi subinettido á apreciação co:u o vosso
officio na- 146, ee 6, e pelo qual o thesoureiro
da Divida !Publica nomeou o Sr. Julio Reyri-.
tiens Rosas para fiel do Illesal0 thesouroiao.

N. 71 - Janto vos devolvo, para OS devidos
fins, o processo que acompanhou o vosso oficio
n. 123, de-5 do maio proximo findo, relativo
á substituição de • apolices extraviadas de
propriedade do Asado do S. Vicente de Paula
da Bebia.'

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. '77 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 9 do vigente
Concedendo 90 dias de licença, em prorogação;
á operaria desse estabelecimento . Generosa'
Maria Ilygillo.

'

	

	 `Sr. -agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil

N. 218 .- De ordem do Sr. ministro, peço-
Vos 'providencieis no sentido de ser concedido
transporte, entre a estação de S. Diogo e a
fjp Norte, L'stadollo ,Paulo, para todos aes

volumes de que se ,compdo -a bagagem do
delegado fiscal, em commissão, no referido
Estado, José Adolpho Pereira do Amaranto
Junior, correndo a despeza por conta deste
ministerio.
- Sr. inspector de Seguros
N. 211 - Attendenclo á solicitação con-

stante de vossa oficio n. 278, do 18 de maio
proximo findo, restituo-vos, de a.ccôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 1 do corrente,
o incluso processo relativo ao requerimento
em que a Sociedade Vitalicia Pernambucana
podo approvação de uma tabálla de seguros

premios fixos o que acompanhou o oficio
dessa inspectoria n. 168, de 17 de abril ultimo.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 229-De accardo com o despacho do Sr.

;ministro de 1 do corrente, reinetto-voa, paSse
os devidos fins, o incluso processo rolátivo
fiança de Jayne Bezerra Nunes, eser/N•ão da
Collectoria, das Rendas Federacs em Calçado,
Estado do Espirito Santo.

' - Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 116-Incluso vos devolvo o processo

remettido á Directoria, da Despoza Publica
C0111 vosso oficio n. 124,-de á do outubro do
atino passado, em qlse o agente fiscal•Aurelio
da Rocha Leal pede o pagamento da impor-
tando de 6203, proveniente do despesas rea-
lizadas, por sua conta, no periodo de 8 de
abril a 8 de maio de 1915, afim de que pres-
teis novas infOrinações a respeito, visto não
serem safficientes as que constam daquelte
oficio e que nada dizem de positivo sobre o
requerido.

- Sr. delega-lo fiscal no Eapiritó Santo:
N. 49-Declaro-vos, para 03 rins conveni-

entes; que o Sr. ministro, tendo poeseute o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com O yOS30 oficio n. 7, de 23 de
janeiro ultimo, rotativo ao recurso interposto
por Francisco Quintas & Comp. da . vossa de-
eisão . multa.udo-oaem 154 minimo do artigo
178, let. J, alinea VIII, do regulamento animo
ao decreto ai. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916, por infracção do art. GO do mesmo re-
gol:minuto, resolveu, por despacho de 7 do vi-
gente, negar provimento ao recurso, para
confirmar, a alecislo reco:rida,, visto haver
fica-lo provada a infracção.

-Sr. delegado fiscal aio Náranhão:
40-1Iemetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 9 do corrente, conce-
dendo 90 dias de licença ao 30 cscripturar:o
da a/faio-lega tiOS33 Estado Gentil Paiva.

-Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N. -i7-Dcelaro-vos, para oadins coniéenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho-de 4 do
fluente, proferido no processo a que está ali-
nexo -o avisa do ãlinisterio da Guerra o. 054,
de 8 do maio prOXinn fio lo, resolveu autori-
zar-vos a desembaraçar os doas volumes' con-
tendo balas Wincliester, que se acham detidos
nessa alfandega e foram embareados ,em Mon-
tevidéu no vapor Miranda, em transito para

a	 fiscal em Matto Grosso:
N. 18-Ileinetto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa portaria alo O do corrente
couce:len:10 seis inezes de licença ao 1° escri- •
pturario daaAlfandega do Cozinnbl, nessa Es-
tado, Antonio Peratra Ribeiro.

-Sr. delegado fiscal no Pará: •
N. 127- Declara-vos, ,para o's fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Recoita
Publica com o vosso oficio n. 3, de. 2. de ja-
neiro ultimo, em que recorreis-da decisão pela
qual, reto:Imolo a do colloctor federal de Ca-
anotá, nesse Estado, julgastes iimproe sdante o
auto -lavrado em 18 de setembro de 1916, pelo
agente fiscal Pedro José da Cesta Barroso, e
-em virtude do qual foi imposta 4 firma Casar
Santos St Comp., dessa capital, à .multa de
30.0,5,, por infracção do art. 478, ,X .1et.

regulamento annexo ao decreto n. 11.311. do
4 (lo março daquilo ánno, resolveu, par des-
pacho da 7 do corrente, negar provimento aio
vosso recurso ex-oflicio, por isso que, achan-
do-se as mercadorias; que deram motivo á la-
vratura do referido auto alevidamelee sella-
das, conforme se verifi-a dos documentos do
fls. 26 e 28, não houve, por consequencia, a.
infracção indicada.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba: 	 a
N. 30-Rehletto-vos, para OS devidos fins,

inclusa portaria de 8 do vigente, concolendo
quatro meses de licença ao 2° escriptnrario
da Alfandega desse Estado Pedro do Alcanta-
ra Cruz.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 52 - Daclaro-vos, para . os fins conve-

nientes, que o Sr. miniatro, tendo prescrito o
processo encaminhado á Directoria da Receita
-Publica com o vosso oficio n. 3; do 3 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Alarçallo Sr Comp. da decisão pela qual,
reformando a da Mesa de Rendas do Ante-
nina, lhes impuzestes a multa de 1505, pena
minima estabalecila no art.(47.8, lottra J,
n. XII, do regulamento anum ao decreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916, pelo
facto de não estarem rotulados 2.0)0 sacou
de sal que limes foram remettidoa desta ca-
pital, a bardo do vapor Itaperuna, prolucto
caso já despachado para consumo, segundo se
ré do despacho do exportaç.ão de fls., re-
solveu, por acto de 1 do vigente, dar provi-
monto ao recurso, por isso que a exigencia
modagem do sal apprehendido sé poderia sor
Çeita aos respectivos fabricantes e não aos ro-
correntes, que o compraram já eusaccado o
sem rotulagena.
• - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 135 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attenden lo ao guia
requereu o ex-2° escriptura rio da Alfandega
desse Estado Ulysaas Pernambucano de :Mello,
em petição encaminhada com o vosso oficio
mm. 91, de O de maio ultima, resolveu,. por-
despacho de 7 do corrente, permittir qsie o
requerente continue a continbuir para o mon-
tepio, com a quota mensal correspondento ao
ordenado que percebia naquelle cargo.

N. 130-11emetso-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo . de 6 do vigente, no-
meando para identico logar, na Alfandega.
cicsse Estado, o porteiro, addido, da extincta
Delegacia Fiscal no Acre, Manool Ilaymundo
do Albuquerque.

-Sr. delegado fiscal no l'iauhy:
.N. 30-Declaro-vos, para os fins cenvenien=

tes, que á Sr. ministro resolveu, por despa-
cho de 8 do , corrente, approvar a nova divi-
são das circurriser:pçOos dessit Estado, para oe
effoitos da fiscalizaçao doa impostos do conso-

, ano e de que trataes em oficio is. 174, de 3G
de sotombro cio aniso passado.

-Sr. delegado .fiscal nos Rio Grande do
Sul:

N. 216-Doclaro-vos, para os fins conveni-
cotes, que O Sa. ministro, tendo presente O
40530 oficio n. -01, do 23 de abril ultimo, on-.
caminhando.á Directoria da Receita Publica o
processo cal que rocorre's c.r-officio dá de-

	

cisão 
do	

qual, mantendo a da.Meso. de Reis-

	

G	
-

das O Quarahy; nesse Estado, julgastes lin-.procedente o auto de i nfracção do regulamon-
to do imposto do consumo lavrado em 14 de
novembro de 1916, contra Leal Santos &
Comp., resolveu, por despacho da 7 do vi-
gente, negar provimento ao alludido recurso
ex-officià, para confirmar a decisão recorrida.

N. 21.7-Declaro-vos, para os fins 'conve-
nimites, que o Sr. ministro, tendo presen te o
process(so trausruittido.á Directoria da Receita
Publica coma) vosso oficio n. 189, de 24 do

,agosto do anuo passado, ein que recorreis -da _
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decisão pela qual mantivestos a da inspoctoria
da Alfandega do Lilo Grande, nosso Estado,
julgando improcedente o auto lavrado contra
Rogo & Cornp., pelo agente fiscal Armando
Augusto Lopes, resolveu, por despacho do 1
do corrente, nogar provimento ao vosso re-
curso ex-officio, para confirmar a decisão re-
corrida, por seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 3a-Beinetto-vos, para os fins couve-

nientes,_a inclusa portaria de 8 do corrente,
prorogando, por seis mozes, a licença em cujo
goso se acha o agente fiscal do imposto de
consumo nesse Estado, Cusbodio do Ferreira
Bandeira. I

-!Sr." 	 delegado faca' em S. Paulo:
N. 451-11ematto1^iss, para os devidos ' fins,

o decreto do 6 elo corrente, nomeando
4° escripturario dessa repartição o. 2 oficial
aditanehm da Alfandega de Santos Alberon
Ilerbster Poreira. 	 .

N. 452 - Declaro-vos, para os 'fins conve-
vihntes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmil.fido com vosso oficio n. 109,
de 5 de março ultimo, á Ditectoria da Receita
Publica', no qual recorreis ex-olficio da. de-
cisão pela qual mantivestes a do collector
fedoral do Santa Branca, mandando colai-ar o
imposto sobre a fabrica de e de An-
tonio \Vences:lati de Souza, de accOrdo cm o
art. 9, l o ttra a, n. II, do regulamento anneso
ao decreto n. 11.511', de 4 de março do 1915,
para pagamento de 50$ o não 204, wtabele-. eido pelo.mosmo artigo lettra a, n. Ifi, como
fôra collectado pelo agente fiscal Jorge do
Moraes Barros, resolveu

'
 por despacho de 7

do fluente, negar provimonto ao recurso
ex.officio.

',igualmente vos danar°, que, não tendo sido
cobrado, como dispõe, o tr. 0, do § 1 0 da Tti-
bufa do Regulamento annexo ao • decreto
n. 3.50a, de 22 do janeiro do 1000; o sego
da certidão de lis. 10 v., fica o escrivão que a
fez e ClICO.T01/, alám do sujeito a penalidade
do art. 64 desse mesmo decreto, obrigado a
indemnizar a Fazenda Publica da diferença
do salto cobrada a menos.

N. 453-Declaro-vos, para os fins couve-. nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
commumcou sou presidente em oficio n. 398,
do 21 do maio 'iraxim° findo, resolvou, em
sessão d.e 18 do mesmo max. j algar idonea e
suficiente a fiança do Francisco Carvalho dos
Santos, escrivão da Collectoria Fatorai era
Bananal, DOSO, Estado, e do quo trata em
oficio n. 88, do 8 de fevereiro ultimo.

N. 454-Rometto-vos, para os dovidos efei-
tos, o incluso decreto do O do algonte, no-
rnea,ndo para idontico legar na Alfandega. do
Santos, o 4° escripturario dessa repartição,
Manoel Waldemar Marques. 	 •

N. 455-Reeleito-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria do 9 do corrente, conce-
dendo 90 dias de licença ao - 2° escripturario
dessa repartição, João Pinheiro do Irchba
Cintra.
_ N. 450-Remetto-vos, para os devidos fins,.

a inclusa portaria do O do corrente; proro-
gando, por seis mezes, a liconça cru cujo
goão se acha o 2° oficial aduaneiro da Atrair-
dega de Santos, Gustavo Rosa Leite.

-' Sr. delegado fiscal cm Sergipe:
N. 44-Declaro-vos, para os' devidos fins,

que o Sr. ministro resolveu, por despacho do
'7 do corrente, approvar o acto constatar) do
vosso oficio n, 7, de 7 do fevereiro ultimo,
o polo qual deliberastes permittir que o ex-

escripturario da Alfandega desse Estado,
Antonio da Cruz da Silva F lho, continue 'a
contribuir pua ume/alivio, .ouat a quota men-
01 de-85335.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1,1 de junho de 1917

Sr. director commercial do Lloyd lira-
sil,:i ro

N. 148 - Ilemeitondo-vos o incluso oficio
da Secretaria da Camara dos Deputados nu-
mero 74, de 5 do corrente, solicito vossas or-
dens no sentido do serem prestadas as infor-
mações atine se reere o mesmo oficio.

-Sr.-d3legado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo: -

N. OS - Solicito vossas ordens no sentido
do ser [-estiando a esta directoria, depois de
devidamente informado, o processo do An-
thero Corrêa; que foi reinettido a essa de-
legacia com o officio n. 35, de 9 de março
deste armo:

• Requerimento despachado
Ttaphael Rosa. - Provo si rocebou ajuda

do crista,quando foi, transferido a primeira vez
da 201 circuinseripeão para a 16°.

• Directoria do Patrimonlo Nacional
EXPEDIEN.TE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de -1917• .	 •
.Sr. director do Contabilidade do Ministerio

da Marinha
N. 182-Rogo-vos que providencinis no sen-

tido do ser enviada a esta directoria uma re-
lação dos descontos efectuados nos venci-
mentos do operario da oficina de caldeireiro
da Directoria de Machinas do Arsenal de Ma-
rinha, Manoel Joaquim do Jesus; a titulo do
aluguel do predio que o mesmo occupon
Villa Marechal Hermes, á avenida Seta de Se-
tembro n. 58, até o dia 11 do corrente. 	 •

-Sr. director do Contabilidade do Ministo-
rio da Gnerra

N. 180 -Tendo deixado do residir )10 predio
n. 12a da avenida Sete de Setembro, na Villa
Marechal liarmos, o oificial reformado do
Exercito Joaquim Vieira de Almeida e ficando
devendo de alugueis a quantia de 528700,
rego-vos as necessarias ordens no sentido de
ser descontada dos vencimentos do mesmo a
referida importancia.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil: •

N. 178-Rogo-vos as necessorias ordons no
sentido de ser enviada a esta directoria uma
relação dos descontos efectuados nos venci-
mento do 'escrevente de 21 classe dessa es-
trada Allolplio Tourintio, a titulo do aluguel
do predio que o mesmo ocupou na Villa -Ma-
rechal Remoa, á averajda Frontin 11. 74, até
o dia 10 do corrente.

N. 179 - Rogo-vos as necessarias ordens,
no sentido do .53r. descontado de 1 do cor-
rente, em diante, dos vencimentos do 2° as-
cripturar:o dessa estrada, Francisco José da.
Silveira Azevedo, a quantia do 52$, a titulo de
aluguel do predio que o mesmo occupa, á
avenida Flaaotin 11.- 55, na filia Marechal
Hermes.

N. 181 - Rogo-vos que providencieis no
sentido do ser descontado de 1 do corrente
em diante, dos vencimentos do prat'canto do
conduetor do trem dessa estrada, Bernardo
Savaget Sobrinho, a quantia do 323, a titulo
do aluguel do predio n. 93, da avenida Sete
de Setembro,. da Villa Marechal [lermos,
Occupado pelo mesmo até ii do junho . do
corrente atino.

- Sr. director do Posto Zootechnico do Pi-
nheiro:

N. 183 - Para que esta directoria posá
providenciar sobro os descontos solicitados no
vosso oficio n. 178, de 8,do corrente, rogo
Vos digneis do inforyw siso -Sr. Waldenisc •

Figueiredo, conservador da Escola Superior
de Agricultura o Medicina Veterinaria,. resido
cm proprio nacional em razão do cargo
N'eluntariamento.

~Remem§

.\ • Directoria de Estatistica Commercia/

	Sr. inspector da Alfandega do Santos:-	-
N. 120 C-Em satisfação ao pedido do V. S..;

constante do oficio n. 583, de 7 do corrente,
'envio, inclusa, cópia da factura consular do
Iram-burgo tr. 42.990, do 14 de outubro de
191a, referente a &ias caixas da marca G. A..
ns.1.657/8, vindas pelo vapor alterna° Cap
1e de.

	 a. V. S. os meus protestos de consi-
deração o estima.

-Sr. F'ranisco Crooke y Ilerolia, DD. vice-
consid do Brasil em Malaga :

N. r7Gli - Não tendo sido recebidas até a
presente data as 2" vias das factura Q legali-
zadas, nesse vice consulado sob os ns. 24 o 28,
naturalmente por se terem extraviado no Cor-
roi°, Solicito urgentes providencias no sentido
de me serem enviadas cópias (lesses docurnen-
>'•

Agradecendo a consideração que V. S. sa-
lmá dispensar ao mon pedido, prevaleço-me
do ensejo para apresentar-lhe os meus pro-
testos de estima e moi dis'incta consideração.

- Si. Napoleao Bonaparte Kelli, DD. vice-
Oonsul do Brasil en Philadelphia:

N. 77, 13 - Não foi recebida até a presente
data a 2° via da factura que devia ter sido le-
galizada nesse vice-consulado sob o a. 59.

Como', supponho ter o Correio extraviado
esse documento, solicito do V. S. as necessa-
rias ordoirs para que me seja enviada, com a
possivel iirgancia, urna cópia do mesmo.

Prevaleço-mo do ensejo para apresentar-
lhe, com ', antecipação dos meus agradecimen-
tos, os protestos de minha estima e conside-
ração. 1

-Sr. Carlos Carlton Coelho Cintra, DD.
Vice-constil do Brasil em Rio Branco:

N. 78 11-Encontra-se' entro as. 2" vias do
facturas legalizadas nesse consulado o remet-
tidas a esta directoria, a falta da_de n. -9,
que supponlio. tenha sido extraviada pelo cor-
reio.

Nessa persuasie, solicito do V. S. as nous-
saldas providencias para que mo seja rema-
tida, com a possivel urgencia, uma cópia da

MesAitU)ra.0VDIÉCil o ensejo para apresentar-lho,
com a antecipação dos meus agradecimentos,
os mais vivos protestos da minha considera
ção o elevado apreço.

-Sr. Francisco Garcia Fernando; DD. vi-
ce-consul do Brasil ern.Santander:

N. 79 Brllecobeu esta directoria CM data,'
do Ide nutió ultimo, a 24 via da factura n. 3,
legalizada nesse vice-consulado em 11 de
abril, sem que tivessem chegado as de nume-

"SI3.1:SUl Li rldO que esses documentos se te-
nham extraViado, solicit o de . V. S. a fineza
do me enviar cópia dos mesmos.

Ag radecendo-lhe . an tecipadamente, apresen-
to-lho os mons protestos do estima o do mui
distineta consideração.

Gasta° do Almeida, DD. subdirector
do trafego do'Lloyd Brasileiro:

N. 121 C-Tenho a honra do rometter a.
V. S. para que sejam distribuidos pelas re-
spectivas bibliothecas dos navios do Lloyd, 25
niappas relativos ao nosso coirmercio com o
exterior, nos quatro primeiros mozos do coz•
rente exerc0	 .

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 13 de junho de 1917



Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADB DAS NOTAS DO DAPEL-110EDA

• EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EU 31 DE 31A20 DE 1917

ottantittade de
notas	 •	 •

Valores Importartela

4.503.867 1/1 45000 	 4.363: 8675500
2.100.628 25000 	 4.813:2367;000
7.904.859 55000 	 39.974:295$000

40.200.060 405000 	 301.0006605000
4.210.010 205000 	 . 424.200:3205000
4.133.029 1/2 50$000 	 206.681:1755000
1.556.853 1005000 	 155.685:5003000

922.253 1/2 2005000 	 481.450:7005000
686.312 1/2 5005000 	 343.156:9505000

;-----:--
38.071.185 4/5

3.165320: 123ron

Existia em circulação em 30 de abril do _1917 	

Diferença para mais 	

Esta diferença provem:
bnportancia colidida de accórdo com os decretos na. 12;301, de 42

de fevereiro do 017 o 12.103, de 0 do maio da 1017, para
occorrer ás despezas do Thesouro Nacional 	

4.442.527:7255500

-22.998:5985090

23.000:0005000

• Xota

Existia em circo/ação em 31 de agosto de 1898 	
Retirada da c:rculação até 31 de julho de 1014 	

Circulação em 31 de julho de 1911 	 	 600.340:7208500
Entittida de 26 de agosto de 1911'a 21 de maio de 4917 	 	 576.000:0005000

1.176.310:7205500
•Resgatada de 1 . de agosto de 1914 a 3% de maio de 1017 	 	 10.811:302500G

Circulação em 31 de maio de 1917 	 	 :1.163.526:3235500

• Secção do Papel-Moeda, em 13 de junhode 1917.— O chefe, Corios Prates.— O 3° °seri-
ptuario, José Adolpho de-Azeeedo Almeida.

788.364:6145500
-	 188.023:8945000
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.	 ..	 .
,.- Importa/teia yesgatada, a saber :

Troéo por brotvo  •	 •	 1 :1005000
Moeda SOWisliaria 	 1 	 t	 2,5000 •

Prevaleço-me da opportunidade para apre-
-ocular a V. S. os meus protestos de estima o

diatincta consideração.
—Sr. colldetor federal de Cabo Frio:
N. , 422 C—Remetto a V. S., do aocôrdd

dom a solicitação constante dó seu oficio
n. *42, do 7 do corrente, um pacote contendo
impressos para o registro do movimento ti/ad-
i-Ruo.	 .

Asseguro a V. S. os meus protestos de con-
Éideração o estima.

3 Recebedoria do Districto Federa/

Requerimentos despachados

Dia {2 do junho de 4947

osé Fernàndos. — Transfira-se.
'lactato Soares Cardoso.— Idem. 	 -

Joaquim Ferreira Santos Baltar.— Sim, me-
diante recibo. .

Antonio Joaquim Pereira.— Prove o alie-
gado.

'Joaquim Teixeira Carvalho.— Idem.	 -
P. Al-Cici &	 Soltem os documen-

tos e sat'sfaçain a exigetteia,
Antonio Antunes Vieira.— Juntando a pa-

tente de registro, transfira-se.
Oliveira & Faria.— Ident.
ComPanhia Predial Hypotheearia.— Aver-

be-se a mudança.
- Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos
do Brasil.— Inscreva-se o predio • na férula
ão parecer e pago° à taxa em cobrança.	 -

Manoel Cardoso Pimetttel e outros.— Paga
a taxa em cobrança, transfira-se. Imponho a
'cada um dós herdeiros a multa do 205, gráo
minimo, nos tormoa do parecer:

Equitativa dos Estados Unidos do
'Prove o allegaclo.

Theodoro Sacks.— Idem.
Olympia Gardonno Ramos.— Idem.
Siiva & Figueiredo.— Legalize o documento

na (Vima do parecer.
M. Mendonça. — Transfira-se. Imponho a

multa da 505,-na férula do parecer.
Joaquim Fernandos Santos. — Paga a taxa

cm cobrança transfira-se.
Thiago José Couto.—Idem.-
Francisco Oliveira Silva Gcrber.—Idem:
Domingos Fontan Sa nchez
Theophilo. Moei Ifielutra.—Idem.
Genosio Gonçalves Sautos.—Idem.

Vi 3 ra Serapião.—Idem.
Manoel Coelho Brandão. — Prove o allo-

aaclo:
Dlyinpia Gardontio Ramos. — Satisfaça a

exigencia:
João Victorio Pareto Junior.—Idero.
José Souza flibeiro.—Idem:
Mar:a Cindida Sampaio.e.outros. — idem:
Adelino Pinto Rollo.—Idem. -
Nestor Soares Barbosa.—Idem.
Augusto Rodrigues Horta.— Inclefefido, em

face do parecer.
João José Almeida. — A' 2° Sob-directoria.
Companhia Brasileira do Minas Sinta Ma-

Viva/di Leite Ribeiro. =-A'vista do parecer,
indeferido por ser procedente a divida.

• Adão Gaspar St Comp.—Deposito.
- Abrão 1Malule c outros.—Traosfira-se e coni7-

-plete-se • o lançamento na fórina do pare-.
ter.

Dr. Enéas Ribeiro de Castro.Procoda-se
;I cobrança, voltando a presente /*apresenta-
ção para ulteriores fins.
• Paschoal Segreto.—Apresente os docUmena
tos alludidos na petição.

• Atole. Martins.—Annulle-se a divida decima
, trata parOcOr. o OffiCie-se taos . termos do

i;,AfiRlta

Ao Sr. ministro dajazenda, solicitando
Pagamento das segointerquantias:

o Thesouro Nacional:
D £ 432 e Mks. 5.650 e 1.280 a

Comp. (aviso n. 813);
lio 5:8675680 a Moreira Barbosa (aviso

n. 815);
De 8035750, Sendo: a Andrade, ,Veiga &

Comp., 215; a Arnaldo Braga & Comp. , 500,5;
a Francisco Alves & Comp., 215600 e a rto:;
drigo Vianna, 3245150 (av-so n. 816).

De 3:0935520, sendo: a Arthur Fernandes
& Comp., 3515; a Brasilianisch Elektricitats
Gesellschaft, 2505:- a Borlido Mala & Comp.,
9055350; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 1185010; a Esteves & Comp., 7325130;
a Francisc,o . Alvei&Comp. 1565700; a J. A.
Costa & Comp., 0005 e a Mondes & Comp.,
5003 (aviso n. 817); -

Na, Delegacia Fiscal em Manáoa, de 3205 a
B, Santog & Comp. (aviso n; 814); -

Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, do
5-485'ao voluntario da zatria, João Patrick'
DOprà (avjso n. 8181,_

—Ao Sr.-choça do Departamento do Pessoa/
da Guerra:

Declarando que fica sem efeito a transfe-
rencia do 2° tenente do infantaria Ernesto
Pereira Rodrigues da 41 companhia do metra-
lhadoras para o 1° regimento, feita em despa-
cho do mez findo. •

Mandando transcrever em boletim do Exer-
c.a() a referencia kik'. polo general Cabina
Besouro aos ofilciaes que se achavam á sua.
disposição, auxiliando o preparo do relatorio
das manobras do armo findo, o constante do
officio que so remede.

Nomeando o capitão Manoel Joaqnim Pena
para o togar que interinamente exerce, do
chefe do serviço do material )Jallico do quar-
tel-general do comotando da 44 região

•-

Ministerio da Gnerra—N. 470—Rio do Ja-
neiro, 5 de junho cle 1917. .

Sendo indisponsavel não interromper a in-
Strueção nós corpos Montados e evitar a grande.
porcentagem de perdas polo rigor do inverno,
dovem os corpos aquartelados nos Estados do
Rio Crande do Sul, Paeaná e Mato Grosso
providenciar para que sejam dados diaria-
mente dous kilogrammas do milho a cada
cavalio 'ou muar não forrageado presente-
mente.

Com esse 6,m fica estabelecida para estes 'a
massa calculada a 2:0 reis charme para cada.

Ministerio da Guerra
ExPEDiENTE DO STI. ;MINISTRO

Dia 5 dc junho de 1917 .

Haupt Sz

'

.	 1:4025000

21.098:5085000
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animal existente att. o numero estabelecido,
pelos quadros orçamentados em vigor.

Essa massa obedecerá .ás regras estabeleci-.
das para os demais.	 .

Os commandantes de unidades darão prova
de zelo o internes° si, por meio do ecanomias,
que realizarão faeilmenta plantando forragem
nas invernadase melhorarem as condições
destas, fazendo construir abrigos, dividindo-
os do tnodo a não aglonaorar grando•umusro
de anirnaes em um só potreiro, o attendendo
o mais possivel t exigoricia: da bygicino;

Os corpos receberão o quantitativo, acima a
contar do 1 do corrente, conjuntamente com
o que já lhes á desdnadá.'
• Na falta de milho é permite& substitua-o

por quantidade equivalente dcralfafa. ' •
Aos commandantes do brigada principal-

mente cabe verificar a execução dessas pro-
videncias. Será responsabilizado o conselho
administrativo do carpo Mie der outra appli- -
cação .is. quantias recebidas com prejuizo da
cavalhada.'

Saudo e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Vs. ~ri

• • •

Miuisterio da Guerra —N. 171—Rio do Ja-
neiro, 5 de junho de 1917.

Sr. chefe do Departananda do- Pessoal da
Guerrae-Declaro-vos que, do •accardo com a
solicitaçao do Sr. ministro de Estado da -Via-
ção o Obras Pablicas, feita em aviso n. 439,
de t do corrente, firam autorizados os com-
mandantes do região o do circumscripção mi-
litar a satisfazer as roquisiçoos que lhos forem
fettae polo& chores do repartiçaee daquela; mi-
alistai° do medires wilitaree para a inspecção
do ftmccidbarios quo reqüererem liebnça para
tratamento de mude, ficando assim modifica-
do o aviso deste m:iiisterio n. 18, de 23 de
março do

Sambo e fraternidade. —José Caetano de
Faria,'

Dia 6

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando para
bs devidos fins; •

Cópias dos decretos do 31 de inato findo,
concernentes aos credites esteaorditiarios para
pagamento a D. Maria lloberta da Silva o a
funecionarios do Ilasaital Central do Exercito
(avisos ns. 822 e 823);	 • •	 •	 • • •

O processo de habilitação de herdeiros do
contribuinte do montepio civil Joaquim José
Lopes da Silva (aviso 11. 82()).-•	 .

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blica, comentinieando . quo nesta dita se pra-
valencia sobro a cessão á Repartição Geral
dos Telegraphos da calha de cimento exis-
lento .no caos do antigo Arsenal do Guerra,
construida para aterra monto dos antigos
cabaS- telographicos.

— Ao Sr. director do Cantabilidade da
Guerra, declarando que os vencimentos do
1° sargento amanuense reformado Arnaldo
de Oliveira Guimarães deverão ser pagos ao
presidente da Caisa Benoficente dos Ama-
amanses do Exercito, sua procurada, con-
formo pediu o mesmo 1° sarggpto.

•— Ao Se. chefe do Departamento do Pos-
soal da Guerra:

Declarando que o 20 tenente . talgard do
Amaral é dispensado, conformo pediu, do
legar do auxiliar da instructor de tiro ao alvo
da Escola Militar.

Mandando publicar em boletim do Exercito
os programmas que so enviam, para o ensino
do physiologia .0 anatomia da Escola Veteri-
»via os quaos são nesta data approvados,

.	 •••

sendo que cantinuaar em vigor para as outras
matarias os programmas já adoptados o pu-
blicados no mesmo boletim n. 57, de 10 do
novombro do armo findo.

Ministerio da Guerra 	 N. 476—Rio de Ja-
neiro,•6 de junho de 1917.

Sr. éliefti do Departamento do Pessoal 4t
Ombra, — Dedal-ó-voa que os empesegalos do;
hoÁpitaes lo2° 'Classes nadarão usar os uni-
foMes adoptados para os de igual Categoria
do Rosana' Central do • Exercito, gera oeue,
entretanto, para a Fazenda Nacional.s ,

Saude ctratcrniUao. 'se; José . Ca:t.ino- do

. Wa 7 .

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo, para os devidos fins, o processei

do habilitação cie herdeiros do contribuinte
do monteie° civil Eduardo Francisco Moreira
de Queiroz (aviso n. 820). .

Solicitando providencias para que,:
Sejam dospachados, livros de direitos na Al-

fandega do Rio de Janeiro, dons barris s con-
tendo vaselina, vindos da America do Norte,
Com destino ao Laboratorio Chiada° Phartna-
ceutico Militar (aviso ti. 827).

Sejam distribuidos os credites das se.guintes
quantiás:

Do 2s02.80900 á Dalegacia Fiscal em Serg:pe,
para pagamentos ao e.S° tenente reformado
Pedro da Silva Marques (aviso n. 821);

De 1 ..4•193á Delegruea Fiscal no Rio Grande
do Norte, por conta da verba i
mi. 27—alugueis. de casas, etc.—do orçamento
em vigor (as iso ri. 823).

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia do &ereto du at
de maio atilo, reformando varias praças.

— Ao Sr. chefe do Departamento lio Pes-
soal da Guerra, declarando ;

Que é tratiaforido b 2° tenente picador
Thornaz Vieira Maciel do 3" corpo do trens

'para o 3° regimento do cavallaria ;
Qin; o Sr. Presidenteda Republica, milito

bani iaspressionado na visita que foz &alia 5
do carrouto ao Arsenal de Guesra pela orga-
nização o bom funecionamenta de suas °Va-
cinas, manda elogiar o seu director, os °ai-
eiaes o o operariado pelo pasriotico esforço
que tens empregado para que o =SUO esta-
belecitusnto satis7aça os fins a (Inc $3 destina.

IM1n101,	 —

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 7 do
junho de 1917—N. 480.

Tenda o commandanto do 3° rogimento de
infantaria se referido, eia offic:o ri. 32, de 27
de fevereiro findo, á lei de fixação_ de forças
do terra para. 1917, na parto quê limitou o
tempo de serv.ço para a infantaria e ao facto
do não haver a citada lei oaciarocido os casos
de transferoncia desta arma para outra o vice-
versa, o consultado sobre •o modo de proceder
a respeito dessa transferencia, declaro-vos,
para os fins convenientes, de accardo com o
que scientifiquei em aviso n. 68, de 30 de mato
ultimo ao commandarde da 5° região militar,
que, para evitar as duvidas propostas, fica ars'
pressamente prohibido transferirem-se praças'
de uma para outra arma; qiianto ás que. já
tenham sido transferi-las, o tempo-da serviço
devo ser o da arma em que se acham.

Sande e fratornidacle. — Jo$4 -Vaelgyp de
Faria.	 •	

_	 • •

iteetterlmestSos desimehadolf.

Dia 12 da junho de 1917 • . .

i'abriciaao do Rego Barros, 1° tonante. .pos
diridu pagamento de soldu que trio tom recria ,s
Ilido por exercer uma comatissão na Policaa
do Estado do Paraná.—Inieferido, do accerdo
com a • informaçlo da Caatabilidade siao
Guerra.

Fina:tio- Soares de Oliveira, Its tenentes, pe .; -
tilado contagem de tampa polo dobro.—Defe-
rido, do accôrdo com os avisos do G de setem-
dieo 619 de outubro do 1895.

13ranlio Corraa do Mello, 1° sanai& ama-
nuense, pedindo unia passagem, para ia:monto.

Declare qual é a pessoa do familia a que
se- refere.

•ltozetelo funisÇalesal, oficial do Corpo da
Bombeiros do Estado do Pará, pedindo uma
certidio do tempo de servieo no Exercito.—
Desse por certidão.

Dia 13

José Joaquim Pereira Lobo, tanontracoronol,
pedindo trattcatnento da matricula do ata-
ramo n. (03 do Collogio Militar, Celso Jorge
de Oliveira .-s-Tranque-se a matricula.

)Maná! da Silva Godinho, ex-soldado do
Exército, pedindo pagamento de soldo.-s•Pass
se-se o titulo.

João Pinto Peixoto Velho, ex-2° sargento,
pedindo caderneta de reservista.— Nada ha
que deferir,

Raymundo Peralles Florianopolis, . capitão,
Pedindo reducoo de consignação.— indefe-
rido, de accórdo com a informação, da Contas
bifida& da Guerra.

'	 EXPEDIENTE DO SA. DIRECTOII

-	 Dia 5 de junho de 1917 .

Ao Sr.director geral do .Saudo Publiea,
pedindo, de ordem do Sr. mitliSteo, que soja
inspeccionado de saudo escripturario do
Collegio Militar de 'llarbacona Carlos Augusto
aluados Antas., .
, --Ao Sr. gerente da The Leopoldina Rail-
,way Company Limited, coannunicatrio, do
ordem do Sr, ministro, que não ha 'bacon-,	 ••vonientme nos despachos do pulvora para as
:estações que se tnenciunatu, conforme roque-
'recata Christovão 'Fername/es af Comp.• —Ao Sr. chefe do Departamento cio Pessoal
da Guerra corninunicando que o Sr. ministro.	 -mandai recolher ao Asylo do Invalidos da
'Patria o sargonto ajudara° Manoel Meneiam&
Gomes Marinho, alli inclui& com permissão
para residir no Estado da Paralisba
Norte.

Dia
Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cens

trai do Brasil, comuninicando, de ostioni do
Sr. inini.stro, que uão lia inconveniente no
despacho dos artigos que su mencionem, cou-
formo pediram Arp al Comp. e João Res caldo*
Coutinho & Comp.

. 11177
Ao Sr. 'director geral da Saud° Publica, pe-

dindo, de ordnui do Sr. ministro, que saia ui-
spCccionado de saude o inspectoe de alumiamos
do'Collegio Militar de 13arbacena Carlos Fer-
reira da Costa.

Aos SesS inspector da Alfandoga do Rio de
Jafieiro o directoi. da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasilecommunicando, dó" ordem . do
'Sr. ministro, que não ha itteotiveniento nus
despachos dos artigos que se mencionam, con-
formo requereram Pestana & Comp.. Pep
& Comp.. e a Companhia *Nauta lit$S110.1e$.n



ESTRADA DE FERRO ' DE RAU:Ma
PRIMEIRA nmsXo

Adreinistração ,untrat
D:recioria

1 director (servindo tamuben ddirectoe
da Flède de Viação Ceará-Piauhy) 2:0005000

2 auxiliares de gabinete (gratiticação)... 	 1005000
i::000SOn
1:230S00.

500~
innA0
1005030
',.00500D
48a5W0
1:;03(10(1
1455100
100$030

6:000000
1:G605000
1:2905000
4:8005000
4:020;;0)0
1:8905000

1S:1805000
0:00)5000

39:4645009

•

, • •
Telegraphos

1- tolegraphista-elsoe. .
1 telegraphista de ia classe 	
3 telegraphistas de ia classe 	
3 telegraphistas de 3 3 classe	
O telegraphistas de 43 classe 	

Pessoal jornaleiro 	

Conservaçã.o da linha telegea-
pliica :

I. inspector 	 ...... 	
1 ajudante 	
4 guardas-fios 	

Pessoal jo:naleiro 	

Estaçiies :^	 -	 _
5:1005030
3:6005003
3:30)5000
5:2835013
2:103500)
6:MI00J
5;13050011
4:8005003

22:3005000
0:0035000,
2:1305009
1:8035030
2:100.030
3:1-005000
4:N005030
1:5005e00
2:2ii05'100•

3:600$000
1:3(305000
7:2001030'
3:240500:A.,

	

Pessoal jor_naleiro •e	 50:8205000,
— -----

1-15:5605000

1 agente especial de 1 3 classe 	 •05003
1 agente especial de 2 1 classe 	 3)05000
1 agente especial de 3 1 classe 	 2735'10
2 agentes especiaes de 1' classe 	 22053)0 •
4. agente del a classe 	 2035101
3 agentes de 2' elas;' 110.5)00
3 agentes de 3' classe 	 4:305000
3 agentes do 1-' class e 	 Insma

15 agentes de 5' classe 	 123030
5 agenteS de Ge classe 	 10950e0
4. ajudante de agente evoc:al 	 203900
4. ajudante de agent e 1533000
1	 fiel de 1 1 classe 	 2005000
3 lieis cie 2 3 classe 	 1505000
1 fiel de 33 classe 	 -1305030
1 fiel de 13 elase	 1255: 03
4. conferente de ia class e 	 10011003
2 conferentes de 23 classe 	  1505000
1 conferente de 3' classe 	   1:::n003
6 conferentes do 4 2 classe 	 1005000
3 conferentes do :3 classe 	 , 	 905000

1703003	 2 :0105000
1155000	 1:3805303

005000.	 3:2105000
755030	 2:7005000
60$003 _ 6:1803003

0:3005000

23:2005000

30050)0
4.m0)
lonnen

•

3:60)500j
2:1(0030
4:8005000
5:760500U

------------
16:26)5000

3:0050.00
2;1005000
1:0205003
1:U05000
4:2005600

12:1205000

7:2005000
4:8005000
3:6005000
3:6005000
2:U05000
0:1805000
G.10J$000
6:105003
5:7605000
7:2005103

(53:160000'

1:320500J
3:120500J

7:1105000

6:6)05000
3:005300
:;:000530J
2:8305000
2:61,%W0
2:1605000
1:P05900
1:6205030
1:4105003
G:2205000-

------------
30:9005000
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DIARIO OFFICIAL	 ,unho de 1917

Ministerio da Viação e Obras Publicas
' DireCtoria geral de Viaeão

mima sEcçX0

I

	

	 e) O ministro de Estado dos Negee:os da Viação e Obras Publicas,
nome do Presidente da Republica, resolvo:
Approvar o quadro do .pesseal c respectivos vencimentos para a

flèdo de Viação Cearense, que com esta baixa, assi ena-do pelo dire-
ctor geral de Viação da Secretaria cle Estado da °Viação e Obras
Publicas.

Rio do Janeiro, 8 de junho de1017. — A. rom pes Lyra.

• é

Rede de Viaçt*".o Ceard-Riauhy

QUADRO DO rEsson E RESPECTIVA DESPEZA

Pessoal titulado e jornaleiro.. 	
	

1M2:2005000
Eventuaes 3 t; 	

	
66:6105300

Despeza total 	 	 1.338:816530)

Dircctoia 	 25:2005000
Secretaria 	 12:5205000
Contabilidade 	 53:1605000
'Menearia. 	 7:14:105000
Aleúnarifade 	 30:9605000

120:1805000

SECUNDA MUS.%

Teafegà

Escriptorio central t
1 che:b de trafego 	 	 0005000	 10:8005000
1 ajudante 	  3505003	 4:2005003
4 escripturario'de 2 classe 	 	 180000	 2:10350O3
1 escripturario de 53 classe 	 	 150s003	 1:8305000
1 amaimetise 	 	 1205000	 1 : 11 W030

Pessoal joenalelro 	 "I,	 7:38050)0

.27":805003

^ Movimento
.4 inspector 	
-1 fiscal de ia classe 	
1 fiscal de 2' classe •
2 conductor -es de ta classe 	
2 conductoree do 2' clas-c
4 conductor de 31 classe 	

11 conductords de 4 3 classe 	
8 bagageiros 	

Pessoal jornaleiro 	

23:2005000
	 83:9245000

Sz:creta.ria
1 official 	 - ''' '''''f/"."."'"": 2505000
1 escripturario de 23 classe 	 	 1805000
1 ecripturario de 13 classe 	 	 133$000
/ archivi.sta 	 •	 4205000

Pessoal joettatilGire ... 	 .

Cuntabilida.ie
1 chefe da contabilidade 	 	 6005000
-I contador 	  4005033
1 guaeda-livros 	 	 3005000
4 a iudante do contador 	 • 3005003
1 dscripturario de { a classe 	 •	 220000
3 escriptura.rios de ee classe 	 ...	 1805000
3 escripturarios de 3 1 classe 	 	 43o50oa
4 oseripturarios do 44 classe 	 	 1355030
4 amanuenses 	  1205000

Pessoal jornaleico'	

Tbesouearia
•-. ••ntbesoureiro 	 *:4 

1 pagador ..........

• AltuoXarifado t'
4 almoxarife 	 .. 9.........1 mi •

	

elp 9$	
-..	 5303000

2 ajudante de almoxarife 	 .. 3005030
2 fiel 	  0305000
1. despachante 	 	 :2195e00
1 escripturario de {a classe 	  220000

' 1 escripturario de 23 classe 	 	 1805003
• 1 cscripturario de 34 classe 	 	 1505003
; 1 escripturario de 43 classe 	 - • 1355000
• I, amanuense 	  1205000
l.	 Pesã•qal jornaleiro...J. ..	 	  .,f.. ..•

(*) Reproduz-se per ter sabilo com incorrecçtscs.

3005000
200.,.0
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..Juitio	 ID17

Soja:

	

1' diiiS40.. 	 	 .
"P divisa°  •

	

3* divisão 	

	

divislq, 	 r

RESUMO-

Eseriptorio central....,....,,, •	 &A. 	 55/,
•' Movimento.
•Telographos
•Conservação da linha	 .  ..
listaçOes 	

27:7803000
83:9245000
25:200000
16:2003000

118:5605000

301:7213000
tmewa.i....~••n•••••

•	 ..	 1201480000
334:7241000

*.tee,.11,95,,.•!!1!!'",	 293:3280"2/6:480000

910:7125003
• '

ESTRADA- DR .FERRO DE SOBRAL

Isesp••••••

-3° tuna&

Locaram")
Escriptorio central $

1 choruda locomoção 	  0305000
1 ajudante 	 - . 3903000
4. encarregado do expediente 	  3003000

escripturarios do la -classe 	 	 2205000
1 oscripturar:o de 3° classe 	  1303000
2 amanuenses 	 	  4203000
Pessoal jorna1eir0 	 	 •

•n•••••••••••••~0

•n•••••n••••••••n•

. _
1 choro do doposito 	 r 	 3403003
1 ajudante 	  3005000
3 machluistas &V P' 'classe 	  248000
2 machin'stas dei' classe  • 	 2151000
8 maehinistas do 3° claSso 	  1803005
I. fogni ;ta do ti, 'classe- • -	  • -1995980
O foguistas de 2' classe 	 . 103$000

_ O foguistas de 6° classe 	 	 853000
14 foguistas de 4° classe 	 	 705000

Pessoal jornaleiro 	 	 g•••.

Ofilcinas
	 • 1500031 mostro geral 	 • •.•	 •	

4. contra-mestre 	 	 . 3205000
I fiscal das ofikihas 	  3305000 .

 jornaleiro 	

Ilesumo
Eseriptorio central 	
Tracoo 	
Ofileinas 	

,

OULTMA tunsIo

Via permanente

• . .

_ PIMEMA DIVISIO

AcIminietraeão veltrai4
Directoria :

10:6003000 . 1 director 	 4:300$000
4:680000 1 auxiliar de gabirieto WzglfitanUlj.;,,:	 50000
3:0003000.	 .
5:280800	 -
1:800000
2:8805000 . - 4bsuctaria:	 . •

7923000 • a oficial 	 •	 	 creee •3405000
• escripturario de	 2103003298323000 Tf	 /1-eSSOUJOrnaSelr0:4 ' 0•Sa••ii	 #4 	 '

tontahilidade:	 • - •	 ..

4. contador..... „ „ 	 	UNoóó 	o:onofooa•
1. ajudante ue 	 I 24011 	 2:880,000•
2 escripturarios do 4. classe 	
3 escripturari3s do 4,* classe 	

s. 170	 .0803000
1303030

•n•••nn•n•1.	 •••••••• ••1••••••nnay".

10:3203000

Thesourarla
	 ----------

1 thesoureiro 	 .4 	
	

3305003	 4200$030

4:2003000

7:3003000

Tracçfo:

••
15:0003000

6005090

18:6003000
•

4:0803000
2:520000
a:800000

8:1005000

.4:0805000
3:003000

14:400000
5.1003000

17:280500)
1:540000

. 7:4165000
6:1805000

11:7(30000
28:980009

--
100:350000

4:2003000
3:8405000
3:0005003

151:5005000

103:1103000

29:8325000
100:356%000
405:110000

293:3285000

Almoxarirado f
1 almoxarife 	
i fiel  •
1 distribuidor de materiads 	

PeSoal jornaleiro 	

atsinto
Directoria 	
Secretaria 	
Contabilidade
Thosouraria 	

Almoxarirad0 	

•2905000
1205030
1003000

• •
e

48:0005003
8:4003000

19:320000
4:2003000
7:3003000

58:110000

3:4,80000
i:410$00
1:200000
1:4103000

000000	 10:8005003
5005)00	 0:0005000

	

25050003:0033030
2205000	 • 2:4105000
120000	 2.8803000
• 4:3003000

2t:580000

3003000'	 3:6009000
210000	 23:0105000

102:9605000

tscriptorio Central:
1 chefe de linha 	
4..ajudaute •
1 officia/  •

escripturario de la classe 	
2 amanuenses 	

Pessoal jornaleiro 	

Conservação da linha:
• ; 4. inspector 	

8 mestres de-linha 	

	

. • Pessoal jornale1:0 	

SEG USDA

Movimento
	 l'refego

2 conductores de 4° claáso 	  1705030	 4:0803000
2 emductores de 2' classe 	  4353000	 3:2405000
4. conductor de 3° classe...—. , 	  1103000	 4:3203900
3 bagageiros 	 ,	  	 735000.	 .2:7003000

Pessoal jornaleiro 	 1	 10:180000

21:3283000

Telegraphos

tIM116

%Cri ptorio central 	

• 	

•

Camervação da linha 	
•

	

189600$000 • 2 telegraphistas do 1.° classe 	
1 telographista-chore 	

	

1 telegraphista do 2' classe 	 	

4 01.08000 •	 32::0600101000009
400300o
1303000	 4:3003000

2:01.0 000
• -	 .telegraphista de classe 	

2 telegraphistas	 3, classe 	

	

1. telographista do -4 4 ' classe 	

•	

o- 01 00: ; 335 000 300 go	 1: W03039

180:6005000	 Pessoal jornaleiro 	
26:8803000 • 2 telographistas	 classe 	 	 903000

ái?ElF0
: 216:4803000-

1005000
nn•n•



Movimento
Telegraphos
Conservação
gataoes

BUCAL°
— 

	• ** 	
1	 	 e

63:1800090

21:5283000
26:4603000

• 5:4183000
03:1805030

110:3165090

	

'Seja:	 i..

	

la divisão 	 ...m.diammOMMIWAmmNówei...j...^.4, 	 - ...4.r.

	

24 divisão 	 	 ....•....

	

3° divisão 	 i

	

4' divisão 	 * . ..... __,.......2__ 		 ata

391:4915000

1.332:2005000
60:010)300

2:8805000
1:0805000
1:5483000

4:0085900

2:1603000 Despeza com o pessoal 	
2.3103000

7:9205000 Despem com o pessoal 	 ;$ 	

s"-STRADA DE FERRO DE SOBRAL

1:0203000 Total com o pessoal 	
Eventuaes o'7:1403000

•

ESTRADA DE FEVID DE 13TERITE'

f40;71.2$900

1:845000' Despesa total 	1:384$000

37:9203000	 Directoria 'Geral do 'Viação;
	  C. Maciel, director geral. • •

1.398:810303

8. . do junho do 1917. --- Alfonso-G..	 .

Nig:4-fdr-ir 	._	 --.-DIMIN-.01trierAri •
	

Junito. do
	1n$10	 lipha :telegia-	 (Reinas;

	

.	 -
2	 1"b0"	

á: a6ó3000 mestre 	
E '3'•';',7'•;...2	 .;" " 	 .000 -	 1:0805000 Pesseafjornaleiro.,, 	

*** *****	 • . .. •	 1 :0083900	 4	 ••

• •

	.... • 3805000. •	 4:3605000
53:0805000.

59:0105000
.

• ,
mascúe

lí ,	 •	 . : . 5:11830)0 :

giS4filal do :P.Classe.:""ls'a: 3005300 ' •' 36605000

	

ent especial de e classe 	 • - 1905000	 , 2:2805000 . Esetaptorio ,. 	
ar e espeçial de 3°, classe 	 ,, ra ,4805003 .

agentes do 24 classe.... 	 ,g - 1.0$.)00, ; ., .5:0193900	
	 ..I._	

1

n

i	 2:1603000, Tract)ão

	

a 0)i "S espeeiaes de 44 classe... ...i 1605000	 3 :8405000 Annum
. :agentes dss 1.* classe. • • a* e 11.11 • il • • '• • ..'w	 1.503000	 5:4003000 -""

agente 0,3° classe 	 a 	 .. 	 •

	

ek 44os000.:	
4;6203000

2 ;patos de 4' classa..„ 	 	 2:6195000
'ft agente de 5° classe  •	 -. 	 ., /4 1035900	 12005000 .	 ,	 . .	 ..., .

cahferepte do 1.a claase 	
l. conferente de %. etasse 	 4 	 Vw£ 1603000	 1:

er 1703000 .	 .2:011090

	

920;004	
• .4* -ravisXo -

conferente de 3k.classe 	
'.4 donferento de 4' classe 	 	 09

	

.- ...a. 1303q00	 41 :: 33800955000000 : 	 ,

2 fieis de 1.0 classe  •	 si 1203000	
3:2493000'	 —	

3rN Pe
conferentes de	

rtitanénte •

	

.......	 1151000*)
3	 5° classe 	  r	 90e

	

.	 2:88)5000' 10 mestres do 111111S  ---.7:4-;.......-...e.-.1 • 4/..)5C)á
1 fiel de 2a classe......„.... i...i.., 	 ç	 1035000	 : 4:2605000 Pessoal jarnaleiro.  _ 	 . **** ............;

Pessoal jorna1eiso.,...2n....a_ , 	 • --	 oi•	 a	
'g {. :. o o o $ oa o

	

,	 .

.	 .
3° mvislcik

Locomoção

4:9085900
37:9205000
59:0105000

102:4385000

108005000
97:8005000

111:6005000 •

58:1403003
116:3103000
102:4385000
114:0005900

391:4915000
Escriptorio

1 useripturar:o do 2° classe 	 1 a: 1905000
i amanuense 	 •	 	 so.	 9)3000

	

Pessoal jornaleiro 	  

Traccão:
1 elido do deigisito.. ... * 	 	 •-•-s-r.:r 1935000
1- niachinista do Pelasse 	  1893000
4 machilltstas de 2°,classe 	  - 4633030
1 machidista de 3°- 'classe 	 v, 1335000
2 foguistas do 1, classe 	 	 : 1033090
7 foguistas do 2° classe 	 si	 835000
3 foguistas do 3' classe 	 • 	 543000
4>essoal jornaleiro 	 ...a :.	

•

ilor portarias ao 13 do corrente mez, fo-
hm transferidos nã. Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, da 5° divisão para a 4° di-
visão ( secretaria ), o oficial Luiz Augusto
da Castro Miranda, e da 1 0, divisai) ( secre-
taria ) .para a pa divisão, o official José
Moniz.

„y•-• 1•=d•
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. ZYPEDIENTE. Do mi. 'MINISTRO
Dia 13 de junho de 1917

Sr. director dá Estrada de Ferro Central
do Brasil :	 ;	 -

Attendendo ao que requereu D. Albortina.
Vargas da Silveira, viuva do oficial de av
classe da • 4° divisão dessa estrada João
Martins -da Silveira, e a vista do que inibi.-
instes em officio. n. 1.625, do 28 do mez
findo, autorizo-vos a abonar á 'referida viuva,
mostrAdo-se legalmente habilitada, a gra-
tificação addicknal de 10 0/, sobre a diaria
a que tinha direito seu fallecido marido,
a partir de 5 de novembro de 1912 até 14
ale novembro de 4914, de conformidade com
"o disposto no u. Vil paragrapho • uniu. do
, •.rt. 132 da lei n. 3.089, do 8 do janeiro
do 1916 ( aviso n. 224 )

De conformidade coa o disposiO n. VII par
ragraPho unipq dO 4rt, 132 da lei 0. 3.089;

'd e 8 de janeiro de MG, e a vista do que in-
-formastes em cilicio Il. 1.633, do 34 do maio
ultimo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da 54 divisão dessa estrada Pedro Cardoso
a gratificação addicional de 10 St sobro a
diaria a que tiver direito, a partir do 1 de
abril de 1911, nós termos do avisa 11-. 012,
do 18 de novembro ultimo,- por ter comple-
tado 10 annos de olfactivo sorviço (aviso
u. 223).

Do conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unieo do art. 1.32 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do Mo,, o a viga rio que
informastes em oficio n. 4.659, de 31 de
maio ultimo, autorizo-vos a abonar ao guar-
da,chaves de 3° classe da. 2° divisão dessa
estrada Isidoro Fernandes a gratificação ad-
dicional do 10 sá sobre a diaria a que Wer
direito, a partir de 1 do abril de 1911, nos
termos do aviso n. 912, dç 18 de novembro
ultimo, por ter completado 10 annos ao ord-
ctivo exercido (aviso n. 226).

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho mico do art. 132 da Mi nun sie-
ro 3.089, de,8 da janeiro de 1916, o a vista
do que informastes em officio n. 1.057, do 31
de maio ultimo, autorizo-vos a abonar ao aju-
dante de 2' classe da divisão dessa estrada
lajeio Tortola a gratificação addiciona/ do
10 ss sobro diaria a que tiver direito, a
partir do 1, de abril de 1911, nos termos do

aviso n. 942 do 8 do novembro nItimo,_perir
ter completào 10 atinas de effoctivo serviço
(aviso u. 227).

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei nuMol,
ro 3.089, de 8 do janeiro do 1910, e a vista
do que informastes em officio n. 1.651, de-31
do mea findo, artoriio-vos a abonar ao traba-
lhador da 5' divisão dessa estrada Alexandre
Nunes a gratificação addicional de 10% so-
bre a diaria a que tiver direito, a partir do
1. do abril de 1911, nos. termos do aviso

•n. 012, de 18 de novembro ultimo, por ter
completado 10 anima do efroctivo seraiço (aviso
11. 228).

De conformidade com o disposto no ri. 'VII
paragraphe muco do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1910, e a vista do quo • in-
formastes em oficio u. 4.660, dei do nica
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-cita.
vos do 2° classe da. 2° divisão dessa estrada
João da Silva Moura a gratificação addicio,
nal de 10 !á sobro a diaria a que tiver di-
reito, a partir do 1. de abril do 4914, nos terr
ino-s.do aviso n. 012, do 18 do novembro de
1916, por ter completado 10 amuos de effectivo
serviço (aviso n. 229).
• Sr. director da Estrada de Ferro. Oeste
do Minas:

Tendo este ministerio resolvido fazer obser-
Var nessa estrada, «itml..4.tâ lgt141idiA»..
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Instruespe§ mandadas observar na Estrada
de Ferre ItapUra a Corumbá, approvadas pela
Verteria de 28 do abril do corrente anuo e
youblicadap no Diario Oficial de 30 de mesmo
OCR, assint Vos declaro para vosso conhecimen-
to o devida execução. () quadro -do pessoal e
'respectivo veneiroontos serão os constantes
da lei do orçamento da despeza em vigor
(aviso. n. 22).

Segunda secção
Requeriméntos despaehadoX

Dia 13 de junho de 1917 	 -

C, Rios & Comp., industrias, com usina
do fabricação de assacar, denominada Terra

- Nova, no manicip o do Santo Amaro, pedindo
cessão de 310 toneladas de trilhos usados e
aecessorioa, pelo preço de 1303 a tonelada,
para applioal-os na construceão de ramaes
ferreos de sua usina. — Indeferido.

Paulo Dietrich, engenheiro construtor,
contractante da construeção- da Estrada do
Ferro das Minas do Butiá, no municipio de
8. Jeronyino, Rio Grande do Sul, pedindo
cessão por compra de 4.000 toneladas do tri-
lhos para applieal-os na constricção da dita
estrada. — Indeferido. O Governo não dia
no momento do material que possa ser te' ido
Eia requerentes.

•ssoca
Directoria Geral de Obras Publicas

Segunda secção
Erpediente de 13 de junho de 1917

rtoniettou-se ao consultor jur dico do Minis-
torio da Viação e Obras Publicas o processo
relativo ao requerimento da Companhia Do-
cas de Santos, reclamando contra as glosas
feitas no custo da installação hydro-electriea
do Itatinga (officio n. 56).

que se *trata, -con?ormo eXpbe 5 i sina es-
trada em oficio n. 120, de li de abril de
216. Attondendo agora ao que mo solicitou
O juiz da 3° Vara Civel, em officio do hontom,
rogo VOS digneis ordenar as aecessarias prb-
videncias no sentido de se tornar effeetivo,
no Thesouro Nacional, o pagamento da indi-
cada somma do 22:8175141, ao mencionado
tarefeiro Ignacio Gentil de Lacerda (aviso
n. 1.045).
• Tendo sido definitivamente, recebidos pela
ii Fiscalizaçao da Inspectoria Federal das
Estradas os trechos da Estrada dePerro São
Pedro a S. Luiz o S. Borja, 4 que su re bre a
clausula IV, § 40,1ottras a; b, e, 4 o e, do con-
tracto annexo ao decreto n.-11.601, de 25 do
agosto de 1913, rogo vos digneis de ordenar.
as providencias necessarias, afiei de que a João
Corréa & Irma° e Banco da .Provincia do
Rio Grande do Sul, empreiteiros da cendro:-
cção da mesma estrada, seja restitnida a lin-
portancia de 434:0005, de aocórdo cima a in-
clusa cOrtidão passada pela 2• $ub-Directoria
de Contabilidade Publica do Thesesiro Na-
cional, depositada no inesmonnt apólices da
divida publica, para garantia do coirtractO
em questão, nos termos da ciausnia IV; § '3°,
do mesmo contracto (aviso n: :04,6).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na;
doirai, seja entregue por adeantamento: a
quantia do 7505 ao i° ofileial desta Secretaria
ao Estado, Alvaro Lirio de Skiroira, pata
,occorrer ás despezas mixilas o do prompto
pagamento, durante o corrente anno.

A despesa deverá sor oscripturada na con-
signação «Material—Despezas mim-idas e de
prompto pagamentoa,. verba la, art.. 74 da
vigente ler orçamentaria (aviso n 4 .619).

Segunda secção
Expediente de 12 de junho de -1917

A' Directoria da Despesa Publica do Thesou-
ro Nacional foram rendados os prumos de
montepio de Alberto do Araujo Rangel (offi-
cio ir. 258) e Armando de Moraes Sarmento
(officio n. 24).

Dia 13
Foram mandadas averbar as declaraçOes

de familia dos seguintes funccionarios da Re-
partição Geral dos Telegraphos : José Eduardo
Tavares da Silva, Aleino Feliz Marinho Falcão,
Luiz Eu,seniu Pimenta Mondo, Maurillo Au-
gusto Valas Boas o Gustavo Miguel Meyer
Barros

-
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Directoria Geral de Contabilidade — 4'F"''Nee4ão
N. 38 — Rio do Janeiro, 13 de junho

do 1917 : -
Sr. presidente do Tribunal de Contas—De

referencia ao vosso oficio n. 12, de 21 de
maio ultimo, communicando que esse tribuna/
resolveu, em sessão de 15 desse moa, recusar
registro ao termo de accôrdo celebrado çoin
a Companhia Docas de Santos, yn virtude do
decreto n. 12.439, do 44 'de abril do corrente
anuo, visto não constar no mesmo tribunal
havereni sido registrados os actos anteriores
referentes á concessão feita á alludida compa-
nhia, tenho a bilra de informar-vos que todos
os actos anteriores ao termo em questão, oiti-
fontes á concessio feita á Companhia Docas
de-Santos, já foram por este ministerio envia-
dos a esse tribunal, com os avisos 'as. 46 e 30,
do-9 e 31 do março de 1946.

• Sande o fraternidade. — 4. Marco de
Lera.

Requerimentos despachados

Margarida Chalréo Chaves, pedindo os favos
rondo montepio,- como viuva de Francisco
Ernesto da Silva Chaves,, ao:incensado pi-
rectoria Geral dos Correlo2.—Doferido.

•Maria Augusta Pontes, pedindo os favoreci
do montepio Insetuido polo seu finado marido
Joaquim de Pontes, agente do Cotrino de
Campinas, Estado. de 5, Paulo.—Prove que o
Contribinute usava o nome de Joaquim;
Franco do Pontes; que á Bua segunda mulher
pertencem os nomes do Amelia . Carolina do
Pontes e Amelia de Godoy o, finalmente, que
to seus os do Maria Augusta do 'Oliveira

Pontes e Maria Luiza do Pontes, nomes esses
(pie se icem em varios documenta.
•Ilita Firmo Santhiago, pedindo, na quali-

dade de viuvo de Miguel Dinis Santhiago,
agente de 34 date, aposentado, da Estrada-
do Perro Central do Brasil, os • favores do
montepie„—Apresente a justificação de que
trata o decreto n. 3.007, de 40 de fevereiro do
066, fazendo-a acompanhar das seguintes ear-
tidOes: de casamento do contribuinte o soai
filhas Sebastiana Santhiago Vieira, Maria
Santinago Malta o Ifilarina- Santhiago Mar-
ques; de nascimento do Sizenando, Rufiar),
Eponina. e Elza- Firmo Santhiago, sendo as
duas ultimas cópias integraes dos respectivos
assentamentos, visto não 'satisfazerem 'as
apresentadas. Finalmento, devo constar dOSsa
Justificação qualquor divergencia de nomes
que possa haver nos varies documento.

Directoria Geral dos' Correios
, Por portaria de 43 do corrente foi removido,

a Odido, o praticante de 2° classe da Ad-,
ntniStra0.0 dos Correios do Pernambuco, Do-
mingos Castellé Branco, para igual cargo na
Administração do S. Paulo, com oi venci-
mentos que lho competirem.

Requerimentos despachado.;

Dia 43 de junho do 1917-
;Abato Godofredo Alves dos Reis, amanut

• e0se, Mapas?, recorrendo de .penas que lhe
foram impostas por aquela adrainistraçãci.

Doa provimento.
'Ta ncredo Marques Usboa Braga, praticante

do ia classe, directoria geral, miando ?Cl Iva..
reTo da •nnilta, de 105, que lhe foi imposta. —
Deerido •

.José Luiz China, praticante do 1" classe,
*S. Paulo, pedindo addição á agencia de
Aváré. — Indeferido,

Inspectorla Federal. de Portos, Rios
e Ganas

Terceira noção
Sóquerimentos despachados

Dia 13 do junho' de 1917 .,
.Braga Carneiro 8z Comp., solicitando retal,

tinção de armazenagem paga pela nota nu-
mero 2.92, de abril o nota de -diferença
n. 0.965, do junho, ambas do 4916.—Provens
o que allegam-

Fernandez & Alvarez, polindo reducção de
armazenagem para 07 volumes, descarregados
em dezembro do anuo proxituo passado do
vapor Araguaya, para o armazem n. '7 e'des-
pachados pela nota n. 0.427, de maio ultimo.
—Concedo o abatimento de25% .

•n••n•nnnnn

Miniterio da Marinha
Direotoria do Expediente
grsomszz DO SR. 1LISTRO a

Additamento ao do dia 9 de junho de 19W
Sr. chefe do Estado-Maior da Armada :
N. 2.194 A — Tendo resolvido nomear

eapittio 'de -corveta Protogenes Pereira
manes conimandante do corpo constl'ul
polca reservistas trovoes da PI categoria, assim
tos declaro para oÀ3 devidos efeitos.

OFFIGIAL	 Junho de 1017 634e,

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Noção
Expediente dê 30-de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda :
Dignao-vos ordenar gim, no Thosouro Na-

cional, sola paga a inclusa conta, no valor de
4205, de Lula Macedo, ralativa a fornecimento
feito no anuo passado á Comissão de Linhas
sfolegraphicas Estrategicas de Matto Grosso
ao Amazonas.

A desposa deverá ser oscripturada por con-
ta do credito aberto pelo decreto n. 41.849,
do 29 do dezembro de 1913 (aviso n 1.644).

• Dia 31

Sr. ministro da Fazenda :
Em aviso ri . 510, de 22 de fevereiro de

1946,. 	 solicitei o pagamento a Ignacio Gentil
• ,.4_o 'Acorda, tareteiro . da Estrada de Ferro

Oesto do Minas, da quantia de 87:334057,
por saldo da do 212:4015831,-dos trabalhos
executados »o parindo de 1 de setembro a 31
de outubro de 1913, conforme os documentos
qub acompanharam, cor rendo a desperta por
couta do credito aborto pelo decreto n 11.402,
do 30 do dezembro de 1914. Dos alludidos do-
cumentosserifica•se que, entre -outras quan-
tias, foi descontada daquolla a de 100:1955680,
correspondente a salarios devidos aos traba-
áhadores do reerido tarefeiro, em virtude de
autorizaoão do mesmo, dada nas filhas de
pagamento organizadas pela Estrada o em
Face da permissão dada por este ministério).
.Aeontecel porém, que a estrada só effe-
ctuou pagamentos na importancia total
de 77:3785339, ficando em suspenso a de
22:8175141, de salarios não procurados por
oporarlos cujo* hOltda figuram - nas folhas de
• .	 .
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Dia 13

J. ministro da Fazenda :
N. Lin -à- Tenho a honra de passar ás

%nas mãos a inclusa relação de facturas sob

to
. 19, na importando de 49:360473, referen-

. *a 25 contas de varies fornecimentos feito3
ate ministerio á conta das respectivas ver•-

do orçamento vigente.	 .

N. . °h — Tra.nsmittindo-vos o incluso pro-°1•^,
IllOSsR de exereicio findo n. 6.280, na impor-

171anéis. de 12 ..0, de que é credor Leandro De-
otrio de Souza, rogo vos digneis provi-

epciar para seu pagamento.
N. 2.227 — Afim de que providenc:eis para

seu pagamento, tenho a honra de passar ás
¡Ossas mãos o incluso processo de exercicio
lindo n. 6.279, na importancia de 261233,*
Øe que é credora a Companhia Nacional dd
Navegação Costeira.

— Sr. inspector de alachinas:
N. 2.225 A— Declaro-vos, para os devidos

offeitos, que resolvi approvar o mandar
executar o programma para o ensino do 1° e

anno da Escola do Machinistas Auxiliares,
cole acompanhou o vosso officio n. 873, de 9
db corrente.

— Sr. inspector do Saude Naval:
N. 2.229 — Tendo resolvido dispensar os

serviços do doutorando José Maria Neves,
como interno gratuito na enfermaria auxiliar
de Copacabana, assim vos declaro para os
devidos offeitos.

Requer/71ton te , i/espachado§
Dr. Alfredo Carlos de Iracema Gomosas...-

Junto procuração (requerimento de 1ã do
junho).

Verissinno de aNfoura, ex-foguista.—Indefe-
rido (requerimento de 12 de junho).

José Gomes da Costa.—Dirija-so ao com-
mandante do batalhão (requerimento de 12
junho).

Manoel Porfirio Bruno de Oliveira, auxiliar
do enfermeiro.— Aguarde opportunidade
(2.073—Inspectoria do Sande).

Lourenço José da Silva, patrão das embar-
cações da Capitania do Santa Catharina.—In-
deferido, a vista do aviso ri. 291, de 23 de ja-
neiro ultimo (997—Inspectoria de Portos o
Costas).

Julio Evaristo da Trindade, marinheiro na-
cional.— Indeferido (323—Estado Maior da
Armada).

ÉxPEDIENTÉ Do SR. DDIECTOft
Dia 13 de paio de 1917

• Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
rio Estado do Pará:

De ordem do Sr. ministro, declaro-vos que,
vai virtude de ter a lei orçamentaria vigente
Consignado unicamente, na verba a234—Des-
plzas extraordinarias», quota para despezas
imprevistas relativas a Pessoal, de accôrdo
tom o pronunciamento do Tribunal de Contas
sobre caso identleo, não pôde ser autorizado
o credito de 2745100, por conta da citada
Verba

'
 conforme solicitastes em officio n. 8,

de 28 de abril ultimo.

'gastai° da Agricultura, Industria

e Gemere%
131rectoria Geral de Industria

Commercio
Segunda sução

Por portaria de 12 do mez corrente foi exo-
tarado Astrogildo Pereira Duarte Silva do
orgo de encarregado do expedição do SC.
Viço do Informações.

— Por outra da mesma data foi exonerado
Generino Maciol do cargo do director da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado do
Amazonas.

—Por portaria da data citada foi nomeado
Esmeraldo Amorico Coelho, inspector agrica-
la addido, para exercer o cargo de director
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Amazonas, de accôrdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 9.070, de 25 do
Outubro de 1011.

Requerimento despachado

Dia 13 de junho de 1917

Maria da Piedade Barbosa, auxiliar apura-
dora da Directoria Geral de Estatistica, soli-
citando, em prorogação, tres mezes de licen-
ça para tratamento de sua saude.—Submet-
ta-se a inspecção de saudo.

—
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda senão
Expediente de 4 de junho de 1917

Sr. director geral de Estatistica:
'Verificando que do confronto da demons-

tração organizada para a tornada do contas
do fallecido almoxarife da ty-pographia annexo
a essa repartição José Paulo de Azevedo So-
dré,, com o inventario procedido em agosto
de 1912 Ilj respectivo almoxarifado, exise a
;alta de material permanente constanto da
inclusa relação, rogo vos digneis de informar
si existem nas depeudencias dessa directoria
geral ou na propria typographia os objectos
indicados na dita relação ou . si por acaso sa-
hiram do ahnoxarifado por ordem superior,
devendo nesse ultimo caso serem remettidos
os respectivos documentos para serem toma-
dos na devida consideração.

Esse material foi adquirido para a repar-
tição a vosso cargo a varias depandencias
typographia no periodo de 1907 a 31 de julho
de 1912 (officio n. 530).

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado do Rio do Janeiro,
Campos:

Em resposta a consulta que fizestes em vosso
officio n. 16, de 6 do fevereiro ultimo, sobre
o destino a dar á importancia do 28700, pro-
veniente dos juros contados sobro o deposito
de 4:030a pela agencia do Banco do Brasil
nessa cidade, cabe-mo declarar-vos que toes
juros constituem renda eventual do Tlicsouro
Nacional e devem ser por isso recolhidos aos
cofres do mesmo Thesouro, por intermedio
da Collextoria Federal, liquidando-se para isso
a cadefiTeta do banco (officio n. 531).

— Sr. director da Estação Experimental
de Canna de Assucar em Escada, Pernam-
buco:

Reitero o pedido que vos fiz no meu officio
n. 856, de 24 de agosto de 1913, e peço que
informeis quaes 03 pagamentos effectuados
ao porteiro-continuo dessa estação Authero
Augusto Mala, assim como os descontos a elle
feitos em follla,'durante o tempo que ahi ser-
viu (officio n. 351).

— Sr. director do Serviço do Industrio. Pas-
toril:

In relação ao vosso officio n. 498, do 30 de
abril ultimo, remottendo a cópia authenticada
do termo de morte do touro «Brasil», veri-
ficada na Fazenda Modelo de Criação de Per-
nambuco, peço-vos informeis si o animal em
luestão foi soccorrido a tempo pela Inspectoria
Veterinaria naquele Estado e se recebeu tra-
tamento adequado, afim de ficar apurado se
a morte °ocorreu apesar de todos os ouidados
vetorinarios ou por falta de toes cuidados
(officio n. 555).	 .

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso officio n. 793, de 9 de

paio ultimo, encaminhando- o requerimento

no qual Luiz Gonçalves Ferreira propõe a
compra dos lotes os. 77, '79 o 81 do Nucico
Colonial emancipado «João Pinheiro», no Es-
tado do Minas Gemes, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro resolveu
autorizar a venda dos referidos lotes, pelos
preços correntes, a dinheiro o som desconto
(oficio  n. 556);

Em solução ao vosso officio n. 593, de 13 de
abril ultimo, remottendo cópia do termo de
inutilização de materiaes existentes no Norleo
Colonial «Annitapolis», no Estado de Santa
Catharina, communico-vos, para os devidos
fins , que o Sr. ministro resolveu ordenar
a baixa de responsabilidade pelos matoriaoa
em questão (officio n. 558);

Communico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que foi designado o ajudan t e do inspector
desse serviço em Perlo Alegre, engenheiro
Pedro Virginio Martins, para retirar dos ar-
mazens da alfandega daquela cidade 341 vo-
lumes marca M.A .E.E.0 —«Do—, vindos dos
Estados Unidos pelo vapor Tocantins, contendo
material de sondagem destinado ao Serviço
Geologico e Mineralogico.

Outrosim, vcs csimmunica, que no oficio
n. 517, do 29 (lb corrente moz, foram solici-
tadas, do director do Gahinele do alinisterio
da Fazonda, providencias no sentido de ser
concedido o prazo indispensavel para que os
alludidos volumes fiquem depositados nos re-
feridos armazens, até que aquello funcciona-
rio possa effectuar a retirada dos mesmos
(oficio n. 362).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Em solução ao vosso oficio n. 4.603, do 23
de abril ultimo, communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 23 do corrente mez, resolveu autorizar a
venda em hasta publica, observadas as for-
malidades legacs, do material de construcção
sem aproveitamento, na Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos, tomando-so por
base os preços da proposta do Sr. André
Francisco da Cruz.

O leilão será feito sem onus para os cofres
publicos e o sou produeto recolh . do á Collo-
ctoria Federal de Campos, devendo o respe-
ctivo conhecimento sis remettido a esta Di-
rectoria Geral, juntamente com uma sia da
conta que o leiloeiro apráisentar (officio ll.537).

—Sr. director da Estação Geral de Experi-
mentação de Campos, Estado do Rio de Ja n
n ei ro .

Em relação ao vosso oficio n. 612, do 27
de dezembro ultimo, ~caca° o documento
referente ao recolhimento, á Collectoria Fe-
deral, da impor:anda de 1:000400, producto
da venda de 73.480 kilos do canna, peço vos
providencieis no sentido do sor effoctuada a re-
messa dos boletins mensaes de renda e pro-
ducção desse estabelecimento no anuo findo,
de accOrdo com o que determina a circular
n. 227, de 12 de dezembro do 1913, medida
essa que devo -ser normalmente observada
(officio n. 539).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Cri-
ação de Ponta Grossa, Estado do Paraná

Em relação ao vosso oficio n. 486, de
do outubro ultimo, commun'co-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu or-
denar a baixa de responsabilidade pelo ca-
brio da raça «Angora» cuja inerte consta do
um dos termos que, por cópia, acompanharana
o citado vosso oficio.

Quanto á cadela da raça «Colhe», mestica,
avaliada em 100$, desappareeida, segundo
consta do outro termo, determina o Sr. mi-
nistro que provideneHis tio sentido de sor
apurado a quem cal: a resoonsabilidado
polo extravio do animaicm questão (oficio
n.
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— Sr. director da Despeza Publica do Tho-
souro Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser autorizada a Delagacia, Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado de Matto Grosso a rece-
ber do Sr. Condido Lula Esteve3, ox-escreven-
t e, addidO, da luspe,ctoria tAgricola daquello
•Estado, 'as contribuiçõas para o Montepio dos
Funccionarios laiblicos, na importancia do
0335, a partir de abril ultimo.	 .	 •

O alludido ex-funccionario foi exonerado
por portaria de 13 do fevereiro deste anno,
acha-se quito das contribuições até março do
mesmo atino o requereu para continuar a
'contribuir a i0 desse ultimo mez (oficio nu-
mero 501).

— Sr. director do Serviço Geologico o Mi-
neralogico:

Communico•vos, do ordem do Sr. ministro,
que foi designado o engenheiro Pedro Virginio
Martins, ajudante do inspector do Serviço do

•-Povoamento em Porto Alegre, para retirar da
alfandega da mesma cidade os 3a1 volumes
vindos dos Estados Unidos pelo .vapor To-
cantins, contendo metorál de sondagem para
essa serviço, tendo :dito solicitadas, no ol/icio
n . 517, do 26 do corrente, ao director geral
chefe do Gabinete do ministro da Fazenda, as
:providencias relativas ao assutnpto (oficio
m. 563).

— Sr. director do Serviço de Povoamento .
Tendo sido feito o inquerito ordenado pelo

Sr. ministro, no Nucloo Colonial Vâconde de
/Uauá o inotivado pelas informações contidas
em vosso oficio n. 220, do 1.0 de fevereiro vi-
timo, e á vista clas conclusões do mesmo inque
rito, determina S. Ex. que o actual zelador
daquilo nucloo convide o colono Antonio Thos
Maz a restituir os fios de-aramc, as duas por.;
toiros e as taboas de cerca que, a titulo do
eniprestimo, lho:foram cedidas pelo exazelas
dor Sr. Francisco Tavares Pefia.

Quanto ao predio que servia antigamente do
Mito do micte°, deveis informar si ha necessi-
dade de continuar o mesmo sob a jurisdicção
deste ministerio ou si pódo, desde já, ser
posto á disposição do Ministerio da razoada;
na fórma da lei (oficio n. 509).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ao 'de Ponta Grassa—Estado do Paraná :

Peço-vos providenc'as nu sentido do serem
wernettidos a esta directoria geral, com, a
passivo' brevidade, os inventarios, livros de
escripturação de contabilidade e respectivos
documentos que serviram nessa fazenda nos
exercicios do 1010 e anteriores, de accórdo
cota as determinações constantes das lettraa
c e d, n. XV, § 2°, do art. 10 do reaallaineua
to que baixou com o decreto u. 11.a30, do
13 do janeiro cio PJ15, e circular n. 227, do
1.2 de dezembro do 1.913 (oleio u. 50).

— Sr. director do Museu Nacional
Tendo o Sr. ministro mandado que se faça

entrega a :essa repartição de tre6 funis cinca
matographicos que se acham depositados na
portaria desta Secretaria do Estado, peço
providencieis no sentido de serem os mesmos
recolhidos a esse Museu, ficando sob a resmas
sabilidade do porteiro João Cosmo Cavala
canti, a quem se deverá fazer a competente
carga.

A - entrega será feita pelo porteiro desta
Secretaria de Estado, mediante recibo em
duplicata, de accôrdo com as normas estabe
tecidas (oficio n. 371).

— Sr. agente da Estação Central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

Solicito vossas providencias no sentido
de ser entregue ao Sr. Eugenia Moreno do
Alagou, ajudante de porteiro desta Secretaria
de Estado, um caixão com livros do escri-:
pturação, procedente da Estação Sericicola
da Colonia Rodrigo Silva em Barbacena, des-
tinado a esta Directoria Geral.

O referido funccionario apresentará o co-
nhecimento de embarque relativo ao dito
caixão (oficio n. 572); •

— Sr. Omsidente do Tribunal do Contas:
De accôrdo com o disposto no art. 29;

§.3°, do regulamento animo ao decreto nu-
mero 11,135, do 13 de janeiro de 1913, tenho
a honra de vos remetter, para o competente
julgamento, o incluso processo relativo ao.
aacantamento da quantia do 1:000, rece-
bida do Thesouro Nacional, em : virtude do
aviso n. 833, de O de março de '1.012, pele
ex-inspector agtacola do 6° districto, Sr. Ais;
tonio Baptista de Magalhães, já fallecido, não
tendo ainda seus •hardeiros apresentado os
documentos que devem comprovar a applit•
caçá do alludido adeantaineatto (oficio nu-
taer0 573),

Dia 6

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
De ordem do Sr. ministro e para que in-

formeis a respeito, incluso voà •rernotto o ror'
amamento no qual o colono Giuseppo Crie,
MIL localizado no Nueleo João Pinheiro, no
Esta .0 do Minas Goraes, solicita abatimento

-no preço do lote adquirido (oficio na 57-);

• ,ilfodelo para támo de inventario

Aos 	  dias do mez do...... do mil
novecentos	 no (1.) 	  presentes
(2) 	  procedeu-sie ao inven-
tario do material, semoventes e mais bens
pertencentes á -Fazenda Nacional, de accordo
com a circular n. 227, de 12 de dezembro do
1.013 (3) encontrando-so o seguinte:

Material permanente (4)

(Segue-se a doscripção do material, .distin-
guindo-o em grupos como .mobiliario, maehia
nas e instrumentos- agricolas„ ferramentas
utonsilios de oficinas, IlleCIIMISMOS, etc., ó
diversos objectos).

• 211ateria1 de consumo (4)

(Segue-se a descripção, tombem por grupos.
conformo a natureza do objecto.)

,_ ,.
- (1) .--... O nome do estabelecimento ou repar-

tição elogar em que o mesmo ostiver si-
tuado.

(2) —Somo dos funceionarios que tomarem
parte no inventario. com a designação dos
respectivos cargos inclusive o responsavol ou
seu representante legal. .,

(3)— No caso de não ser o inventerio 'do
fim de' 1 anuo, indicar o -numero e data - da 
ordem dada para a organização do - 111031110; '-
seja qual fôr a autodlade que-atenha "expo- •p,
dada. 	 ..„.

.Dia 5
.Sr. ilfunliões da Rocha Sz Comp., Para-

..	 maguá. :
.Rometto-vos o incluso conhecimento do em-

barquo, de 406 volumes, contendo 2.003
metros do cano , do retTO galvanizado e seis
avagonetes de capacidade de 750 litros, desti-•
nados á Fazenda Modelo de Criação elll Ponta,
Grossa, e vos solicito, de ordem do Sr. mi-
nistro, providencias no sentido de serem os
mesmos volumes redespachados desta cidade
tio alludido estabelecimento.

As despezas respectivas correrão por conta
ateste ministerio (officio II. 561).

—Sr. director com/ureia' do - Lloyd Brasi-
leiro :	 •

Solicito vossas providencias, no sentido de
serem transportados deste porto ao de Para-
naguá, 400 volumes, contendo 2.0)0 metros
do cano de ferro galvanizado e seis wagonetes
de capacidade do 750 litros que vos serão
apresentados pelo despachante deste minis-
terio Sr. Dará Paz Freire, e que se destinam
à Fazenda Modelo do Criaçao de Ponta Grossa.

As desepozs.s respectivas correrão por conta
deste ministerio (officio n. 505).

—Sc.. diroctor do Serviço de Protecçao aos
baios 4) Localização do Trabalpadores Na-

. cionaes :
'Em solução ao vosso oficio n. 62, do 8 de

fevereiro ultimo, encaminhando cópia do
ermo do morte do um bovino pertencente á

Povoação Incligena do Arariba, no Estado do
8. Paulo, cominunico-vos, para os devidos
fins, gila o Sr. ministro resolvou ordenar a
baixa do responsabilidade pelo referido animal
(oficio D. 560).

Sr. encarregado do Campo de Demons-
tração do Espirito Santo—Estalo da Parahyba:

Dissolução ao VOSS) oficio n. 91, do 10 do
março ultimo, communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro resolveu ordenar
a, baixa de responsabilidade paio bovino cuja
morto consta do termo que, par cópia, acom-
panhou o citado vosso officio (oficio n. 567).

--;Sr. director da Es taçao Geral de Experi- -
mentação do Coroatá—Estado do Maranhão

• ,Einsoluçâo ao vosso officio n. 31, do 1 do
março 'ultimo, communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro resolueu ordenar
a baixa de responsabilidade pelo equino cuja
morte consta do termo que, por cópia, acom-
panhou o citado roso Cid) (oramo ii. 50S.

De ordem do Sr. ministro o para que in-
formeis a respeito, junto vos remotto o reque-
rimento no qual Giuseppo 'Nardin, colono lo-

- cotizado no nucleo João Pinheiro, no Estado
de .M.nas Goraes, reclama abatimento no
preço da loto 'adquirido (oficio ri. 575).

— Sr. director interino do Serviço de Pro-
tecção aos Mios e Localização de Trabalha-
dares Nacionaes:

Em soluçá ao vosso oficio n. 150, de 4- do
abril ultimo, encaminhando cópia do termo
do morte de unanimai pertencente ao Acaffi-
pamen to de 'miá, da inspectoria desse serviço,
no Estado de S. Paulo, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro resolveu
ordenar a baixa do responsabilidade pólo
animal em questão.

Como, porém, daquello termo não conste
o valor do animal cuja baixa á ora autorizada,
determina o Sr. ministro, para os casos fia.

-tures, a observancia da norma adoptado para
Os termos do morte ou extravio de semoventes
ou inutikação do material (oficio ri. 576).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Piaully:

Em referencia ao vosso oficio ri. 10, do 17
de fevereiro ultimo, encaminhando o inven-
tario dos bens permanentes o do consumo,
dessa escola, assina como oito livros o quatro
talões, que serviram durante o exercicio do
•A 016 , declaro-voa que os termos de inventario
devem sor feitos de acciirdo com a norma

...adoptado, para os mesmos, da qual vos onvio
,a cópia junta, sendo a I a via no livro espncial
e a 24 (e a 3e conforme o caso), em papel se-
parado, como determina a : circular 227, de
12 do dezembro de 1013.

Outrosim, chamo a vossa attenção para o
-facto de ter essa escola adoptado um só livro
.para a escripturação da producção das ofici-
nas, deixando do observar o que está deter-
minado na nota lançada no vorso do modelo
XXXI, da qual se verifica que, para cada &R-
eina, devo corresponder um livro para escris
pturação da sua producçao (oficio ri. 577).•
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Semoventes (4)

040 a descripção dos anima05).
O presente inventario em  • 	 'a

extenso).

=
ce csta , eu 	 •	 (a passa
ver o inventario) lavrei o presente

ditas" que assigno com os funccionarios acima
inclinados.	 •	 - "

-(Segueseese aS asSignaturaS.)
•

(4) — O valor do material e titubeia nos
semoventes sorá , dado do cada um, por

knso, em continuação á- descripção do
iodo, lançando-se em algarismo, na respe-

ctiva columna, o producto do numero do
objectos, pelo, valor do cada :uni do a quanti-
dade tamboril será. dada, em algarismos, na
cotina propria o, por extenso, antes da
deSoripção do material e semoventes.. (Mo-
delo n. XXVI).	 •

Visto — O director da Secção, 3Torctes Mar-
tins.- Confere — J. J. de LiDict.

— Sr. Arthar Gama 00 Avelar, ex-instru.
dor agricola

Em resposta ao vosso oficio s/n de 28 de
março ultimo, sobro o adcantamento feito
polo aviso n. 848, de if de março de 1910,
deste ministerio, connuunico-vos, para os fins
convenientes,, que a vossa resposabilidade,
relativamente a esse adeantanaento, 6 toda
individual, devendo, por isso, ser exhibidos,
dentro do prazo do quinze dias, perante esta
Directoria Geral, todos os docuinantos cota-
probatorios da sua applicação, sob pena de,
ando o referido prazo, ser o processo de to-
rnada de contas remettido ao Tribunal do

' Contas para os fins do direito (oficio ri. 578).
Sr. ministro da Fazenda:

Em resposta ao aviso de V. Ex. n. 49, de
..50. de abril ultimo, tenho a honra de passar

,nãos de V. Ex. a' inclusa copia do meu
dviso ri. 1.478, do. 27 do setembro do anno
lindo, ao director de Serviço do Agricultura
Pratica e a que se refere o dirigido a V. Ex.
sola o ir. 1.177, da mesma data, copia essa
que já foi, entretanto, enviada a V. E. com
b aa iso n.	 cle 18 do dezembro tildam.

Prevaleço-Me do ensejo para reiterar
y. Êx. meus protestos do elevada estiras ao
clistincta consideração (officio il. 579).

4

TRIBUNAL DE CONTAS
481 Sessão ordinaria oin - 12 a, junho- •

- de 191'? •
1.1t3sIDENCLI, no SIT. DR. DIDISIO DA VEIGA — RE.

,PRESENTANTC DO MINISTCRIO PUBLICO, DR. L000rt.
rim SDCRETARID, DR. DANDOLIMO PAIVA
JUNIOB
Presidentes os Sr. directores Drs. Pedro

Soares o Alfredo Valladão o sub-director
Luiz Is. líosado, servindo de director, foi aberta
4 sessão. •
• fielatadon pelo Sr. Dr. Pedro Soare.S

Minisierio da Fazenda: -
Processos

- De pagamento r
De 1;7225580, á conta da verba 201, a Tlan-

dolpha Conto, de vencimentos como encar-
regado do 2° posto fiscal do Acre, 'em 1010.—
Foi ordenado o registro.

O Se. Dr. presidente fez a seguinte 'dada.
ração de; voto

diffec'ei ao Tribunal reunido a deliberação..
sobro o registro de despoza por entender não
ser esta legal.

O Pagamento do ex-encarregado do 2° posto
do Acre Randólpho Couto corrospoodia aos
Verlcitnentos de 1 do janeiro a 20 de !IMO:
12.0

A lei do oreamento dadiespeza para 1016—
ri. 3.089, de 8 de janeiro, supprimiu_ na ar-
tigo n. 103, n. 18 o 2° posto do Acre ; ora, a
lei do orçamento vigora desde of . de janeiro
e não esiksubordinada aos prazos do decreto
de 12 de pilha cie 1800; desde o referido dia
1 de janeiro deixou do existir o serviço e com
este a remuneração, que ent - razão do mesmo

pe
rcebia anteriormente • o encarragado do

osto•
Carecia, assim, de fundamento logaLa des-

peza; esta não podia ter legar. Si o ox-encar-
regado tivesse rvebido quaosqueo venci-
mentos devera restituil-os ;' não os tenda
ainda percebido não havia causa legal para
pagai-os.

Tem toda a procedendo, a duvida do Sr.
sub-director o si a despoza era illegal, quando
corrente o exercicio, não ha como processai-a
o pagai-a por exercicios findos em 10170.

50$, á conta da verba 28°, ao ex-instructor
agricola, contractado, Antonio do Vasconcel-
los e Souza, proveniente do imposto pago in-
devidamente em 1.913.— Recusou-se registro

despeza, 'por não haver direito a resti-
tuição.

Do concessão do aposentadoria:-
Ao engenhe:ro do 2° classe addido, da Dispo-

ctoria Federal das Estradas, João José For-
nandes da Cunha .--Julgou-se legal a conces-
são da aposentadoria.

Aomachinista da lancha da Alfandega- de
Maceió, Estado de Alagoas, Augusto Gonçal-
,ves de Souza Brasil, com o veneindinto animal
de 9178640.—flonsiderou-se illegal a concessão,
porque, tendo a mesma por base a inspecção
medica efinctuada em 1914, não liódo ser ap-
plicada a aposentadoria a disposição do artigo
121 tia lei n. 2.024, do 5 do janeiro do'
1913.

Do 20 patrão-das embarcações da intenden-•
eia da Guerra, Manoel da Silveira., com o ven-
cimento animal de 1:350$713.

—Foi julgada illegal a concessão, porque não
tendo sido computada a totalidade do tempo de
serviço, que devia ser de 13 annos,tres mezes
O 26 dias, em face dá certidão de fis. 7 v.,
resultou fixação de vencimentos de 'inactivi-
dade em importancia Menor chique a divida.
• Ministerio cia Guerra:

Avisos lis. 623, 626,632 e 762, de 4, 5 e -22
de maio lindo, sobro a distribuição-dos . credi-
tes de 1315100 á cada unia das Delegacias
Fiscaos nos Estados do Pará e S. Paulo c de
igual importancia ao Thesouro 'Nacional, por
conta da verba dO° e do 1:4305 á varias de-
legacias fiscraes nos Estados, idem - das verbas
81.e 9°.— Ordenou se o registro, feitas as no-
cessarias annallar:oes.

Ministerio da Marinha:
Avisos iís 2.060 e 2.089, do 30 e 31 de Maio

proximo passado, creddos do 065000 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhão e de 54$
á no Estado do Rio Grande do Sul, per conta
respectivamente das verbas 23 0 c 13".— Au-
torismoso o registro da distribuição dos cre-
ditos, feitas as devidas annullaçoess

Processos :	 •
De tomada do contas :
Ns. 0.717 e 9.721, dos commissarios da

Armada João' Torres e Raul Martins de
Oliveira '•

N. 9.260, do ex-as:ente do Correio de .
manso, no Estado, do S. Paulo, João Cal-
voso La Farina. — O • tribunal mandou lavrar
accórda'os declarando quites os mencionados
responsaveis. 	 .• •	 , .

N. 0.006, do medico da -7trniada Dr. Ar-
thar Mario dos Santos. — Fez-se lavrar
accárdao, fixando era 2d$600 o alcance ve-
rificado nas contas do dito medico ; bem as-'
sim' marcando o prazo de 30 dias' para a
respectivo pagamento. .

Requerimento do comm'ssario da-armada •
Paulo Francis:codc . Olddejra Ilarroso.oppoiitio...

embargos . ao accórdão lavrado 'no processo
de tomadas de contas referentes á sua gegtaf
no 'contra-torpedeiro tribunal
resolveu admittir os embargos.

Do prestação pe fiança da agente pagai da
Macalnibas, no Estalo do S. Paulo,- Nelsoot
Arruda Corra, de 480$, ern uma caderimiity
da Caixa Econoliiica. —A fiança foi .consided
rada idmica e suficiente.

— Relatados pelo Se. De. Alfredo- Val=
'acido:

Ministerio da Guerras
Avisos ris. 623, •627, 633 c 739, de 4; o

19 do num passado, sobra a distribuição dos
credites do 5173500 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, do 3:600s á no Estadd çia Ba-
hia, de 131%100 ao .Thesouro Nacional o dee
4:9118282 á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, por canta da verba 10°.—Autorizou-4
se o registro, feitas as dovidas anildllações.
. Ministerio da Marinha—Avisos:

N. 1.022, de 21 de maio findo, pagarnonto
de contas no total de 10:2835920,- de que 6
credora a Imprensa Navrai, por • forneci.
mentos feitos ao ministerio, no corrente
anno.—Negon-so registro á - despeza, por
ter havido nas facturas de fls. 2 e 3 indevida.

. classificação no exorcicio de 1916 c falta do
indicação na classificação do deposito naval a,
que se refere o fornecimento de lis. 4; bem
assim erro de classificação na factura do lis.
e de calculo na de fisd 6, e impropriedade tia
classificação na conta de Ils. 7.
• Ns. 2.037 c 2.064. de 30 do mez passado,
credites do 2:9335775 á Delegacia Fiscal rib
Estado do Rio Grande do Norte c de 6273373
á no Estado do Maranhão, aquilo por conta
das verbas d° e 20° o esto por conta da veoba
Ir.—Ordenou-se o registro, feitas as necessa-
rias annullaçoes.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 126, de 23 de abril ultimo, consultan-

do sobre a abertura do credito do 521:3303592',
correspondente a :C 38.619-13-9, destinado ao
pagamento da garan ia do jures sobre o capi-
tal reconhecido á CoMpanhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, em 1914.—Deixou
o tribanál de responder . affirmativamento 4
consulta por não existir autorização legislati-
va que permitia tal expediente.' As leis an-
nuas • de orçamento autorizam a abertura dá
credito supplementar adstricto ao respectivo
oxercieio õ peto excesso verificado em cada
anno financeiro.

Processos:
De tornada tio contas:
n. 0.241 o 9.720, dos commissaolos da

armada Jos6 Norberto do Castro Moraes 0,
Josa danocha Oliveira;	 _	 •

N. 0.034,tdo ex-agente do Correio do Sã*
Paulo de. Murialié, no Estado de Minas'
Geraes, Homero Calbeiros. -	 •

O tribuna/ mandou lavrar accdrdãos julgan-
do quites os alludidos responsavois.

Do prestação de frança:
Do escrivão da Colleetoria Federal em Bar.:

retos, no Estado de S. Paulo, Pedro de Stniza
Nogueira Junior, de 1:9005 'cru urna caderne-
ta da Caixa Ecoriornica;

Do agente' do Correio do Alto da Boa Vista,
no Distrieló Federal, Manoel Duarte Barrocas-,
do 1.:800$ em duas apolices da divida publica;
do 1:0005 cada urna.

As fianças foram julgadas Worms' C Sufli-
cientes.

— Relatados pelo. Sr. sub-director Luis
Rosario.

Ministerio da Agricultura, Industria e. Com-
mareio:	 -

Aviso n, 1.419, de 6 do corrente, com as
Cópias dos termos do 'contractos, telebradoã.
com os engenheiros Serzelelid Eugenio . Bani. •
tas Mendes o Altiva Castellar • Leito, para Cr.?
Virem na qualidade de geologos, enca,rregado3
das trabalhos de_ sondagens tlo ca.ron.9 do
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Ndrà o p.otroleo nos Estados do Rio Gretado
do Ssd, Santa Catharina Paraná: o 'corá o
engenheiro Lnizio Palliono do Je.eus„para sor-
vir ria. qualidade do ajudante, dos mesmos
tr,abalhos.—Dou-se_registro o aos contractos.

Allnister:o da.Fazenda.
, Processos :	 .	 .

De ilistributção. d credto do 2:1005 á De.
legacia. Fscal no Estado do Minas Gemes,
para deSpozas á conta da verba 5° iettra a,
com o paramento do pensões a D. Feandsca
Maria da Conceição. — Negou-ao-se registro á
despeza, visto comprehender a ordena do pa-
gamento importando referente. ao exercido
do 1910, já encerrado.

, Do concessão
Do montepio dviI a D. Olinda da Conceição

Cprrea ft menores DalVa. Antonio o Frau-
cisco .Dernseval Corra, DD. Zultuira Flora
do Azevedo Leite o Ilaymunda Dobres do
Azevedo Lote, DD. Lysia do Valia Galvã.o e
Lulu Gaivão o menores' Evangelina, ..Lye'a,
Paulo o Enéos, D. Felisberta Emilia da Paixão
e amores Luiz Alfrodè" Paixão, Maria,
Walter e Ireno, o' D. /libertina da Cunha
Pinto.

po moio soldo o mentop:o a D. Folisbella
Spinola Laranjeira e, como reversão aos mç-
nores Graziella e Aldrovo, filhos do finado
2° imundo engenheiro machinista da Armada
Aldrovando de Freitas Gonçalves.—Julgou-so
legal a concessão das „ponabes e ordenou-se e
registro da despesa indicada nos preceesos.

Ministorio da Guorra—Avisos
Ns. 624 o 628, de 4 do maio fiado; sobre a

distribuição dos-creditos do 131$401 á cada
uma • das delegacias fiscaes nos Estado; de
Santa Catherine o Alag0as por conta da verba
10° —Registrou-se, feitas as annullações indi-
carias nos avisos. 	 • •

N. 034, de 5, sobre a annullaçâo da quantia'
de 221_6875105 no credito distribuido á Dele-
gacia Fiscal rio Estada do Rio Grande do Sul,
por conta da verba 144, consignação n. 21.—
Mandou-se proceder á annullação.

blinisterio dallarinha:
Avisos na. 2.051 o 2.063, de 3-0 de maio

premi/rio passado, 'referentes á distribuição
dos creditoO1o'28O5 ao Thesouro Nacional o
de 3225 á Delegacia Fiscal no Estado do Mas
ranha°. por couta respoctivamente das verbas.
O° o 174.— Registrou-se, feita • a annullaçao
indicada no ultimo dos citados avisos.

Foi approvada a redacção dos accérdãos la-
vrados pelo Sr. Dr. Alfrolo Valladão nos pro-
cessos jutgados na sessão do 8 do corrente e
rolativos as contas do ex-rscrivão da Collo-
ctoria Federal, José Augusto da Albuquerque
Nascimento, c do ftx-agento do Correio Fran-
cisco Machado da Luz,' mondando expedir-
lhes quitação e dar baixa na fiança prestada
pelo referido ex•e.scrivao. 	 •

Finalmente foram affectos ao Tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
enjo publicação se fez no Diario Oflicial em 9
o 10 do corrente /pez.

Nada mais havendo a tratar, o *Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhes o designou
o dia t5 deste mez para a seguinte sessão or-
dinaria.

Registro diart)
Despachos do Sr. presidente em 12 de

corrente
Ministericrda Agricultura, Industrio o Com-

herdo—Avisos
N. 1.210, de 24 domai() ultimo, pagamento

do 100$ anuímo Furtado de Mendonça, do
fornecimentos no corrente anno

N. 1.211, idem, idem do 84800 a FirMillo
fontes, idem. idem ;

N. 1.300, de 23, idem de 30$, dà tolhi. da
pagamento • ao enearregadO das ObserVaçOes

moloaroiogbas.do Jardim Boten,len, em março
ultimo.

'—Ministerio da Fazenda
àleio soldo do Moura Lopes da.Silve, paga.

mento, de • 5455600, do 1. do janeiro .a 3i do.	 .
dazombro do 1916;

Idem do Helena de ' St:Riso tini, idem ao
9843,..ideni, idem, idem ;

Idem de Israelina Castro de Esco:stegny
outros, idom de 4;2105600, idem, idein

Exercicios findos :..
1:0715 a Francisco Torres .;

	

600$ a João Bernardo Monteiro Jimior	 .
1:1245124 a José Antonio Torres Silva
316$606 a Monis& Galdino de Vasconeelbs ;,
51635191.ao mesmo
470$990 , a Manoel Corolla° do Souza I112-

beiro.

• N. 1.458, idem idem de 1715 a Bernardina
Mondas & Comp., idem;

N. 1.482, do te, idem de 415 o Julio Miguel
do Freitas ds., idenridenr,

N. 1562, do 24,. Idoso do 8:0135097 a 'di-
versos l'10113 idem; •	 ..•.,	 •	 .	 • ss% f	 •

N. 1.591, de 20, idoso do 6:04.752003 Ber-
na rdido Mendes & Com p . , idoni idom ;

N. 1.703, do 4 do corrente, idem #o
21:5795(118 a diversos idem idem;

N. 1.707, do 9, idem de 0:7405 a Amadeu
Macedo & Comp., idem, idorn.

, DIÁRIO DOS TRIBUNAES 1.1
• .

Supremo Tribunal Federai

29' sessão, em 13 do Junho do 1.91'*

PRESUMMA DO SR. MIYISTRO ANDR* CATALEANTI-
-PROCERADOR imUlAT. DA REPUBLICA, O SR. MI n

,NNTRO musa BARRETO

A's 11 horas e me:a abriu-se a sessão, achan-
do-se presente,s os Srs. ministros -Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lesse, Ca-'
nuto Saraiva, Godofreclo Cunha, Leoni Ramos,
Sebastião do Lacerda, Coelho o Campos, Vi-
veiros de Castro, João Mondes e Pires e Ai-
'biiquerque.

Deixaram de comparecer ci Sr. ministro
Helminto do Espirito Santo, Presidente, com
causa paeticipada, e o Sr. miekstro Pedro
Mibielli, que está ..em coso -de licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
ror o despachado todo, o expediente sobre,a
me.

:M.e A3101034

Ilabeas-corpus•

4.292—AmaaaswIlelator, o Sr. minitk;
tro André Cavalcanti; rer,orrente, ex-officio o
Juizo Federal; recorrido, .o"ossaciento Felintó
Costa. — Foi confirmada a decisão recorrida,
unaoimeinente.

Prosidiu °julgamento o Sr. ministro Olivei-
ra Ribeiro.

N. 4.293 District° Federa/ — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; impetrante, o
paciente Alfredo Souza e Silva.—Convertou-
se o julgamento era diligencia, afim de se soli-

'citarem informações do Sr. Dr. juiz federal
da 2° Vara, para a proxima sessão, unanime-
mente. Impedido o Sr. ministro Pires o Alba-
querque.

Appellev:6ct criminaet
N. 574. — S. Paulo — (Sabre embargos) —

Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Coelho o Campos e
Pim 0 Albuquormie; embargante, Antonio

'Guaglio; embargado, à Justiça Federal. , —
Foram desprezados os embargos, unanime- •
mente.

N. 407 — S. Paulo — Relator, o gr. Mi-
nistro ,Sebastião do Lacerda; revisores, Os
Srs. ministros Coelho e Comina o ïiveiros de
Castro appellan/e, Joaquim Maria Asco/iço;
appellaxla, a Justiça Federal. — Foi confie-
moda a sentença appellada, Contra o voto do
Sr.. ministro João Mondes. •

itsgravos de petiçiki:
!Ir. 2.167 — Districto Federal (sobre eia=

bargos):—Relator, o Se. niinistro Pedro Lesse;
=bargante, a Sociedade do Seguros, Pftctilioa
e Rendas A Victoria; ombargado, JoA•o
thagio Cajneiro.— • Foram desprezados Os °Jos
barcos; contra o voto da	 mi.114511Q yh ..;
yeiros 4 Castro.:

—Ministerio da Guerra.—.viso;
N. 812, do 4 do corrente, pagamento do

6:9345987 a diversos, do fornecimentos no
corrente amo;

N. 4.04, do 10 de março ultimo, idem de
18:7705230 á Coroa:mie Auxiliaire de Me/
mins de For au Brésil, de transportes no cor-
rente armo.

Minis'esio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos :

Ne. 1.057, 1.587 e 2.008 do 3 de maio,(()
de abril e 9 do maio ultimo pai-tomento do
1985200 á Companhia Paulista da Estradas do
Ferro, do passagens no corrente anuo;

N. 2.159, de 25 do Maio ultimo idem de
4335332 a divertias de alugueis do peedlos em
março ultimo ;

N. 2.168, idem,. idem de 427$990 da folha
dos saladas dos penitenciados da Casa do Cor-
recção em abril ultimo ;

N. 2.191, idem, idem de 24:113$669 a di-
versos, de fornecimento no corrente anuo;

N. 2.201, idem, idem de 8345725 da folha
doa operario3 das obrai da Coloilia Corroccios
nal do Dous Rios, em abril ultimo;

N. 2.291, de 2 dó corrente idom do 100$
idoni dos serventes da Côrte do Appellação do-
District° Federal oro maio ultimo •,

N..2.293, idem, idem do 5003 idem do pes-
soal subaltornó da Directoria do Forum,idem;

N. 2.317, do 4, idosa de 2005 idem do pes-
soal som nomeação do Coaselho Superior do
Ensino, idem, idem

N. 2.318, idem; idem do 8:0315497 idem de
nomeação do director da Casa de Correcção,
idem, idera •

N. 2.328, do 5, idem de 16:000$, a Costa
& Santos do serviços dh remoção de enfermos,
alienados, etc.., em maio ultimo;•

N. 2.329, idem, idem de 1005 de aluguel de
casa do 5M-director da Casa do Detenção do
District° Federal, idem ;_

N. 2.332, idem, idem de 1:6995909 da folha
dos serventes da Repartição Contrai da Policia
do District° Federal, idem;

N. 2.356 de 'lidem  do 2005 a lideramo de
Macedo, de serviços prestados idem, Meia;
' N. 2.357, idem, idem do 8:0455958 da folha
do pessoal EM nomeação da Bibbotheca Na-
cional, idem;

N. 2.308, idem, idem do 5:4080000 idem
de nomeação do director da Colonia de Alie-
nados na ilha do Governador idoso;

N. 2.369, idem do 1:0503, idem o") pessoal
subalterno do Supremo Tribunal, idem idem.

Ministerio das Relações Exteriores— Avisos:
N. 100, de 4 de junho, pagamento de

3:0775604, da folha de serventes, do maio ul-
timo.

N. 161 idem, idem de 1:3865009, idosa do.
. pessoal do garage, idem idem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Mi-
soe:	 •

' • N. 1.455, de 18 do maio. ultimo, pagarnen.'
to de (0:2635080, a Richard Whiebello & Comp.

•'de fornteimentos no °arreata anno;
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-Impedidos ` os .Sr's: ministra-s. Guimarães
Natal e Camilo Saraiva.	 •

N. 2.202—Ceará—llelatort, o Sr. ministro
Leorii Ramos; aggravante, João Soares de
Alumiai; ag.gravado, o Estado do Ceará.—
Negou-se provimento ao aggraN o,. unanime-
mente.
•-• N. -2.218---Pernambueo—Relator„ o Sr. mi-
-nistró Guimarães Natal; aggravante, Edwia
'Ci. G çegory; aggravado, l'eter l'aulsen
Deu-se provimento ao aggravo, unanime-
Mente.

• N. 2.224 — Districto Federal— Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; aggravanfe, o
coronel Theophilo Alves de. Castco; aggeavado,
o juizo federal da ;1 1 Vara.—Deu-se provi-
méllkiao aggravO , elattra os votos dos Srs. mi-
nistros João Mendes, Sebastião de Lacerda o
Godofredo Cunha.

,	 . Recursos extraordinarios

• N. 907—Bahia —(1IabilitaçãO de herdeiros)
*--lielator, o Sr; ministro Sebastia'o de La-
cerda; habilitandos, os herdeiros do Dr. Ma-
noel Jeronyan Ferreira.— Julgou-se por seu-
tença a lialSititação de herdeiros requerida,
unanimemente, . •

N. 771—District° Fe levai— (Sobre embar-
gos).---Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
reviaorea, os Srs. ministros Camilo Saraivá o
Godorcedo Cunha; embargante, João Gomos Ri-
-beiro de. Avellar; embargados, Gaffrée, Guinle

Comp. e a Companhia Doccaa de Santos.—
Foranr rejeitados os embargos, unanime-
mente.

Impedidow o; Srs. ministros Sebastão de
Lacerda e Coelho e Campo.

.Usaram da palavra, respectivamento pelo
einbargaitte e pelos embargados, os advoga-
dos Drs. Josino do Araujo e Pires Brandaps

- •	 .	 Appidlações eiveis	 .

N. 2.149—àlaratihão-:-PLelator, o Sr. mi-
•nistro Leoni liamos; revisora. 03: Srs. minis-
troa Canino Saraiva t Godorredo Cunha;

• appellante,o JuizVederal; appellada, a. Com-
paiiii'a• Fiação e Tec - dos ilio Anil.—Deu-se
provimento á appellação, contra • o voto do
Sr. miniatro João Mendca..
• N. 2.168—Maranhão —Relator, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva; revisores, os Sra. mi-
nistros, Godofeedo Cunha e Leoni liamos;
appeltante,o Juizo Federal; • appllada. a Com-

. panbia Fiaçã a c Tecidos Alara_nhense.—Den-se
provimento á appellaeão,• -contra o voto do
Sr„ ministro João Maitaca..

Revisão criminal •
N. 1.812 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Andra Cavalcanti; revisores, os
Sr-s. ministroa Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; • peticionario, Claudino . Francisco Serpa.

• --"Den-se provimento ao fOJUrS0 para, refor-
mando-se a -sentença rovista., • absolver ó re.-,
(inerente, unanimemente.

I'resid:u o julgamento o Sr: ministro Pedro
Lassa,	 .

Encerrou-se a sessão 'ás 16 • horas e 'meia.
O Sub-secretario, Edmundo . da Veigq.

-
AUTOS, QUE BAIXARAM A' , SECRETÁMA, COM VISTA

A'S PARTES -	 " •	 •

Appellação citei

N. District° -Federal — Appellart-
tas (embargado», Dr. Augusto do Brito Ilelfort
Itoxo e outros; appellábda (embargante), a
ynifid Federal:

AggravO de
	2.190	 6 ahia a.-.- Aggravail te, • „o jun Ui-

cipio da capital da Bailia; aggravadoS,••
Perico Dinis . Gonçalves e outros:

AU !iencia	 • i3 dájuáho di 1917

actz SEMANARIO O EXMO-SR. MINISTRO , VIVEIROS
' • DE CASTRO

Foram publicados os seguintes accórdãos:

	

-	 .4ppelluçã9 criminal •
N. 683,--Districto Federal-- Appellantes,

•João. Lourenço Alvas Gaio e outro; appellada,
a Justica Federal.—Confirmou-se a sentença
appelldia.

.	 .	 Aggracès de petição . •

N. 2:188—Diatricto Federal—Aggravante,
Boné vim dor \Volt; : aggravado, Silvio Caso-
pestrini.--Não se conheceu do aggravo.

N. "2-.1.07•L-DisLrieto Federal—Aggravante,
D. Einilia ',Mia de Magalhães Mello, atiradora
da interd:eta D. Sylvia de Magalhães; gera-:
vado, Credit Foncier du 11.-ésil et d'Atnerique
du Sud.—Negou-se provimento ao , aggravo.

.	 . • Carta lestemunhavel

N. 2.200--Distrieto Federal Supplicante,
a Companhia Fiação e .Tecido; andarahy, ex-
Botafogo; supplicada, a Unita Federal.— Jul-
gou-se improcelente a carta testemunha,vel.
• 2.216 ..-São Paulo--Supplicantes, • D. An-

toniO Soares de Queiroz e (nitras; supplicada;
D. Fanny Mara.— Não se -tomou conheci-
mento da carta tostemunhaVel.
•N. 2.223—Distrieto Federal— Supplicantes,

Gonçalves Campos Comp.; supplicada, a Fa-
zenda *Nacional.— Não se - :tonion conheci-
mento do recurso. •

•Conflielo de jurisdiecão

N. 363— São Paulo—Aggravante, o coronel
Joaquim Severo Baptista.— Negou-se provi-
Mento ao agravo do art. 41 do regimento do.

	

Tribunal.	 .
AppellaçCies eiveis

N. 2.462 — District° Federal— Appellante,
a Fazenda Nacional ; appellado, Miguel Bar-
bosa.Deu-ae provimento á appellação.

N. 2.4'74 — District° Federal—Appellantes,
o juiz federal da 2a ;Vara o a União Federal
appellado, Miguel Barbosa.— Denso
mento á appellação.

N. • 2.188—Pa raná ppellan tas, a Fazenda
do Estado e os bachareis Manoel Coelho Reis
e Augusto Leonardo Salgado Guarita ; appel- •
lados, os mesmos.— Desprezaram-se os em- .
bargos.	 •	 .

Requerimento •
Compareceu o advogado Dr. Walfrido Souto

Maior e, por parte de José Antonio Leão,
aecusou a c:taçãe feita á União, na pessoa do
Sr. Dr. produrador geral da Republica., para
sciencia de que se acha renovada a instancia,
na appellação em que õ mesmo José Antonio
Leão contende coa a União Federal. a.- Defe-
rido, apregoado, ?rio compareceu.

O su-secretario, Edmundo da Veiga.

Wide de AppellaçãO
Sessão dá Ter. cidi..a Camara, ena ' 13 de Junho

de 19t7

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR caso CUI31A-•
IIÃER--r-SRCIIInARIO, SERVIU O AMAnENSE CLOVIS
JOSãB A P TLST A

Compareceram os Srs. dasembargadores
Franeelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Estevo presente o Dr. Moraes Sa:rtuento,
procurador geral do Distrito Federal. -'•

JULGAMMOS

Habcas corInts

N. 1.008-1Ielator„ o Sr. desembargador.
Edinundà Rego; paciente, Condo ou Conado

GiroianO.— Não conheceram finalmente do
pec"ido, unan:memente.

N. 1-...0539—Itelatov, o Sr. desembargador
Edmundo liego; pacientes,Francisco Ferreira,
-José Homero, Pedro *Monreal c Raphael Lopess
— Concedeu-se a 'ordem para, presentes o.
pacientes, informar • o chefe do Policia, una-
nimemente,

N. 2.000 -anelator , o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Antonio For-
rari.— Concederam a ordem para, presente
o pac;ente,"informar o Sr. Dr. juiz da 4 1 Vara.

"Criminal, unatfmemente. -
: ••N. 2.001— ri,„ • r, o'Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. S:mão da.

• Costa, em favor dos pacientes Roberto Fio-
•rindo e .Aristotelina Escobar.—Concederam a
ordem para, presontes 03 pacientes, informar
o Sr. De. chefe de Polic:a, unanimemente.
-	 2.002 —Relator, o Sr. desembargador
Foncelino" Guimarães. ; paciente, Domingos
Coelho.— Concederam a ordena para, pre-
sente o paciento, ittfornittro Sr. Dr. juiz da
Ga Vara Criminal, ui a dominante.

N. 2.003—Relato', o • Sr. deSembargador
Francelino Guimarães; pacientes, PaSchoal
Cravina, Volantim Joamilin de Brito, •Josá
Madeira, José Caiazzo, Pedro Mateira o Bento

'Abuso.-- Concederam a ordem para infor-
mações do Sr. Dr. chefe de Policia, indepen-
dente de .salvo-cond Qat°, unanimemente.

N. 2.001— Relator, o S:. desembargador
Edmundo' Rogo ; impetrante, Deoclociano
Martyr, em favor do pociontd Alvaro -do Ma-
tgalhaea ou Alvaro Pinto de Souza Magalhães-.
— Concederá)] a ordem para informações do
Dr. juiz do direito - da ia Vara eivai, requisi-
tando se o processo original, unanimemente.

- -N. 2.003 — Relator, o Sr. desembargador
Era ncelino G ilimarães;paciente, 'Amad Amud.
— Concederam a ordem para, presente o
paciente,' informar o Sr. Dr. chefe de Po-

• Feia, unanimemente.
- Tomou parto ern todos os julgamentos, na

Divina da lei, o Sr. desembargador'presi-
dente da Camara, por não haver comparecido
o Sr. desembargador Elviro Carrilho.

-COM DIA

Appellações crintC3-

.n. 1.843 e 1.068.

5 ' • • • • • • • ...•n••

EDITAES

Supremo- Tribunal Federal
CONCURSO P.111.1 PROvImENTO nó CARGO DE JUIZ FE-

DELIU, NO ESTADO 1)0 RIO DE JANEIRO

De ordem .do Esmo. Sr.' presidente, se faz
publico, nos termos do art. 181 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que-,
achando-se vago o cargo do juiz federal na se-
er:kl .do Estado do filo do JIIIMII;0; cru virtudo
da remoção do respectivo juiz Dr. Octavio
hely, para a 24 Vara do Districto Federal, á
marcado o prazo de 30 dias, a contar de hoje
e a terminar no dia 1k do julho proximo fu-
turo, ás 14 boas, - para serem apresentadas
na.sta secretaria as petiçõe:s dos candidatos ao . •
MOSI110 cargo, instruidos cern 03 documentos •
que provem •• setiS .serviços 'o habilitações e;
'nomeadamente, como condições de idonei-
dade rine se acham. habilitados em direito,-
com _o tirocino do dons anno3, pelo menos, do
advocacia, judicatura, ou ministerio publico
(lei n: 221, arts. 7o, para-ga, .apho unico, o 27,

1 .5 ; decreto ri. 848, art. 1.4).
Secretaria do Supremo Tribunal Federal, Tj.

dejunlio do .1917.- O secretario,- Gabrict.:
Martins. doa Switoi



MARIO . OFFICIAL . . 	 Xunfio de 1017 635B, Ciunta-feira 11 . . 

Juizo Federal da Segunda Vara
I

Para seieneia de protesto •
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da C Vara

do District° reitoral, etc.:
Faz saber aos que .o prescrito edital para

scioncia de protesto viram, deite conhecimento
tiverem ou interessar possa que lhe foi diri-
gida a petiçalo do teor segninte:—Petição-
Exmo. Sr. Dr. juiz federal—Felix Blauert, ca-,
pitará do navio Cap Roca, fundeado rio porto
Desta Capital, desde mudos de i914 o per-
tencente á Ilamburg Suedanserikanische Dam-

iffahrts Gosellschft, sociedade anonyma
ornicillada em Hamburgo, no impotio Alie-

mão, que nenhuma subvençao recebe.do  Go-
verno desse paiz, vem protestar, como protesta,
perante V. E. peto facto que passa a narrar:
No dia 2 do corrente mez o supplicante foi
Informado polo capitão do fragata Machado
da Silva que o Governo Brasileiro resolvera

. tomar posso do navio o a occupal-o com todos
os seus apparelhos, aprestos, sobresalentes,
viveres e combustível e carga e bom assim
que a •ripulação o a oficialidade desso na-
vio, inclusivo o stipplicanto devia entregai-o

• incontinente o sabir do bordo no mesmo in-
stante. Surprehondido por esse acto do força,
a que. foi obrigado a ceder, acto praticado
sem eommunicação prévia o s:om quo siquer
estivesao autorizado legalmente,. pois que o
decreto que o pormittia só foi publicado, sob
numero doze mil quinhentos e um, no. Diario
0,7iicial do tres do corrente, o supplicante a

. quem n50 se consontiu assistir siquer ao ar-
' rolamento dos bens sob sua guarda mola-

mbo do capitão de fragata Machado da Silva
que mandasse lavrar, para resolva do sua
responsabilidade, uma acta da occupação do
que se achava incumbido e que nessa acta

• fizesse transcrever o protesto,. que, con-
tra medida tão violenta, exarara no livro
do bordo e do qual lhe fazia entrega
do urna traducção dovidamente authenti-
Cada por sua assignatura. O commandanto
brasileiro não quis attender á reclamação
do supplicante, mas aceitou o exemplar
do protestoame lho fui entregue e a que pro-

- • metteu dar o devido destino. Sendo o acto
do Governo Brasileiro contrario as leis da Re-
publica o a Constituiça,'o • Federal, que gorou-
tom a propriedade em toda a sua plenitude,
a nacionaes o estrangeiros sem distineção, o
supplicanto que, confiado nessas leis, se con-
siderava no porto desta Capital Como em se-
guro asylo, o que não podia esperar que se
apoderassem do sou navio sem consentimento
do seus armadores, que nenhuma subvonçtto
recebem do Governo Allemão, vem á presença
do V. Ex. protestar contra a violoncia da
apropriaçao do mesmo navio oom tudo quanto

- eito contam o podir. a V. Ex. que se digno
nomear um traductor publico que, orn
dia o hora marcados, na presença do

• Procurador 	 Seccional,, que tér por V. Ex.
• designado, proceda a traducção do reto-
• rido protesto, inserido no livro do bordo

que sorá trazido- a juizo, o que seja a mos-
' ma lançada nos autos do protwo. Limitar
• mais o supplicante que Vossa Excellencia lho
mando tomar por termo o juramento por

: moio do !qual ratificará a vedado dessa nar-
rativa o intimar o capitão de fragata Machado

• da Silva para depOr sobro &Ia, COM a a:agitou-
eia do mesmo procurador Soccional.Finalnien to

. quer o supplicanto que, tornado por termo o
, sou protesto, polo qual se reserva o direito

de pedir ao Governo Brasileiro inclorunisaçao
• pelas perdas o damos que do acto de apro-

priação do navio Cap Roca rosultarorn para a
, companhia, para leiteiros Mera:nados na
•carga o para, Os crodoraa que forneceram o

• 1 dinheiro necossarlo para o custeie, guarda e
- j'coeservaçãe .dease navio e para assoldadas da

trioolosSo 9 40 InsOlDeislidade, que do pies-...-

•

mo protesto sejam intimados á União Foderál
na pessoa de seu representante o Os demais
interessados por odital, quo será, afiliado
o pubEcado, segundo os cistyloe. Rio de
Janeiro, 4 de junho do 1917. — ltapt Felix
Blaucrt (sobre uma estampilha federal
do seiscentos réis). —Distribuição. D. a C
Vara. Em seis—seis—nevocentos e dezosete.
—Despacbop A á conclusão Rio O de junho•
de 1917.-0: Kelly.--Pespaélio. D. ao Dr. se-
gundo procurador. Defiro o requerido a fls.
2. Rio, 7 do junho do 1017.-0. Kelly.—
Termo de proteste. Mis oito do junho de
1917 nesta cidade do Rio. do Janeiro na sala
das audioncias do juizo onde ao achava o roa-
ritissimo juiz federal, Sr. Dr. Octavio Kelly
c,orniulgo %criva° .de seu cargo compareceu
Folia Bla.uort, capiPalo do navio Cap Roca, o
por oito me foi dito que reduzia& termo, como
offoctivamento reduz, o protesto que faz con-
stante de sua petiçlo retro, a qual Roa fazen-
do parto integrante do presente termo o de
como assim o disse assigna 'o prescrito termo
depois de lidoss achado conforme. Eu, Manoel
José da Casta Pires, escreveote, o escrevi. E
ou, Hemeterio José Pereira Giiimarles, escri-
vão que •subscrovi. Kelty.—Felix
Illauer. Em virtudo do que se passou o pra.
sento o fitai para seioncia do tolos os intem-
sodas. , do qual se extrahlrom cópias que Serão
publicadas polo imprensa e afixadas no togar
do costumo pelo porteiro dos auditorias deste
juizo, que de tudo dará a sua fé. Dado e pas-
sado nega cidade do Rio de Janeiro,' aos 9 de
júnho do 1917. Eu, Ilemeterio Josti Pereira
Guimarilea, escrivão que subscrevi ',.-Octavío
Kelly.

.1.1•n•

Juizo Federal da Primeira Vara
O Dr. Raul de Souza Martins juiz federal'

da Primeira Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber que por Wilhelm Sehwingharti-

mor cap'tao do navio llohenntaufen, me foi
feita a petição do teor seguinte:
Schwigghanimer capitão do navio Ilo?wnsiau-
/'en. fundeado no porto deSta cidade, desd

• melados de 1914, e pertencente á Ilamburg
Araerika Linio, sociedade anonyma,

... liada em liamburgó, no Imporia Allemão, e
que nenhuma subvenção rombo (tosse go-

• verno, quer protestar, como protesta perante
•V. Ex., pelo facto que passa a narrar. No

•dia 2 do corrente mez foi o supplicante infor-
mado pelo capitão do fragata; Sr. João Huot
linchar, que o Governo Brasileiro rosolvera
tomar conta: do navio com todos os seus appa-
relhos, Robresalento3, viveres e combuativel, o
bom assim que a tripulação e a officialidade

• respectiva, inclusive o supplicantodeviarn
trogal-o inContinentepara ene fim o retirar-

\S8 de bordo no mesmo momento. Surprehen-
- dido por essa noticia, tanto mais estranharei

quanto era pratada ceia que houvesse sido si-
quor publicado o decreto que a autorizara, não
co podendo oppor á. apropriação, soro provio
aviso, por acto de força, o Gdverno B:asileiro
fazia 10 navio sob sou comando; o supplicanto
consolo da sua resporiaabilidado e. para rosal-
vai-a perante os armadores, terceiros inteees-
sidos e os credores que lho haviam fornecido
dinheiro para as dospezas do cliste7o o conserva-
ção do navio e para a soldada da tripolação o
da ofilcialilade, reclamou do ciliciai de mari-
nha, o capitão de fragata João Iluet Bacel-
lar, incumbido de proceder a occupa410, que
delia fizesse lavrar urna actaam qual ficasse
conggnalo que essa medida violonta era, or-
denada pelo Governo Brasileiro e se transcre-
vesse o teor do proteeo que contra ella p suo-
plicante lançara, rui diario do navegaçao que
lhe entregou uma' traducção em portuguoz,
igual a do que se jant t uma cópia, _como do-
cumento, :0 ilustre connuaodante braiiilOiro
remôo mandar escrever essa acta por niko

ter reeóbido instrucçOea e poderes. para esse
fim, mas acceitai o prateste que, en pre-
sença do Elun. Sr. consulaoral cia
da, lho foi entregue pelo suoplicanto, e: Tut.
esto redgirit baseado nas les da Republikk
o em sua Constituleão que garantem a pret
priedade em tola a sua plenitude a nacIenaes
o a estrangeiros, sem distincção e que inapta
raram tamanha confiança ao supplicante, Ma
•esto ao conaervou no porto 'desta CidamI
como asylo seguro para sou navid. Sonde o.
acto do Governo Brasileiro, executado seta
que ao supplicante fosse permittido aásistic
ao andamento dos boas Sob a sua guarda,
contrario á disposição de -sua propila carta
'CoOstitucionel, aos precedentes de sua histo-
ria o aos principias de direito das gentes, o •
supplicanto não podia deixar do protestar
contra elle, domo foz entilo,ã vem agora fazer
perante V. Ex. caquera pode ao digno mana
dar tomar por termo o juramento, por moio
do qual o supplicanto quer ratificar a ver-
dade do que fica exposto o bem assim a hitt-
mação do um traductor publico, que para tilo
doverá sor nomeado o pregar compromisso,
afim do perante V. Ex. fazer a traducçãts
fiel do que se 'acha escripto no coevo:eito
livro do bordo que se trasladará para os /oitos
do protesto ora requerido, o do .procurador
seccional que V. Ex. " designar para assistir
as deligOncias ora requeridas. Outro s:m
pede o supplicento sitie sejam convidados a
depor sobro o facto historiado o cornmandatito
João ilnet Bacollar, capitão de fragata o o
Exmo. Sr. consoa gosal da Holland*, e que
to adoa os dousdopoimentos, que deverão sor
prestados perante V. Ex. em dia o hora mar-
cadoe, V. Ex. se •digne tombem mandar tornar
-por termo o presente protesto, com o qual o
supplicante ao tesalVa o direito do opportu-
namonto pedir indemnização ao Governo do
Brasil pelas perdas o damnos gire do acto da
occupação do navio Ilohenstaufen resultar=
para a Companhia llamburg
para os credores que forneceram os di-

snheiros necessatios para o costolo do riaVio
o despezas da tri otação dando conhecimento

•do inteiro teor desta potiçao o das peças do
protesto ao mesmo Governo por intormedio
do procurador seccional que for designado'.
Rio do Janeiro, 4 do junho de 1917.— . 0 capi-
tão NVilholni, Schwingliammor (estavam coi-
tadas o devidamente inutilizadas duas estam-
pilhas foderaes no valor total de novecentos
réis). Reconhecimento: Ileconhere a firma
no W. Schwenghammer. Rio 4 de junho do
1917. Em testemunho da verdade (estava o
signal publico) Ituascar G ulmarties, tabollião
interino. Em cuja potição profori o saguinto
despacho: D. ao 1)r. 1° procurador. A.
Como requer, servindo o traductor Alexandoe.
Rio, O do junho de 1917— Raul Martins.
Feitas as dehgenclas requeridas, tomado por
termo o juramento do eommandanto dd navio
capitão Wilhelm Schwinghammer, tomados os
depoimentos do comandante capitão, de
fragata João Iluet Banhar Pinto Guedes, do
.Sr. consid gerai-da Hollanda II. lo. NILO,
fo: em ss ,4oidaa na forma requerida, lavrado o
protesto'do teor 'seguinto: Termo do protesto.
Aos sete de _junho do mil novecentos o dem-
sOte, nesta Capital em carterio compareceu o
capitão Wilbelm Sclivvinghammer comman-
douto do navio ilohestaufen, o disao que na
forma de sua petição retro quis faz parto in-
tegrante deste termo protestava, como protes-
tado tem, contra a °ocupação por parto "do
Governo Brasileiro do navio sob o sou coma
mando som consentimento dos respectivos ar-
niadorese haver do mesmo governo em tempo
()oportuno, indemnização das perdas o damos
que adviorein o dasjá advindos ao navio, aos
seus armadores, .aos tercoiros interessados, a
aos credores por ferliecim.orito dto dinheiro para.,

.e custeio
,  

a tonNrvao
p 
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wiro, bem como para as dospozas de sol-
da tripulação e da officialidado ro-

' tivas, inclusivo delle aoinotandante. R do
omo assim o disso do que doa Ifé, Ossigna 'o
rescrito tornai depois deste ser 'tido o achado

confotineoEu, -Ernesto dó Azedo Continho
Cravo, escOeverite juramentado, o escrevi:
EU, Alfredo 1'. Barbosa, escrivão, o subscrevi.

Capitão Withelm Schsvongliammer. E para
Rtia ehegue ao conhecimento do quem possa
interessar o presente protesto, mandei lavrar
o presente edital que será publicado pela. im-
prensa. Eu, Entesai de azevoilo Coutinho
Bravo, escrevente juraMentado, o escrevi.
E ou, Alfredo P. Barbosa, estrio-ao, o sub-
acrevi. Raul de Souza Martins.

• •
' Mirto. de :Iippellaçgõ

Faço publico que ' os julgaraentos das AppeI-
laça% Crimes ns. 1.843; appellante a Justiça,
por seu promotor ; appollada, Ignoz LOpea
Belle ; 1.968 appollante, a Justiça por seu
promotor.; appellado, João Ribeiro dos Santos
Pereira: Assistentes : Julio Lima & Comp.;
serão encalados na proxima ae$são da 3 9. Ca.
suara, no dia 16 do Corrente mas ou tiú se-
• i

•

 ritos	 -
Seoretaria da Corte do ' Appellaçãoo 13 da

junho de 1917. No impodimonto do soeretogiii
o do aliciai.— O amanuense, Clov.:4 José
Daptista..

- •

'de DireitO tia iàrpedora
e Residuoz

De praça, com .0 prazõ de 20`dias, para renas
arremataçãO de bens periencentes ao espo-

lio do finado Dr. Francisco ittis Soares de
Souza 'e Mello, de qt‘e01 é incentariante o
Dr. José Lustoza da Ctinha Paranaguá (con-
de de Paranagná)
O Dr. Eliozer Gerson Tavares, juiz do di-

, teias da Provedoria e Residuos, nesta 'cidade
do Rio de Janeiro; etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pra-'
ca, com o prazo do 20 dias Moem, ou dello
noticia tiverem que, no diao 3 de julho pro-
olmo futuro, logo após áo audienela deste
juizo, que terá togar ás 13 horas, no odificio
do Fortim, á rua Menezes Vieira ti. 152, .0
porteiro dos auditorios dosto juizo trará a pu-
blico pregão de venda o arrematação, a quem
mais dér e offerecer acima da avaliação, os
seguintes bens pertencentes ao espolio do
finado Dr. Francisco Luiz Soares de Souza o
aleito: Oito castiçaos do prata pesando cinco
kilos e. 700 .grammos, no valor do '740$; oito
babeches de prata pesando 300 granimos, por
095; dons paliteiros de prata pesando 223
granimos, por 415600; um tintea-o 'completo'
posando um kilo e 200 gramas, - por 240$;
duas salvas do prata pesando uma 93) grato-
mas e outra 520 grammas; urna espivitadeira
de prata pesando 200 gramas, por 435; SC:$
brochotes de prata pesando 123 granulas,
por 25$; um relogio de prata pqo 105; me
estojo com duas condecorações ado ouro,
da Vila Viçosa, posando 82 gramaras, por
1615; um adereço folheado a ouro o unia pul-
seira folheado por 1305; um aquecedor de
ovos, de prata, posando '790 granulas, por
458$; uma peça de castiçal posando 136 gran-
ulas, por 275200; um mini° de ouro com
duas tampas com lavrados, por 300$; um
relogio do. ouro por. 100$: uma corrente
de ouro pesando 25 grammas, por 55$;
uma dita de ouro- pesando. 2Q grammao
por 635800; uma dita de . ouro pesando
.50 grammas, por 110$; uma dito de ouro'
pesando_ /6 gramma por 355209; urna,pesando

 -de ouro pesando 48 gramtnas, por
12,55; 48_ ino0dos sie prata de divoosos valores
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o nacionalidades, por 40$; novo moedas do tendo avaliar é situado no centro do uni
prata pinto por 32$; um cordão de ouro com terreno' da forma pontagonalo melintleado
uma figa de coral; pesando 90 'grammasapor testada para a rua Paysanda citicoenta o novo
108$; um tramei:da de - oura, Peaands1 38 metros o sessonto eentimetros, para a , ' rita
grauunas, por $35690; nua tranaelim de oura, Senador -Vergueiro trinta metros o oitenta
para pinec-nOo, pesando cinco granimos; por aeittimetroo;olo Iodo suo confina com 'o are-
1.10; ii botões do oure para camisa, pesando dio contigo° da rua .Sonador Vergueiro quao
16 graturnas, por 355200; dons pares de • bo- reata eaoisonotOos e quarenta contiolétros e
Vôos de ouro para ptruho, posando (6 gram- nos dons lados. dos .fundos oe,speesisomeoe
Mas, Po: 335200; um lote do miudezas 'do vinte e *oito matoso o vinte e seis metros

e vinte . centimatros, sonda toda coroado .do
gradil da ferra- sobro • base do cantaria em
toda a (cento da sogunda . dessas rung e por
um muro O: gradil na frente para primeira
das ruas citadas. No corpo principal. em
dous pavimentos modo' o prodio onze 'metros
oitenta e cinco ceur irnentoo na parle que dá
para á roa, Soltador Vergueiro 'por dezeseie me-
tros (marmita e cinco coutanntros para a rua
Paysanda. Divide-sta' nessa coro principal,
no primoiro pavimento, eus alpendre susten-
tado Oar colorimos, vestibulto sala 'do {latas
o sala de jantar, quartos o coaroartituentoa
da escada. No segunlo pavimento é emati-
toldo pelo compartimento da cacada, tino
quarto, duas saias e sala de banhos. Todo
osso corpo principal constraalo e-n estola jos
;tico, é feito do materiaeo de p , i •uera. qua-
lidade, do alvenaria do OU; embasamento
do cant Iria, todo estucado internacuouar, e
C101 pintoras dedecoração. As esquadrias são
do maslea.a dotei, havendo em todo; o; vãos
soleirticodo marmota. O segontb corpo,. com-.
posto de rim pavimenta o s. tara é zon,struilo
do materiais de boa gualdas-a), la trilhado no
primeiro pavimento o mede trem nootroa e oi-
tenta o cinco cerniu-raros par oito m.rtiOrá
e dez cenrioretros o divide-se internamente,
no primeiro pavimouto, em quarto de engorn-
mar, doa , cosinha ,t1 isponsa„ banheiro, w..e, o
vão do esoada. No soai°, em sois quartos, °O?-
redor e vão de cada. Além desses dous
corpos, existe ainda ama dopendenria caio
oito metros e dos centimetros do frente e qua-
tro metros por um Lado é sete metr,6 e se-
tenta o cinco Oentimetros por outra, com ba-

virtude do que so passou o presente edita, : inizq, 4e Direito da Prime ira Vara
com o prazo do oito dias e abatimento legal
de 4ez por cento, pelo teor do qual O porteiro . De primeira praça com o prazo de vinte diasdos -autlitorios trará a publico pregão de veja para venda e arrenuttaçáo dos bens ;mata-da e arremataçao em anon& praça deste ,'ido a Gasta° Cardoso e Maria. tuiza Me-,juizo,': EP dia 14 da -corrente, ás doze o .. renal cárda30. "á (voá executiva que mu
meia horas, após. a andiencia do estylo, no
-Fortim,  á rua Menezes Vieira.nuraero couto o 	 inove o Dr. João José' de Moraes., na fôrma.-ixo.ba	 ,eincoenta o dota, os bens que fazemolojectó	 a .	 • %, .	 •
da subrogaçlto em que -são suplicantes lio- 	 O Dr. Alfreero de-Almoido Russell, juiz da:
meu Atrofiar Azevedo o sua mulher D. Alba •direito da Primeira Vara Girei da- Districtoi
Barcellos do,Azevedo,, os quaes constam aia Federal, ato.: 	 '
avaliação janta aos autos, que é do 'Moo se- . Faz-saber guri, por esto Pilo o cartório do •
ootirte; Qmoraolea coolo .ckuarta pape ap pro- ewriyao 23R lã* âgialaeRz 4Q .orograskoask,i

a`,

.ouro, pesando 33 granemos, por 705; uma figa
de coral com aro de ouro-, por 10$;" Ires bb-
-Ma de ouro te °oiro com pequenina perola,
pot. 205; um par de bobles do -coral e ouro,
por 135; um par de`bichas do ouro. por 20$;
um aunei do Duro caiu troo brilhantes e 'duas
esmeraldas, pedras peguentos, por, '2005; um
dito de dito menor, por (565; u amei 'de
ouro liso COM 1101 brilhanta, por 230$; um.
annel de ouro e esmalte com sun brilhá-rito,
por 170$; um anuel da ouro coai um' pequeno
brilhante, por 405; duas balinhas do prata,
por 235; unia caneta da Mirto por ,405; ura
par de licitas do ouro, por 155; doas conarnen-

•das dalledene das Rosaa, ouro baixo, por 80;
uma coam menda de Prata dá Ordem de Christos
por 20a; uma cravação de ouro, por' 135; sua
cofse de forro para guardar pia* e papeai,
por.3005. A praça é foita Dona dinheiro ft vista
o foi requerida pelo invent.:rolante Dr. José
Lustosa da Cunha Paranaguá (orando de Para-
naguá), com a concordanea dos interessados
no espolio, como tudo consta dos autos do
respectivo inventario, existentes no cartoria
do escrivão que este subscreve, á rua MenoMs
Vieira n. 160. E para que Oonstá e chego° ao
conitechnontade todos, mandou passar o pro-
sento edital para ser afixado no togar du cos-
tome, extralando-su capim para publicaçao
no Diar:o Metal e Jornal do Commerci.o, fi-
cando traslado nos autos. Dada a passado
'nasal cidade do Rio" de Jauoiro o cartorio do
20 officio do Juizo da Provedoria o Desalma,
em 11 de junho do 1917. E ou, Gaspar Era-

' goso de -Albuquorque, escrivão interino, o'
_subscrevi'. —Etre:ar Gerson Tal'4PCS. Está coro
forme.—aapar Fragoso de Albuquerque, es-. , ribeiro, tanque para lovagom e compartunon-
crivlo interino.	 • • -. tos para criadas. Tonna° em coniidoração:.

a esperto da construcção, &estado das COli;
Juizo de Direito da Primeira Vara strueçaes que Coreto n de reparo c as (buten-

. 5.303 o Rittia00 do terreno, 03 peritos avaliam
toda o immovel em duzentos ciacor .roa o do. s.

-De segunda praeu, cora a prazo de oito dias e contos slo réis o a quarta parte em sessenta.
abatimento 12gal de dez por ce 'ei° para ven- e t txy,. ~Los de roa , com , com o abat;meteo
da e arrematação dos- bens que fazem ar- legal do dez por cento, fica roduzida a cin-
fxto da subrogaeão em que são supplicantes coonta e seis contos o setecentos mil aéla prd-
/tomem • de Aceitar Azevedo e- 82la mulher ço porque vão 03 ditos bons a esta sogunda.

---D. Alba Barcellos de Azevedo, na- fôrma praça; E quem os mesmos trazer arreia'. atar,
abaixo • • do% e..á comparer no dio, hora e local acamo
O Dr. Alfredo de Almeida Russo% . juiz de designadoa, Una de ter legar a praça, (Inc

direito da la Vara Civol do District° Federal, 	 feita nrodiante, pagamento á vista ou
.:	 •	 •	 fiança idonea por trez dias. E para constar ao

Faz sabor que, por este juizo o cartorio do, paraaram este e outros de igual tOor, que
seria) publicados o ali:valos na fôrma da lei.escrivão que este subscreve, se arocossam

os atitos do subrogaçao em qae são suppli- Dado e passado mata cidade do Rio de Sa-
camos, Bonn° de Avultar Azevedo e sua neiro, asa cinco de junho de mil novecentos

e dezessete.' E ou., José da Silva LisliCia, no im-mulher D. Alba Barcellos de Azevedo, nos-
qaaes lhe foi dirigida uma petição pedindo a polimento ocrasional do esc ?ivão, sub -icrovi.
expedição de editam de sogruxia praça, com — Alfredo de ' Almeida Ilmell• (Está "n-

. o prazo o' abatimento lagoas, visto não ter formo ,a— Polo escrivão, José da Silva Lisbúa:
havido Faitante para a primeica praça. Em	 •

Civel
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Juizo de Direito da Primeira Vara
-Civel	 •

Do citaclio com prazo de GO dias, na teima
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da la Vara Civel do District() Federal,
etc.:

• Foco saber a que n interessar .possa que por
parte` do Dr. Antonio &otimismo, na acção
sunimarla (honorarios modicos) que move cone
Ira os herdeiros do finado João Pinto Ferreira
Leite me foi diriaida a petição do to& se-
guinte. Petisão—Exuati. Sr. D:. jiUs da Pri-

moira Vara eivo). Diz o Dr. Antonio Satta-
mini, que requereu a V. Ex. As citaçõos do
Henrique Pinto Feirreira Leite, Maria Emitia
Pinto Ferreira Leito de Castro e Lolla e seu
marido Adoipho da Fonseca Lopes de Castro e
Lo/la, Gervasio Pinto Ferreira Leite, Indith
Leite Pinto da Costa e seu marido João Pinto
da Costa Bartol (condes do Ltunbrales) ;, Luiza
Emitia. Martins Pinto Leite do Mostos e seu
marido Dr, Joaquim Narciso da Silva Mattos

• o os hordeiros netos menores puberog Antonio
Leite Paes de Paria Q Augusto Leite Paeá de
Paria, filhos da herdeira premorta Joanna
Leite Paes de Faria por si e na pessoa Cid Ma
Ne e tutor o capitão de mar o guerra Aristi-
des Paes do Faria, para faltar aos torMos de
uma acção summaria de honorarios modicos
até final Sentença o sua execução—Ocorro
que apuar dos esforços feitos como consta das
certidões de lis. 4 e 4 verso, desses autos, os
supplicados não são encontrados, não Oendo
possivel conhecer °bisar em que se acham e
como em toes condições soja mister justificar
que os supplicadog estão em legar incerto de
modo a serem citados pôr editaes, o suppli-
canto requer que seja admittido a fazel-o por
melo da testemunhas, dignando-se V• Ex.
ordenar que se proceda na ((irmo da leis em
dia e hora designados e julgada por sentença
a jastiticaçao, . mando passar os respectivos
editaos. —Nestes termos. P. deferimento. Rio
de Janeiro, dons do junho de mil novecentas e
dezesete.—José de Oliveira Bonança—(soltada
legalmente)—testeinunhaa: Alfredo Emitiam
Torres, rua dos Araujos n. 42.—Josa. Pereira
dos Santos, rua Conde de &imo lo o, 4311—
Despacho: Siai. Rio Ao Janeiro, deus do ju-
nho do mil novecentos o dezesete. —Alfredo
Russeil. Designação—Para o dia á. do corrente
ás 14 tal horas. Rio, 2 de junho de mil novo-
centos e dezesoto.—Pelo escrivao, José da Silva
Lisboa. E tendo o justificante, justificado com
testemunhas que depuzerain convenientemente
acerca da ausoncia allegada, subiram os autos
a minha conclusão o imites protori a sentença
do Mó r seguinte: Sentença—Julgo por sentença
a justificação atina do que produza seus juridi-
cos e legaes efreitos e expeça-se elitaes, com O
prazo de 60 dias. Custas polo justiticanto. Rio
de Janeiro, ove do junho do mil novecetitaá
e dezesete.—Alfrodo de Almeida Russell--Eno
virtude desta minha sentença se passou o preo
presente edital com o prazo do 60 dias, com rS
teOr do qual chamo, cito o hei por citadds;
Henrique Pinto Ferreira Leito, Maria Emilia
Pinto Porreiro Leite do Castro o Lolla o sou
marido Adolpho da Fonseca Lopes do Castro
o Lona, Gervasio Pinto Ferreira Leite, Judith
Leite Pinto da Costa o sou marido João Pinto
da Costa Bartol (condes do Lumbralcs) Luiza
Emilla Marfins Pinto Leito do- Mattos o seu
marido Dr. Joaquim Narciso da Silva Mattos
e os herdeiros netos, menores puberes Antonio
Leite Paes 'de Faria o Augusto Leito Paes de
Faria, filhos da herdeira premorta Joanna
Leite Paes de Faria, por si e na pessoa de seu

'Ne o tutor o capitão (h) mar o guerra Aris-
tide; Paes de Faria, para dentro do teforido
prazo, a contar da data ola publicação deste,
virem a. primeira audiencia destojuizo assistir
a propositura de ama' acção sorrimo-ria (hosio-
rarios medicos) na qual o supplicante pede o •
pagamento do quinze contos e duzentos mil
réis, jurps da mora e custas; de serviços pres-
tados ao finado Joãó . Pinto Ferrèlra Leite,
com os demais herdeiros já citados e perpo-
petuadas es suas citações, c acompanharem
os termos da mesma arção até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia e Pinças.
monto, tudo do accérdo com a phtictio inicial
em juizo. Scientes de que as audiericias (testo
juizo se effectuam ás segundas o quintas-
feira, ás dozo e meia horas, ma Fortim, -t't rua

afenozos Vieira n. 152. E para aquo chegue
ao conhecimento do todos se passou (isto com

outro de Igual tear para serem pablicados na
imprensa o agindo no lagar do Gostamo.
Dado -o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos onze de junho de mil noveceiros o
&inseto. E eu José da Silva Lisboa, no imph-
dimonto °ocasionai; subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell. flio do Janeiro, LI do junho
de i917.---José da Silva Lisboa. (Selado legal- •
mente). Conforme o original slou fé. Rio, ti
de junho de 1017. — Pelo escrivão, Jose da
Silva Lisbila.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De primeira !traça, COM, o prazo d.: 20 dias
O Dr. JOIà (Min Mareondo Romeiro,

juiz de direito da 3s Vara Civel, neste Di-
strict° Federal

Faço saber aos que esto edital do primeira
praça, com o prazo de 20 dias virem ou deite
conhecimento tenham, que, findo o dito prazo
no dia 14 de junho proximo futuro, logo após
a audMucia deste juizo, que será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorMa João Nunes dos Reis,
á porta do Forum, á rua Menezos Vieira nu-
mero 132, trará a publico prégão do senda e
arrematação para sor arrematado por aquele
que maior lanço offerocer aspiro sua avalia-
ção, - o ierimovel abola° manalonado, penho-
rado no executivo hypothecario que o coronel
José Maria Cs-sne move ao Dr. José Corréo
Teixeira o sua mulher D. Aurelia Correa Tei-
xeira, o vao á praça para a solução do dito
executivo hypotheeario, a saber : Predio as-
sobradado sito á rua Ilemfica n. 50, com ter-
reno ao lado direito.e jardim á frente, divi-
dido do linha da rua por baldrame e pilastra.:
de tijolo com gradil e traz portOes do ferro,
tendo na fachada uma mezzanino gradeado
no parte do porão que é habitavel, uma Di-
ssona larga de saccada ema boleão saliento
e na face em recuo uma japona de peitoril,
platibanda o coberto com tolhas traumas.
Entrada principal ao lado esquerdo, com es-
cada do inarmore, varanda ladrilhada abri-
gada com cobertura do vidro, consistindo as
divisões em commodos para familia, forrados
o assoalhados, bem como .os do porão e do-
pendencias, de accairdo com as posturas oni
vigor. O prodio mede do frente, inclusive a
face em recuo, 8S,60 por 14 metros de fundos,
medindo o terreno, que está pela direita (bal-
aio com muro de blocos do cimento, pela
esquerda com paredes dos predios confinan-
tes e pelos fundos Com zinco, do frente 103.50
com igual largura na linha do fundos ó da
oxtensão 44 metros. A construcção 6 mo-
derna, de pedra, cal e tijolos, divisoras de es-
tuque, achando-se em perfeito cotado de coa-

fsorvaçao. Avaliado o dito predie e terrenO
em 20:0008000. Assim convido à todas os pra-
' tendéntes a comparecerem no refooido
dia e hora para se realizam a praça. E para
que chope o noticia a todos mandelpassar
asto o mais dotas de igual teor, mie sara° pu-
blicados •e anixadus' na forma da lei. Dado tic
passado nesta cidadedo Rio do Janeiro, 21 de
inalo de 1937. E ou, Antonio RitIo de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi
no impedimento do escrivão.— José oridio
blarcondes Romeiro. Rio, 21 de maio de i917.

Réllo do Paula Araujo.

Juizo de- Direita da Terceira Vaftt.
• .ciyel•
De IVO" COM o prazo de oito dias e.. abati-

mento de 10 %
0 Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

da &coito da 3' Vara Citei, neste District°
Federal, etc. :

Faço saber aos que esto • edital de segundo'
praça, com o prazo de oito dias, virem oà

autos ale acção executiva em que é autor o
Or. João José de Moraes o ratos GastãO Car-
doso e Maria Luisa Merelinr. Cardoso, nos

'quaes lhe foi dirigida unia petição pedindo a
expedição de edital do primeira praça. Em.

•virtude do que se passou o presente edital
•com o prazo de vinte dias; pelo teor do qual
d porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda e arrematação era primeira praça
deste juizo, no dia quatorze de junho proximo,
ás doze e oleia horas, no Forum, á rua *me-
ses Vieira numero cento e .chicoonta o dons,
os bens ponhorados a Castão Cardoso o Maria
Luiza Merelirá Cardoso, por João José de Mo-
"nes, os qoutoo constam da avaliaoão que á do
•toor seguinte: Preto do sobrado sito á rua
do Rezende numero vinte, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada no pavimento terreo
trao portas, sendo a do centro larga o uma
das extremidades que dá entrada indepen-
dente para o sobrado no qual existam duas
janellas largas do saccada com grade de ferro,
platibanda e coberto com tolhas francozas.
As divisoc.o consistem no pavimento terreo em
amazona ladrilhado com . o testo estncarto

, seguindo se um puxado com banheiro o 'IV. C.
e fronteiro 'a este área cimentada ; o pavi-
mento sovador está dividido em commodos
para famdia, forraelon assoalhados o depois-
denciaode accfirdo çom as posturas em vigor.
O proflio modo de frente-sois metros por
dezoito metros o dez •coptimetros de fundo;
no corpo principaVe Medindo o puxado quatro
metros e vinte centimetros de comprimento
Por tres metros do largura.. O terseno per-
tenconte ao predio modo inclusivo a área edi-
ficada de fronte seis metros por vinte o does
metro.; è trinta contiinetroo. A eonstrucção
é de pedra, cal e tijolos, vigas do aço e ma-
doiramento de boi o moderna,estando em per-
iloito estado do consorvação, pelo (me o pre-
dio desmaia() com terreno apontado foi avaa
iodo em trinta contos de réis. O predio da rua
oluntarios da Patria numero cento o dez,

lambem avaliado, deixa de ir á praça por se
achar hypothocado. importa. portanto, a a vo-
liaçao do preiio acima mencionado em trinta
contos de réis, preço por que voe a esta pri-
meira praça. E quem o mesmo quizor arre-
anatar deverá comparecer no dia, hora e lo-
cal acima designados, afim do ter togar a
praça que será feita mediante pagamento á
,vista ou fiador idoneo por traz dias. E iiilto
31avondo reitantes para essa primeira praoa,
Irá o prodio á segunda praça com o abati-
mento o espaço da lei. Para constar se passou
csto corri entro do igual teor que sorá publi-
cado pela imprensa o affixado no logar do
Costumo. Dado epassado nesta chiado do Rio
de Janeiro, aos vinto o dons de maio do m41
•arivecentos o dezesete. E eu, José da Silva
'Lisboa, escrevente juramentado, subscravi o
•assigno no inipedirnonto occos'onal -do escri-
vão. —Alfredo de Almeidallussell. Rio de „la-
meiro, vinte o dons do ruaioalo mil novecentos

' e dozosete.—José da Silva Lisboa. (Selado
legalmente)., Conformo ao original dou fé.
lho, 22 do maio do 1917.--‘0 escrivão, José

•da Silva Lisbxt.

• • •

•
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dele conheciroen to tenham, que, A findo o dito
prazo no dia 2510 corrente, logo-após a ou-
:belida deste juizo, . que será ás 13 horas, o
sorteiro dos anditorios João Nunes dos Ilies,
'á porta. do Forma, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, trará a publico prégão de venda e
arrematação, para ser arrematado por aquele
que maior lanço offereeer acbre sua .. avalia-
ção, o In:monis abaixo mencionado, penho-
rado no executivo hypothecario que D. 'Maria
Diniz Goulart de Azevedo move a Carlos Au-
gusto Barreira e sua mulher e voe 'á praça
para a solução do dito executivo hypotheca-
pio, a saber : Predio assobradado com po-
rão habitavel, sito á rua Fonseca Telles n. 97,
com terreno ao lado esquerdo e á frente divi-
dido da linha da, rua por baldrame de pedra,
cal e tijolos, com rapas de cantaria, gradil e
portão do ferro, tendo na fachada uma larga.
janela de peitoril e na parte em recuo uma
porta, portadas em frizos, platibanda e co-
berto com telhas-fhancezes. As divisões con-
sistem em vestibulo de entrada, sala de visitas
e 2 quartos, tudo forrado e assoalhado, se-
guindo-se terraço ladrilhado, que por sua vez
serve de cobertura do puxado; no porão existe
eala do jantar o em nivel inferior segue-se
corredor e um quarto, tudo forrado e assoa-
lhado, cozinha, janheiro e W. C. em um só
compartimento e despensa, tudo ladrilhado', õ
no quintal, que é todo murado, pequeno com-
partimento com tanque para lavagens. O proa
dia, inclusive a parte em recuo, mede de frente
lials2,0 por 9.30 de fundos no corpo principal,
medindo o puxado 7°,80 de coroprimento por
3°,80 de largura. O terreno pertencente ao
preclio forma 3 tabole,iros, medindo de frente
6,30, igual largura na linha dos fundos e de
extensão 3P. A construcção é de pedra c cal
ate a altura do vigamento da parte assobrada-
do, sendo dahi para cima de vez de tijolo com
madeiramento de lei. E' bom o estado do con-
servação, avaliado o predio com terreno em
14:00n$ ; abatendo-se 1:4005 dos 10% legaes,
fica o liquido do 12:600$000. Assim convido a
todos os pretendentes a comparecerem no re-
ferido dia, hora e Jogar, para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais deus de i s

c'
olai tocar,

que serão publicados e affixaelos nafórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 12 de junho-de 1917. E eu, Antonio
Réllo de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento occasional
do escrivão.—Jesé Ovidio Marcondes R0171Cir0.
Rio, 12 de junho de 1917.—Antonio Hélio de
Paula Araujo.;	 •	 .

4.•-*

Juizo de Direito 'dá Terceira Vara
Civel

De 24 praça com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10 0,',

' O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 3°' Vara Civel neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que esto edital de 2a praça,
com o prazo do oito dias o abatimento legal
do 10 %, virem ou delle conhecimento tenham
que„ findo o dito prazo no dia 25 do correntes
logo após a aúdiencia deste Juizo, que será ás
13 horas, o porteiro dos auditorios João Nonos
dos Reis, á porta do Fórunz, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico pregão de ven-
da ó 'arróniatação, para serem arrematados
por aquelle que maior lanço offereeer sobro
suas avaliações, os iminovels abaixo Menciona-
dos, penhorados, no executivo hypothecario
ouso D. Maria Diniz Goulart &Azevedo movo

Francisco Nas da Silva, e,vão á praça para
solução do 'dito executivo hypothecario;

eaber: Predio assobradado sito á rira Itipirki
14.105, antigo 81-e antes 51, edificado no aW
piaioente, teacie tra fikegi4 duas janelas .-

peitoril e urna porta com pequeno portão de
ferro, portadas de , cantaria, platibanda e co-
berto com tolhas de calha. As divisões consis-
tem em conunocioa para familia, forrados e
assoalhados, inclusive os do sono existente . aoS
fundos do predio e depeniencias ladrilhadas.

.0 predio mede do frente PM por 18°,65 de
fundos no corpo principal, medindo o puxado
9°,35 do comprimento por 4°,50 de largura
e o terreno pertencente ao predio, que está na
parte reservada a quintal, que é dividi lo de
quem de direito por muros de pedra e cal,
mede, inclusive a arca edificada de frente,
6°,15 por 43°,60.. A construcção é bastante
antiga, .cle pedra, cal e tijolos divisorios de
frontal, indicando mciação a lateral direita,
achando-se em soffáveí estado de conservação,
Avaliado o dito predio com terrena em 9:0005;
abafando-se 900$ dos 10 % legaes, fica o liquido
de 8:1035000.Loto de terreno sito á rua lapide
localizado rios fundos do terreno do predio nu-
mero 157, tendo como entrada um beco° ou ca-
minho ao lado do preilio n. 157, tendo uma
placa namorica do n. 159, que tombem servo
de entrada a -preclios e terrenos existentes nos
fundos do unia antiga chacara;' - medindo do
frente pelo dito beco° ou caniinho23°,0 do
frente por 9°,60 do fundos, confrontando
pela esquerda com quem de direito. Avaliado
em 1:8405 - abatendo-se 1845 dos 10% la-
goas, fica oliquido de 1:6365. Lote do terreno
'sito á rua Itapiro, localizado nos fundos dos
terrenos dos predios ns. 161 a 103, tendo
como entrada Mu becco ou. caminho ao lado
do predio ii. 4.57, tendo uma placa uumerica
de n. 159, que -lambem serve do entrada a
predios existentes nos fundos de uma antiga
chocara medindo do frcnto 27°,0 por 20°,0
do fundos, confrontando pela direita o fundos
com quem de direito. Avaliado o dito loto em
3:240$ abatendo-se 324$ dos 10 43/s legam, fica
o liquido de 2:9165000. Loto do terreno sito á
rua 'Lapido localizado nos fundos do becco ou
caminho de uma antiga chocara cuja entrada
tem o n. 1.50, medindo este lote de terreno
14°,0 de frente por 4°,0 de fundos, coofron-
tando pela esquerda com parede lateral di-
reita do um predio de sobrado alii.existente,
pela direita com um caminho ou passagem e
pelos fundos com terrenos fronteiros ao puxado
do proprio já- referido. Avaliado em 300$
abatendo-se 30$ dos 10% legaes, fica o liquido
de 2705000. Importa o total das avaliações na
quantia de 12:9423, já com o abatimento de
10 'Is. Assim convido a todos os pretendentes
a comparecerem no referido logar, dia o hora,
para se realizar a praça. E, para que chegue
a noticia a todos mandei passar este e mais
dons do igual ("Cor, que serão publicados o --
affixados na fórma da lei . . Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 4.2 do junho
de 1917. E . eu, Antonio Hélio de Paula Araujo„
escrevente juramentado, o subscrevi, no im-
pedimento °ocasional do escrivão. — José
Ovidio Marcondcs Romeiro. Rio da Janeiro,.
4.2 de junho do 11317.—Antonio Itéllade pauta
Araujo..

Juizo de Direito • dã Terceira Vara'
Civel

rallencia de AcEacio Leite

-	
AVISO AOS CREDORES	 .

O escrivão Cruz Gabão avisa 0.05 credores da
fallericia de Accacio Leite, -que se acham em
eartorio, durante o prazo de 10 dias; para os
fins legaes, as contas dos ex-syndicos. liquida-
tarios Bastos Torres & Comp.	 , .

Rio de Janeiro, 13 do junho do 1917 ., No
impedimento °ocasional do escrivão, 'o escre-
vente juramentado, Itélloa

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Edital e primeira pra. ça, com i o prazo da
20 dias

•
O Dr. José Ovidlo Marcondes Romeiro, juiz

de direito da Terceira Vara Civel desta Di-
strict° Federal, etc.:

Faço saber aos queeste edital de primeira.
praça com o prazo de 20 dias virem, ou dello
conhecimento tenham,. que, findo o dito prazo
no dia 4.4 de junho proximo futuro, logo após
a audiencia deste juizo, que será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorios João Nunes dos Beis,
á porta do Forum á rua Nlenezes Vieira n. 152,
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção, para ser arrematado por aquele que
maior lanço offorecer sobre sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhorado na
acção executiva que João Manoel do Carvalho
move a Manoel Alves Camilo e vote á praça
para a solução da dita acção executiva, a
saber: et:infracto do arrendamento do predio
sito á rua General Camara n. 183, entre par-
te's'fr como outorgante cedente Joaquim Migue
e outorgado Manoel Alves Camilo; tendo ein
vista que a renda mensal do predio' em ques-
tão é de 320$, e g& Nyarrendatario curncire
tombem °ocorrer, por sua conta, aos paga-
mentos de todos os impostos existentes ou os
que porventura venham a onerar o predio,
e ainda, que todos os reparos, pequenos
concertos, pinturas o limpeza geral do
predio são tamboril obrigações do arrenda-
tarjo; e considorando as vantagens quo pos
dem ser usufruidas, e outrosim que o arren-
damento termina em 20 de janeiro do anno
de 1920, damos ao contracto de arrendamento
pe:o resto de tempo de sua conclusão o valor
do 1:500$. Assim convido a todos os preten-
dentes a conlparecerem no referido togar, dia.
e hora, para se realizar a praça. E para que
chehue a noticia á, todos mandei passar este
o mais deus deigual teôr, que serão publica-
dos pela imprensa c um deles affixado no le-
gar publico do costumo. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 23 de maio do
1917. E eu, João Baptista Hélio, escrevente
juramentado, o escrevi, no impedimento °o-
casional do escrivão

' 
José Ov¡dio Marcondes

nom:dro. Rio, 23 de maio • de 1917..loãO
'Baptista Réllot

•

Juizo -clã Primeira Pretoria tiver
Citação c edital

O Dr. Flaleinio Barbosa do Rezendo„julz da
4.4 Preteria Civel do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital da citas-
sção virem e o conhecimento do mesmo pertene
cor que por parto de Coelho Duarte ce Comp.,
mo foi dirigida urna petição do ter seguinte;
Excelleutissimo Senhor Doutor juiz da pri:-
meira Pretoria Ciarei. Coelho Duarte &Comp.
estabelecidos nesta cidade', sendo cre-
dores de Antonio Ponido Junior da quantia do
setecentos mil réis, como prova a nota pra.,
missoria junta, querendo interromper a pres-
eripção desta, requerem a V. Ex. se sirva
mandar tomar por termo o seu protesto, e
citar por edito o supplicado que está ausento
em lagar incerto o não sabido. Nestes temos
—Pedem deferimento. Rio, 9 de junho do
1917.—João Brasil° Ferreira da Silva. Distris
buição—Distribuida ao escrivão-da i a Preto-
ria Araujo. Em 9 do junho de 1917.—A. At-
vos, distribuidor. Pagou 3$ do n. 128 do regi-
mento. Despacho. Autoada. Como requerllio,

.0 do junho elo 1.917.— Flamini° do Rezende.
Protesto—Aos nove do junho de 4.917 no Rio
de Janeiro, cartorio da i Preteria Civel com-
pareceu o Dr. João Braulio. Ferreira da Silva.
procurado do Coelho Duarte Sc Comp.() por eito
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f01 dito de conformidade com o allegado em
petição retro, que (Merece para fazer parte
integrauto deste termo, que pelo presente
protesta, COMO protestado tem pela inter-
rupção da prescolpção da nota promissoria
emittida por Antonio Penido Junior em 16 de
junho do 1911, com dose mozes de 

i
prazo, ven-

vida em 16 do junho do 1912 da mportancia
de sete centos mil réis (700$000) para os fins de
direito. E de como assim o disse assigna, ou
3osé Lopes de Oliveira Araujo escrivão que
escrevi, João Draslio Forraira da Silva. Em
virtude do despacho exarado na petção nade
transcripta mandei passar o presente edital
polo toar do qual é citado Antonio Ponido
Junior c com este mais deus editam de igual
toiro, sendo este adindo pelo porteiro dos au-
ditorios no logar do costume, do que passará
certidão para S3 juntar aos autos e os outros,
um para ser publicado no Diario Official o
outro na jornal do -maior circulação. liado e
passado aos Ode junho de 1917, ou José Lopes
de Oliveira Araujo, escrivão que esc.avi.—
Flamini° Barbam cie .Rezende.

Rio de Janeiro, Ode junho do 1017 .—Yosé
Lopes de 0/awira Araujo.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça com o prazo de 20 dias para venda c

arrematação do predio e respectivo terreno
4 rua da Estação, cm Anehieta.
O Dr. Abelardo Buono do Carvalho, juiz da

Quinta_Protoria .Civel, otos:
Faço sabor aos que o presente aditai de

praça com o prazo de 29 dias virem, que no
alia 6 de julho proximo vindouro, no protorio,
d, rua Fonseca n. 26, o remoctivo porteiro
trará "obrai pregão a quem mais dói' sobro a
avaliação, o prodio e reopectivo terreno á rua
da Estação, Anchiota, som numero, junto o-
u lado esquerdo de uma casa de matoriaes•
de construcção, sendo feitio japonez, cobertas
de tolhas francezas, afastado do alinhamento
da rua, construcçao do uma vez do tijollo, fe-
chado com rovesiimento rustico de pedrinhas
e cimento ; o corpo principal do prodlo, inclu-
sivo um pequeno alpondre na Ponte, que dá
entrada para a sala do visitas, mede sete me-
tros o 20 centimetros do largura por dez me-
tros de comprimento o é dividido ora duas
salas o tras quartos, assoalhados e forrados,
seguindo-so um puxado com despensa e cosi-
nha. o terreno orla que está edificado este
predio medo H metros de largura par 50 me-

Matado de S. Paulo
comarca,do Zoá

. Zdital de citação com o prazo de 90 dia
• Eu, Dr. Antonio Hermogenes Altanfelder

Silvas juiz de direito desta comarca de Jand,
etc.:

Faço saber a todos guantes IWISCM pre-
• PM% otiitll de citação, som -O pneu de 20

tros de extensão até á encosta de um morro,.. era aunexa áquella, entrando deado loop na
tendo na frente muralha de pedra com o :cada. posse da mesma, que destacou do rostanto,.
de cimento ; não está o predio conoluido do com o consentimento e sem qualquer opposi-
todo ; avaliado com o respectivo terreno em ção doa demola herdeiros. Quinto — Qao para
4.0303000. Foi peohorado a Olga Gondim da , a determinação goodesioa dessa quota . itere-
Costa Ribeiro, na acção executiva que lho ditaria e sua -inclusão na área do immovol
movem Costa.Dias Duarte, o vao á praça dividondo, a qual se acha ruminada, faz-ao
para pagamento-do pedido, juros e custas .da preciso a medição de toda a área da parto
dita acção. Qaein quizer arromatal-o, can ./ pertencente a Anna Maria, fazendo-se, por-
pareça neste juizo no dia e hora .indicadoo. E tanto, sua inclusão UM somente para o fiin
para que chague ao conhecimento de t-do; os acima indicado. Sexto — Que tendo fallecioin
interessados mandei passar o presente que Jesuino. Antonio do Espirito Santo, procedeu-
sorá afixado o publicado na férrea da lei. se nesta comarca ao respectivo invontario, no
Dado o passado nesta cidade de Rio de ia- qual foi o immovel oanhumass,avaliodo da ara-
meiro, na Quinta Preteria Civel, em 12 do guinte forma: A parta denominada «Agua do
junho de 1917. E eu, José Cyrillo Castex, os- Macaco». por 4:200$ o a denominada »Anhu-
crivão, o subsceevL	 .Abelat do Bueno de mas» propriamente, por 7:0403, inclusive

• Carvcillo. a pequena parte herdada da mentecapta
„anua Maria.; sondo, outrosim, o rufe-.
rido

dias, ou que dello noticia tiverem, que, por
parto -de Isaac Ramos Nogueira dee Santos,
mo foi dirigida a petição -do teor soguinte :
oIllmo. Emito Sr. Dr. juiz de direito. Por

•sou advogada e procurador abaixo-assignado,
diz Isaac Ramos Nogueira dos Santos, lavra-
dor, domiciliado nesta comarca, que sendo
senhor o legitimo possuidor, em ciammum
com outros, de uma sorte de terras cem bem-
feitorias na fazenda «Anhumas», do municipio
do Pederneiras, desta °romana, o que per-
tenceu a seus finados paes Josidno Antonio do
Espirito Santo e sua mulher, quer vaporar sua
parte no immovel das dos domais condominos
e, para isso, vem propor a presente', acção
communi-dividundo, na qual allega e se prom-
ptifica a provar, ao' for preciso, o sega iute: Pri-
meiro—Que a fazenda «Arrhunoas» se oompoe
do duas globos distinctas mas annexas; sendo
uma conhec:da sob a denominação de '«Agua
do Macacoa e a outra sob a do «Anhumas»,
propriamente dita constituindo ditas globos
um.s6 immovel, que portonceu em sua hiteori-
dada a Jesuino Antonio do Espirito Santo o sua
mulher. Segundo—Que a gleba'denorninada
«Agua do Macaco» pertenceu a José Obrem-
guies de Oliveira Sobrinho, que a vendeu a
domino Antonio do Eapirito Santo (documento
2 e 3), e a gleba denominada «Anhumas»
cote ultimo a houve por compra feita a Ho-
maio Antonio da Fonseca (documento 4) e
por herança de sou pao Manoel Antonio do
Espirito Santo e de sua irmã a monteeapta
Atina Maria do Espirito Santo ou da Concei-
ção, como tombem era conhecida. Terceiro—
Que a mentecapta Atina Maria do Espirito
Santo tendo fallecido sem deixar ascendentes •
ou descendentes e em estado de solteira, pas-
sou sua herança, constituida, entre odres
bons, por unia parto de terras na fazenda
«Anhumas», calculada em doze alqueives o
havida no inventario de seu finado paé, a
pertencer a seus irmãos jesuino Antonio, do
Espirito Santo, José Antonio do Espirito
Santo, Antonio Manoel do Espirito Santo, João
Baptista dos Santos, Joaquim Ilonerio

.do Espirito' Santo, Jacintha do Espirito Santo
Luiza do Espirito Santo, Maria do Espirito.
Santo, Martha do 'Espirito Santo, Barbara
do Espirito Santo, Laurinda do Espirito
Santo, Jannaria da Espirito Santo e Ma-
rianna do Espirito Santo, em partes
°gimes. Quarto — Que Jesuino Antonio
do Espirito Santo incorporou também
á "sua fazenda «Anhumas* a parte briais
da por herança de sua referida irmã o que

mm pais!.had o do seguinte modo:
ao herdeiro inventarianto Izaao Ramos No-,
guelra doa Santos a legitima de 7:040$ nas
terras da parto denominada atitdminaso., o
outra de 501S4sS6 nas terras da parra denomi-
nada «Atua do Macacomaohordeiro Antonio

• P-anlino da Fonseca uma legitima da 2:172$712
nas torrando. parte aPogna do Macacoa, a ao
herdeiro João Antonio do Espirito Soldo uma
legitima do 1:432,5773 nas torras desta Ines-

ma parte (documento n. O. Safira° — {ano o
immovel dividendo, em sua integridade, tom
as seguintes divisas e confrontações: «como- 4

çam eia uma valleta ma um capão do matto,
na divisa da fazenda «São José», dahi segue,
divisando com a mesma fazenda, até o espi-
gão; voe por ode, &siando com a fazenda
«Ypirangan, até uma valida na divisa de José
Custodio Ramos, o dahi por uma picada até
o corrego do Macaco ; por este abaixo, divi-
dindo com a fazenda «S. Domingos», até en-
contrar uma picada, por esta até o espigão,
por este, abrangendo todas as vertentm
agua do Macaco e dividindo cora a fazenda.
«Paciencia» o terras da fazenda «Anhumas»
até uma valleta em um capito de matto leitei-
ro, e dahi em rumo sul até encontrar a valo
lota onde tiveram comoço as divisas». Oitavo.
— Que além do requerente são nimbem con-
dominos do immovol dividendo ou nelle toem
interesse, por outros titulas, Antonio Paulino
da Fonseca, Jolo Antonio do Espirito Santo o a
SUCCe.3310 da mentecapta Anna Maria do Espiri-
to ou da Conceição. Nestes termos, dando á pre-
sente o valor de 20:0035, vem o sopplicante re-
querer a V. Ex. se digne ordenar sejam ci- •
tadoa todos os condominos e interessaios, bein
como o Dr. Curador Geral de Ausentes, para
virem todos á primoira audiencia ordinaria
desse juizo, depois de feita -todas as citações
o de esgotado o prazo edital, verem se lhos
propor a presente acção comtnurii-dicidundo,
louvarem-se corri o requerente em agrimensor
e arbitradores, amignar-s0-lhes o prazo do
dez dias para a contestação o abonarem Se
reciprocamonte as despozas do processo, acom-
panhando a causa em todos os seus termos e
actos até final, sob as penas do revelia e lati-
çamento,devendo fazor-se por mandado a cita-
ção dos interessados residentes nesta comarca
ou que aqui se acharem, por pracatoria ou
edital do 30 dias a dos que estiverem em Iogas'
sabido de outra comarca, e por edital do 90
dias, para ser publicado pela imprensa local
e Diario Oficial, depois de feita a neoassaria
jusEcação, os herdeiros e successores da
mentecapta Anna Maria do Espirito Santo ou
da Conceição, que se acham cru togar incerto
e não sabido, o todos os demais iutoressados
que estiverem ausentes, oní logar ignorado,
ou forem desconhecidos. D. o A. esta com os
documentos juntos, P. deferimento. (Sobre
duas estampilhas estaduacia no valor de seis-
centos réi3) Jahü, 14 de abril de 1917.—Por
procuração, o advogado, João Rodrigues de
Miranda Junior». Nesta petição proferi o des-
pacho seguinte: «D. A. Como requer. Jabá.
14 do abri 1 do 19i7 .-11oemogenos Silva». E
tendo o snpplicanto justificado a ausoncia
dos oripplioados, successores do Asma Maria
do Fopiri o Sx do ou da Conceição, lavrei .11
sentença deste tear : «Vistos, etc.. Julgo -por
sentença a present s justificação de ousou:eia
dos interessados, successores de Anua Maria
do Espirito Santo ou da Conceição o, naiiirma
requerida, mando que sejam expedidos odi-
toes de citação com o prazo de 90 dias, fazen-
do-se a affixação e publicação, na fértna da
lei. Custas pelo justificorrte. P. 1. Jabá, 5 de
moio do 19i7. — Antonio Hermogencs Mien-
feider Silva.* Era-virtude do que, se expediu
o presente edital, com o prazo -do 90 dias,
polo qual cito, chamo e requeiro a esto meu
suja° aos supplicados José Antonio do Espirito
Santo, Antonio Manoel do Espirito Santo, João
Baptista dos Santos, Joaquim llonorio do Es-
pirito Santo, Moinai% do Espirito Santo, Lida,

, do Espirito Santo, Maria do Espirito Santo,
Martha do Espirito Santo, Barbam do Eqiirito
Santo, Laurinda do Espirito Santo, Jantaria
do Espirito Santo e Marianna do Espirito •San-

. to e a toOos os demais hordeivos e •SUCCOSSOZCS
da mentecapta Anna Maria-do Espirito -Santo
eu da Conceição, para, na primeira am-
diencia ordivaria que tiver tosara 4opetede
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c.,xotado o referido prazo, voretn-se-lbes
propar a ;teça° communi-dividundo da fixo
zenda «Antimafia, louvarem-se ` com o res:
(i ndente cm ageimenaor e arbitradores,
asaiguar-se-lhos o prazo de dez dias pra a
contestaçâo o abonarem-se reciprocamente as
itespezas do processo, acompanhando a causa
em todos os seus termos c actos. até final, sob
as penas de revelia e lançamento, tudo de
accordo com a petição retro transcriptai.
Outroaira, scientifiao aos significados que a3
audiencias °anilarias deste juizo teem legar
aos sabbados de todas as semanas, ás 12 Itorzts,
em umadas salas do edifica° da Camara Ata-
nicipal desta cidade, sendo transferidas para
o dia • itumodiato útil, quando feriados ou 'M-
eada-1os aquelles dias. E para que • chegue ao
canhecimento do todos e !Miguem allegue
ienorancia, se expediu o presente edital, que
Sisrá allixado no legar da costume e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade
do Miá, aos 7 do maio de (i17.—Eu, Alberto
Gumes Barbasa, escrivão o subscrevi. —
Antonin Ilermogenes Allenfelder Silva. Nada
mais, conferido, achei conforme o dou fé.
Jahn, era ve supra escrivão, Alberto Go-
vp ,:s Barbosa.

NOTICIARIO

enfaram& Judiciaria -Policial

QDAIITA. REUNIÃO Dá . DRIMEIRá SECO° Dá
CONFERENCIA JUDICIARIA-POLICIAI,

Aos oito dias do moz de junho do mil nove-
centos o dezesete, no salão de honra do Pala-
cio da Policia, presentes os Srs. ministros
João Mendes Junior, .Viveiros do Castro o
André Cavalcanti, desembargadores Caetano
dó Miranda Montenegro, Edmundo de Almei-
da Rego e Saraiva Junior, Drs. Angra de Oli-
veira, Alvaro Berford, Costa Ribeiro, Carva-
lho e Mello, Carlos Affonso, Aurelino Leal,
Celso Vieira, Edgard Simões " Coaraa, Nasci-
mento e Silva, Severo Bonifirn, Ferreira Car-
doso, Sá Ozorio, João José de Monas, Angusto
Mondes, Salvador Conceicão. Raul Magalhães,
Rezende Enont, capitão Pedro Aranha e Julio
Bailly, assumiu a preaidencia o Sr. desama
bargador Estalando de Almeida Rego, que, na
ausencia dos secretaries da mesa, convidou
os Drs. Alvaro Berford e Carlos Affonso para
snbstituirem es secretarios 'ausentes. Presen-
te tambem á mesa o secretario geral da Coa-
fe,rencia, Dr. Aurelino Leal, o Sr. presidente
declarou aberta á sessão, passando o Sr. se-
cretario á leitura da acta da reunião anterior,
que foi approvada, depoia de ter o'capitão
Pedro Aranha enviado á mesa à seguinte ex-
plicação pessoal:

GA votação da. medida proposta na indica-
ção já approvada por esta douta Conferencia
merece de nossa parte um esclarecimento in-
'dispeusavel: tratando-se do uma Medida de
fiscalização; revisão eu correcção policial, Cm
niCSO, jánlaIS CU teria votado contrariamente,
formando, portanto, ao lado unanimo dos
lustrados Conferencistas. Apenas o nosso pro-
cedimento tem explicação no a modus-faci-
endio da medida proposta, porque então vo-
tariamos uma providencia sobre julgamento
de mataria onde fomos juizes. Fdra, portanto,
desta hapothese, abraçamos amplamente a
soberana resolução, da casa, acautelando
(luta fôrma qualquer má interpretação futura
de nosso voto..- Pedro Aranha.»
- Do expediente constava apenas uma com-

*enleava° da Dr. -Alfredo RusSell,_vice-pre-
alidente da secção, que se eüttsava Pelo seu
silo comparecimento á reunião, por. motivo6. torga maior. •

Em seguida, a Si'. presidente annunciou a
discussão da tbese VII, Poder de 'Miei( t, rela-
tada polo Dr. Anrelino. Leal e com parecer
dos-Sra. ministros Guimarães Natal (relatar).
desembargador Souza Pitanga e Dr. Raul
Martins.

O Sr. secretario procedo á leitura das con-
clusões da these c do respectivo parecerá

Conclusaes da Cioso:

.	 I
O poder cle policia assenta no dever, de.na-

tureza - moral e juridica, que o individuo tem
do não perturbar a ordem publica. O poder
de policia serve de contraste ou de constran-
gimeato legal para o cumprimento do dito
dever., -

O poder de policia deve, principalmente,
as:sentar na lei. «O principia é mies- tanto
quanto possivel. tudo deve sor determinado
por uma regra de direito—lei de policia ou
regulamento de policia». (52)

III
O poder de policia se exerce tambem, em

certos casos, por meio de actos disiireciana-
rios da autoridade. Entretanto, mesmo nessas
casos, 'cella não póde fazer o que quer; sou
dever de finsccionario o obriga a escolher o
ime.mellior corresponde ao interesse do Es-
tado e da cousa publica»: (53)

I V
O poder de policia, no Rio de Janeiro. pela

organização especial da cidade, está distri-
buido por varies sanam publicos: prefeitura,
saude publica, etc. Mas no tocante á vigi-
landa pela tranquillblade geral, pela segai-
rança, pela moralidade publica é - centrali-
zado na Porela do District° Federal, com a
organização que lhe deu o decreto e. 6.140,
de 30 do março de MO.

V	 •

O poder de policia, em principio, não actua'
sobre: a vida priva-da do individuo; a mani-
festação normal das natividadcs sociaea; a
competencia

O poder de policia deve ser sempre prati-
cado em um sentido proporcional. Todo ex-
cesso inutilé incompati vai com o regime.n do
direito, o (Me não quer dizer que nos casos
em quo'falhar a brandura e a persuasão a
autoridade não salve a ordein`puleica.

VII

O poder do policia se manifesta per ' prolti-
bições gemes e por ordens. As prohibições
podem ter a reserva de 2 c . ntissão; quando
acautelados os interesses da ordem publica.
atas permissões devem ser concedidas, con-
servadas o retiradas de Accord° com as leis
e regulamentos.

. Vill.	 -

O poder do policia consprehencle as penas do
policia. Estas' são ditterontes das inscriptas
no Codigo renal, porque revestem um caracter
puramente administrativo. Os factos punidos
com taes penas são - meras contravenções
administrativas ou delidos adniinistrativos (31)
que escapam do conceito do dolo e da culpa,
•••••n ••nn••••n•••n•••

(52) Oslo Mayer; ibd.. «id.; pag. 38. •
(53) uni., ibd., ibl.; pág. 43. 	 •
(n) Otto MaYer, op. e. volt cin.;

._
«Tudo depende do dever não eumpriJoa,

deser que é eevitar perturbaçaes da ordem,
publica». O regimen de direito exige que todo
inlividuo colhido por uma pena administra.-
tiva possa defender-se. A autorização contida.
na lei n. 3.232ade 5 de janeiro de 1917, per-
mitie . francamente a instituição de taeg
penas. Quanto aos factos puniveis a lei escolho
ou deixa que as autoridades escolham as por-
turbações que -se lhes afiguram bastante ima
portaides para dar-lhes sanação penal.» (55).

IX
O poder de policia, no doininio dos facto;,

se realiza poa penas coercitivas, por substi-
tuição e pela força.

Toda acção coercitiva deve ser regulada
nas leis e regulamentas.

A coerção por substituição.' embora das- s
conhecida do nosso direito, péde ser por elle
adotada c está contida na delegação da lei
e. 5.232, de 1917.

•
	 ar

_ Quanto ao poder regulamentar do chefe da

Entre as autoridades que gosam de pode
regulamentar está o chefe de policia.

Este poder é suseeptivel do maior ou menor
amplitude por delegação da lei ou do chefe do
Estado (0) e repousa sempre em um fim dé.
'utilidade geral (Si).

I/
A delegação Ode ser expressa ou tacita.
A primeira póde sor feita icem o 'intuito do

regular livremente certos assumptos que são
deixados ao regulamento (exemplo principal:,
,o regulamento de policia)» (58). ali regula-
mento contendo declaração de vontade de um
.orgão do Poder Executivo para o marciais) do
faculdade a elle delegada de estabelecer, mu
nome do Estado, regras obrigatorias, tem, na.
expilam da policia, seu campo de actividade o
mais importante.» (50) ,

Quando a lei sileinaia sobre a sua regula-
mentação c o chefe do Estado não a pratici
em virtude- do seu poder .geral, o chefe de po-
heis, na parte relativa ' a policia administra-
iiva, sujeita á sua immediata direcção, póde,
por molho de utilidade,. prescrever regras
geraes para manter uma só orientação em

,casos analogos.

IV

03 regulamantos expedidos pelo chefe de
policia têm os precisos limites de delegação
que recebem. Nos regulamantos espontatia,os
não pôde ollo atfectar a Conatituiçao, à lei, 03
regulamentos das autoridade; superiores, os
assiuuptos regidos por tratados internacio-.
naes, estabelecer penas, taxas, nona cercear
a liberila:cle, em geral, a menos que a res4
fricção não se contenha implicitamente na.
Constituição. A delegação, cru unia palavra
«diz respeito só á administração, cri:igualo o

(35) Ibd., op. cit.; rol. 11, pag. 99..
(50 ltauriou, op. cit., pau. 302; Mouncy..

Tal, op.- cit.; pag 133. Os prefeitos, segundo
elle, dispõem do poder regulamentar Cita vir-
tude «de uma delegação geral do Poder Exc.•e7.

 »:
.u(t3is.o) 

111ouneyrat, op. cit.; pay. 135; Paia
liloreau, op. cit.; pag. 405, in 'finv 406.

(38) Oito Mayer, op. cit., rol. 1; ragt
‘39) Ibel" . ibd„ rol II; pau.	 -
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chefe de Estado é livro do regular • todo o
assurnpto do que a foi não se* occupou,. o pses
feito	 adstaicto ás -Maiorias alinmistras
tivass. (63)	 *

'	 •
V,

No (limito. palicial vigiada. o choro de Pe- •
Veia do Diste:cio Federal • dispiie dor re-
gqiamentar, e virtudo de urna =ação
gerai coad

in
a nó u. IV do art. 32, do regular

mento n. 6.44 a de 30 do março de.1907.
Além disto, Oda ene rógislar, nos formos da
mesmo regulamento, a venda o o por:o do
;lamas otfensivas, o fabrico;a venda o o isso
alo explosivos, intlanunave:s e toxicas (d. XIII
do art. 32), a repressão do alcoolismo (ar-
tigo i247), a liberdade do transito (a V do
art. 34

'
i a policia administrativa em geral

(art. 2) e os assniiiplos pertinentes ás . paria.
Urinas oscandalosas (n. XVII do art. 32),
sobro hospedarias. betes, • albergues, otc.,
(n. XVIII do art. Si). A reorganização por-
ventura feita em conseauoncia da lei n. 3.232,
do 5 de janeiro de 1.91.7 póanalargar ou re-
stringir C53) polar regulamentar,

PARECER DAOMMISSÃO 	 -

ttA COR1R1i533.0 incumbida de emitair parecer
sobro as canclasões da thoso VII da Primeira
iecção da Conferenc'a indiciaria-Policial,
nue se inscrevo «Organização Policial», exami-
nou-as atteutamente, bem como a. erudita
dissertação com que o seu ilustre autor as
fundamentou.

E' urna das thoses mais importantes a serem
discutidas pula Conferencia e não poderia ter
sido confiada a pinguem anais competente que
o seu relatar, que atila aos vastos conheci-
mantos scicutiticos os obtidas na .pratica da
funcçao.

Definir o poder do policia, traçar-lho limi-
tes precisos de moio a assegurar á sua acção
a maior cadencia na defesa da orlem pu-
blica, sem que exorbite das normas estribo-
keidas pela Constituição. o palas leis, snm que
sacrifique, no uso das faculdades impaci-
tas, as amplas garantias aste.guradaras á
liberdade do cidadão pato rcgimon repu-
blicano, á tarefa delicada o extramamento
alicia e tanto mais delicada o dialeil quauto
o tostar de panela esteude-so á vigilaada.
sabre serviços a cargo de autoridades te-
dormis o mmilcipaes autonomas, o que, á falta
de urna delimitação precisa das respectivas
attribuições, poderá determinar confittos pra-

•jud cialissimas, OU á calcada da acção da poli-
cia, ou á regularidade dos sorvigos sob sua

A Constituição Federal, estabelecendo min
/minguam sará obrigado a fazer ou deixar de
fazer alguma cousa sinão em virtude do leis,
tirou ao Executivo Mo o arbitrio, toda a dis-
ereção no impor limitações á liberdade indi-
vidual.

A sua acção na desfasa da orlem publica
toaa do se conter dentro das normas /opas o
as leis de policia outro naa são, é foasoso re-
conhecer, deflicien Les, resentem-se de lacunas,
que constituem scrios obstaculos á completa
°Melancia da acção policial.

Todo o esforço do /eg.slador para suppril-as
tem se limitado á autorizações ao Executivo,
conceblias em termos vagos e enxertadas ffla
cauda dos orçamentos, para rcorgrnizar a
poacia por via de regulamentos, delegando
nello :W141)1'10,0 do instituir penas,- que só
podem ser regularmente editadas por lei.

Dessa pratica abusiva resulta que o Ex-
ecot:vo, chamado a exercer funcoões que
lhe não portoncem, ou deixa-se ficar actuem
das faculdadas delegadas polo Legislativo, ou
excedo-as, provocando recursos ao Judiciaria,

(00) áforeau, op. et., pag. 100i •

que burlam por vozes indicias aa mais oppor-
trinas e canvenientes, tonada s no aduna da
preservação da - ordem publica só porque
não ao acharia -como se deveriam se achar,
eaprossas em lei.

Dominado pela louvaael preoccuparaló ' de
resSolver os multiplos problemas da nossa
organização policial, õ illustrado relatar da
tlfase VEt, depois da minucioso estudo' do
modo pelo qual os solveram as nações Mais
cultas, apoiando-so na autoridade do nata-
vais tratadinas, fotmelou principias e rogras,
que consubstanciai' nas eonclusaes sujeitas
ao parecer da Conanissão.

Infelizmente, embora alaccitavels em lima-
ria, algumas dessas c.onclusõos parecem ina
compativeis ema a noSso regimen • consta.
aucional.

Com efeito, como harmorazar este regl-',
meu, ue -é o de legalidade estiacta, cem
as flculdatles discrecionarias a que alinda
a.s conclusões III e VIII da primeira sério,
aqüella deixando ao ditaria da autoridade
policial, na orientação dos seus actos «a
escolha do que niolhor corresponda ao inter-
esse do Estado e da causa pubEca», reco-
nhocendo-lho esta acoropetencia, quanto aos
factos puniveis, para determinar quaos as
perturbações que, por sua importancla, de-
verão merecer sanação penal ?»

Como conciliar o disponi) no a 30 do art.31
o a 1.4. do art. 72 da Constituição opino reco-
nhecimento de attribuiç.ão do Executivo para
instituir penas, mesmo de caracter adminis-
trativo?	 -

Como achniatir com .as conclusões da II
serie autoridade na policia para expedir re-
gulamentos por delegação, ou nxpontaneos,
em face do preceito contido no art. 48 a is
da Constituição ?	 .
• Assim é de parecer a Connnissia) que-sejam
approvadas as conchisões da these VII, ex-
ceptuadas as III, Viti e IX da primeira sede
o as da segunda.

G. Natal. — Raul Martins.' —A. P. Stnatt
Pitanga.»

Faltou o Sr. ministro Viveiros do Castro,
observando que a impugnação do paoecer
comprehende algumas das idéas sustentadas
por igual na sua these, defendo a legitimi-
drdo do. poder discrecionario. Si, ao mima
do mesmo poder, o trsbalho redigido polo
Dr. Aurclino Leal consagrasse, porvontura,
a acção arbitraria da policia, estaria S.Ex.
de pleno accõrdo convi Sr. ministro Gui-
mai-J.(5s Natal, condemJando-a em toda a
linha, apoiado no art. a2, ia da Consti-
tuição Federal : ninguatin pôde sor obrigado
a fazer ou deixar do fazer alguma cousa
sina° em virtude do lei. Mas a discreção no
exercido legal da.autoridado, roforindo-sc
escolha de meios que, sem ferir direitos in-
dividuaes, se apropriem á ordem juridiea
aos seus fins c,allectivos, differo essencial-
mente do arbitrio. Na esphera traçada por
lei não é poasivel recusar á &cisão . da
Policia corta latitude.

Corno nos demonstra a observação imme-
diata e nos affirma o ensinamento dos auto-
reis, impassivel (ara uma lei casuistica, anu—

* iterando todos os factos do policia, discri-
minando tolos-os meios do acção policial, uns
e outros ligados polo nexo que eircumstancias
variavois modificam, e só a realidado, tão
multiforme quanto imprevista, Ode %asse-
rir ou estabalecer opportuaarnente, tom
acerto e officacia. Por. 031è motivo, chegou
S.- Ex. a reconhecer e declarar, neste da-
minio, a Icgithnidado da acção discrecionaria
—acção moderada para escolba e emprego dos
Meios convenientes aos fina sociaes, não por
deado a autoridade subir da orbita legal: NU
se trata, poisado um procedimento arbitrado,
mas do exereeto do podems. impliclios. • na
propria telt

•ronsnquentemánto, só a theso ora"ard de-
bato appliaa Osso principio, ou mesmo o des
eavolve com fidelidade, som exagg,oras, nada
custa a S. Ex. admittlr-lhe' a conclusão im-
pugnada, uma vez que eia não excoda ta03
limites:	 •

Na dentrina do Parecer, é declarada
conciliarei a autoridade da policia para ex-
pedir regulamentos em face do art. 48, a I°.
da Canatituasio. Primeiro quo tudo, não res-
tringe S. Ex. , corno João Ilarhallio, a facul-
dade regulamentar do executivo • não acha
quo o preceito constitucional só pormitto a
regulamentação quando se traia de executai'
mu 'lei.
' Vedado ao Executivo, por corto, .â expedir

um acto contra legem, Sobroporldoie a outro
poder com o sou arbitrai), ruas não lho falta
conetiatencia para sanar juridicamente as
ornissains da lei. -E a conSidoração da sabia
pnpuli tem lavado o propria formalismo lógica
a reconhecor nos casos excepcionaos a pree-
minencia dessa faculdade.
:fadaria' ás delegaçaás do emigremo Ao tte-

Cativo, não descortheco que, em muitot cases,
deveria abster-se o legidativg; ou fazer obra
sim, mas tamboris lhe é f6rçoso assinalar
como se vao encaminhando a preforencia dos.
eacriptores para o uso do taos delega
Mormente no que se refere a espadai ades
selou tificas, trabalhos do coordenação juridiea,
praceias geraes subordinados a um mothodo
od a uma doutrina.

Refore-sn ao exemplo do nosso Codigo Civil,
prejudicado na sua contextura e no seu es-
pirito pela avalanche do emendas votadas #,
ultima hora.

Essa poder de regulamentação, confiado to
Execotivo, tanto o exerce o Presidente da
Republica, por si mesmo, legitimamente,
como 'pai' intermedio dos ministros de Estada
ou chefes de serviço, no caso das instrucções
expedidas para multiplos ramos administras.
tiros, sam affectar a inviolabilidade do pre-
ceito coristitucicnala Recorda por analogia o
casa das nomeações: attriboidas na Consta. •
talarão ao Poder Executivo, decorrem do
acto proaidoncial, quando se trata do cargos
que exigem solonne investidura, sendo feitas
as demais polos orgaos do roforido poder, ao-
cretarios de Estado ou chefes do repartição,
med.aniss ,portaria. Sob o rogimen das ia-
strucçõos ministeriaes funccionam serviços
pulalicos, dentre os mais importantes a exem-
plo das conectarias; o decreto. n. 6.440, de
30 de março de 1.907, confere expressaxnento
ao chefe de' policia o poder de expedir In-
strucções rogulamantares, e não vá S. Ex.
nisso o menor incouveniente, desde que a au-
toridade, uniformizando regras, obedeça a
um criterio legal. Quando muito, o escrupulo
da terminologia poderia adoptar a fórma de
instrucçties, ao envoz de regulamentos, nesses
casos adatinistrativoá. Em substancia, veri-
ficamos a idoutidade dos preceitos regula!
Montares.

Mais convincente lhe parece . a objecção'.
formulada sabre a conipetencia do Exe-
cutivo para instituir penas, ex-vi dos arts. 34,
§ n, o 72, a 34 da Constituição. O estabele-
cimento .do .porias, é quasl desnocessario
acéentual-o, não pôde ficar em um regimen
domocratico á merco da autoridade policial,
mas acredita que a intenção do legislador
foi confiar ao proprio regulamento geral da
Policia, expedido por decreto do Presidente
da Republica, a enumeração dos factos pta-
nivels, sob o exclusivo ponto de vista da 'ora •
dem o da moraliaaao publicas. .

Outros regulamentos já. existam, com ais
• plicaçans de penalidade em vigor. S. Ex. coo-
. fossa, entretanto, que sempre lho repugnou

admittr pena sem lei — até mastim a pena
porre i iria; estatulda por disposigões . regula-
meataa 'aba
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Desejaria que os . factos . , puniveis, mes-
mo ..a3 cOritravenOes policiacs, fossem de-
Elarades ekpre3samente na lei, objecto do
assaior atteneão e maior,. publicidade- no seu
preparo do que o regulamento, cujo texto
pode encerrar desagradareis surprezas, em-
bora. " prevaleea o recurso para o Judiciario
contraI • exigencia
inconstitucional. Recapitulando todas essas
considerações, o Sr. ministro 'Viveiros 'do
Castro manifesta o seu Noto por uma lei do
policia, com que nos dotasse o patriotismo do
Congresso Nacional, sabiamente, no terceiro
armo dos trabalhos desta legislatura.

Foi mais uma razão que teve S: Ex. para-
s-ostentar a necessidade - dos juizos cbrreccio-
naes, indicando o exemplo da propria Ingla-
terra, cujo espirito se fez o paladino . jus-
tiça e da liberdade .no inundo contempo-
raneo. .

Ao reconhecer a acção discrecionaria da
policia, fundada sempre na lei, nos inferes-

• SeS eommuns, na utilidade geral, S. Ex,
confessa mais uma vez inclinar-se para a es-
cola conservadora, propender cottrietamente
para os seus fins saaciaes, em uru regirnen de
autoridade legal, pois observa e sente que
ramos caminhando para uma situação de ou-
sado anarchismo. •

Termina offerecendo ao voto dos Srs. con-
ferencistas a seguinte emenda:

«Substitua-se o • ultimo penedo da oitava
conclusão da is série pelo seguinte: Os factos
punireis serão enumcmdos na lei. Sala das
sessões da Conferencia Judiciaria-Policial, em
8 de junho do 1917.—Viceiros de Castro.»

Em seguida, usa da palavra o Sr. Dr. Au-
relino Leal, resumindo o pensamento da sua
theso: substituir o poder arhitrario pelo da lei,
systematizar a acção discrecionaria. da • poli-
cia em regras uniformes que melhor traduzam,
sob a influencia legal, necessidades comamos
e garantias indiriduaes. Conhece a atinos-
phera de prevesções em que se desdobra a
iietividade policial. Não ignora corno as ten-
delicias, ate os prejuizos do nosso individua-

.1isino, reagem sob tal fórma de vigilancia con-
. stante ou de severa inhibição diaria aos ab-
usos da liberdade. Instinctivamente protesta-
mos, chegando a invocar o direito. Mas o
contraste subjectivo dos nossos proprios actos
reconhece afinal, muitas vezes, que a antipa-
Cria era injustificavel e o protesto era inad-
missirel perante situações em que esse mes-
mo direito se escudava, contra os seus viola-
dores, no zelo da policia preventiva ou repres-
siva.

O poder arbittario desappareceu da cou-
cepeão do Estado moderno, o poder discre-
cionario é cuidadosamente limitado nesse or-
ganismo. S. Ex. não tem, nunca teve outras
idéas no assumpto, e admittindo com o nosso
direito administrativo e o do todos Os pajzes
libet•a.es, com a nossa pratica do tantos de-
cennios e a de todos os povos cultos essa fa-
culdade regulamentar, que sempre exerceu a
policia entre nós, o seu intuito foi traçar-uma
linha geral de conducta para uso da autori-
dade.

Traçal-a na propria lei seria desejarei,
mas todos reconhecem a impossibilidade e o
perigo de uma lei casuistica cru materia de
policia administrativa. O caminho para esse
desideratunt não ,barde ser outro sinão o regu-
lamento, confiada .• a sua elaboração, como
lambem a sua guarda, ao criterio, á exseri-
onda, á responsabilidade,aao senso juridico,
cn surnma,•dos que estiverem á frente da in-
stituição policial. Deplora que tenha escapa-
do á • illustre commissão do parecer, Pecamo-.
nando isso, talre

'
 divergencia ora tom-.

nientp.da, uma distincção fundamental, con-
.stanto da sua Riese, entre o poder arbitra- •

' rio e o poder discrecionario: aquello é resul-
(4140 da sonestão, do capricho: do tempo-

ramela°, da vontade pessoal: • este. segundo
.• Michou, é circumscripto pelo direito e obedece

á regra geral dos serviços publicos: «não
s • agir sinão tendo em vista o interesse com-

PIUM o	 .

•Proseguindo, S. Ex. distingue um e outro
mediante exemplos de naturesa adiniuistra-
tira o sustenta o poder regulamentar da
policia, documentado por Instrucções já exis-
tentes, como sejam as que vigoram para o tra-
fego de vehiculos, para o funecionamento das
guardas nocturnas, etc: O art. 48, § 1°,
Constituição attribue á competencia privativa
do Poder Executivo «expedir decretos, lustra-
cções e regulamentos para fiel execução das

• leis e resoluções do- Congresso .), e ou todas
essas formas regulamentares são actos pes-
soaes do Presidento da Republica ou se admiti°
que elle os pratique Milhem por , iotermedio
dos ministros de Estado, como de altos funceio-
narios que dir:gem serviços publicos, havendo
formal contradicção em reconhecer a compe-
tendia destes para expedir Instrucções, ruas
não regulamentos. Doutrina vencedora em

• direito publico, a adoptada nos paizes de erga-
nização mais liberal. é que o Poder Executivo
regulamente não só a lei, como tamisem os
factos que não hajam merecido attenção do ,
legislador. O dominio da funcção regulamentar
cotnprehende, assim; a preexistene.a de uma

•lei ou a espontaneidade, na sua falta, do Poder
• Executivo, cabendo ao Chefe do Estado exer-

cei-a • directamente ou pelos seus ministros.
e funceionarios mais elevados, entre os quaes
o chee de Policia. Não pólo o orador invocar
neste assumpto, em apo'° das suas opiniões,
mais esclarecido e respeitarei juizo que o do
Esmo. Sr. ministro Pedro I.essa, constante da
seguinte carta: «Itio, 5 de junho de 1917. Meti
illustre e prosado amigo Sr. Dr. Aurelio°
Leal. Meus affe.ctuosos cumprimentos. Não po-
dendo . ainda boje "comparecer á. Conferencia
.1udiciaria-l'olicial s devolvo-lhe o parecer da
CommiSsão sobre a ultima these da primeira
secção, bem conto a resposta ao parecer.
Desde que o chefe de policia, nas prescripsões .
genes que estabelecer para a execução de
uma ou de algumas leis, não infrinja o dispo-
sitivo legal nom os regulamentos do Poder
Executivo, penso queSó ha utilidade manifesta
em elaborar e publicar -taes regras; pois,
assim muitos abusos se evitarão, e muito mais
facil e. conrenientemonte serão cumpridos os
preceitos legaes. Conto creio que tambem esse •
é o modo de ver do meu illustre amigo, se
ah i pudesse comparecer votaria a favor da
these 7a. No estatuir [aos normas o chefe de
poleia nunca- poderá, está claro, ecoar penas
de prisão, ou de multa, ou quaesquer outras
ou comtninal-as para casos que expressamente
não estejam sujeitos por lei a essas penas.. Do
amigo, õtc.	 Lcssa.	 •	 .

O orador continua demonstrando. que a
these apenas dá o poder regula !limitar ao
chefe de policia em casos Meramente admi-
nistrativos. Quanto á imposição de multas e
taxas, autorizada por lei ri. 3.232, de '5 de
janeiro de 1917, que fixou o maximo em
500$, nunca imaginou transferil-a da acção
directa e singular do Chefe do Estado para a
acção discreolonaria do chefe de policia. Le-
gitimando a instituição das penas de policia,
concluiu na sua these, de aceõrdo com Otto
Mayer, que, em relação aos factos punireis,
«a lei, escolhe ou deixa que as autoridades es-
colham as perturbações que se lhes • afigura- •
rem bastante importantes para lhes dar san-
cçào penal.» Com a leitura da sua declara-
ção de voto, o que passt a fazer, mostrará
como nos proprios Estados Unidos o poder da
taxação é-delegado praticamertto, dentro do

, certos limites, e como tentos diN ersoa regula-
mentos, cobrando taxas o multas, entro ou-
aos o do imposto do consumo, o da $aude pu-

tbl ca ,o o de tra^ego de ellienlos, a riais
•contesta-los na sua • validado ou mesmo dis-
(adidos na_sua obserrancia.

DECIÁRAÇÃO DE VOTO

« Insisto nas conclusões a que cheguei na
dissertação, ora sujeita ao exame da • Confe-
relida Judicia ria-l'ore'a .

Quanto á primeira parte—poder de pol'cia,
—sustentou a Comissão que «a Constituição
Federal estabelecendo que «p inguem será
obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma
cousa senão cin virtude de lei» tirou ao
executivo todo o arbítrio, toda a discreção no
impôr limitações á liberdade individuais.

Partindo desse psincipio geral, a Commissão
se pronunciou contra a acceitação das conclu-
sões 111, VIII e IX da primeira série, sob o
fundamento de que não se pode deixar .ao
criterio da autoridade policial na orientação
dos seus actos, 'a escolha do que melhor cor-
responda ao interesse do Estado e da cousa -
pubaa», e porque, não se pode conc:liar
pisposto no § 30 do art. 3's o 4 art. 72 da
Constituição com o reconhecimento fie and-
buições do executivo para instituir penas
mesmo de carac:or administratiro4.

flata'renia, não procedem os motivos da
Commissío.'

O artigo da Constituição, c:Lado no parecer,
„se:sondo o qual sninguem será obrigado a fa-
zer 'ou deixar de favor' alguma cousa senão
em virtude do leis, não s •gnificaria agora

-cousa dfferente do que j.i. significou entre nós

e fAó.sa dedisposição já existia na Constituição
franceza des, de setembro de 1791—declara-
•ção dos direitos do homem e do cidadão,—
cujo art. 5 dizia:	 •

«A lei não pó •le prohibir sinão os actos no-
civos á sociedade. Todo o . que não é vedado
pela lei não pôde ser probibido, e ninguein .
pôde ser constrangido a fazer o quo dila não
ordena».

Igual dispositivo se continha na Constituçao
Girondina (1.793), art. 32, na do 50 Fructi-

•dor, atino 111, do 22 de agosto de 1795, ar-
tigo 7.

E', bem se 1,è, a morna cousa que diser o
se disse na lei magna brasileira, nem é ditfe- •
rente a disposição desta de que se continha
no n. 1 do, art. 179 da Constituição imperial,
segundo a qual

«Nenhum cidadão pôde ser obrigado a fazer
ou deixar de fazer alguma cousa sinão em vir-
tude de lei».

A regra chegou até nós, vinda de documen-
tos constitucionaes de estados da America do
Norte, antes da federação, da revolução fran-
coza, do Contracto Social de Itousseau, e per-
tenco «aos princípios superiores do direito e á
expressilo resumida de toda uma philosophia

jueldica O politica», principies aos quaes
oscriptores como Estiado, chegam a recusar
valor legal: s...não sào artigos de lei precisos
e executorios. São pura o simplesmente decla-
rar,ÕCS de prineiriosà. (Apud Duguit; Tr. de
De. Cana.; rol. 1; pag. 143).
• eu penso como Duguit: «Uma assem-
bléa politica., nacional e constituinte faz leis».
(flui.; ibcI.; ibl.; e rol, II; pag. 5 e segs. e,
portanto, «as declarações dos direitos não
eram simples 'fórmulas (logmatieas ou simples
enunciados theoricos fonnoladOs por um legiss
lador philosopho, mas verdadeiras leis posai-
vaS,sobrigando não 5:VII-lente o legislador cora-
mura, mas ainda o legjilador constituintes.
14(1 ib	 rol 11 pag. 13). -

Si, pois, a disposição invocada pela Commis-
sãO não é uma novidade no direito brasileiro,
mas uma formula ant iga, mas que secular, do
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toridado sabe da linha da diseripção, que é Qoanto aosf actos punivuis, «a lei asco h ou
relativa e legal, para o campo do arbiLrio que _deixa, quo as autoridades escolhans as portar-
a *absoluto o ilegal.- . que ao lhes affiguram bastante inipor

.0oa, o que o relator quis foi, justamente, tautss para dar-lhes sonega° poma*.
reconlier erro poder discricionado que só in- - A IX conclusão, tombos? attingida Pokel
genuamente se pó lerá negar á administração doutos julgadores, é esta:
e que nunca se negou á policia. Nein se diga 	 -
que os paizes que adoptaram a mesma fórma • 	 «O poder de policia, no dominio dos
politica do Brasil, desconhecem essa modal- 	 factos, e roaliza por potes coóreitivas,
dado politica de attribuições discricionarias. 	 . por substituição o .pela força. 'Toda a

.0a Estados Uuides, por nós copados, con- 	 acção coercitiva devo ser regulada nas
cobom-nas mansamente e mansamente as 	 leis o nos regulamentos. A coorção por
praticam.	 substituiçao, embora desconhecida do

No direito americano essas finic,oões se de .	nosso direito, pode ser por alie adoptado
nominam: executive filies o ministerial chefies.	 e está contida na delegação da lei n.3.232,
Emquanto estas se podem traduzir por rum.	 de 1917.»
cedes icgaes, aqueles podeds receber o nome Parece ao relator que a Carminais filade runceJes discricionaricts. Entro innumeras quis, votando contra as =doseou acima,.definições podem ser referidas estas: «Acto sustentar que não existe, na liaria e . na pra-
mhilstorial é aqueles a remeto do qual nada tira, a instituição das penas do policia. O que
se deixa á discrição. E' o acto do funccionario dia entendeu o affirniou 6 que não é possivel

«harmonizar esse regimen (isto é, o nosso re-
gimen. que é o da legalidade e,strieta), cota
as faculdades discricionarias a que aludem as
conclusões .) a que ora ao refere o relator, por-
que á «autoridade policial, na oriontação dos
seus Moo+, não pólo ser «reconhecida com-
poteneia quanto aos factos puniveis, para de-
terminar quatro as perturbações que, por sua
tini portancia , deverão merecer sancção penalo,
(vide o parecer da Commissão), e mais queo
não se podo «conciliar o disposto no § 30 da
art. 34 o 14 do art. 72 da Constituição com
o reconhecimento de attribniçao do Execntivo
para instituir penas, intsmo de caracter admi-
nistrativo.»
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direito constitucional dos povos, não é a dia
que se devo attribuir o facto de haver «tirado
ao executivo todo o arbitrio, toda a d saro-
coão no impôs' limitações á liberdade indivi- •
dual», mas a toda a Constituição ou á insti-
tuição do vagiam do direito.

Entretanto, as conclusões a que chagou o
relator o a Commissão não acceitou, nem de
Itri,ge pretendem defender um «regimens dia-
crecionario do eihnitaçõoe á liberdade indi-
vidual».

Entre dias está á seguinte: III. O poder de
• pblicia seoxerce, tombem, em cortos casos,

por meios discrccionarios da autoridade.
•Entretanto, mesmo nesses casos, alia não

pódo fazer o que quer ; sou dever do tamccio-
nado o obriga a escolher o que melhor cor-
respondo ao interesse do Estado e da cousa,
publica.»

O relator continúa a pensar que °itã com
a • verdade juridica ernittindo os conceitos
constantes da terceira conclusa°. Em qual-
quer que seja o pais conotitucionalmente oro
ganizado, as declarações do direitos ou fsan-
quem politicas nunca foram tão liberalmonto
interpretadas ou construidos ao ponto do se
retirar inteiramente do podar executivo os
chamados poderes discrecionarios. Aliás
m	

,
uito de proposito o relator empregou a

plirase — sino:os discrecionarios da autorida-
des— o não—moios arbitrarias.

«No exercido dessa; poderes, já dizia Vi-
vien faltando das autorizações discrecionarias,
a administração é invest.da de um pleno po-
der ; alia pôde conceder ou recusar. A lei
se submetto inteiramente á sua prudencia.
Mas muito convém não confundir o poder
discreetnarlo de que a autoridade gosa com
11 poder arbitrado. O primeiro é submettido

condições_e a regras.» (Apua Michoutt,
Onde ia pouvoir discrácionnaire de rad-
minievation; pags. 17 c 18.)

O poder propriamente, rigorosamente ar-
bitrado. isto 6, «o poder, para uma autori-
dade, do agir segundo sua vontade pessoal,
segundo sou capricho o seu humor... na°
existe no Estado moderno». (3lichoud, op.

• cit., pay. 17 .)
Não é" o mesmo com o poder diderecionario

«que é dependente da regra geral dos servi-
çoa publicos : não agir smão tendo em vista.
o interesse cominums. (Ibd.;	 pag. 17.)

Pelo poder arbtassio, a autoridade age in-
differente ao direito; pelo poder discreciona-
rio, age dentro do um circulo geral do di-
reito.	 •

Este conceito éexternado com grande
precisão por Léon Maria; «O acto dissrac.os
nario por todos os lados se limita com o di-
reit° ; por todos os lados, a administração
que o pratica se encontra limitada polo di-
reito ; sóinente nos limites do direito que a
administração se póde mover e agir discre-
climariamente; do todos os lados eia, de-
fronta ossos limites; eia não age e nãO pôde

. agir discrecionariáinente sivao dentro desses
limites)). (Le droit positive et la Jurisdietion
Administrative; vol. 11, pags. 366-67.)

• Convém applicar esses conceitos abstractos
a. um caso concreto. Pelo nosso direito, o

• chefe de Policia age com larga disereção, aliáo

•
• já reconhecida por accórdao unanime da Ter..

coiro Gamara da Côrte de Appeltação, em as-
' pumptos theatraes. Pôde, por exemplo, iole

pedir, por motivos de ordem publica, a repre-
sentação de uma poça; mas, praticando asa
attribuição, a autoridade desILea e age ceia
capricho pessoal que o interassado consegue
provar. Não hesito em affirmak que o aeto
discricionario é porquo transpoz as raias do
fim que`a, lei teve em vista: a manutenção das
ordem. Por outras palavras: o fim da lei ou
do regulamento ora um; alie formava o cir-
culo juridico geral, dentre do qual a autori-
dade se podia movors, Dcsnalttrando-o, aa-

que o deve cumprir do accôrdo com a leb
sem discrição». (Woodburn; 'lhe Amem-leais
Ilepublic and as Government; pag. 107). «Acto
executivo é todo aquele quo se confia á di-
scrição da autoridade. (Aleelicm; On Public
Officers; § G01).

Não é só o presidente que teia poderes di-
scricionarlos. Justamente sobre esse ponto,
Mechem, mu obra aspecialisada, affirma: «Esto
pOder governamental discricionario é conte-
rio ao chefe do executivo com a maior am-
plitude; mas não se limita a ele, sendo con-
fiado a um grande numero de funccionarioo
inforioree o corpos...» (Op. cit.; pag. 303;
§ 603).

E agora, particulavizando ao caso da disser-
tação, é para dizer, como itanelletti, que «resta
sempre um poder discricionario que convém
reconhecer á autoridade policia!», orque o

sociedadeseria «desarmar a sociade contra
os seus proprios inimigos». (Itanelletti; La

Siccurena; em Orlando; Trat.
LII Dir: Avim.; vol. 40. parte 1'.; pag, 3471.

Quanto a este ponto, resta ao relator mos-
trar, rememorando conceitos da thase, como
elle ontendou ou como elle traçou o circulo
da. acção discricionaria da policia. «Uma lei
ou um regulamentõ de policia regem situações
explicitas e casos implicitos.

Si uma ltsi ou um regulamento dopado. de- que a executa.»	 -
terminam especificadamente cortas re .aricções Logo, o relator não admitto multa sem lei.
ás liberdades indivirluaes, outras restricções gim a dete sinine, ou regulamento que a pra-
neste particular, não pódom ser sub-ente- seroo& funiado na lei.
didas. Deve-ao admittir que a especificação 	 Quanto ás disposições constitudonaes /moo
teve intuito enumerativo.	 todas, uma /dias deve ser immediatamento

• «Sim uma lei ou um regulamento do policia postada parte : a que se refere ao art. 72,
descrevem um circulo geral para noite se! §14, segundo o qual eningunin poderá ser cono
°torcida a acção das respectivas autoridades, sorvado em prisoo sem cubo formada, salvas
não se podo dizer que estas tenham poder ar- as excepções especificadas em lei, nem levado
bitrario. A sua condado deve ser traçado (a prisão ou nella detido, si prestar fiança
dentro do dominio juridico; suas providencias tdonea, nos casos em que a lei a adrnittle».
Ovem ser compativeis com o systema do ga-	 E o relator afasta esse dispositivo do debato
rondas existentes no paia e inspirar-se no porque não se trata do pena de prisão.
principio da necessidade». 	 A. lei a. 3.059 não autorizou oemelhanto

• pena, que está inteiramente fora do dia-
•cussão.
A commiesão opinou lambem pela rejeição 	 Resta, pois, o art. 31, § 30, segundo o quà

dag VIII e IX Conclusões, 02111 o que tombem ao Congresso incumbe legislar «sobre a rondais
não se conforma o relator,	 do District° Federal. Ainda aqui a Commissaa

São estes os termos da conclusão: 	 não tem razão.
GO poder de policia comprobende as penas	 A. policia do Districto, basilarmente, se ro.

• de polisia. Estas são difrerentos das inseriptas gula por lei federal: é a lei n. 1.031, da 3 da
no Codigo Penal, porque revestem um coroe- janeiro de 1907.
ter puramente administrativo. Os factos pu- O que a lei n. 3.089 fez MI autorizar te
nidoo com toes penas são meras contravenedes Poder Executivo a «reorganizar» o serviço pn.
administrativas ou delictos adminigtrativos, licial,«revendo os regulamentos cm vigor, fita-
quis escapam ao conceito do dolo e da culpa.» dindo ou desdobrando repartições, dando-111s
«Tudo deponde do dever não cumprido, dever a organização que julgar mais conveniente,
que é «evitar perturbações da ordem publica», garantindo por meio das medidas que julgar
O regimen de direito exige que todo o indivi- apropriadas a segurança e a moralidade pus-
duo colhido por uma pena administrativa poss blica,s e impondo multas e taxas até e00$»,
saodefender-se. A autorização contida na lei tudo isto «sem augmento de despega».
n, 3.232 de IS do. janeiro de 1917 permitte	 Ora, nada se arcado novo, si se abstrahir
francamente •a, gistituirAq	 Ça.02 pen.akt, pluma partç do dispositivo A pojicia do Dior

O relator tom a impressão de que não (113
tez entendido, porque, nostor particular, na
sua dissertação, nada encontra que se attri-
bua ao polar discricionario. Ao contrario :
elle invocou a lei n. 3.059, de 8 de janeira
de 1910, que autsriza a cobrança de taxas e
multas, e terminou: «as faltas punivele fica-
ram, logitimamente, icwa ser discriminadas
em regulamentos do Poder Executivo». E ac-
crescentou, eliminando, por completo, a idéa
dp poder discricionario neste asurnpto ;
leu ou o regulamento do policia devem indicar
sempre a autoridade que impõe a pena e a.

o
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Mete terá 'a niesma- base legislativa que lhe
deu o Congresso,. com uma aroorganizaç.ão).
daleada•na dita base. E' uma meraNfuncção
regulamentar, para a qual, em rigor, o Exc-
itai_ vp não precisaria de autorização. •
- Quinto á altima parto — a delegação ao

Executivo de impôr Multas e taxas -- só será
possivel á Conferencia votar contra o caso, si
fizermos um grande recuo nos nossos habitos

,Nridieos.
- Na França, aa delegação basta para habilitar

a governo» a lançar multas o taxas. Desde
1838, assim o entendeu a Cbrte de çassação.

O proprio Barthelemy, que muito contrario
ao mostra ás delegações legislativas, faz re-
servas no tocanto ás multas,«porque estas não
tomn sinão um caracter penal attenuadissimo».
(a. com, La Loi et te lléglentent , oags. 207-69).

, Entre nós, é pratica antiquissima esaa do
Poder Legislativo autorizar o Executivo a impor
taxas e multas.

E' preciso, sem duvida, que a lei dè .a au-
torização; mas esta, uma vez dada, a conducta
do Executivo á legitima.

porém, • evklonto, diz Ribas, que á de-
we ação de penas só Ode ter togar por acto
legislativo; a administração não é competente
para oreal-as nos seus ‘egularnentos, salvo
asna expressa autorização do Poder Legisla-
tivo.» (Direito Administrativo, pags. 238-39.)
< Ao demais, agora mesmo, e sem que os

interessados tenham encontrado romedio no
Poder Judiciará, ha varies regulamentos ex-
pedidos polo Poder Executiva, cobrando mul-
tas o taxas, com autorizarão- do u, Congresso,
jámais atacados na sua validado.

Sirvam do exemplo: o regulamento do hW.
posto de consumo, o regulamento do saudo
publica e o de trafego de vehiculos. Este é
municipal, e a policia applica o cobra multas
votadas pelo Conselho Municipal.

Nos Estados Unidos, comquanto exista,
esmo entre nós, o principio do que «o poder
de laxação é legislativo», , no dominio da
pura theoriaa, insusceitivel de delegação,

é certo que, na realidade, a delegação se dá
dentro do certos limites, com plena acaule,.
Cenc:a dos juizes o tribunaas.

Assim, diz Gray, que é um grande espocia-

Fina/mente, a camniissão opina pela rojai-
10 de toda a segunda seriado conclusões da

I dissertação, relativa ao Oder regulamentar
do chefe de Policia, invocando o art. 48, ti
da Constituição Federal,segundo &anal «Com-
pete privativamente ao Presidente da Roam-

blica: sanccionar
i
 promulgar o fazer publicar

as leis o resoluções do Congresso; arpear
decretos, instrucçães e regulamentos para sua
fiel execução».

A-palavra—privativamente—nosso dispositi-
vo quer dizer tão somente que a funinão
gulamentar é executiva e não legislativa 03
judiciaria.

Quanto á delegação de poderes, o que ella
prohlho é que um poder exerça as funações de
outro. Que um poder, porém, delegue fun-
cções suas a outro poder, no puro dominio da
administração, não é prohibido pela lei magna
do paia. Aliás, esscrpoder do delegação não
constitue novidade em mataria regulamentar.
OS prefeitss dello gosatn na França. aA dele-
gação geral do que elle (o prefeito) é investi-
da, diz Moreau, empresta a suas attribtlições,
no ponto do vista administrativo, min natu-
reza semelhante á das attribuições exercida
pelo chefe do Estado». (Wglement Admitas.:
tratei*, pag. 407). Faltando dos regulamentos
dos prefeito, assevera liauriou: uElles podem
ser feitos.., para fins especiaes, por delega-
ção do chefe do Estado...» (Précts de dr.
adm. pag. 332). Os prefeitos gosam do poder
regulamentar em virtude «de uma delegação
geral do Poder Executivo». (Motosvnar; La
Préfecture de Ponce, pag. 133). «O Presidente,
da Republica, em c,onsequencia do seu poder
regulamentar gera', Ode" dar competencia a
uma autoridade publica para fazer regula-
mentos de organização de um serviço publico.).

- (G. Uss, Les irincipeg (Jén.' da Droit adm.,
pág. 319).

Para não augmentar Citações, mesmo por-
que outraamais constam da dissertação, direi
mie em países de organização igual á nossa a
situação é perfeitamenta a mesma: além das
leis do Congresso, o cheia do Poder Executivo
e outras ataras; autoridades concorrem para
o direito objectivo do palz -com os regulamen-
tos. assim nos Estados - Unidos, onde «uma
faculdade discricionaria 'pôde sor assegurada
ás autoridades oxecutivaS o adm nistrativas
para... estabelecer regras o regulamentos
ligando sms subordinados e o-publico, fixando
em detalhe tão Runner irl which tão raqufre-
mentes of Lhe statutes aro'-to ba met and tho
rights thorein areated to be-enjoyed (Wnaouay;
On the Constieution; vet. 11, pag. 1.318.
Vide tambesn a pag. 1.323.)

'Em geral, assevera Goodnom, «a legislatura
investe o chato da Executivo, os chefes dos de-
partamentos executivos ou outros funceiana-
rins executivos determinados, assim coma os
corpos dirigentes das divoesas instituições lo-
cacs, do poder do fazer regulamentos sobre
determinados assumptos»:( Les princip. da dr.
adm. dos Etats (nnis, tradfia, pag. 360.)

Particularizando ainda 'mais a discussOo,
dava ser citada a famosa e notssima ottcycioo
pedia americana /latino Case Lato, em cujo
farto trabalho relativo ao direito constitu-
cional se encontra a mima. lição: «Uma das
mais importa-ates litnitaçãos da prohibição do
delegar-se o poder legislativo aos funceiona-
rlos executivos consiste no reconhecimento do
direito da legislatura, em certas circamstan-
elas, de lhe fazer tal delegação, bem como à.
corpos conectivos paia promulgar regras e re-
gulamentos», (Ruling Case Lato, vol.6 pag.179.)

Enumerando as varias autoridades a que se
tem conferido esse poder regulamentar, lá es-
tã:o Citados os poliu commissioners, que mais
não são que chefes de policia. (1h 1., Ibd, 179).

Finalmente, si é preciso passar dessas sim-
ples referencias abstractas a factos concretos,
a exemplos,o relator apresenta, eaasua acople-
ta materialklado,á honrada Primeira Secção da
Conferencia Judiciaria-Policial, os Seguintes
regulamentos expedidos por chefes do policia
em "Sova York e na Republica Argentina;
Rales and Regxlations Poliso Department, as-
Si nado polo Palco 0;miniuloner R. Walds;

Condiciones y Programa de ingreso a la es-
cuda de cadetes y decreto reglamentario, as-
signado por L. d. Dollepiane.

Nem creon o relator novidade nenhuma.
Mansa e pacificamente entro nós, o chefe da
Policia expediu histrucções Regulamentares
do Serviço policial de Inspecção do Vqhiculos,
.em 22 de setembro de 1.907, e a essas lastra-
CÇÕC.S, baseadas na delegado dos regulamen-
tos em vigor, prestam obeaioncia todos os di-
dadãos e auitasidades, desde o chefe da Nação
até os popula *as. A magistratura ha julgado
innumeros-processos fundados nessas instra-
cções e nas lois e regulamentos da Prefeituras
em que eles assentam, sem ano jamais se hou-
vesse discutido a competencia do chefe dá Po-
licia para fazei-os. Do mesmo modo, baixou o
chefe de Policia Instruco333 para o funccio-
namonto da Caixa Beneficente da Guarda
Civil, etc.

Dir-sa-ha que . instru4ties regulamentares
não são r-gulamentos.

Mas nem esta distincção quis fazer a hon-
rada commissão, que entendeu ser tuna bar-
reira intransponivel o n. i do art. 48 -da
Constituição. Si ao Presidente da Republica é
que cabo «expedir decretos, instrucções e re-
gulamentos para sua, fiel execução», nenhuma
outra autoridade, agindo por elle, Ode
substituil-o em tal actividade,

No emtauto, não ha um só paia no mundo
civilizado (um só que seja!) eni que esse p0-

-der regulamentar não exista, do om modo ou
do outro, e não seja delegado,pola legislatura
ou polo chefe do Estado,. aos uunistros o ou-
tros funccionarios elevados, ,incumbidos do
alguma parcela administrativa ou de dire-
cção do serviço.

Em mataria do serviço publico, quem admi-
nistra regulamenta. Regulamenta absolups
ou relativamente, mas regulamenta.

Na orbita da poder regulairiontar, convém
que se tenha em vista, não se cornprohoudo
só o regulamento propriamente dito, mas
tambem as instrucePs, as circulares. E tom-
ca, no mundo inteira, onde quer que haja
um direito reduzido a objectivação, se negou
aos directoras de sarv:ça compotencia para
expedir instrucções aos seus auxiliares.
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é 0 mesmo de que alie ja goza. Apatias con-
-strui a thooria para o 00330 1130, porque, que
me conste, ainda não existia systematizado na
direito brasileiro.

Longo de protonder alargar, como parece
que tem sido a impressão, eu adi restringir.
Restringir sempre.

Mesmo no caso do regulamento espontanea,
o meu pensamenteloi garantir o publico con-
tra o criterio ou a acção disdicionaria eia
cada caso individual, isto quando a autorida-
de superior não houver regulamentado e sem-
pre dentro do pederes implicitos. Quotas pre-
screve regras em um determinado sentido
avisa a todos, a todossindica um caminha a
seguir. Essas prescripçOes anteriorea o do ca-
racter geral são, por outro lado, premunito-
rias de abusos ou comprealõas, porco.), a
tempo avisado do que lho nao será licito agir
desta ou daquela fórina, o cidadão que • ou-
tender que tal prohibição attenta contra a
Conatituiçao, contra a lei, contra um regula-
monto de.autoridado superior, tem tempo do
garantir-se. &laia á peohiblçao concomi-a
taato do acto, é Caril avaliar 03, vexames a
que pôde ficar exposto o particular, até, que
remo lio lhe seja dado.	 .

.Por tudo isto poço o apoio 'da confotencia
para todas as minhas conclusões, que reputo
da Ina, doutrina, dos autores já consagrados
no direito universal, de que, por corto, não
quererá ser excepção unica o Estado brasi-

s

lista: «Não é necessario que a legislatura de-
,	 termine todos os detalhes do systema do taxa-

' eão ou indique todos os meios relativos ao
Lançamento o percepção de taxas... -A ro-
sponsabilidade original de determinar a can-
voniencia e de decretar ia existencia da taxa
deve sor supportada pela legislatura. Feito
isto, lendo a legislatura estabelecido a regra
de taxação o definitivamente crendo a obri-
gação do contribuirto, questões do adminis-
tração e de detalho pelas quaes a incidoncia
e extensão da dita obrigação são regulados
podem ser deixadas a outros funcrionarios».
(Jasias.Gau, Lirnitations of the taxing potcer,
paga. 272-274.)

Não é monos eloquenle a lição de Cooloy:
dia dlffereuça, diz elle, entre fazer alei e
applical-a • alti, ha legislação; aqui, adminis-
fração. Concebe-se que. a legislatura devo,
em qualquer caso, prescrever a regra do
acceirdo com a qual atuação pódo ser appli-
cada; alia deve indioar a autoridade sob
a qual, mediante as regras prescriptas, o
arroaadador exige a contribuição; mas não é
nocessario prescrever todos os detalhes de
acção, ou mesmo fixar tom precisão a somma
a ser estabelecida»... {Coutar, Os tazation,
vol. 1, pag. 100.)

••

•

toiro. * —Aurelio Leal.
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O Sr. ministro Joao Mendes, em aparte, de-
clara que não attribuo capacidade ao Poder

-. Executivo para qualificar infracçõos, mesmo
•sob o regímen da pena 1K:enodaria.

Ao te opa do Impecio não havia s não -- as
duas cauções emnininatorias da policia, e al-
guns regulamentos fixavam multas adminis-
trativas, ainda assim por atreito de uma des-
clasaifração das Cansaras para as antigas
paovinchs. Entende que a declaração cle cie-
mos e penas é faculdade privativa do Core
g .esso Nacional. Por outro lado, apraz-lhe
reconhecer que o trabalha do S. Dr. Aure-
lio° Leal teve um grande alcance: tornar
bom clara a dist incção entro o poder arbitra.
rio o o polar discácio envio. Esto presumo
imecossariamente a subordinação aos fins da,
Lei.

Ningueni mais desejando Wer uso da pala-
vra, o Sr. presidente declarou encerrada a
'discussão da these e annuncion a votação.-Na
fUnna io costume foram postas em votação
englobadamoptc as novo conclusões da pri-
meira serm. Pela ordem pediu a palavra o
Dr. Auxlino Leal, que declarou concordar
em alterar a redacção do final da VIII con-
clusão, em harmonia com o pensamento da
emenda do Sr. ministro Viveiros de Castro.
Propunha ficasse assim redigido esse final:
Quando aos factos puniveis a lei escolhe ou

deixa que o Poder Executivo escolha as per-
turbações ono se lhe afi guram bastante im-
portantes para dar-lhes sancção penal-a-0Sr.
ministro Viveiros de Castro, satisfeito com
essa solução, retirou a emenda que aprese].
tara. Apurada a votação, verificou .se a ap-
provaaão unanime de todas as conclusões ca-
tadas'.	 •

Submettidas á-votação as cinco conclusões
da seguiria serio, foram Lambem unanime-
m:noto approvadas. O Se. desembargador
Edmundo Dego dee' nrou votar contra cilas
snmente em parte:

Pa+S011-SO á discuasao da ultima finesa do
proramma da sacão. ladjaia Mantinha, res

- latada pel Sr. Julio bailia, com parecer fir-
, ma to palas Des. Annan lo Vidal (relator) e
Edgard Si eões Corrêa. O Sr. secretario pro-
cede á leitura do seguinte:

Parem'

O relator da these sobra policia maritima,
sendo chefe dessa serviço, revelou conhecer o
Nen facetei:sano e as suas necesaidades imane-
chatas e quo uma vez satisfeitas transformar-
se-hão em elementos de maior efficiencia para
a repartição.

E' agitada a onestão -da melhor fiscalinçlo
dos pulos dt Iteoablica, a-arn de com maior
segurança evitar a en t rada do mãos elemen-
tos est. •angeiro alluclindo á creaçãode poli-
cia 'aduai nos grandes pOr(03 do brasil.	 -

A lei mm. 1.611, do 7 de janeiro de -1007,
que provi lenda sobre a expulsão de estran-
geiros, no art. 4° cstabelece «o Poder Exe-
cutivo póde impedir a entrada r10 territorio

- da Ilepublica a todo estrangeiro cujos antece-
dentes autorizam iucluil-o entre aquelles a
que se referem os arta. 1° e 2°0, isto é, os
que par qualquer motivo .c.oinprometterem a
seeurança nacional ou a tranquillida.cle pu-
Uca, os coademoados ou processados por
trilynaes estrangeiros, por crimes de natureza
coininum; o3 comolemnados duas vezes, TIA()
n1~4, por tribunaes nacionaes, por amimei
communs ; os que praticarem a vagabunda-
gem. a mendieidado O o lcuochnio coropetens
-tomento verificados.

Je accbrdo com a lei, compete-ao Poder
Executivo federal Vedar a ent,ada destes ele-

: mentos, precisando assim dispor de funcciona-
rios Mentes para' executar ' os actos de sua
alçada, nos tarmos do art. I°, §3", • da Comnsti-
/viça° federal, campetindo ao Congresso doa

• -	 111A1111 .

creu e aiLei. u NSOI ações I macessa rias ao exer-.
cicio dos poderes que competem á União (Con-
stituição Federal, arts. 31 o 33).

relator alinde aos corados entre a Poli-
cia Maritima e as demais :cpartições fiscali-
zadoras do serviço de minar, o mine é necesaario
evitar: propõe a divisão da balda em txs zo-
nas; alinde á deficiencia do passeai c á falta
do habilitaçao decorrente principalmente do
mudança constante dos agentes que ahi ser-
vem, c, que não sendo fixos, são frequente-
mente desviados para outros serviços.

1)0 exposto comi ia-se:

Pódc ser feito nos portos dos Estados, por
funceionarias faloraeg , fiscalizaçlo policial
para o fim dd impedir a entrada, no paiz, do3
individoos a que se refere o art. f.k°, da lei
11. 1.611, de 7 do janeiro de 1907. 	 •

ti
E' nocessario discriminar com clareza as

atiribuiçõas da Policia Maritima, e das, demais
reparrçains fiscalizadoras do sarviço maritimo,
afim de evitar invasões do capitaras de activi-
dade e conflictos.

lii
Esta discriminação devo ser muito explicita

no que se refere a cobrança de taxas e mui-
tas. •

IV

Os agentes destacados para *o serviço
- policia Maritima des • ein ser pernis neatea;
puas smi assim adquirirão o conbecimentii
deste delicado serviço.	 -

Elio, 8 de maio de t917. - Armando Vida!,
relator.-Edaard Simões Corrèa.»

Não havendo quem Ouizesse fazer uso da
palavra, o Sr. presidente anounclou a votação
das raforidas conclusões.

Pela ordem faltou o Sr. ministro Viveiros
de Castro, quespropoz fosso a primeira con-
clusão destacada do parecer e Nrotada
fôrma, do indicação, pois trata de policia ma-
l'itima nós [mios 'dos Estados, quando a Con-
fia-cuia só cuida do DistrictO Fe levai. Esta
sug,gestão foi acolhida pela socção. Foram,
assou, . unanimemonto approvadas todas as
conclusões do parecer.
' Estando conclimidos os trabalhos da secção,
o secretario geral Dr. Aurelio° Leal propoz
(i ne se approvassc, por acclainação c de pé,
um voto de louvor ao illustre presidente, Sr.
desembargador Edmundo de Almeida (lego,
pela maneara chstincta, por que havia dirigido
os trabalhoso orientado os coiCermcistas no
decorrer dos debate, revelando, assim,- mais
numa vez, as suas r000nbecidas qualidades in-
tellectuaes e o sou aprimorado espir:to de
magistrado. A secção acompanhou a indica-
ção do Dr. Aurelino Leal com uma prolon-
gada salva de palmas.

Usou da palavra o Sr. presidente, que agra-
deceu com plirases do reconhecimento a prova
do estima e apreço quo vinha do receber de
cus ciallegas e pe tini á secção que estendesse

ó seu louvor aos conferencistas une o haviam
auxiliado na direcção dos trabalhos, secreta-
riando a mesa, os Drs. Armando Vidal, Eu-
rico Cruz, Carlos Mins° "e Alvaro Berford.
Esta proposta foi igualmente approvada por
acclainação.' • -

Nada mala havendo 
a- 

tratar, foi eneerrada
sassào.
Sala de sessões da Conferencia Judiciaria-

Policial, em nove de junho de mil novecentos
e dezesete. sa- Edmundo de Almeida Dego. -
Aurelia°. Leal. - Ateara De .rford. - Carlos
-Alfonso.	

_

,n•••n

•Companhia de Loterias Nacionms do Érasil
Loterias da Capital 'Federal - Lista geral

dos prenaios da 50 1 loteria do plano 333, 132'

	

.11111Du de -17	 6365
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extrac,Vi do animo de 1917, realizada em
13 de illI/110 (1 , 1017, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, 12, latira j
o art. 33 da lei n. 324, • de 30 do dezembro
de 1010 cem virtude 'do contracto celebrado
'em 10 de fevereiro dc 1011, • na Paocuradoria.
Geral da Fazenda Publica.
56.630 	
17.332 	
5.1/1 	

5a.612
26.3-11
38.07s
59  9a9
21-.666
21.702
20.183
/9.530
22.677
40.270
1-1.811
30.382
10.831
52.600
l;9.103
10:611
30  011

•49.ti13
41.016
21.707
20.301
t0.31
/3.308
51.220
43.140
52.360
45.140
42.610
23.51°
23.807
51.933
47.011
21.308
40.771

40.900
43.611 	
29.716 	
46.120 	
/2.921 	
22.510 	
4.41-O

23.4-01 	
20.918 	
48.400

53.415 	 a. •
4.326 	 .

58.620 	
32.810 	

	

a98 	
44.588 	
12.516 	
44.253 	
31.438 	

Approximações
16.610 e 16.61 a 	 	 2035000
10.520 e 10.511	  	 1005000
23.511 e 23.513 	 	 1003000

Dezenas
16.611 a 16.630 	

•	

605000
19.521 a 10.330 	 	 395000
23.511 a 23.530 	 	 303000

Centenas
16.601 a 16.700 	 	 . 205000
19.501 a 19.600 	 	 85000
23.501 a 23.600 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 41 toem
45 e os terminados em 1, teom 23, exeoptn-
ando-se os terminado; em 41.

O fiscal do Governo da Unis°, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio ()landi°
dos Santos Pires, ViCe-PreSidelate.~. O escri-
vão, Firolino do enataria..

4005000
1005000
2005000
2005000
2005000
4005000

• 4005000
4005000

▪ 1:000$000
1005000

2:00050e0
2005000
1005000

	 •	 2005000
2005000
1005000
2005000
5005000

d0:0005000
• 1005000

1005000
1005000
200$000
1000$00

	 •	 1005000
1:0005000

1005000
moo
loonoo
loosow
4005000

• 2:0005000
4:0005000

	

1005000
• 2005000

500500u
	 •	 .2005000

1.005000
1005000
2005000
1003000
5005000
1093000
201)5000
10e13000

- 1N3000
20a5000
1005000
2005000*
U0S0J0
1005040
4005000
2005000

Aols000
2005000
2005000
5005000
toosopo



• Posta

o

g
indregnlho

.fforto Florestal (Estação fechada).
O	

.

Engenho do Dentro 	
iPénha 	

'LI& Rodrigo do Freitas	
Jacarépagná... ..... 	 	

.'	 • 	•	 0.0
0.0
0.0

0.0
0.0
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Directoria do alotoorologiao Astronomia - Sarna° do Meteorologia o Phyalea do Globo -Boletim do tempo - Synopso do tempo oni
Me o Brasil ao,tr2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de junho do M/.
• Zona Nono- Bom tempo esta manhã em Ilhéos, Caotité o Pão do Assucar e incerto em Ondina, Escada, Recife, Nazareth, Parahylla
•• Guaramiranga; choveu hontem. em a maior parte destas localidades e esta manha em Guaramiranga, Recife, Escada, Aracajá e Ondina:
Zona Centro - Continúa bom o tempo em toda a região; choviscou hontem em Muzambinho, o esta manha em T. Ottoni; a pressão pouco
variou, elevando-se cm geral a temperatura. Zona Sul - Exceptuado o Estado de S. Paulo, reina tempo sombrio o incerto nos Estados dO

;Caraná, Santa Catharina o Rio Grande do Sul; nas ultimas 24 horas nenhuma precipitação foi registrada em toda a região; a pressão baixou,
subindo a temperatura.

A maior temperatura do hontem 38°,0, em Corumbá (Matt° Grosso); a menor 4°,0, em Lagos (Santa, Catharloa).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia. de (Greenwich Obs. no Rio de Janeiro) no dia ia de junho acp

1017. nen= do boletim organizado so Observatorio Nacional)..

EstaçõeS	 ,
,..

i

'

.
,	

1
.	 Obsorvaçõos do dia 	 Observaç6es da vOspera.

•	 •

12
ot g
12-:-..
r4 43"xn í2

"á

f
Tenifferatura

o ar Vento f"
.8
0

'Zi.te.
.n"ILI

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

•

Temperatura
do ar

..~.~14

Estado do tempo
o phenomenos

divorso&
e

42

5.;
O "r4

el El .
0 9

Direeção
d
e.o

tx•

a
"g

41

2
Mi

S. L. do Maranhao (X). .
Barra do Corda
Fortalezam 	 ..

IQuiseramobina (X) 	 . ..
Natal (X). 	  .. 	 1
Parahyba .... ...... 	 61.4 MO 2.0 S 2 9 I. 28.0 22.0	 5.0 C. t. am. r.. C. illini
aceire 	 - 61.7 23.0 -2.0 SE 5 10 Chã°. C. manhã. 28.0 24.0	 0.6 C. pio.
Pão do Assucar 	 64.3 22.0 4.0 SE 3 6 ,-; N. do manhã. 28.0 47.0	 0.5C. pm.
Aracajú 	 ,.._ 	 63.1 23.8 0.8 SE .7 4 ,-. B.v:(c.manha) 27.0 2.2.4	 4.4C. pm.
Bahia.. 	 ..	 	 61.3 24.0 2.0 S 3 8 ..-i M. (ch. mau.) 27.0 21.	 11.1 Ch. c. ara. c. pitri
Çaetité 	
Junuaria 	
	 	 64.2

64.5
18.0
21.0

0.0
0.0

SE
SE

6
6

4
O

-
--.

B. v.
B. v.

24.0
28.0

15.	 -..
13.0

V. atn. pui,

Belo Horizonte 	 68.3 17.0 2.0 SE 4 3 -o B. (o. manhã.. 23.0 11.0 .
Theophilo Ottoni 	 07.0 18.0 -2.5 SW 1 40 !Non Nt.- (oh .manba 23." 17.5	 i .0 Ni. am. pai
Uberaba (X) 	 1 • •
Caximbú. ...: 	 . . 67.0 16.0 3.0 E 5 1 •...á E. 22.2 5.2.	 . e
Goyaz 	
Santa Luzia 	

62.8
63.5

20.6
17.0

1.0,
-1.0

NE
E

6
4

8
2

-..
:.,--

I. vt
B.

25.0
26.0

11.0
8.0

Cuyabá 	 58.8 20.5 -1.5 Calma O 2 ._ -	 - B. 29.0 19.0
Corumbá 	 	 .... 58.1 20.0 0.0 Calma O O ...,. E; 38.0 23.0 -
Victoria 	 	 .. 68.3 23.0 -1.0 Calma _ O 2 - 13. 30.0 18.5
Capital Federal... .. . 67.3 19.6 1.8 NE 2 3 Tranquilo. B. (o.' manhã). 21.8 10.7 i.
Campos 	
Friburgo 	

69.1
70.7

10.1.
9.0

-1.0
-4.0

N
Calma

3
O

10
0

....
-

i.. (o. manha.)
N. manhã.)

20.0
24.0

(4.0
3.0

4,

Potropelis 	 67.5 15.0 1.5 E 4 ,0 ,	 --. 13:-(o. manha). 22.9 6.6
Rezende 	 68.2 13.0 -1.0 Calma O 10 , - N.b.(o. manhã.) '23.0 9.0	 0.2
Caba Frio • .. ..... .. 68.1 21.0 0.0 NE 4 1 - B. (o. manhã) 260 13.0
thercsopolis ..- ..- 67.7 15.0 2.0 N 3 O --- B. (o. manhã.) 29.0 4.0	 .
3. Paulo 	 • 66.5 15.5 i.0 NE 3 O - B. 22.0 8.0 ..
Paranaguá..... 	 . 66.7 20.1. 1.1 MV . 3 3 Poos. vagas. B. n, 23.3 11.7
Santos 	 ..	 .....?. 66.2 48.0 0.0 Calina O 9:Tranquillo, I.	 -- 23.0 12.0 •	 -.Áit I. am. pm4
Curityba 	 ...... 66.4 14.0 5.0 NE 2 71	 - I. 20.0 3.0 .	 •
norianopolis......... 67.2 19.0 1.0 N 2 8-Chão. I. 20.0 10,0
Lages 	 	 	 ,. -- 11.0 4.0 NE 3 10	 \ -0 I. (O. Manhã.) 18.0 4.0
Porto . Alegre..., 	 63.0 (6.0 4.0 Calnd O 8	 ...•1 I. 24.3 '14.8
Uruguayana 	 ...,
Wontevidéo (X) 	

59.5 18.0 2.0 E 1 10	 mr. J. (0.maida). 28.0 13.0 -a,	 N. ain.Pgté
.1

Buenos Aires(X) 	
.

Estado do eéo: en2 docimos de côo encoberto -- O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: 1), bom; 1, incorto;
m, mio. Phenomenos diversos: e,chuva; no, neve; 11/8, nevoa moca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; na) saraivai ge;
geada ta-, trovoada com relampages ; ah, trovões ; i, rolampages ; o, orvalho • NT,Neutania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-ao á Escala Boanfort de dealina a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reduzida
a 00 C. ao uivei domar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capitel Federal - Nota. A chuva'
fyi medida ç, dia 13 ás 7 lis., o as temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

2 El

Temexp.ereaXr	 ar

•	 Postos
.x

•
Maxima I Minim

.
g.. 3Iaxinia	 Minim:

23.2
21.6
24.9

21.G
26.0

• 15.4
14.0
14.3

.
16.8
13.5

1 /tapird 	 4.*

Flamengo 	 . • •
Pilo de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	 	 JMorro da Urca.... 	
Caseadura (II. N. S. das Durei). . .1

0.0	 ,

0.0

0.0

23.

25.4	 I
23.8	 1

i

8.0
Me5ragir4Fi



Sobre Londres 	 —	  /3 9/1.5
Sobre Paris. 	 	 5052
Sobre Hamburgo 	 	 $702
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobro Buenos Aires (peso, papel)...
Sobre 'tamanha (peseta) 	
Sobre Holanda .(florim) 	
Apolices do emprestimo nacioal de

do 1903, port 	  	 .
Apolees compromissos do Theseniro

1:0005, 5 010, part 	
Apolices emprestuivi municipal de

1906, port 	
Apolees emprestimo municipal de

1906, nom 	
Apolicos do emprestimo municipal

de 1914, port.. 	  . 	  ...
Apolices do emprestimo municipal

do 1914, nom 	
Apolees municipaes do Nitheroy,

1005, Ø. %, port 	
Apolees. do Rio de Janeiro, 5605,

%,Pcn't 	
Apolices do Rio de Janeiro, 100$,

4 %, port. 	
Bando do Commorcio 	 ...
Banco do Brasil 	
Companhia Cossionaria Docas Uo

Porto da Bahia, c/50 % 	
Companhia Manntatora Fluminense
Companhia A Noite 	

	

Companhia Docas do Santos, nom 	

	

Companhia Docas do Santos, port 	
Debentures da Companhia Tecidos

Botafogo.. 	
Debenturea da Companhia Manara-

obra Fluminense
Debenttères da Sociedade Te: ano

de Medeiros & Comp 	
Debsutures da Companhia Mercado

Municipal 	
Debutares da Companhia Corveja-

ria Braluna 	

	

Debentures da Companhia Pi opa 	
ganda Universal 	

Vendas por alvará

40 apolices empreatimo munici-
pal do 1914, nem 	

.200 Debentures da Sociedade Tra-
jano de Medeiros & Comp.

•

Secretaria da Cansara Syndical
Janeiro, i3 de junho de i917.—A.
syndico.

Quinta-feira 14
. -

Na, 44 pagadoria de Thesouro Nacional
pagam-se hoje, 11° dia util, as seguintes
folhas:

Diversas pensOes da Marinha c montepio
civil da Guerra e da Marinha.

Jpee.~

'Sepultaram-se no dia U, 53 possoas,.soado:
tiacionaas, 41 ; estrangeiros, 11; do sexo mas.,
cofino, 36 ; do sexo feminino, 19 ; maiores
de 12 anima, 37 ; menores de 12 anuos, 48
Bratis, 19.

Sepultaram-se no dia 4:2 de junho, 3k .pes-
sola sendo : nacionaes, 28 ; estrangeiros,
40; 'do sexo masculino, 21; do SUO foini-
nino, 14 ; inalares do 12 a unos, 22; menores do
nanás, 10; gratas, 6.

tp.n.••n=1

A. Repartido Gorai dos arreios expedirl
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Dapoan, para Bahia, Itecite,Cabedello.

Natal o Macau, recebendo impressos até ás 8
horas,cartas para o interior até ás 8 4 12, ditas
Com porte duplo até ás 9. •

Dassuce, para Santos o portos do sul,
recebando impresso até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
dupla até ás 7.

Pelo Mont Roso, para Bahia o Marselha, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o batera:ir até ás 12 1/2, ditas com porta
duplo e para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Pelo P. de Saustegui, para Santos é Rio
da Prata, recebendo improsaos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás O. -

Polo Norkn, para Bahia e Nova York, re-
cebendo impressos até ás 1.2 horas, cartas
para o interior até 14.12 1/2

'
 ti tas comporte

duplo o pára o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás

Pelo Medina para Balda o Nova York, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para

, o intorior até ás 8 1./2,_ ditas com porto daiplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Darro, para Santas e Rio da 1)rata,.
recebendo imprassos até ás 1) horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ÁS ai e objectos
para registrar até ás 10.

_

O movimento dos flospitaes da Santa Casa
da Misericardia oS. Zacharias, dos 11.ospielos
do Nossa Senhora da Saude, dc S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora d3 Soccorro e de
Nossa Senhora das Duros em Cascadura foi, no
dia 11. de junho, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.132; estrangeiros,
603; total, 4.753; entraram : nacionaes, 31 ;
estrangeiros, 19; total 50; sahiram: nado-
nus, 18; estrangeiros, 30; total, 48: fale-
ceram : nadou" 3; estrangeiros, 2; total

; existem : nacionaes, t.462; estrangeiros,
593 ; total, i.732.	 •

O movimento da sala do banca o dos con-
sultorias publicos foi, no dia 12, de (.499
consultantea, para Os quaes se aviaram 1.331
receitas. -

Fizeram-se Si extracções do dentes, e ps.
Curativos e pequenas operações.

MARIO OFFICTAL

PARTE COMERCIAL
Camara endleal

Censo OPFICIAL DO amuá 'E &MEDI StEULLICA

Praçaa	 90 d/v	 A' vista
ia 7/16

,4681.
$772
W4•.

24373
34778

2.:Y1109-
13700
5890

i3i)00

ens000

8035003

1933303

1975000

1873000

1915000

185500

4335030

885000
1.635000
2135000

215500
965000

(8)4000
41550o0
4535000

741000

4605000

1705000

2035000

aio Rio de
Simonse n,

RENDÃS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada: do 1 a 12
de.junho de 1.91.1 	  1.679 :2875316

Em 43 	 	 303:7145355
el.~..•n••••nn•••nn•••

2.075:0315671

Em igual periodo de 1916... 1.703:8315334
0*	 •

Junho de 1917 -6367

Altandega do Rio de Janeiro.
11EZ DE UNHO

•
Renda arrecadada em (3:

Em ouro	 	 59:933$404
Em papel. 	 	 60 : 6125029

Total. 	 •	 120 5a7513:1.
Renda arrecadada de 1 a.

13 de junho de 4917 	 . 1.727:81053614
Eat igual perimi° da 1916... 2.423:1533830

Diferença a malar em 1916.. 	 095:3305200

	•

_ MARCAS REGISTRADAS

N. 3.;e1)
'The C. A • Edgarton Manufacturing

e.stabekciaa em Shirley, Estado do Massa-
cluisetts, Estados Unidos da America do Norte,
apresenta á marca supra que consisto. na
palavra oPresidento. Esta marca, que póda
variar em typos, coros e dimensoes, sorve a.
distinga'r suspensorios o ligas da fabricação
da depositante. Mo de Janeiro, 27 de de-
zembro de 1911.— Por procuração, Lecierc
& C.° (sobre uma astampillia de 300 réis).

Apresentada na • secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 27 de dezembro de 1911.— Isidoro Cam-
pos,. director.

Registrada sob n. 3.292 por despacho da
Junta Cornmercial cm sessão do boja. Rio da
Janeiro, 20 do maio de 1.912.— Isidoro Cam-
pos, director (sobre quatro estampilhas no
valor caPectivo do 65030). (Ao lado estava o
carimbo da Janta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial
sasáso de hoje annotou-se no registro nu-
mero 3.292 que a. proprintar;a da marca
acima passou a denominaNse «President
Suspender Company». HM de Janeiro, 31 da
maio do 1917. —Isidoro Campos, director.

Mera

N. 13.120
Gcrstendorfor Dros., sociedade estabelecido

no D stricto de Manhattan. na cidade do
2015000' New York,comarca o Estado do mesmo no,Ine.

....Estados Unidos da America, apresenta para
201;00) sor renovado o regi,tro- ri. 1.128,effectuado

na Junta Cotninercial da Capital Federal em
• SO%5:40. do Ode junho de 1.002, a marca acima,

que conshao da representaolo de uns cavai-
4915000 loto sustentando um quadro rectangular em-

- • moldurado no qual adan disposta.s , em arco as
1705063 palavras caracteristicas 'Mim Favoritos entro

aspas. - Esta marca que poder.t variar em dl-
monsOes, typos, caros e disposiçaas do Córe3,
servo para distinguir liquides paia broirear,
e tintas, pós e esmaltes cór do bronze, prata,
alumiai° e ouro da fabricação e do com-
mareio da depositante. (Sobre uma estasta
pilha do 600 réis): Rio de Jatáiro, 30 do
março da 4917. Por procuração, Oscar
Costa.

Apresentada na secretaria da . junta Com-
marcial da Capital Federal ás '14 horas o 25
minutos do dia 30 do março do 1947.—Didoro
Campos, director.

Registrada sob. o n. 5.126 por despacho da
Janta Commorcial em ses,ão. do hoje. • Pa-
gou no primeira exemplar 205 ..do solo
por estampilhaa..-Rio do Janeiro, 4 do ju-
nho de 1917. —/aidaao . Campos, director. (Ao.
lado estava o carimbo da. Junta C•orilitiera
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r.L.4.12V
Gerstendorfor BroiL, sociedade estabelecida

no districto de :Slanhaajan, na cidade de Nova
Vork, comarca c Estado do mesmo nome, Es-
tidos eaidos da America, apresenta, para ser
aonovado o registro n. olreet uado na
Junta Commercial da Capital Federal em ses-
ão de 11 de agosto de 1002, a marca acima,

fase consisto na palavra caracteristica
aSapolin». Esta marca, que poderá variar em
dimensões, typos, caras e disposição de CórOS,
àrVC para thatingllir tintas, esmaltes, verni-
zes, laccas, tintas de aluminio e bronze o pós
de aluminio e bronze da fabricação o do com-
inado da depositante. (Sobre uma estampi-
lha de 000 réis): Rio do Janeiro, 30 de marao
de 1917.—Por procuraaão, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 25
Unidos do dia 30 de março do 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.127 por despacho
kla Junta Counnercial em sessão de hoje.
laagen no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, ' 4 de junho
de 1917. — Isidoro Campos. director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar-
ciai.)

N. :3.1`28
A Toledo Scale Company, domiciliada em

Toledo, condado de Lucas, Ohio, Estados Uni-
dos da America do Norte, apresenta a marca
supra

'
 que consisto na pala ra «Toledo», com

ancant0 agudo no L. Esta marca, que péde
variar em córes e dimensões, serve para dis-
tinguir escalas computadoras e não computa-
doras, machinas de pesar e outras instrumen-
tos de medição da fabricação e com moreia
depositante, sendo applicada ou allixacia aos
Artigos ou aos volumes que Os contiverem,
por moio do impressão, estamparia, gravação,
transferencia, ou colocando-se nos mesmos
um rotulo contendo a marca, ou fundindo ou
gravando no material de que são feitos os ar-
tigos. Rio de Janeiro, 22 de maio do 1917.—
Por proeuxação, C. Buschmann (sobre uma
estampilha de 003 réis).

Apresentada na secretaria da Juitla: Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 47
minutos do dia 22 de 'nua) do 1017. — Isidoro
Campos, director

Registrada sob n. 5.1 8 por despacho da
&mia Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 por estampilhas.
Rio de Janeiro, a de junho de 1017.—Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercia.1.)

N. 
43..--.3.3

Oliveira as Cunha, estabelecidos nesta pra-
aa, á rua Sete de Setemb2o n. 113, moderno,
com coem:creio de tinturaria, adoptam para
distinguir os artigos de sou cominarei° a
marca acima ; consistente da figura de uni leão,
a qual podara variar de caos o dimensbes o
será usada- nas etiquetas, notas, cartões, pa-
pel, etc., o será considerada distinativo cara-
ateristico do seu commereio, afim do hem ga-
rantir os seus direitos de propriedade. Rio
de Janeiro, 10 de julho de 1000.—Olireira
Canha (sobro uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia 7
de agosto de 1009.-0 secretario, Fabio Leal.

• Registrada sob o n. 6.235 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro. 9 do agosto de 1000.-0 secretario,
,Fabio Nanes Leal: Estava o carimbo da Juia-.	 _
st a Com merci al.)• •

Por despacha ti Junta laminem:11 em
sessão do hoje annotou-se, no registro nu-
mero 6.233 a transferencia da marca
«Leão» dc Oliveira Cunha para seu suces-
sor Adelino Cunha. Rio de janeiro, 2 de se-
tembro do 1912.--Isidaro Campas, director.

Por despacho da Junta Commercial e ses-
são de hoje annotou-sa no registro a. 6.233
a transforencia da marca aLeão» de Adelino
Cunha para sua vima e herdeira D. Pruden-
cialia Siqueira da Cunha. Rio do Janeiro, 12
de junho de 1017=1:Odoro Campo; director.

N. 112.193
Antonio Barbosa Pereira, estabelecido com

negocio de concertos e fabrico de calçados á
avenida Passos , it. 61, vem apresentar a re-
gistra a palavra «Instantaneo», que padorá
ser escrita em qualquer typo c que distin-
gue seus concertos o fabrico de calçados, ser-
vindo tamisem de distico para suas casas com-
merciaes, pudendo 'a mesma palavra variar de
Ciires e tamanho. Rio de Janeiro, 4 do maio
de 1017.—Antonio Barbosa Pereira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 23
minutos do dia 4 de maio de 1017.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 12.193 por despacha
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Ilio de Janeiro, 14 de maio do
1917. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerc'al.)

N. 12.194
Antonio Barbosa Pereira, estabelecido á

avenida Passos n. 64 com negocio do con-
certos e fabrico de calçados, vem apresentar
a registro a palavra sElectrico», que poderá
sor escripta ou impressa em qualquer typo
o que diSting(10 seus concertos o fabrico de
calçados, servindo tambem de (Estico para as
suas casas commerciaes o podendo a mesma
palavra variar de côres e tamanho. Rio de
Janeiro, 4 de maio de 1017.— Antonio Bar-
bosa Pereira (sobro duas estampilhas de 300
réis cada uma).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
23 minutos do dia a de maio do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada solto . 12.19-1 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selló por es-
tampilhas.. III° de Janeiro, 14 do inato do
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1..2.23/.
Manoel de Oliveira, domiciliado á rua d03

Andradas n. 72, 1 0 andar, adopta para di s-
tinguir

-
 perfumarias em geral do sua fabrica-

ção a marca acima, que poderá, variar de
Côr, dimensão e typo de latiras, a qual cm-
sista no nome caracteristico «Slissidy» sobre
uma linha recta horizontal. Rio de Janeiro,
22 de maio de 1917.— Manoel de Oliveira (so-
bre uma estampilha de 800 réis).

Apresentada na secretaria -da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 81
minutos do dia 25 do maio de 1917.— Isi-
(loro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.231 por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou

. ao primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, a do junho de
1917. —IsidoP0- Catupos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coanuercial.)

'
RÉC111.1C41)

Na marca n. 3.202, publicada no Diar[o
Ofilciad de 10-do corrente, onde se 10 «Presi-
dente» devo se ler sPresident».

Nee me. ..nnnim mo wa

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e NegocioS
• Interiores

Instituto Nacional de Musica

C3NCriis3 rAiu PrtOmIENTO DE UMA CADEIRA
DE NioLIY0

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 12 do corrente, ás 10 horas, terá inicio
neste institui), pela prova de n. a do respe-
ctivo programma.. (realização de uni baixo
dado a quatro partes), o concurso para pro-
vimento de uma cadeira do violino, reali-
zando-se no mesmo dia, em seguida àquela,
as de TIS. 3, 1, 5 e 0, estas duas ultimas fa-
cultativas.	 -

Quanto ás provas de ns. 1 e 2, serão efie-
catadas no dia la do vigente, ás 13 horas, no
«Tilem ro Pbeniaa.

Todas as provas serão publicas, excepto a
do a. 4.

Sio concorrentes: Paulino d'Amb .osio,
Leonor Grupa Cuido da Camiuo e Frederico
Carneiro de Campos e Alineila.

A mesa examinadora ficou assim cOnsti-
tuida: Ilmnberto Milano, Joaquim do Barros
Ferreira da Silva, Elpidio Pereira, Francisco
Braga, Apollo Gonçalves \ladina França
Oscar Guanabarino, sob a presidencia do di-
rector do lustituto.

Instituto Nacional do Musica, 9 de junho do
3917.. — O secretario, Arthur Tolentino
Costa.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. direetcr geral, con-

vido o rosponsavel polo ',radio a. 283, da
rua S. Luis Gonzaga, a comparecer nesta
directoria a rua d..) remende n. 132, dentro
do prazo do cinco dias, afim do tomar cos
nhecitnento da intimação quo lho foi expe-
dida pela 5a delegacia, sob as penas da lei.

Sacretario da Directoria Geral do Sanda
Publica, 9 do junho de 1017.—Dr. Maur:cio
de Abreu, secretario interino.

Directc ria Geral da Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido todos os candidatos inscriptos ao con-
curso para preenchimento das yagas de aju-
dante do Incaico demographista da Directoria
Geral de Sande, Publica, a comparecerenl na
sala do Museu de Hygiene da Directoria Geral,
no proximo sabbado. •0 do corrente, ás 12
e meia horas, para realização da prova es-
cripta.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1-1 de junho do 1017.—Dr. Mauricio
de :Open, secretario interino.

Parochia do Engenho Velho
QUALIFICAÇÃO DE mintas NACIONAES

" Serviço activo
O Conselho de Qualificação de Guardas Na-

cianaes da Parochia do Engenho Velho, ins-
tállado no elificio do quartel do 10° bitalhao
do infantaria, á praça 7 de março a. 2a.
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(Vila Isabel), faz publico aos que o presente
edital virem ou deite tiverem sciencia, que,
do accfnsio com o capitulo 1°, art. 8' da lei
n. 602, de 49 do setembro de 1850, Varam
qualificados guardas nacionaes os cidadãos
abaixo mencionados, aos quaes fica marcado
o prazo dá 15 dias, a contar desta data, para
a apresentação das reclamações a que se jul-
guem com direito, do accbrdo com os dispo.
sitivos da lei o. 602, do 19 do setembro de
1850.

i. 1111 4ebrando Figueiras Chase3.
2. Antonio Silva.
3. José Raymundo Mendes.
4. lionorato José do Miranda.,
5. Evaristo Ferreira.

.6. Affonsé José da Costa.
1. Julio Avelino de.Moraes.
8. Oscar Braga do São Sabbas.t
9. Eugonio do Espirito Santo. s.,

40. Geraldo Machado da Silveira
It. Manoel Augusto Corrêa.
12. Gastara dos .Santos Dias.
43. Octavio Guimaraos.
1.4. Gabriel Luiz Ferreira.

Amphiloquio de Azevedo Coutinhas
16. João de Araripe Macedo.
17. Juienal do Araujo Rodrigues.
48. Manoel Sebastião da Silva.
19. Antonio Ramos Affonso.
20. Antonio Franci4co dos SantoSsj
21. Renato Burlarnaqui.	 •
22. Manoel Carlos Magalliães.
23. Fiorentino Maciel.
24. Atfonso Ro I rigues da Silvas
25. Domingos Pereira da Silvas
20. Raul Carvalho Monteiro.
27. Americo da Rocha Pinto,
28. Octavio José dos Santos.
29. Antonio Cardoso Nunes., 	 -
30. Francisco do Fabio.
31. Castão Candido Alves.
32. Francisco dos Santos Juniorsj
33. Gregorio Cid.
Si. Arthur Joaquim de Azevedo&
3. Paulo Aguirre Noiva.
36. Manoel Pereira do Carvaitia.
37. Gustavo José de Araujo.
38. Paulo Nunes.
39. Orlando Cavalcante Silva.
40. Oscar Moira do Oliveira.
41. Augusto Bernardo de 1dUo Primo.
42. Bento Campos Ferras.
43. Augusto Francisco de Albuquerque.,
44. Gaspar Gigante.

Sudario Antonio Galdino.
46. Jose Gualborto dos Santos.
47. Eugenio Chaves.
48. João Bras Martins.
49. Jeronymo da Costa Baptistas
80. Oscar Gomos Ferreira.
Si. Alvaro do Figueiredo.
52. Antonio Narciso da Mello.
53. Pedro do Araujo Rangel Junlorg,
64. Fernando José dos: Santos.
65. Arnaldo Ferreira da Silva.
86. Luiz Pierrons.
87. Gustavo José. de Lima.
58. Alfredo Teixeira da Silva.
89. José Dias Lopes de Almeida.]
60. João do Souza.
64. RUf1410 Gomes Junior.
62. Domingos Cano.so.
63. Oscar dasillatta Carneira:
64. Albertino Joaquim RangeN
65. Leão Norte Fornandos.
66. Arthur Aureliano de Saio%
67. Enéas Pennafort de Araujoi
68. Francisco José do Araujo, .
69. Benodicto da Costa.
O. Cesar Luiz Leitão. •

71.. Luiz da Silva Carneiro.
72. Arthur da Silva Pinto Filhas
3. Bonoclicto cle Gampos Cardosdal

74. Luiz de Souza Campeio.
75. João Baptista dos Santos.
76. Herculano Maciel.
77. Luiz Slelciades Caldeira do Sou533
78. Paulino José da Silva.
79. Heitor Costas.
80. Ernesto Alves do Paula.
81. Octavio José da Fonseca..
82. José Dias do Oliveira.
83. Rogerio da Silveira Maltes.)

‘84. Alcidos G mm Calaza.
85. Silverio Augusto da Costa
80. Manoel José Pereira. s
87. Avelino José da. Silva.'
88. José Domingos Gomes.

-39. José Teire.ra da Silva (P).1
90. Manoel JoskToixei-•a.
01. José Teixeira tia Silva (214 .
02. J034 Pereira Bastos.
03. Alberto Baptista do Moura./
01. José Fernandes Telles.
93. lieitor .1laydt.
96. Fiorentino da Cascara Coelho:
97. Julio Cesar da Fonseda Vau.
98. Cypriano Fortuna Rodrigues dos Santos4
00. Zaeliariastomburg.

100. Angelo Quaresma.
101. José dos Santos Barros04
1.02. lierminió Quaresma.
103. AlcibiadeS Cabral.
104. Hyg no de Abreu.
105. Protostãto do Abreu.
1' 6. Protestas° Corrêa.
107. José Fernandes da Silveira]
408. Alvaro da Costa Bastos.
109. KM° de Araujo Barretos
140. José Domingos.
411. Domingos Vassalo Carozog,
1.12.*Horacio Cesar de Lima,

, 113. Roberto Cardoso.
4U*. José do inflai.
115. Ayros Gomes da costa.,
116. Joaquim dá Silva Farias
117. João do 'Almeida.
148. Raphael Jeronyino da Costas	 -
lia. Mario Dias Reguffe.
120. João Mano& do Oliveira GapiO3:4
321. José Francisco Cardoso.
122. João Corrêa Picanço.
123. José Francisco do Riveira.
124. Justino da Silva Lopes.
1.23. Adão Ferreira.
120. Augusto Fernandes Coelho.,
427. Pedro Valerio da Silva Juniorá
128. Abilio do Azevedo Mattos, .
129 - Luis Antonio da Silva.
130. Octavio Ltsgand Rocha.
431. Joaquim Salles Soares.
432. Benodieto Pereira.
433. Antonio Vinda.
1.34. Anselmo Antonio da Silva.
433. Bocado Pinto da Fonseca Porto,)
1.36. Albertino Pedro da Rocha.
1.37. Nilo Ferreira Reis.	 •
138. Manoel Corra do Aguiar.
439. Orlando de Oliveira.
440. E luardo Francisco da Rochas! • •
441. Nelson Pereira Passos.
142. Adindo da Silva Moam,
443. Luiz Rodolpho Gomes.
144. José Dias Martins.
145. Dyonisio Bento da Silvas
146. Alexandre Barbosa.
14,7. Pedro Joaquim Jesss.

• 148. Carlos Pinto Monteiro.
149. Antonio Alves do Carvalk(r4
150. Enrico Linhares Serpa.
451. Alfredo da Silva.
452. Eugenio AlitximillanO. '
1.53. Alberto Pacheco.
154. Alfredo Ilmirique Magalhã44
155. Ignacio Pereira Braga.
150. José Soares Continha.
137. Carlos Sequeira Pintos
138. Sebastião José liarias!

159. Honorio de Oliveira.
160. Veridiano José da Metia.
161. Francisco Pereira Pinto 051 V504
402. José Symphronio dos Santos,
163. Galdino Pereira da Silva.
164. Franoisco José Laurindo.
165. Manoel Nogueira.
1.66. Manoel Monteiro.
167. José Francisco do Oliveiras
468. Onofre José dos Santos.
469. Daniel Pereira.
170. João dos Santos.
171. Euzebio Alvea Nogueira:
472. Alvaro JOsé de Souza.
473. Francisco Ferreira de Oliveira
471. Gamo. Peiraso.
175. Annibal Gomes de Almeida.,
476. Bartholomon'Cozar Brasil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo Rodrigues Peisotos
/7.9. Eduardo Rodrigues Cardoso.,
1.80. Orlando Alves.
481. Idalino Gonçalves do Armslos
182. Joaquim Paulo do Oliveira.
183. Antonio Pedro dos Santos. .
184. Benjardin Ferreira Slarq110.5.1
1.85. Carlos Balbino Ferreira.
186. Antonio Rodrigues Soares.
187. Eduardo Manoel da Silva,
188. Dyogenes Tavares da Silvas
389. Aleino Barroso Pereira.
490. Maximliano Baldesarini.
191. Ernesto Pereira Macedo.
192. Godortedo Chaides dos Santos..
193. Ernani Lopes Vieira.
194. Bernardino Pilar Peixoto Gaimarllis ;*4.
193. Manoel de Souza Marques.	 .!
196. Luiz de Almeida Pinto. •
197, Wallomiro Freire do Carvalho.
498. Antonio Luis Zamith.
199. Manoel Gomos Corréa Jantar.
200. Aseendino Cyro Pereira Machados
201. Jaymo Pereira Guimarães.
202. °atavio José da Fonseca.
19043:. Manoel

Antonio
1 G oir rma Emes isBisoltdivrar.ouv ocit

205. Cicero de Lima Meio.
206. Alcebiades Fontes Nery.,
207. Francisco Gonçalves.
218. Nicolão Pereira *Jardims
209. Antonio Luiz .Piston.
2i0. Oscar do Souza o Silva.
241. Guilherme do Almeida.
242. Simplicio Pereira de Som/mi
213. Carlos de Freitas.
214. Alfredo Domingos da Silva Junior',
215; Hormenegildo dos Santos Amaral
210. Elizeu Nunes da Silva.

221487. Raul liam arbosa.
249. Pedro Antonio Rodriguess
220. Manos/ Lopes.
224. Francisco do Paula.
222. Alberto Gomes Pereira.
223. José Sabastiao de Souza.
224. Euclydes Paulino da Fonfecd.4
225. Manoel Moreira.
226. Aristides Ribeiro da Costa,
227. Manoel Nogueira Ramos.
228. Erostrato Freiro de Andradoel
2294 Thomaz José da Silva.
230. Alexandre Corroa Picanços
231. José Dias de Oliveira.
232. Enrico Chaves.
233. Annibal Pinto dosSantos.
231. Mabnroiál oCan. dido Pinto de Azeredo 83-1,

233. Gustavo Rodrigues Dias.
236: Antonio do Oliveira CoelhOsl
237. José Joaquim da Cunhas
238. José de Olivoira:
239. Victor Pinto Nunes,
240. José AugustssTeixeira&

talg • Etiosa Unbarqe, de Souriay
241. Jose da Silv	 •.-

1.

• l iÁlt is or:ALIEAL.	 Junho de 1017, 8369 .•
	 ;._- À
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• Mo Carlos Barbosa Silva Junior.
"Imediato Rocha de Souza.
David da Silveira Machado.

de Azevedo Lima.
nado Bertrand de Macedo Feroan

_dos.	 -

r0

. Mauricio de Medeiros.

. Itianool Almeida da Silva'91
O. 'Alfredo João da Silva.

51. Gaspar de Lima o Silvad
52. Antonio Santos Ribeiros
53. José de Oliveira ?Juiz.

. Manoel do Souza. Carvallui,4
55, Francisco Compeli° Moraen

. Francisco Luiz Figueiredo.
457. ROmnaldo Fernandes de Oliveira
258. João do Andrade Filho,
239. Alcidea Gomes Soares.

r84
. José Pereira Trindade, •

61. Julio José da Moita.
82. David Joaquim Machado'
83. 13enedicto Gaiato.

. Roinaldo Braga.
265. lourival Corra de Souza Çost-a-,4
068. Luiz Victor Martins.

57. Horiorio'dos Santos.	 •
9 8. Gil Santiago,
89. Alberto Caldbira Froiro.

410. Francisco Caleiros do Mello,'

/
71. Targino da Costa Mata.
72. José Mauricio da Fonseca.

273. Joaquim Francisco da-Costai
274. Octaviano Pinto Lopes Ribcircig
273. Jorge da Silva Gonçalvesi ?...
270. José de Araujo Carmo.
á77. Manoel do Sá Ferreirad
278. Antonio Mondes Antas.
279. Folia Manoel da Costa.
280. Alfredo da Silva.
281. Manoel Targinnde Souzia
282. Eduardo Augusto Teixeira4
283. MOnoel da Silva Andrade.;
284. Accacio Pegado Goulartd
285.Alvaro Rocha.
286. Leopoldo José Machados
287.Annibal da Silveira.
288.Miguel Archanjo Lima.
289. Pedro Soares de Oliveira.1,.
290. João Evangelista Machado."
291. Antonio da Silva Luzia.
292. José Marcolino.
293. Antonio de Souza Limas
294. Carlos de Araujo Lima.
295. Francisco Martins Tosta4
296. Miguel dos Santos.
297.-Arthur Ribeiro Barbeia.]
208. Luiz Nobrega Junior.
299. Manoel Rodrigues Nobregai?
300. Antonio Gonçalves do hitaraell
301. Francisco de Paula Pereira Nung4
302. Felippe Moraes de Araujo.
303. Oscar.Pereira da Silva.
304. Sosthenes da, Fonseca.
4o5. Pedro Alberto Pires.
308. Eugcnio Ferreira Lamarão4
307. Pedro dos Santos.
308. Enclydes Mas PaeS Lemes
309. Eurico Novaes.
310. Vicente de Paula Carneirod
311. José de Sá Rego.
312.ãosé Carlos de Miranda.
3i3. José dos Santos Pereira Botelnda
314. Antenor Miller
3413. Horacio dos Santos Simões
816. Carlos Leopoldo de Souza.
317. Manoel Jesuino Ferreira
ma, Daniel Marques Pires.
319. Izaltino de Sá Vieiras
32i. Francisco Abano.. .
3i . Agostinho de Sá Vokra.]
$2 . José Anthero da Silva.
323. Domingos José Pereira.,

24. Antonio Joaquim Fás,'
. Q3abulo Fernandea Baga& ail noçlia.:

JOU do A.ssuennes

327. Jayne Pereira Baecollos.
328. Luiz de Alineida Fortuna.
320. Lioinió Moreira Sentia.	 •
330. Aristoche Pacheco.
331. Antonio Costa.
332. lionorio Pinto Pereira MagallileS
333. Affonso Carvalhaes de Sant'Annag
334. Antenor Soares do Silvoira,
335. Eduardo de Jesus.
336. Joaquim dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista.
338. Honorato Antonio dos Sante44
339. Hernanj Fernandes Campost
p40. Pedro José Gonçalves.
341. Eduardo Perfeito Antenor.
342.Genciano de Carvalho Lima
14a. Gaidino Pereira- da Silva,
344. Me/chiados Barbosa.
343. João Teixeira do Azevedo4
346. Francisco José Lanrindo.
347. Manool Nogueira.
N8. Orlando Bittencourt do Oliveira,
P40. Manoel Martins:
350. Pedro Chagas.
301. José Francisco do Oliveira.
352. Fernando Montenegro.
833. Augusto José Doado.
354. Edgard do Castro Ribeiro Daarta4,
335. Alberto Baptista do Moura.
Imo. Antonio Bueno de Oliveira.
.357. Waldeinar da Silva.
358. Lnpereinio Cavalcante.
339. Manuel Simões do Avila. •
360. Carlos Severino.
861. Virgilio Magalhães llodrigues Alve4
362. Eugenio Alves Ferreira.
363. Antonio Ferreira Gaimarãesd

Horacio dos Santos.
363. Pedro Julião de Oliveira.
386. Amorico Teixeira.
307. Alberto José de Lima. -
:368.Djalma Vicente do Carmo.•
369. Carlos Agapirb da Paciencia4
370. Alvaro Marinho.
371. Polonio José da Silva.
372. Manoel Vicente do Carmoa
373. Avelino Guimarães.
371. Rodrigo Oliveira.
375. Eugenio Ferreira.
370. Benodicto Manoel Sacramento,;
377. Januario Martins Oliveira,
378. Pedro Alexandrino..
379. Oscar Martins.
380. Deodoro Machado Mendes.
381. Baptista Costa Bastos.
382. Adalberto Machado MendeV,
383. Manoel Amaro daa. Chagas-4'
284. João Pereira da Rosa.
385. Luiz Gonzaga Gonçalves%
386. Amorico Loureiro:
387. Barral da Costa.
388. José- Delphino.
389. Floriam Silva.
390. Jovino Alves, •
391. Ascendia° Pereira Machaddi
392. Anselmo dos Santos.
393. Octavier
$94. Guilherme Corrêa de Jesusa
393. Balbino Pedro Maria.
396. Aulicinio Rocha.
097. Manoel Soares dos Santos-4
398. André Forrefra.
399. Sylvio Antonio Mesqu1ta/1
400. João Baptista Ribeiro.
401. Abilio José Alves.
402. Mario Pinto.	 •
403. Manoel Soarerf dos Santo-4
404. Demarco Ferreira Mattosd
405. Prancisco Roderguesi
406. Octavio Silva Gomos.
407. Leopoldo`Ferreira da Silvãj
408. Abel Franciseó Almeida.
409. Arlindo Francisto Santiago4
410. Theophilo Games da Silva4'

Laureatluo de fotiGé

412. Laurent:In° hajas.
413..' Bernardo Pereira da Silvas'
414. José dos Santos.
415. Braz Esposito.
410. Luiz Mattos de Araujo
417.Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.
449. Antenor Quaresma.
420. José Leite Sampaio.
421. Nestor Antonio da Silva:4
422. Antonio Machado Dias.
423. Victorino do Almeida vasconcelle4
424. Leopoldo Silva.
423. Antonio dos Santos.
420. Dyonisio Gomos.
427. Francisco-Lopes.
428. Beldro Dias de Assis.
429. Manoel Francisco de Castrer4
430. Francisco-de Castro.
431. Francisco Bianquo.
432. Manoel de Sá e Oliveiras
433. Antenor .Martins Corroas
434. Alfredo da Silva.
435. Francisco do Souza MN
436. Luiz Peçonha.
437. Mario José da Silva.
438. Francisco da Silva.
439. Antonio José Gonçalves.,
440. Julio Gonçalves.
411. Alexandre José dos Santosil
412.. Enrico Morado.
413. Carlos /Oiti° Gomes.
414. André Teixeira Pinto.
413. Francisco Pereira Menezes:
446. Manoel José Soares.
447. José Luiz Borges.
418. Agrilo Francisco.
449. David da Silva.
450. Edgard Canado.
451. José Manoel dos Santola
432. Doodoro Lima.
453. João Ribeiro.
434. Dyonisio dos Santos.
453. Antenor do•Monte.
456. Antonio Francisco de Oliveirif
437. Abdias de Almeida e Silva.
458. Fernandes Alves da Cunha"
1459. Pedro Alfeld.
0160. Joaquim Cyriaeo da Silva
461. Francisco Rebello.
462. Souza Claudio.
463. CM Monteiro.
461. Niro dos Santos.
465. João de Sá.
406. Antonio Areias.
467. João Coentro.
468. Armando Pereira O Souza"4
489. Mario Januario Nolasco.
470. Francisco Donteeville.
471. Herculano de A1buquerqu94
472. NorbertoAntonio da Silvas
473. João Antonio da Silva.
474. João Antonio dos Santos.
475. Paulo França de Toledo
476. Raul .Velloso.
477. Sabino José Mauro%
1178. Anatolio Barbosa.
479. Mario Carvalho [lastra;
680. Joaquim Antonio Timm'
481. Artbur Joao de Deus TinocoJ
482. Neto Lopes Situas.
483. Manoel Ferreira do Nascimento.
484. Joaquim Ferreira do Nascimento
483. Horacio Faria.	 .
486. José de Paula Madeireira,,
487. José Jacintho Arruda,,	

.-

488. Alvaro Barbosa.
A89. Clarindo Dutra PizSols
490. Raymundo de Brito.
491. Candido José da Silv4•
492. José Pedro.

490.

Mjoaaciritibrao Gonçalves,
A91. Benedicto Rosag
495. Chrispim Alves.

• • .•• •

•

•
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.( 408. Máximo de Albuquerque Sarment0"
4

497. Vicente do Almeida Bispo.

501. Manoel Ferreira.
500. João Targino Gonçalves,
99. Virgule' José Rodrigues.

102. Dernardino Rocha.
503. Accacio Vieira Junior.'

.501. Durval Gomes da Silva.,
505. João Orestes Xavier.	 1
506. Jorge Eugenio Avellez
1107. Paullbrino Carlos Lopes.
nos. José Alves do Brito. -
509. Arthur Isaac Filho.
•MO. Ernesto Alvarenga Filho.
Wh José Pedro Danilo° da Sliva4
1112. Jaymo José do Brito.
513. Miguel Spena.

Serviço da reserva
1. Luiz Marques do Gouvea.
2. Ilonoria Pereira Pinto de Magalhlea. •

Sala das sassões do Conselho dó Qualificacão
do Guardas Nacionaes da parochia- do Enge-
nho Velho, á'praça Sete do Março n. 24, em
3 do junho do 1917.— Tenente-coronel Israel
Vieira Ferreira. — Major Manoel da [Iodai
Corrêa. —Capitão Raul Gomes Vieira. — Ca-
pitão•-flennque Dias Paes UM, -- Tenente
.2'rajano Angusto de Almeida Costa, ecreta rio.

*Mime

•-•\./3rigada Policial do 131stricto Federa)

LNTENDENCIA.

Do ordem do fixo. Sr. general cominai'.
dante, faço publico que, no dia 20 do junho
corrente, serão recebidas nesta brigada pro.
postas para o fornecimento durante o 20 se-
mestre deste anuo, dos artigbs constantes doa
Seguintes grupos

Grupo P—Accessorlos de autoinevol preço
do mudado

Grupo 20—Lubrificantes, oleo fino e grosso
e graxa, preço de kilo

Grupo IP—Tintas e vernizes, preço de kilo ; •
• Grupo 0°—Arrelamento o outros artigos,

preço de unidade;
• Grupe 8°—Artigos de limpeza, preço de uni-

dade •
• Grupo 17—Carvão de pedra nacional, preço

de tonelada
• Grupo 25—Gasolina, preço do litros.

CONDietiea•
•

Primeira —Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade o sé se acceitatu propostas
faltas nas listas impressas fornecidas pela Ia-
tendencia da Brigada aos concurrentes, os
quaes as trarão no dia. acima indicado, em
enveloppes fechados, com Át indicação do
grupo.

Segunda—As propostas serão feitas em
quatro vias em tinta preta, sondo somente a
primeira via estampilhada e todas datadas e
assignadas,. sendo nelas especificados, Seul

, accrescimos, emendas, rasuras ou rosalvas,
em algarismos e por °atoas°, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira—Sé poderl concorrer quem sê
habilitar previamente, oxhIbludo com o re-
querimento dirigido ao commandante da bri-
gada, até ás 15 horas do dia 23 do citado mez,
os documentos necessarios e recibo da Con.
tadoria da Brigada de haver depositado no
referido dia ou antes a quantia de 5008, para,
cada grupo.

Quarta—Para os artigos acceitos de cada,
grupo, lavrar-se-lia opportumunet* 	 §8.1

trataria um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta—As propostas serão recebidas o
abadas diante dos ooncurrentes, (is t .  horas
do referido dia 20 do corrente moz.

Sexta—Os propcumntos preferidos que se
recusarem a- assignar o éontracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do edi.
sal do chamada, perderão o direito á caução
sie que trata a condição. terceira, perdendo
20 tt da mesma caução os que deixarem do
apresentar psoposta.	 •

Satitna—A Brigada escolherá de cada pro-
/tosta os artigos que quizer. •

Oitava— Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as culpadas do rogulamento da Bri.
g ida na _parto relativa a contractos e forne-
cimentos.	 ,	 •

Serão observadas nesta concurrencia as dis-
posições do art. 51 da lei ii. 2.221, de 39 do
dezembro do 1909.

Na Intendendo da Brigada será exhib:da
aos concurreutea a minuta do contracto a que.
deve obedecer o fornecimento.. bem assim
fornecidos os escia'recimentos que forem no-
cessa rios,	 •

Quarici-Genoral á rua Evaristo da veiga,
em 13 do junho do. 1917.—Na ausencia do
Sr. teuente-coronel chefe, major Sebastião de
Almeida Cardeal, inteadente.	 1,*

Policia do Districto Federal

pADIXEIP 015 Toe.xTiFICAC.10 E D§
ti.51.1STICA

De ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia
do District° Federai, ficam sem effeito de folha
corrida' as carteiras de identidade ns. 10,183;
3.032, 11.18110 18.418, coacedidas Por este
gabinete, do accordo com o regulamento eia
vigor, aos cidadãos Innocento Granimatico,
Francisco Pinto de Oliveira Branco, Antonio
Soares o Jacob Paulo, os quaes estão sendo
processados como incursos: os dons primeiros
no art. 306 do Codigo Penal ;• o terceiro nos
arts. 297 o 300 cai ultimo no art. 303.

Rio, O do junho de 1917. — O director,
.Edegar Sineks Co irrea. ís

tolonia Correccienal

coLons. COBREECCION:51, DoS notfs mos

De &dein do Cr., director lutaria°,
faço publico que no dia 20 de junho
corrente, ás 11 horas, - 	recebidas
e abertas, neste estabelcitnento, propos-
las para o fornecimento do carne verde
de vacca á esta colonia, durante o se-
gundo semestre do corrente anuo. 	 •

As propostas devem ser -feitas em
duas vras, cias tinta pÉeta, sendo uma
estampilhada, o ambas datadas e assi-
Fiadas, nellas especificando-se, sem ac-
erescimos, entrelinhas, emendas, rasura§
ou resolvas, em algarismos e por extensia
o preço do kilogramem do artigo..

Cada proponento caucionará na secre,
Lana da colonia, até á vespera do dia
do recebimento da abertura das propostas,
a quantia, de ireeentos mil reis (300M,
em moeda corrente, perdendo o direita
a ella em favor dos cofres da colonia,
a uelle que, sabendo-se Ureferido, não
Cf mparecer na data reencha para celebra.'

Condições	 ,
Primeira —, contractante é *obrigado

a depositar no Oiro da eolonia, para gtt-t
Tardi ao fiel execução do contracto. a
'quantia de um conto de réis (1 :0008000);
que poderá sor representada por apolico
da divida publica federal, acompanhada
da certidão da Caixa de Amortização,
seedo a caução restituída depois de findo
o prazo do contractd.

Segunda — O contractanto pagará 'o
sello proporcional, segundo a lei em vi-
gor, o qual será cobrado, nas contas
apresentadas é repartição em o mez se-
cuinte ao da entrada do artigo.

Terceira A carne deve ser de pri-
;mira qualidade e posta no almoxarifado
da colonia á custa (kl forneaedor, sendo
rejeitada no acto do recebimento a Mio
não estiver na condição exigidá, de ac-
cerda com o parecer do medico da co-
lenia.
--Quarta — Os pedidos pai% 13 forne-
cimento serão feitos pelo almoxarife da
colonia. ruhricadoS pelo director o visap
doe pelo cscripturatuo.

Quinta — Os pedidos. que deverric,
isel feitos ires vezes por semana, aost
domingos, terças c quintas-feiras, serão
cnviados ao ,eontraciante com dous da
Ires dias de ahtecedencia, salvo • o caso
de pedido urgente, que o fornecedor
será uxigado a satisfazer dentro de vieto
e quatro horas.

Sexta — O contractanto incorrerá nas
e•guintes multas sobre c valor dos pe-
didos : de 5 1° quando deixo de retnetter
• genero dentro do prazo estabelecido;
de (0 1°, quando a demora na entrega
do artigo exceder de 48 horas; de 20 1°.
no raso de reincidencia.
• Setima No. caso de não ser absolu-
Cimente fornecido ou rejeitado pcle sua
má qualidade, será o artigo comprado a
outra posso°, á custa do contractante,
por cuja conta correrá tombem a diffe-
vença que houver entre o preço do con-
tracto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o ortiga, adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractonte
na muita de 20 1° sobre a importancia
do pedido.	 •

Oitava — As multas impostas ao ala-
tractante pela directoria da colonia, com
recuai) para o Ermo. Sr. Dr. chefe do

D : sa'rietn Pe1Prn1 a"' r10411—.

tRidos das contas moesses no acto de se
ordenado o reSpeettvo pagamento que
correrá pela snb-ccinsiguação An.
montacur, Medicamentos, dieta, calçado-
() vesinario drog cd:receionaes, do_ ma-
teria) desta eoloniail
• Nona — QuaDdel expirar o prazo dl,

contrario e até que seja contractado ()-
fornecimento de outro semestre, o con-
tractante "fica obrigado a continuar o.
fornecimento pelo preço do contracto,
conservar o deposito do um • conta dia
cdts (1:0008000), de que trata a clama-
aula primeira (I n) e sujeito ainda á to-
das as condições . previstas nas demais
clausulas.	 •

Declina — O contracto será reincidida
quando si se, derem repetidas faltas
communicadas ao Ermo. Sr. Dr. chefe -
de Policia do District° Federal, punidas
com as multas estabelecidos na clausula
sexta, perdendo o cohtraetanto n impor-

cro do piesP10 .011trUt-92:	 —,; • takeil da £1.Vtiãe„	 digo/ti) 416=1 4„
• SS.
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• Junho de 1917 1372 Oxlintá4eira 1$fflesio.§~1~É	
e. inClenonizactio, por prejuizo

a qual Tig a sua procedendo-.
: .geeretaria dtrColonia Correccidnal dos
amos /tios, 2 de junho de 1017.	 0,
•gotturarie, 211,anoeV Perra • ,flgkeiro.,

•...,••• •

• Casa 0 .Correcçao de. Capital Federal

CONCURSO PARA ESCRIPTURARIO

Ministerio da Fazenda

Lote n. 2

Losango-PC (dentro): Uma caixa n.I.361/1,
peso bruto 27 kilos; contendo trese /luzias o
meia do pares de meias de algodão não espe-
cificados, lisas, compridas, de mais do 0,2o do.
comprimento ; seis duzias de pares de Meias.
de algodão não especificados, lisas, compridas,
até 0,29 de comdinonto. A mesma . .proce-
jencia e vapor.

Lote n. 3-

• Idem : Unia caixa n. 1.361/2, Peso bruto 03.
kilos, contendo c:Inculta o cinco duzias de

, pares de 'meias de algodão não especificadas,
compridas, de mais de 0,20 de como 1-

mento ; vinte e Ires dizias de pares de meiasi da algodão não especificadas, lisas compridas,

até 0,20 do 'comprimento. A mesma proce-
dendo o vapor.

Lote n. 4	 .

'Sm marca :" Um rolo "de fio do arame de
ferro simples, pesando vinte • e tre,s kilos.

	

A mesma procedencia o vapor: 	 •

Loten. 5

Sem marca : Dez fardos sem numero, peso
bruto 1.948-kilos, contendo papel em massa
para fabricação do papel, pesando liquido mil

.e novecentos (1.000) kilos. -Gothemburgo,
vapor P. Christopliersen, -Ele 28 de outubro do
_1910-Manifesto n, 083.

snirsziat N.

Lote 72. G

UR: Cinco caixas ris. 1.103/3,1.212 e 1.323,
peso bruto 310 kilos, contendo chocolate com-
muni de qualver qualidade, pesando brulo
duzentos e trinta kilos. Amsterdam, vapor
Hollandia, de 11 de outubro do 1010. Mani-
festo n. 020.

Lote n. 7

ELB: Uma caixa sem numero, Peso brnto
112 kilos, contendo . pomada medicinal, pesan-
do liquido sessenta e cinco kilos. A mesma
procedenda c vapor.

Lote n. .	 _
Lozango CLS (dentro): Uno caixa; n. II,

peso bruto 120 kilos, contendo iii kilos de
obras impressas do urna só cór e 36 kilos
papel chloruretado. Mancliester, vapor Pin-
tarck, de 10 de agosto de 1010.

Lote n. 9
CAF: Uma,barrica n. •, desmontada. pe-

sando seis kilos.'Nova York, vapor Montara,
de 12 de janeiro do 1910.

FfID: Unia caixa n. 2, vasia, pesando bruto
doze kilos. Nova York, vapor Sark, de 12 do
fevereiro de 1910.

AMIMEM N. 5

-\ Lote n. 10

Sem malta: Um amarrado de ferro sem nu-
mero, simples, pesando liquido mil q uatrocen-
tos e vinte o sete (1.427) kilos., Norte Ame-
rica, vapor MOoremaek, do O de setembro de
1010. Manifesto n. 832.

Lote n.11, '

BII: Uma caixa n. 110, contendo blilbos do
flores, pesando liquido quatro kilos, sem va-
lor mercantil. Ainstordarn, vapor Zaaland, do
30 de setembro do 1016. Manifesto n. 891.

Lote n.1.2

CTI: Noventa e oito barris sem numero, pe-
sando bruto 11.120 kilos, contendo ohm do
petroleo escuro para lubrificação de machinas,
pesando liquido novo mil o cem kilos (0.100)•.
Norte America,.vapor Frensh Prinçe, de 20'
do dezembro do 1016.. Manifesto n. 1.172.

Lote n.13
Idem: Dons barris . vasios. A mesma prece*

delicia o vapor.

Lotem. 1 ;

LIC-Contramarca GRE: Tres fardos ns
pesando bruto 013 kilos, contendo lona de a/-
g,odão propria para velas e uscs semelhantes,

,

pesando liquido quinhentos e noventa e cinca
(393) kilos. Liverpool, vapor &rabo, de 9 de ou-
tubro de 1016. Manifesto n. 010.

Lote n.15

	

SP dentro do uni lozango	 contra-marta
Ltd: Quatro caixas mis. 21/27, peso bru-

to 9.100 kilos, contendo perfuniariaem envo/-
torios ordinarios, pesando bruto quatrocento4
kilos. A mesma procedencia e vapor.

_	 Loto n.16

Sem marca: Um sacco sem numero conten-
do semente de linhaça, pesando_brato doze-
sete kilos. Uruguay, vapor Goyaz, do 13 de
outubro de 1010. Manifesto n. 0311,.

_ Lote h. 17

PF: Uma caixa sem numero, pesando brutõ
56 . kilos, contendo sacces de papel com let-
Coiro, pesando bruttiqua.renta e seis kilol.
Liverpool, vapor Virai', do 30 de outubro do
1010. Manifesto n. 002.

Lote n. 13

Sem- marca: Uma barrica sem numero, ia-
sia. A mesma procedendo e vapor.	 .

IIC: Uma quartola n. 38 ,pósando bruto oi-
tenta kilos, contendo caco de petroleo escuro
para lubrificação de mobilia, pesando liquido
qual'enta• e oito kilos. Norte America, vapor
Nontanatc, de 23 de janeiro de 1017. Manifes-
to n. 33.

AMIMEM N.

Lote n. 19
CF: Urna caixa n. 23.250, pesando bruto 3G

kilos, contendo trança de palha grossa para.,
chapéos, pesando nos envoltor:os 20 kdos. Ge-
nova, vapor Campinas, de 8 de outubro do
1010. Manifesto n. 010.

Lote n. 20'
- CF: Uma caixa n. 23.237, pesando bruto 33

Idos, contendo trança co palha grossa para
chapéos, pesandu nos envoltorios 10 kilos. A
mesma procedencia e vapor..

Lote n.

• Sem marca: Um suco sem numero, dó-ri:-
tendo sementes de gergelim, pesando 38 kilos.
Londres; vapor Monmouffigire do 13 de ou-
tubro: do 1210. Manifesto ri. 028. 	 •

Lote n. 22

Sem marca: Uma caixa, sem numero, pe-
sando bruto 18 kilos, contendo chocolate nom-
mum de qualquer qualidade, pesando bruto-
11 kilos. A mesma procedendo e vapor.

, - Lote ri. 23

Lozango ACSC (dentro): -Doze encapados nu
rocros 2/13, contendo papel pintado para.
forrar salas, pesando. bruto 401 kilos (qua-.
trocentos o. quatro kilos). Liverpool,, vapos
Hotilein, de janeiro de 1017. Manifesto n.

• " ARMAZE3T N. "4

Lote n. 24

Marinho: Cincoentã e oito caixas sem nu-
mero, pesando- bruto 1.820 kilos, contendo
champagne, pesando bruto nas garrafas mil
tresentos c setenta' e quatro (1.374)- kilos.
Porto, vapor- .ettlantico, de-O de outubro do
4010.. Manifesto n. 901.	 '

• Dà ordem do Sr. Dr. Manuel Pimentel do
"Barros Bittoncourt, são convidados a compa-

-ieeer s 13 horas no edificio do Externato do
Collegio Pedro li, afim de se submetterem
prova oral do inglez, francez, arithmotica,

seguintes ndida tos :
Altivo itoelrigues
Newton Pragana.
.Tosé da Cunha Gomes:
Pedro do"Amaral Palet.

Turma suPplementar

Carlos Borges Monteiro JunioN
José Velloso Pereira porba.

,TIiÔ de Janeiro, 1.1. de junho do Dr.- O
secretario do concurso, Sylvio e &lote.

Alfandega do Rio de Janeira

EDITAL DE PRAÇA sr. Si

Segund4 mesa

De ordem do Sr. inspector se. faz publico
que nos dias 11, 13 e 20 de junho do corrente
antro, ao moio dia, serão' yemlidas, nos'ar-
mazens lis. 3, 4, d. 6, , 7 e 8, do Coes do Porto,
mu hasta publica; respectivamente, em ia,

21 e SA pracas, do a.ccOrdo com _as dispo-
'Sições do titulo VI da Nova Consolidação .as
Leis das .Wandegas, livres de direitos, a
quem melhor vantagem otTerecer, no estado
en que se acham, as mercadorias adeanto
Mencionadas, sendo permittido aos donos
retira -as até á vesiiera do 'leilão, mediante
idsAia de pagamento dos direitos..

.	 .
ARMAZEM N. 3 -.

Lote n. 1

MC: lima caixa n. 2•8, peso bruto 28
kilos, contendo essenciasartificiaes de qual-
quer qualidade, pesando liquido doze (12)
kilo,4 . Nova York, vapor Craster mil, do IA do
outubro de 1010. Manifesto n. 922.

••n

.`	 •



Idem: Quatro barris dessrmados:
Henrique Santos: Quatro barris coarmt
JFC: Quatro barris desarmadas;
JC— atravessado por uma seita: Tros bar-

ris desarmados: 	 •
idem : Quatro barris desarmados ;

S C: Um barril desarmado.
Idem: Quatro barris desarmados.
Mourão & Comp.: Seis barris desarmados.
Nobrega Santos: Dous barris desarmados.
PL: Dous barris desarmados.
Pereira Sinval: Dou barris desarmados.
Tbomo & Comp.: Ttbs barris desarmados.
V M C: Cinco barris desarmados.
Ao todo oitenta e Ires (83) barris desarma-

dos, pesando bruto mil cento e setenta (1.170)
kilos c procedentã de Bordéos, no vapor
Sequana, de 20 de dezembro de 1916, maui-
desto ii. 1.1:76.

ARNIAZEM N. 8'

Lote n. 40

MC: Contra marca—Corurntai—Uina carK4
sem numero, pesando broto 18 kihis, con-
tendo vinho não especlicaolo até 24 geáoado
força alcoolica pesando bruto nas garr fas
trese kilos, Bord'Oos, no vapor Caronna da
20 do outub:o dc 1910, manitesto n. 933.

Lote n. 41	 •
- litimond Motim. & Comp.—Conta marca

n. 175/78, vinte e nove caixas, seio numeras
peso bruto 550 kilos, contendo vinho não cs-
pecifioado até 24 gr os (vinte e quatro gráos)
de força akooliea, posando bruto nas garrafas
tresentas o oitenta e um kilos (381) kilos. Ila-
%TO, vapor Anzirot VilIaJct .1axyaw, de 21(10
outubro de 1910, manitsto n. 065.

•

Quinta-feiro' 14:'	 .n...1.) de 1.917 - 6373-

Lote n.-	 •
talem: Duas caixas sem numero, de pinho,

propeias para encaixotamento de vinho, ar-
madas, pesando doze kiloo, vasias. A mesma
procedendo o vapor.

Lote n. 26 •
Sem marco : Dez barris som numero, pe-

sando bruto 1.500 kilos, contendo amaino de.
(Portlando em pó, posando liquido mil o qua-
trocentoa (1.40)) ki s. Cothemburgo, vapor
Kronivises gen Victoria, de 30 do setembro do
1910. Manifesto n. 805.

Lote n. 27

JCC: Tres quartolas sem numero, pesando
bruto 472 kiloa, contendo pedras de filtrar,
pesando liquido duzentos- e noventa e alOus
(202) kilos. Santos, vapor Itagiba, de 20 do
janeiro de 1017. Manifesto st. ai.-

Lote n.
NTGS — Contramarca «Aracajite Nua

barris sem numero, pesando bruto 180 kiles,
contendo .vinho não especiaca lo até 14° de
alcool absoluto, pesando liquido cento o qoa- •
renta (14)) kilos: Santos, rapta' Itegiba, de
20 de janeiro de 1917.

Lote ai. 29

•MI — Contramarca tokracajáa: Dons barris
a sem nomoros, pesou lo bruto IX • kilos, con-

tendo vinho não e,speciticado até 14° de alcool
absoluto, posais 'o liquido conto e cincoenta.
(150) kilos. O mesmo vapor o procedencia.

Lote n.
MIIPSV: Um barril sem nui-nero, desarma-

do, posando quinze (15) kilos. A mesma pro-
codencia e tapor.	 •

Lote n. SI
rvA: Noventa e sete eaixaç• sem numeres,

peoiodo bruto 3.080 kilos, contendo azeito-
nas-em salmoura, pesanljo bruto nas latas
doto; mil oitocentos' e (roso (2.813) kilos. Li-
verpool, vapor Araüttoya, de 20 do dezembro
de 1010. Manifesto ii..1.108.

Lote 71. 83

1
Soromarca: Una barril sem numero, desar-

mado, posando doa kilos.
. FYA: Um barril sem minero, armado;
. Seus marca : Dons barda sons numeros, va-
i Sio3.
1 A mesma procodnucia o vapor.

Lote n. 84
AAC: Cinco barris dosarmados;
Idem: Um barril desarmado
AT: Quatro barás desarmados;
Almeida Chaves : Uns barril desarmado
CM: Um barril desarmado ;

1 Lozango—CNC—dontro : Cinco, barris deO4
1 suados;
1 . cp,C; Chia barris desarmados;
• -, C'fC: Dons ditos desarmados ;

Dias Almeida : Quatro barris desarmadas;
Ferraz Irmão : Does barris desarmados;
Idem: Quatro barris desarmados ;
lIZC : Cinco,ba reis. doa ru.1003 i

Lote n. 33
-Figueiredo Caminha: Seis barris dosar-

usados.	 -
Fernandes Mourão: Quatro barris (lesar-

illadGr°saitado (dentro do um quadrilatero): Um
barril desarmado.

.CZC: Cinco barris desarmados,
Marques Fonseca; Quatro barris desarma-

dos.
Séto marca: Um barris desarmado.
Ao todo vinte o uni (21) barris desarmados,

pesando Voto tresentoa e. quinze kilos e pro-
cedentes de Bordéos, vapor -Samorá, de 20
de janeiro do 1917, manifesto n. 50.,,

Lote n. 36
DJSC: Quatro barris daSaranados, pesando

bento sessenta kilos, procedentes de tiver-
p001. vapor urina, de 2) de janeiro de 1917.

A (dentro do um losango): Quatro quintos
Sem numero, desmanchados, pesando GO kilos,
procodelites -tio lIordéos. vapor Chaniplain,
de O dc dezembro de MU.

Lote is. :gr
AT: Dom barris armados;
Coelho Duarte: Um barril armado;
Comino Mutirão: Seis barris, i lem.
Dias Almeida: Um barril, ident. •
Fernandes Mourão: Um dito, idem; •
Fernanda Sampaio: C111 dito, idem;
Henrique Santos: Sois ditos; ideal;
MC: Oito ditas, idem;
JSC: Cinco ditos, idem;
Marques "Venoso & Comp.: Um dito, idem:
Nobrega Pereira: tres ditos, idem;
Nolrega Santos: iras ditos, idem;
Idem: Oito ditos, idem ; •
pio 'Ires ditos, idem;

- Dibeiro da Cruz: Does ditos, ideno;
Torres, dentro de uns circulo: Cinco ditos.

idem.
Ao todo cincoenta e seis barris armados

procedentes cio Bordéos, vapor • Sequana,
20 de dezembro de 1910;• manifesto 1.170.

Lote n. 3S
C: Um barril, armado;
haps triangulos invertidos com CMC, MICO

—Tros barris, armallos;
Granado, dentro de um qoadrilatero: Tref;

ditos, idem.
-	 Um dito, idem.

Aottolo oito barris armados. procedentes
do Bordéos, no vapor Samará, de 29 do jas
neiro de 1017, manifesto n. 50.

Lote 39
DJSC: Dons barris armados, procedentes de

tivorpool, vindo no vapor Drina do 2Q de ja-
neiro do 1917, maniOssto n. 49.

	

Lote is. 42	 •
Idem: Uma caixa de pinho para eneaiXotas •

monto de vinho, armada, pesando seis kilo,
a mesma proconcia c vapor. -

Mie 43

DC: Uma caixa n. aG ou seio mimais), . pe-
sando bruto 54 kilos, contendo agua- mineral
natural, pesando bodo nas garrafas trinta (1
oito kilos.

A mesma precedendo e vapor.,
Lote 44

FC contramarca S. Paulo: Uma barrica
st ancoreta,. vasia ; procedente de Mostos.-
dam, no vapor Kermemerlantl, • de 28 do no-
vembro do 1910. Manifesto n. 1.001.

DIPC: Quatro barris desarmadoa
CTC: 'ires barris desamuados. Ao todo sele,

larris desarmados, pesando bruto 105 Lutos,
vindos de itilkoio pelo vapor Léon XIII, de
de .janeiro de 1917.

Idem: Quatro barris desarmado .s, 'vindos do
lanasterdant, pelo vapor fill),Imul, de 30 de
dezembro de 101O. Manifesto to 1.188

(MC dentro de deus triangulos- invertielog:
Uni barril desarmado ; a mestria procodencia
e vapor.

Figueiredo Caminha: Does barris desarma-
dos. idem, ident.

FM dentro de um triangulo: Cidco barris
desarmadoa, idem, idem.

QAC: Dous barris desarmadoa, idem idem.
Rodrigues Lisboa & Cotnpo Daus barris des-

armados, ideni, idem. .
Figueiredo Marinho	 Comp.: Um ararei'

desarmado, idem. idem.
CDC: Um barril desarmado, ident, ine,m.
(Dezoito barris desta procedendo).	 .

,	 Lote n. 45
CTC: Dons bacela vasios procedentes do NI-

Inio pelo vapor Ld024 XIII, de 5 do ,janeiro
de 1017.

Lote n. 46
AAC: Cinco barris de quinto armados; "
Comino Mouras° & CompoCinco barris do

quinto, armados;
Dias Almeida & Comp.: Cinco barris de

quinto, armados:,	 •
Marques Fonseca & Comp.: Toes -barris tio

quinto. armados:	 •
AHIPSV: Dons barris tle quinto, armados;
Moura° Sz Comp.: Chião barris de quinto,

armados:
'abeiro da Cru & Comp.: Tres- barris clO

q&nto, armados:	 .
Thomé & Comp.: Cinco barris de quinto,

-armados.
Ao todo trinta e tres (31) barris de quinto

arma dos, indo do Atater,1411 pelo vapor
•pqmi g nel, do 30 de dezembro de 1IA- nattioa.- -
festo n. 1.188. 	 •

Lote n.•
Sem marca: Quarenta e Ires barris sem nu-

meros, peso bruto 2.530 kilos, contendo azei-
tonas oro salmoura, pesaudo liquido dous mil
cento e sessenta • kilos 12.100), a mesma pro-
cadencia c vapor.



De ordem do Sr. coronel Corumandante
presidente do Conselho Administrativo desta
fortaleza o do 2° batalhão do artilharia do
posição, faço publico que, no dia 45 do cor-'
rente, ás 42 horas, se recebem propostas
para o fornecimento dos seguintes ardi-os,
durante o 20 semestre do corrente anuo : .

Por kilo: assuam.' refinado de primeira qua-
lidade, araruta, bacalhão, banha (marca
Rosa), batata estrangeira, biscoutos de fari- •
filia de trigo (qualquer ospecie), biscoutos de
Leal ,Santos», biscoutos de araruta, cajá

moldo, chá preto, farinha de Porto Alegro
(torrão1a), feijão de ciir, feijão preto, goiabada,
geléa de marmello, manteiga nacional, =-
anilada,- ¡nassa branca para sopa. massa
amarello para si:n.4, pão do Loth torrado,
peixe fresco, sagú, sal commum , sabão vir-
gem, toucinho do Minas, carvão vegetal, creta- -
Bua, estopa branca, glyeerina neutra, graxa •
do Rio Grande., lenha em achas de tres a
cinco kilos (do 0's,85 do comprimento), lenha
em tocos, oleo tino de tuocoto, polviflao, vaso-
Lila alba purissima e kerOzenea

2 batalhão de Artilharia do Posição
e' Fortaleza de São João

SEGUNDA GONU:MUNGIA
•

•
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Lote 7b. 47

AC—contra marca R—Balda-31GL: Quinze
Tardos sem numero, contendo xarque peando
bruto 000 kilos.

Montevidéo, vapor lho Barbosa, do 10 do
abril de •1917. Manifesto n. 210.

• Lote n. 33

DIC: Vinte - barris sem numero, posan-
'do bruto 2.073 kiloa contendo vinho não
especificado do ... do força alcoolica, pesan-
do liquido mil seiscentos o alimenta e ires
(1.633) kilos.

Amsterdan, vapor Dyntand, de 30 de de-
zembro de 1010. Manifesto 11.1.188.

Lote n. -f9

DTZA : Deus barris som numero, pesando
leu1o495 kilos, contendo vinho não capeei-
ficado do .... de aluai absoluto, pesando
liquido cento e cincoonta e cinco (135) kilos,

/ Bilbao, vapor Lecin XIiI, do 3 do janeiro do
1917.

Lote n. 50

DY : Dons barris sem infineros, pesando
bruto al'afikuos, contendo vinho não especi-
ficado de 	  de alcool absoluto, pesando
iquido cento e noventa e seis (100)
A mesma procedencia : e vapor.

AVISO

Na vespera o no acto do leilão as mercado-
rias que tiverem (t ser arrematadas astarão
á disposições dos senhores ,pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirig:rem ao fiel do armazem.

.0 arrematante entrará com o signa' do
.2.0% cm dinheiro, no acto de assapar o
termo, recebendo uni coa/meneia° extraládo
do talão.	 ./

Alfa.ndega. do Rio de Janeiro, de juram
du 1317.-0 eacripturario, Agricola Cal

Ministerio da Marinha

Directoria da Contabilidade

WITAL pana A %ENDA DOS TERREAOS DO ANTIGO

ARSENAL DE 3IARINUA DA Lama

Estando o 6~1110 autorizado pela adinea
.1 do art. 27 da lei n. 3.232, de 5 de jan.

noivo do -1017, a vender, mo hasta publica, •
ou permutar os terrenos do antigo Arsenal
de Marinha da Balda, serão recebidas pro-
postas. dentro do praz) de 30 dias, contados
dota data, para a utilização dos terrenos do
a Iludido arsenal, nos lambas da autorização
legislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem prejuizo do
seu justo valor, o necessario para dar couve-
!flaute installação á Capitania do Porto e Es-
ceia do A pecndizcs Marinheiros do , Estado da
Ilabia, sob as seguintes condições:

•1, as propoaaas deverão ser apresentadas
em eilvolucros lacrados e fechados, em duas

devidatneute soltada a primeira, rubri-
radas a cada pagina pelo proponente, sem
emandas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envolucro o nome do proponente e
sua residencia.;.

r, o Governo se reserva o direito do dar
.como não feita a concurrencia., se considerar
desvantajosas tolas as propostas;

3a, as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario 'Oficial o nelle Serão publi-
cadas na integra, antes de qualquer deciaão;

fas as propostas poderão ser apresentadas
fia dapitania do Porto da Bahia ou neste mi-
nisterio, fornecendo-se, alie, como aqui, as
informações nomearias a quaesquer interes-"	 -
gados;

‘5a,, fica estaueleeida desde já, pi aa qual-
quer proponente, a caução de 10:00V, que
será depositada na Delegacia Fiscal do Uma
souro no Estado da Bahia ou na pagadoria da
Marinha o rostituida logo após á decisão que
o ministerio tomar sobre o julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
de 13 dias, DO maximo, após a terminação dos
30 dias a que sts(refore o edital;

6a os involueros das propostas entregues
na dapitania do Porto da Bailia serão rubri-
cadas peto capitão dq porto e enviadas a este
ministerio onde se procederá á'atbertura.

Çabineta do director geral da Contabilidade
da Marinha. Rio de Janeiro, 20 de maio do
1917,— Apollinario Gomes de Carvalho. ('

Deposito Naval do Rio de janeir0
SEGÇÃO DE Min:VENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta dire-
ctor, previne-se ás senhoras costureiras que
no sabbado, 10 do corrente, das II ho-
ras, haverá distribuição de costuras, sótuento
ás senhoras costureiras matriculadas na Sem
Categoria de na. 101 ao fim, não sendo atten-
didas as que se apresentarem fora dos limites
das horas acima marcadas ou não forem do
numero da categoria chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 13 de
junho do 1017; — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente, assistente.

-Ministerio da Gueril
. laortaleza de áanta Cruz

k
EDITAL DE GONCUMUNGIA

o ordem do .Sr. coronel conflandante,
façõ saber a quem interessar possa que o con-
selho administrativo desta fortaleza e do 14 ba-
talhão de artilharia do posição, receberá no
dia 14 do corrente, ás 12 horas,, novas pro-
postas para fornecimento de genros alimen-
ticios, forragem, ferragem e outros artigos,
durante o segundo semestre do corrente anuo,
visto ter sido annullada a primeira concor-
rendo., com excepção quanto a temperos,
verduras c fructas que foi acceito.

Por kilo : arroz nacional superior, assuar
refinado de 1. 3 o 2a, araruta, bacalliSu do
caixa, banha marca Rosa e mineira,- batatas
grandes nacionaes, cafá moido, carne de
carneiro, Carne verde de vacca, carne ver-
de de porco, carne secca nacional em man-
ta, carne sun mineira, carvão do pe-
dra, carvão kolse, chá preto, chá verde, fa-
rinha de Porto Alegro especial, feijão preto,
feijão mulatinho, goiabada, marmellada, mau-
leiga nacional, massa para sopa, malte em
folhas, pão fresco, queijo de Minas, sal, com-
mum, toucinho, alfafa nacional, milho ama-
rello o sabão virgem.

Por litro : azeite doce, leite do vacca, oleo
de Colza, kerozene, vinagre branco, vinho vir-

.gem e vinho do Porto.
Por unidade: ferradura para muar, vassou-

souras de piassaba (grandes e pequenas).
Os seu aros serão de primeira validado C

postos no cães do antigo Arsenal de Gudrra,
por conta dos fornecedores.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas,sendo a sanada, o serão abertas e
lidas na presença doa interessados.

Todas as informações relativas as clausulas
do contracto e outras serão prestadas na se-
cretaria da fortaleza o batalhão.

Quartel na fortaleza de Santa Cruz á barra
do Rio de Janeiro, 8 de junho de 1017.
Gaivão, segundo tenente • e,eretario intç-
prior,

Fortaleza da Laáe

-EDITAL HE GONU:MUNGIA

De ordem do Sr. major commandante faço
sabor a ql1C,ID interessar possa que o conselho
administrativo desta fortaleza -receberá no dia
23alocoraente propostas para o fornecimento
de &aparos alimenticios e outros artigos, du-
rante o 2° semestre do COLT01170 atino.

Por kilo — Arroz nacional de 1° qualidade,
assucar refinado de i a, 2 e 3', banha marca
Rosa, batatas grandes o miudas, café moldo,
carne verde do vacca, idem de porco, carne
secca nacional, idem de Minas, carvão de pe-
dra, idem de coke, farinha de 1 nacional,
feijacade la preto, go:abada, manteiga na-
cional, massa para sopa, matt e. em folha, can-
gica. pão fresco do trigo, idem inixto; queijo
de Minas, temperos o verduras, sal connur0,
Zouciuho e sabão virgem.

Por unidade — Sobre-mesa (preço de duas
bananas ou duas laranjas), vassouras de
piassava (grandes e pequenas).

Por litrasakeroaene, vinagre branco, vinho
nacional, a'inho do Porto o aleool.

Expediente—barbante de linho fino, ideal
grosso, novello; canetas de madeira Faber,
duzia; borrachas do madeira, colchetes pa,ra
papeis, gosma arabica, vidro do 100 grana-
mas; la pia preto Faber n. 2; lapis bicolor,
lapis de borracha, papel ahnasso pautado da
5 e de 7 kilos, resma; papel Hollanda, 'papel
pardo para 'embrulho de OAO X 0,60, papel
comum um com envelopes impressos para ca.r-
aao, papel timbrado para oficies, papel car-
bono para machina do escrever, 300 folhas,
penas àlallat, 12 caixas; raspadeiras canivete,

regua de madeira 
o o,o, oiro

cartas para officios, grandes, idem pequenas, a.
tinta preta Sardinha, litro; tinta preta para
carimbo, vidro; tinta confinum, vidro; tinteiro
com tampa, fitas para machina do escrever;
bloco para memorandinn do 0,30x0,15 com
400 folhas papel annum; omita borrão,
folha.

As propostas serão em duas vias, nibas
assignadas, sendo a primeira soltada o serão
abertas e lidas na prcsença dos interessaalos.
Todas as informações relativas ás clausulas do
contracto e outras serão prestadas na sacro-.
tarja da Fortaleza.

Quartel na Fortaleza da Lago, 12 do junho
de 1017.4-1, telinto José Guimarães Joliim,
secretario.
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Torreira Passarello & Comp., nogociantcs
patriculados, estabelecidos á rua Sachet
ia. 15 -, propõem fornecer ao conselho de com-

.pras da bitendencia da. Guerra os artigos rpie

(.) Reproduz-se por ter sallido coro incor-.
receões.

se seguem, sujeitando-se a talas as condições
determinadas nos oditaes publicados no Diario

171 mantas de feltro marrai com
listras de panno garanco,urna 50$000

2.130 mantas ..de feltro com- listras,
uma 	 ... 45$070

2.130 marmitas, uma 	 -	 75609
1.830 cantis, sun 	 	 45000

Rio de janeiro, 8 de junho de 1017.—
Ferreira Passarello Comp.

Iotendencia da Guerra, 8 de junho de 1017.
—Dirceu Caetano de Oliveira, 34 oficial se-
cretario interino do Coasellio de Compras..

Collessie Militar do Rio de Janeira .
CONCERRENCIA -PARA O FOII$CIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS, 1'ORRAGEN3 E OUTROS ARTIGOS,
DUI1ANTE O SEMESTRE DO ASNO DE 1017
De ordem do Sr. Coronel director, presi-

dente do conselho administrativo deste Collo-
gio, faço publico que no dia 11 cio corrente,
ás 13 horas, se recebem propostds para o for-
necimento de generos alimenticios, forragem
e outros artigos a este estabelecimento. do- •
rante o segundo semestre do anuo do 1917, a
saber:

a
Por kilo: ameixas pretas; arroz nacional do

ia qualidade, assucar de l a, dito de 2a• dito
do alfafa; nacional, dita do Rio da Prata,
bacalliáo, banha refinada de i a , café em grão
(t)'pO 7), ditamoido, cancha Cm pó, cangica
nova. capim, cebolas, carne soma em manta,
covadinha, chá verde, dito preto, chocolate
em pó, ervilhas seccas partidas, farinha._ de
Suas-, dita do Porto Alegre, feijão preto, di;o
de côr, fubá fino de milho, dito do arroz,
goiabada fina, laranjada, lenha em achas,
lombo de porco do Minas, manteiga nacional,
marmelada tina, massa branca para sopa,
mas.4a ao tomate, raatte em folha, milho, pães
do 80 a 100 grau -unas, paio, pecegada fina, quei-
jo de Minas. dito Ermeson, sabão viegem, sal
commum e toucinho de Minas.

Por litro: azeite refinado, leite de vacca,
vinagre fino nacional c dito branco nacional.

Por imidade: azeitonas brancas (lata), ditas
pretas (laia), ervilhas do Brandão Gomes, (lata),
frangos, gallinhas, lingua defumada do ltio
Criando do Sul, ovos ((luzia), palitos (maço),
queijo Palmyra (em lata). Sapolio, tijolo de
:troar, sal IS:oco:miai (em sacco), ferraduras
para cavallos e ditas para meares.

Por milheiro: lenha em tócos e cravos para
ferraduras.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas, semlaa primeira sellada, e serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

Todas as informações relativas ás clausulas
do contracto e outras serão prestadas na se-
cretaria do estabelecimento.

Gollegio Militar do Rio do Janeiro, em 7 do
junho de 1017. Manoel Corréa de Arruda,
ia sub-subsccretario.

idinisterio da -Viação e _Obras
. -	 Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimada a comparecer á ia SCNI10 da
Subefirectoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios,no prazo de trinta dias, o cx-
estafeta distribuidor desta directoria, Alexan-
dre Pimentel, afim de recolher aos cofres'
desta repartição a importancla de 1205 (cento
c vinte mil reis), pela qual foi responsabiliza
do pela portaria n. 720/2, de 2) .de abril fiu-

do, do Sr. directbr geral, por ser o culpado
pelo extravio do registrado n. 3.170, com
essa quantia, procedente de S. José do ille
Preto e destinado a esta Capital.
- Primeira secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da, Directoria Geral. dos Correios--
cm lá do Maio do 1917.-0 sub-director, Eu-
genio Mouse° Wandeek.

•

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á i a sução (ls

da Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 3) dias,
o cx-carteiro interino da agencia postal da
Corumbá, Napoloão do Mattos, afim de re-
colher aos cofres desta Repartição a impor-
tanc:a de 11.8 ((luarenta e uns mil reis), valor,
taxas e indemnizarão do registrado 08 F, pro-
cedente de Corumbá, no Estado de Mario
Grosso, com o valor declarado de 303 (trinta
mil réis, enloreeado a D. Francisca Slourão,
em ãlar Vermelho, no Estado do Ataeists.

Pr mei.% seceão da S b-D i rectoria de Comi -
tabUldide da Directoria Geral dos Corroia!,
12 de junho de 1917.— O seb director, Eu-
ge)tioAugaslo Wandeck

•n•••
••

Administração dos Corretos do Estado do
' Rio de Janeiro

Fica intimada, pelo presente edital, D. AI-
cinda de Amaral Noites, ex-agente do Cor-
reio do Sant'Anua da Lapa, ne.sta Estado, a
recolher, dentro do prazo de 30 dias, a
partir desta data, aos cofres desta Admi&s-
tração, a importaucia de 73;i0l7, relativa ás
responsabilidades que lhe foram impostas,
constantes do "roce.sso Ag.S.-512/1013, do
protocolio desta Administração.

Administração dos Correios do Estado de
Rio de Janeiro, Nitheroy, 4 de junho
1917. — O administrador, (Mario Tarquinio
de Sou:a.	 (-

Por litro : azeite docerefinado, alcool corn-
alcool a400, cognac superior, leite de

vaçca, vinagro branco nacional, vinho do
Rio Grande, vinho virgem nacional,' kero-
zele.

Por garrafa vinho do Porto Villar d'Alem,'
moscatel do Setnbal e Generoso.

Por unidade : quarto de gallinha, ovos,
lixa para ferro ns. 00 e 0, vassouras de ',las-
sava (grandes); V assouras de palha.

Por caixa: gazolina..
M propostas serão em duas vias, ambas as-

signadas, sendo a primeira sella•da.
As propostas não devem contor emendas ou

razura
As propostas serão abertas e lidas na pre-

sença dos interessados ou do seus represen-
tan tes legaos.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (letra A do
art. so da lei n. 2.22t, de dezeMbrO d e MO)
o depositar a caução do 5095,que será resti-
tuida após a abertura das propostas ou fletirá
como garantia da assignatirea do ajuste.

Todas as informações relativas ás clausulas
do ajuste e outras serão prestadas na secre-
taria do batalhão e fortaleza. Fortaleza de
São João, á Barra do Rio de Janeiro, 10 do

_junho de 1917.— i a tenente Octdviano L?tio,
secretario interino,

.Intendencia da Guerra

VII0rosras APRESENTADAS AO GONsELHO DE COMPRAS
EM SESSA0 REALIZADA A 8 DEJIIN110 DE 1917

Azevedo Alves; Rodrigues & Comp., nego-
ciantes matriculados, estabolecido.s nesta Ca-
pital, á rua Julio Casar n. 53, propÕem yen.'
dor ao conselho do compras da Intende.ncia
Guerra, sujeitando-ca todas as condições do
edital publicado, os artigos abaixo designados
pelos preços seguintes a saber:

Quantidade —Designação — Preço

Aireiamento para montaria de oficial

1.74 Pares do bolsas cle frento a.... 358000
i74 alforges a 	  324)00
171 réslos para •conducção de bur-

nal c balde a 	  48800
4.71 pares de estribos do metal

branco a 	  4.85000
£71 mantas do feltro marrou com

listras garztnce a 	  195;00
171 maletas de compostura a 	  215000

Arreiconento de montaria de praça
2.430 porta Lucas de couro a 	  88000
2.130 mantas de feltro com listras a 41810U

225 pares de estribos de metal
branco a 	  188000

2.130 marmitas a 	  8800J
600 redes para conducção do baldo

o bornal a 	 	 45800
603 maletas de compostura a 	  185500

4..830 cantis a 	 	 45800
200 meios, do sola do Rio Grande

do 14 qualidade a 	  305000
• 1.00 peites de porco nacional, de

c& havana, a 	  '185000
Rio do Janeiro, 8 de junho do 1917.—A,:c-

"" st:edo Alves, Itodrignes f's Comp.

(•

(•

Estrada de Ferro Central do Brazil
COXEEI...UNGIA PARA o FORNECIMENTO DE AMES.,

SOMOS "rARA TRILHOS

• De ordem da directoria, faço publico que.,
ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de
julho, na. intendencia desta estrada, na IN
tação Central, serão recebidas propostas para
o seguinte fornocimento de accessorios para
trilhos, de. accórdo C0111 o caderno da encar-
gos para a respectiva fabricação e dvenhos.
que Se achani na dita intendencia, á Offsosição
dos concorrentes, para sererii examinados:
Tirefonds C.. „ 	 	 750.090
Para fusos com arredias tspo C 	  200.00J
Parafusas a..., 	 	 25.(hoo
Parafusos b 	 	 10.090
Parafusos A 	 	 10.000
Pararmos f 	 	 GO)
Parafusos 3' secção 	 	 '10.090
Parafusos Leopoldina com arruellas	 i.000
Talas C (5 furos), pares 	 	 i00
Talas C. (6 furos), pares 	 	 4 .000
Talas A, pare. s	 	 5.o00
Cruzamento C 1/t0 	 	 20
Cruzamento C e8 	 	 20
Cruzamento B 1/10  -
Cruzamento I; {IS 	 	

•	

1•

	

.0
O fornecimento deverá começar no prazo

de 00 dias, contados da data ilo regittro do .
contracto no Tribunal do Conta, o ficar Coo- .
doido em 31 do 'dezembro. do c0rrei4
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n•n concurrencia versari apenas sobre o

Le
--.'rço, por unidade, cai libras esterlinas, ca-

lado a preferencia de direito ao autor da
' posta mais barata, por minium. que Seja a
• crença entre ela e qualquer outra.
— As propostas, que devem estar devidamente

liadas, datadas, assignadasa .. com indicação'
das' respectivas residenciasa serão entregues,
aâa duas ias em involuerà fechado, contendo
j)er -fora o aásumpto o o nome do propo-
nepte.	 ..

Esso involucro devo • ser acompanhado de
mis outro, em separado, contendo todos os .
documentos que possam provar a idoneidade
do propemente, comprehendende-se, entre a-
les, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá militar o recibo da caução do
um conto de réis, praviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assi-
guatura do contracto, caução que reverteria'
para os cofres da mesma estrada, si o.propo-
alente preferido recusar-se a assiguar o respe-
ctivo contracto, dentro do 'prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fór expedido para esse fim.

O contracto saa se tornará eflectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão embaiu apresentar
á declaração da fabrica ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação. _ 	 .

A questão da idoneidade dos proponentes o
da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação serão julgadas o examinadas
nraviamente, antes do abertas as propos-
tas.	 .
- As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condições de ser

. acceita não sarão abertas.
Depois de julgadas a idoneidade dos propo-

nentes - o da accoltaçã,o da fabrica indicada,
serão annunciados o dia o hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva•se-o direito cie annular
a concurrencia, caso Os preços podidos se-
jam muito altos, declarando, antes do aber-
tas as propostas, quaes OS preços maximos,
acima dos quaea não accoita nenhuma; re-
serva-se lambem o direito de reduzir a quan-
tidade de accessorioa pedidos, caso a despeza,

•lotai exceder a determinada quantia. 	 •
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por unidade,
em libras osterlivas, _quo o proponente oiro-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste
edital nem as. propostas que contiverem ape-
nas o oireremmenSo de uma redueção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada dom o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.
.0s concurl'entes ficam sujeitos ao cumpri-

Inent0 do art. 29 das instruções para o ser-
viço do coneurrepcias, c deverão comparecer
rd referida intendencia, onde lhes serão pre-
gados esclarecimentos oin ordem a facilitar

satisfação desta -oxigeuçia.
O proponente acceito, aute,a de assigaar o

Tespectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a hnportancia determi-
nada • no respectivo caderno de encargos o
destinadaaao pagamento das despezas com a
liscalização 10 parto desta estrada.

Secretaria da Estada de Ferro Central do
zrasil, 13 de junho do 190.— O secretario,
José, Ricardo de Annt ritterpe,	 ei

Ministerio da -Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria do Serviço do Povoamento
VENDA on ,MATERIA-ES E MOVEIS Ws NUCLEOS COLO-.

NIAES, EMANCIPADOS VISCONDE 1)11 MACA E ITA-.
TUNA E DA ENTINCTA INSPECTORIA DO SDIIA50
DE POVOUIENTO 'NO ESTADO DO RIO DE
ISEIRO

Faço publico, do- ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 1.7 do janeiro do
corrente anno, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão recebidas propos-
tas' para a compra de inateriaes c moveis,
existentes nos nueloos coloniaes, emancipa- •
dos Visconde de Maná o Itatiaya, o da ca-
ntata ? Inspectoria deste Serviço, no Estado
do Ilio do Janeiro, o que constani das rela-
ções abaixo discriminadas, Mediante as se-
guintes condições:

I s , as propostas deverão ser apresentadas
ern involueros lacrados o fechados. em duas
vias, devidamente saltada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo coneurrente, sem emendas, ra-
suras . ou entrelinhas, devendo constar do
•involuero ó nome do proponente, sua residen-
eia c o objectivo da proposta ;

2a , todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos intereSsados, ou do
seus representantes, que quizerem compare-
cer ao acto, rubricando cada um deites as
propostas dos demais ;

3a, a coneurrencia caberá do direito ao
' autor da proposta mais vantajosa, por rui-
. nima que seja a differença, sendo recusadas
as ofiartas de vantagens não. previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que con-
tiverem apenas o oftbrechnento de uma per-
cantagam sobre a maior proposta;

44 as segundas vias das propostas serão re-
mettidas ao Diario Official, e nele serão pu-
blicadas na integra, antes de qualquer de-
cisão ;

lia, no caso de .absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
coneurrente que, posteriormente., e em dia
préviamente designado, °tremer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas nova
arrertas"serlo feitas em documentos senados
como additamento ás propostas primitivas o
serão recebidas e abortas, observadas as for-
malidsdes estabelecidas neste edital;	 -

6s, as Certas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es-
criptas por extenso o em algarismos; 	 .

a, correrão - por conta exclusiva do com.
pradoras despezas que se fizerem neeessariaa,
ao desmonto e remoção dos materiaes e mo-
vais;

8, os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directoria., afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tancia respectiva, sendo os matcriaes o mo-
veis sómente entregues á vista do competente
recibo;

9., o proponente acceito que não effectuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
contar do convite, perderá o direito á prefo-
rencia;

a0a, para a venda dos materiaea dos nur
eleos serão acceitas quaesquer propostas, pos
não tarem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram submettido-
nos referidos nucloos. Para a venda dos mo-
veis .da extincta inspectoria deste serviço no
Estado do Rio do Janeiro só serão amoitas
propostas superiores aos preços por que foram.
avaliados e que' constam da relação abaixo.

Directoria do Serviço de Posoamento, 1.0 de
maio de 1917.-- Dulphe Pinheiro Jlachadts•
director, .

NECLEO . VISCONDE DE MACA

Relação dos materiaas a que se refere o edital
desta data

Duas grades de discos, novas.
Um destoeador, novo.
Um enxugador do anirnaes.
Sete cavaletes, velhos.
Uni caminhão em mao estado,
Um banco para carroça.
Dous caxilhos - de abrir.
Tres camas de madeira para solteiro.
Oito •apparelhos de observatorio, quebra.;

dosl.1.ma mesa para prensa.
Uni relogio de parede.
Ires chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Tres camas de ferro pequenas.
Urna almotolia.
Vasa mesa do me r a esquadria.
Cento o setenta e oito folhas do zinco, nove

portas e cinco janelas existentes no loto

NUCLt0 'MIAU
Com kilos do aramo zincado, sessenta ki109

de arame liso o Seis isoladores.
EXTTNCTA iNsrECTOMA NO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO

(Moveis existentes nesta dIrectoria)
Uns lustro, com tres arandelas de vidro,

avaliado por 30$)00.
Deus abajours de cana avaliados por 43000.
Um lustre do gaz, do tres arandelas, ava-

liado por 25$040.
Uns dito de tres arandelas, sendo uma que-

brada, avaliado por 1SS000.
Um dito * de uma arandela, avaliado por

8;5000.
Duas arandelas de parede com extensão,

avaliadas a 3$ cada urna..
'fres arandelas duplas, avaliadas a 43

cada uma.
Seis ditas simples, avaliadas a 2$ cada uma.
Deus ascendedores de gaz, avaliados por

2$000.
Um lavatorio commoda, com pedra mar-

more, tendo uni braço quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 305000.

Uru apparelho de lavatorio incompleto, ava-
liado por 1.0$000.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 1.0 de Maio do 1.017.—C. V. 74-
mith, P ofilcial.

Visto. —E. ãI. Limoeiro, chefe da 21 secção.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 'Estradas do 'Per-
ro o Minas do São joro-nynao _

ACTA DA ASSEMILLI GMIAL ORDINARIA, REALIZADA
Eu 30 DE MAIO DE 1.017

No dia trinta de maio do mil novecentos e
dezesete, ás treze horas, no escriptorio da`
companhia, nesta Capital, á rua da Alfandea
ga ii. 10, 1° andar, o director-prosidente da
mesma, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, com-
munrea se acharem presentes accionistas ens
numero legal para o funccionamento da as-
sembléa, convocada, do aecôrdo com a lei, por
annunclos publicados durante) trinta dias an-
tes no Diario Officio o no Jornal do Commer-.
cio'; cujos numeres exhibe, pelo que declara'
instalada a mesma assembléa, e pode aos -
Srs. accionistas presentes oscolhererra o pra-

" sidente da mesa que deve dirigir os trabalhos.
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Rimos. — Eng. Honold. —*Ernesto de .0téro.
—Eduardo Ferreira.— Luiz Mim Paes Leme.

Cypriano Bruno Ribeiro. — bfalaquias Pe-
reira da Silva. — Antonio Cardoso Dessa.

•••••nn••

poleando A.nonytua Lwirau.-
ciaria Confiança

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Com-
moreia] de 8 de julho cio 1915, archivou-se
nesta repartiçito, sob n. 4.229, uma publica-
fórnra da ara da assarnbléa geral extraordi-
naria da Soem lado Anouyma Lavanderia Coa'
fiança, realiza la em 3 do corrente rara, rafe.;
rente á alteração de seus estatutos. E eu,
llaracio Pestana de Aguiar; á° oficial da se-
cretaria desta Junta, passei o presente. Rio
do Janeiros 27 de junho de 1915.—Isidoro
Campos, director. (achavam-se coitadas e de-
vi-lamento inutilizadas, estampilhas no valor
de 115003).
>	

.A.NNUNOIOS

Oa abaito ' assignadps, soclos componentes
ta. firma Serpa &sarna., estabelecola nesta
praça, cominanicam a quem interessar possa,
que nesta data dissolveram amigavelMente a
re reriela sneetades retirando-se o sacio Raul
Machado Bitencourt livre e desembaraçado do
qualquer responsabilidade o ficando a cargo
do moio Raul Ferreira Serpa todo o activo o
passivo da referida sociedade. Raul Ferreira
Serpa continuará pessoalmente com o mesmo
ramo do commercio e industria, esporando
as ordens de seus amigos e fregueses na sécio
da extineta saciedade á rua do Senado ns. 2.14
e 240.

Rio de Janeiro, 31 de maio de i917,-.
Raul Machado Bitencourt,— Raul Ferreira
Serpa:

Companhia Nacion.al de Nià,›
Vexação Costeira

São csonvidados os Srs. accionistas desta .
companhia para, reunidos em aasembléa
geral, no dia 1.8 do junho proximo á i hora
da tarda, mo oscriptorio á rua da Candolaria,
n. k, deliberarem a respeito das contas do
anuo de 1918 e elegerem o conselho fiscal.

Ficam á dispas:9A° dos Srs. accionistas,
naquele escripiono, a cópia do balanço e
mata documentos de.qué trata o art. 147 do
decroto de 4 de julho de 1.891.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1917.—Pela
Companhia Nacional ele Navegação Cesteirai,
Antonio Martins Lay,' Pilho.	 (.

Emprera Aúto
ASSEMBLU cuias oaarxama

(2a convocação)

Os Srs. accionistas sao convidados a se re-
unirem paraeconstituirem a assembléa geral
ordinaria, mo . dia (4 de.juseho, .ás 14 horas,
na sala das reuniões do Banco Nacional Bra-
sileiro, á rua da Alfandega n. 28, para to-
marem conhecimento do relatorio o contas
apresentados pela directoria relativos ao anuo
da 1010, acompanhadas' parecer do dóis-
solho-fiscal, resolverem sobre sua approvaçãe
e elegerem o conselho fiscal para o Corrente
anuo, visto não ter havido mumero para a
assombléa -convecada para hoje, 26 de maio.

Rio de Janeiro, $0 de ta42	 19.kl. 7-- 4
directoria?,

E' escolhido, por acclanaação, o Dr. Jolo Al-
vos Abraso Zanzar, que, assumindo a presis
&nela, convida para secretarias os Srs. co-
ronel Boneficto Antonio Buono ei visconde de
Alves Mathous, os quaea tomam seus logaroa

- á mesa.
Depois do lido o convite para a, rezmiltspu-

blicado durante trinta dias no Diario Offictal
é no Jornal do Commercio, alternadamonte,
coronel Banedicto Antonio Bueno lá a lista dê
presença, na qual se acham inacriptas quator-
ze acCionistas, retro-sou ando eincoonta o sote
mil oitucantas e cineaenta acçõas, mais- da
metade do capital.

O presidente, oro seguida, consulta á as-
seinbléa se devo mandar proceder á leitura

, da acta da ultima SUSSIJ, devidamente appro-
vada e assignada pelos accionistas á mesma
presantes o já publicada.

E' dispensada pela assembléa a leitura des-
sa acta.	 .

O presidente dá apalavra ao diroctor-pre-
sidente da campanhia para lèr o relatou) da
directoria relativo ao anuo de 1910.

O Dr. Ernesto de Otero propõe que seja disa
pensada essa leltura por ter sido . publicado o
ro t olda relatorio np Diario O na Jor-
nal do Commercio, o que é .unanimomeuto
provado.

Em seguida, o Sr. Alberto Portella, em
nome do conselho fiscal, lei o seguinte pa-
recer:

aS.s. accionistas— O canselho fiscal da
Companhia Estrada de Forro e Minas do
S. Jeronymo, dando cumprimento ás dispo-
sições legues o no desempenho do sou man-
dato, examinou os livros o contas relativos
ao oxorecio do 1.9i6 e achou todas as pai'-
celta exactas, sendo a cscripta feita eom re-
gularidade o clareza. A directoria continua a
empregar seus esforço afim do que a indus-
trial do carvão attizajá, em nosso paia, o fim
collimado. Assim, pois, o conselho 'fiscal é
do parecer e praga° que sejam approvados
os actos o contas da directoria attinentes ao
anno de 1015. Rio do Janeiro, 30 do abril
do 19i7. —Jásé Alberto Portela.— Amadeu
4. Teixeira.—Malaquias Pereira da Satz.»

Posto este parecer em discussão, junta-
mente com o balanço ge-al e coutas da cama
panhia, ninguom peie a palavra, o subssettido
á votaeao é o mssma approvado, abstendo-se
do votar os directores e os membros do con-
selho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente convida os
Srs. acciorlistas a prece lerem á cloição dos
manais:os do conselho fiscal e MS sap-
plantes. São recebidas quatorze teduld.s, que,
apuradas, dito o sagnoitee resultado: para
membros de conselho fiscal: Fonseca Macedo
82 Comp. e Dr. Caetano Embato Fonseca
Costa, 5.795 vetos, cada um ; Cypriano Bruno
Ribeiro, 5.785 votos, e Dr. João Alves Anoso
Junior, 10 votos ; para supplontes: Frederico
Bookel, 5.795 votos: José Alberto Portol/a g.
Visconde de Alves Ma:ti:uma, 5.785 votos, cadtt
um, o Dr. João Alvos Affonso Junior, 10 votos.
O Sr. presidonte proclama eleitos e, empossa-
dos, como mombros do conselho fiscal: Fon-
seca Macedo & Comp., Dr. Caetano Ensosso
Fonseca Casta e -Cypteaue Brimo- Ribeiro, e
como supplontes: Frtalerico Bookel, José 41.
bade Portella e visconde do Alves Matheus.

Nada mais havendo a tratar, -o Sr. presi-
dente suspende a sessão para ser lavrada a
presente acta. Reaberta a sdssão é lida esta
acta o, posta mu discussão, approvada por
todos os accionestas presentes, que, •ommigo
secretario, a aiiignam. lho de Janeiro, 30 do
maio de 1917.— João Alves Alfonso Junior,
presidenta da assembléa. . - Benedicto A.
13tteno, 1° secretario.— 'F. de ' Alves Mathens,
2° secretario. — José Alberto PoNella. Ma-
mei Martins.	 Pelo., Banco Nacional B.rasi-
kirol D. 4, Buem	 kevtim aonçairea

Empreza ind-uffitrial Serra do
Mar •

São convidados os Srs. accionistas para a . •
assembléa geral ordinaria a realizar-se na
sede desta empresa á rua do Rosario n. 10"
le andar no dia 20 do corrente,' para appro
vaçãO de contas o eleição do conselho fiscal

Rio do Janeiro, do junho dç 1917.—A
directoria.

Iltvieo da Lavoura e do Com..• mareio do lira,s11 •
ASSEIIBLfa. GERAL EXTRAORDINÁRIA

. Terceira e ultima Convocagio

N...3 se tendo reunido numero legal -dos
Sra. acc:oniataa., convido-os novamente a com-
parecerem á assemblea geral extraordinaria
que terá legar no dia 16 do corrente, si 1'
hora da tarde, no sala° do banco, á rua Pri-
meiro de Março n. 85, para tratar do assznn-
pto para eme foram latas a prinleird e se-gunda convocações isto é, para resolverem
sobro uma proposta do reforma de alguns ar-
tigos dos ostatutos.	 ••

Sondo es ta a terceira convocação, a assetn-
bléa deliberará, na fórma da lei soja qual
ler a somam do capital representado pelos
accionistas presentes.

Rio de Janeiro, Já de junho de (917.—
José 44 Silva, director-ires:dente.	 (-

Clubs Patek-Phillppe
CARTA PATENTE N. t

••n
rela loteria da Capital Iro.
-.•deral de hoje foram °ou.

tompladas as sep,-, ulates iamseripç Cies :

inscripçao n, 641, zrespondenta

aos tres algarismos iiiries lio primeiro premio
— 1N. 16.641,

butim° n, 530, correapondede

aos Ires algarismos Sues do segando premia.
- N. 19.530.

inscripção e. 542, correspondente

aos fres algarismos finaes do terceiro premie
23.542.

filo de Janeiro, 13 de junho de 191I. 	 •
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A. Besse COO.
t. 13. — Qualquer moreado-

ria, desde o valor de 70$000,
p(Kle ser adquirida, nos Clubsk

por
meio do prestações somalianos
desde 1$ atõ 8.'000 (valukr
actual do 10 francos, sobro
n, Suisse).

•
Gondol.° & •Labouriau

RELOJOEIROS
51, Rua da Quitanda% !_jr,
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IMPRENSA NACIONAL

• OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

'AVISO

encom/nendas de obras que não
Forem acompanhadas do porte do Cor.,
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do c(Diario M-

ole» sello do Correio ou estampilhas da
%elle adhesivo,

A
•41,istamento eleitoral ;(Lei L 3.139, de

V,. de °gato do 1916, e Deet. n. 12.193',
de 6 de setembro do 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo pon
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 -	 $500

altandegas (Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazendas sobro fiscali.
nação das). por Leopoldo L. do Alenm
oar •	 opa • iClike • • • oni	 ••••	 1$000

Aatronomle ;(Tralt4 d'), do
E. Liais	 • e.• • • •-•-•-•	 155000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n, 6.391.
do 10 de dezembro do 1.901,.	 $500

Agricultura (Crea, o Miaisterio da)`.
Deer. n. 1.606. de 29 do dezembro
do 1906 .... 	 Ç.. •••- ••• &O • 1_11 o'	 $500

Aoçao Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro. e decretu L 3.475. do
4 de novembro do 1899..-,..-T.),	 $300

Automoveis l(Tabella para os preços
dos) *** - ** * •	 mio ••-•-• ai	 $200

Armazens geraes (Regulamento para a
• estabelecimento de). Decr. a. Lm

de 21 de aovembro de 1913.:-. " 1500

Agua *(Regulamento para arrecadaçEo
das taxas do consumo d'). Doer, nu.
mero 11.521, de 10 de marco de
d915	 5500

413olsa doe Corretores '(Mercadorias e
navios). Deer. 6. 8.219. de 22 de se
tembro de 1910 (Créa a). Doer. nu.
_mero 9.261, de 28 do dezembro do
911 (Dá novo regulamento). o Regi-

Menta interno à_ron Lrejr,:ïã MOO

c
cpaig9 Civil arasileiro	 n. 3.671, do
1. To janeiro de 1910), um volumg

..L ZARS)	 LE	 z:£	 000Q

Projecto ,(Trabalho da COmmissão da
Camara dos Deputados	 8 volumes

11:8 , 11 ........	 201000

Projecto '(Commissão Especial do Se.
itado). I, volume (2) cv....s.T.	 0000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
as defesas da redacção do projecto
do Camara dos Deputados (2 volume)]
( Mi 	 	 73000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 30 volume (AI)	 21000

Projecto do Dr, Antonio Coelho no.
drigues	 ••• .:•75Co-	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro 	 •	 -	 31000

Codigo do Proceeso Criminal do Distri-
ct° Federal, cartoaado	 41000

Chrorographia da Provino1 a do
Ceará	 a. N=4:1E£

Contrabando e seu processo, Dor A. P.
de Araujo Corra 	 	 21000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha  _.	 21000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.113, de
13 de março do 1897 	 -	 11000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  101000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-Pro-
jecto	 • Off 	  	 r.	 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção o fiscalização dos impostos de).
Decreto a. 11.95/, de 16 do fevereiro
do 1916 ....	 	 25000

Decreto n. 12.331, cie 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approN acto pelo decreto nu-
mero 11.951).1.. 	 	 1500e

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  	 ..	 5500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas insira.
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro do1911 	 -11••••IFIII•G•••	 5508

Constituição da Republica 	 ,	 15008
Compilação das Leis federaes sobre Or.,

panizaçâo Municipal do District() Fe,
dera], peio Dr. Alexandre Soares de

21001

Consolidação das Leia das Altana
degas 	 8500

Consolidação das leis relativas aos
inites das eiretunscripções judiciarias!

do Districto Federal (M),	 r,„ 31000

Caixa da Amortização (Regulamento
peer. a. 0.71 1.do 7 de novembro de
1897	 •-•-o- •	 a.* a •	 15000

Corretores (Regularreato de Fundos Pua
blicos dos). DeCr. a. 1.359, de 20 £14
abril de 1583)  .2 	 ,	 1500

Concessões de penas d'agua r(Regula..
monto para as). Deu.; n. 3.056, de 24
de outbro do 1898	 3100

Consultas me Secção de Fazenda:

Diccionario Geograplao das Minam do

reira	 65000
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-

Docas, portos maritimos, etc. (Repelem,
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	  12$0e0

Decretos do Governo Provisorio:
do fevereiro de 1890
do março de 1890
de outubro do 1890
de novembro de 1890
de dezembro de 1890 • *7-4 a -f e:C

do janeiro de 1891
de fevereiro de MN ,-;--(n-ff:rj,

Decisões do Governo Provisorio
1° e 2° fascículos	 .....
3° o ultimo 	 	 •'a* we
Additaraento

Decisões do Governo (Collecções
do 1831 

▪ 	

••• • • .N• •:•,•_•Ne_•••_•:10

dp 1832 /9 Wi-XII-8-CfC4-CfCCOM

de 1833 • 20e. an ausYfilnon-e4-117
de 1850 •	 a.s.a. .......... •ric•-39

do 1865 4,	 • • waji:C1 CCM
de. 1867 • o • • -irrire • *mo]

de 1.,68.4rg",VICiaieco.:0„keikeffi n tn -in
do 1869.•sa. fr.• er.•••_•:ii-or•

de 1870..x..T..r.a-3:-.3:0-.a.L,Ixt
de
de 1876 	
de 1891.. • ...Á-
de 1892. . . ..
40 18á93yllo.orieT•ie-4—.--.1 	

11000

Meu
28005
75280
41050
4080
25000

2500(1
11500'

de):
31000
8$000
31000
31000
131000
31000

asma
31000
05000
61000
4150%
41000
2g011


